
MINISTÉRIO DAS CIDADES
SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO 

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 
NO BRASIL URBANO
ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 
NO BRASIL URBANO

A
SSEN

TA
M

EN
TO

S PR
EC

Á
R

IO
S N

O
 B

R
A

SIL U
R

B
A

N
O

A
SSEN

TA
M

EN
TO

S PR
EC

Á
R

IO
S N

O
 B

R
A

SIL U
R

B
A

N
O

Eduardo Marques (coord.), Sandra Gomes, Renata Gonçalves, Demétrio Toledo
Encarnación Moya, Donizete Cazzolato, Maria Paula Ferreira

cebrap

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Presidente da República
Luís Inácio Lula da Silva

Vice-Presidente
José Alencar Gomes da Silva

MINISTÉRIO DAS CIDADES

Ministro de Estado
Marcio Fortes de Almeida

Secretário Executivo
Rodrigo José Pereira-Leite Figueiredo

Secretária Nacional de Habitação
Inês Magalhães

Secretaria Nacional de Saneamento
Ambiental
Leodegar da Cunha Tiscoski

Secretário Nacional de Transporte e da
Mobilidade Urbana
Luiz Carlos Bueno de Lima

Secretário Nacional de Programas Urbanos
Benny Schasberg

SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO

Diretora do Departamento de
Desenvolvimento Institucional e Cooperação
Técnica
Júnia Santa Rosa

Diretor do Departamento de Produção
Habitacional
Daniel Vital Nolasco

Diretora do Departamento de Urbanização
de Assentamentos Precários
Mirna Quinderé Belmino Chaves

ISBN: 978-85-60133-79-6

CEMcapa12007ok  14.02.75  14:15  Page 1



APRESENTAÇÃO

A existência de informações abrangentes, confiáveis e obtidas a custo apropriado é uma
exigência para o bom planejamento e a eficaz realização de políticas públicas, tanto para os
governos locais, quanto para o governo federal. Apesar disso, as informações disponíveis
para políticas no Brasil são em geral insuficientes, parciais ou seguem metodologias pouco
compatíveis entre si. Embora outras áreas de políticas tenham constituído sistemas de
informações detalhados, a área da habitação ainda caminhou pouco nessa direção,
possivelmente pela existência de um vazio institucional significativo em nível federal por
quase duas décadas. A situação é ainda mais grave para a implementação de políticas de
redução da precariedade e resgate da cidadania dos amplos grupos populacionais que
enfrentam problemas de moradia, pois para esses as informações existentes tendem a ser
ainda mais frágeis. 

O Ministério das Cidades tem feito um esforço significativo nessa direção, visando dotar
a comunidade de políticas públicas de habitação de informações que combinem precisão e
praticidade em várias escalas de agregação. É nessa direção que tenta caminhar esta série
de estudos, realizada pelo Centro de Estudos da Metrópole (CEM/Cebrap). 

O livro Assentamentos precários no Brasil urbano parte de informações já existentes sobre
condições habitacionais precárias e constrói uma estimativa, baseada em metodologia
própria, que aponta para a presença de assentamentos precários em um conjunto de
municípios escolhidos que concentram a maior parte do problema no país. Em seguida, o
livro quantifica, caracteriza e localiza o problema no contexto intra-urbano a partir de um
grande esforço de consolidação e correção de cartografias no nível dos setores censitários.
Acreditamos que essas estimativas representam um importante insumo de planejamento e
gestão de políticas de habitação para o governo federal e as administrações municipais, que
a partir de agora dispõem de quantificações e mapeamentos para a realização de checagem
e especificação em campo dos problemas existentes. 

O livro Capacidades administrativas, déficit e efetividade na política habitacional apresenta
um detalhado estudo sobre as capacidades institucionais de todos os municípios bra sileiros
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para enfrentar suas carências habitacionais. Desenvolve uma metodologia inovadora sobre
a mensuração e a caracterização dessas capacidades, bem como localiza sua distribuição
segundo diferentes atributos de localização e tamanho. Além disso, demonstra, com sólidas
evi dências empíricas, a importância dessas capacidades administrativas para a
implementação de programas habitacionais. Essas informações nos parecem de central
importância para nossos objetivos de promover uma política nacional de habitação assentada
sobre os princípios da descentralização, da participação e da cooperação intergovernamental.  

É com a esperança de contribuir para a promoção de políticas mais eqüitativas e eficazes
na promoção da moradia de boa qualidade e na redução da precariedade habitacional que
o Ministério das Cidades lança estas publicações. Bom trabalho.

Inês Magalhães
Secretária Nacional de Habitação
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Introdução

Este livro apresenta os resultados de estudo desenvolvido pelo Centro de Estudos da
Metópole/ Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEM/Cebrap) para a Secretaria
Nacional de Habitação, do Ministério das Cidades, no âmbito do Projeto PNUD BRA/00/19
— “Apoio à implementação do Programa Habitar Brasil-BID”. In clui os re sul ta dos re fe ren -
tes ao cál cu lo de es ti ma ti vas e às car to gra fias de as sen ta men tos pre cá rios em ní vel in tra-ur -
ba no pa ra o con jun to de ci da des es co lhi das pa ra aná li se. Os nú me ros de mu ni cí pios co ber tos
na quan ti fi ca ção e na pro du ção de car to gra fias são di fe ren tes, en glo ban do 561 mu ni cí pios
pa ra a pri mei ra e 371 pa ra a se gun da, sen do a di fe ren ça dos dois uni ver sos as so cia da às di -
fi cul da des ope ra cio nais e de mé to do que cer cam a pro du ção das car to gra fias, co mo se rá ex -
pli ci ta do no ca pí tu lo so bre me to do lo gia. A lis ta de mu ni cí pios pa ra os quais fo ram pro du zi das
car to gra fias in clui os mu ni cí pios pre vis tos no Ter mo de Re fe rên cia do Projeto e um ou tro
pe que no con jun to inserido pos te rior men te pe lo Mi nis té rio das Cidades.

Até o mo men to, ao me nos até aon de vai o nos so co nhe ci men to, as úni cas in for ma ções
si mi la res às aqui con ti das dis po ní veis em ní vel na cio nal di zem res pei to aos se to res sub nor -
mais dos re cen sea men tos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IB GE. Em que pe -
se a im por tân cia des sas in for ma ções, em es pe cial pe lo ri gor da co le ta de da dos e pe la sua
com pa ra bi li da de na cio nal, os da dos re la ti vos aos mo ra do res de se to res sub nor mais apre sen -
tam di ver sos pro ble mas pa ra se rem uti li za dos co mo proxy (medida indireta)  de mo ra do res
de fa ve las e lo tea men tos ir re gu la res e clan des ti nos, co mo se es cla re ce rá no Ca pí tu lo 1.

As sim, em ter mos de par ti do me to do ló gi co, o es tu do aqui apresentado se apóia nas in -
for ma ções dos se to res sub nor mais, por con si de rá-las con fiá veis e re la ti va men te ho mo gê neas
em ter mos me to do ló gi cos ao lon go do país. En tre tan to cons truí mos a par tir de las, e uti li zan -
do téc ni cas quan ti ta ti vas, uma proxy da pre sen ça dos se to res pre cá rios que per mi te de li mi tar
ou tros se to res co mo si mi la res aos clas si fi ca dos na con di ção de sub nor mal pe lo IB GE. Os re -
sul ta dos apon tam pa ra a exis tên cia de um nú me ro mui to maior de mo ra do res nes ses ti pos de
as sen ta men to do que quan do con si de ra das ape nas as in for ma ções dos le van ta men tos cen si -
tá rios. 

7
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Ao quan ti fi car, ca rac te ri zar e lo ca li zar o pro ble ma, o es tu do tem dois ob je ti vos ar ti cu la -
dos. Em pri mei ro lu gar, for ne cer ao Mi nis té rio das Ci da des um con jun to de in for ma ções ge -
rais, não ape nas or ga ni za das em ní vel na cio nal, mas tam bém de for ma de sa gre ga da, que
pos sam ser vir de ba se pa ra o pro ces so de de ci são re la ti vo às po lí ti cas de ha bi ta ção pa ra as -
sen ta men tos pre cá rios. Es sas in for ma ções di zem res pei to não ape nas à quan ti fi ca ção dos mo -
ra do res e do mi cí lios, mas tam bém a in di ca do res que per mi tam com pa rar os con teú dos so ciais
das po pu la ções que ha bi tam as vá rias si tua ções exis ten tes, e pos sam em ba sar tan to a quan ti -
fi ca ção das po lí ti cas quan to a prio ri za ção das ações. Por ou tro la do, ao for ne cer in for ma ções
de sa gre ga das no ní vel in tra-ur ba no e ar ti cu la das no in te rior de um Sis te ma de In for ma ções
Geo grá fi cas, o es tu do for ne ce um im por tan te ins tru men to de in cen ti vo ao de sen vol vi men to
das po lí ti cas lo cais pe los mu ni cí pios, im pac tan do po ten cial men te des de o pla ne ja men to e a
im ple men ta ção das ações até a cons tru ção de sis te mas de in for ma ção lo cais. 

Por es sa ra zão, foi produzido um con jun to de 364 car to gra fias mu ni ci pais de sa gre ga -
das in ter na men te nos se to res cen si tá rios de ca da mu ni cí pio, uni da de bá si ca de to do o tra -
ba lho. No ca so de mu ni cí pios lo ca li za dos em aglo me ra ções ur ba nas, as car to gra fias fo ram
elaboradas de for ma a com pa ti bi li zar os di ver sos li mi tes ad mi nis tra ti vos en vol vi dos — mu -
ni ci pais, es ta duais e das Re giões Me tro po li ta nas, quan do fos se o ca so. Es sas car to gra fias fo -
ram pro du zi das a par tir das ba ses dis po ní veis do IB GE e da aná li se es ta tís ti ca as so cia da à
quan ti fi ca ção. Cons ti tuem, por tan to, um exer cí cio es ti ma ti vo, de ven do ser che ca das em vis -
to rias de cam po pe los go ver nos lo cais e pos te rior men te al te ra das, mas re pre sen tam um in -
su mo im por tan tís si mo pa ra o iní cio do pro ces so. Adi cio nal men te, pro du zi mos car to gra fias
di gi tais com pa tí veis com as in tra mu ni ci pais (dos se to res cen si tá rios) pa ra ou tras cir cuns cri -
ções apro pria das, co mo a ma lha mu ni ci pal do Bra sil, os es ta dos bra si lei ros e as re giões e
aglo me ra ções ur ba nas en vol vi das no es tu do.

Um ou tro ele men to a des ta car diz res pei to à ca te go ria “se tor pre cá rio”. Co mo a di fe -
ren cia ção en tre os mo ra do res de fa ve las e lo tea men tos clan des ti nos e ir re gu la res é mui tas
ve zes um exer cí cio as so cia do à rea li za ção de vis to rias de cam po e à aná li se de do cu men tos
e in for ma ções fun diá rias e ad mi nis tra ti vas, op ta mos no es tu do por es ta be le cer a de li mi ta -
ção ge né ri ca de es pa ços con si de ra dos co mo ocu pa dos por mo ra dia pre cá ria, sem a es pe ci fi -
ca ção da si tua ção de ocu pa ção pre sen te. No va men te, des ta ca-se que ape nas a che ca gem de
ca das tros e le van ta men tos e a rea li za ção de vis to rias pe los go ver nos lo cais po de rão es pe ci -
fi car as si tua ções. Na ver da de, se ria pra ti ca men te im pos sí vel rea li zar a es pe ci fi ca ção de tais
de ta lhes de for ma cen tra li za da e em ní vel fe de ral, tan to pe lo cus to en vol vi do quan to pe las
di fi cul da des ope ra cio nais as so cia das a uma em prei ta da des se ti po.

O li vro é com pos to de três ca pí tu los mais uma con clu são. No Ca pí tu lo 1, são apre sen -
ta dos os prin ci pais ele men tos de mé to do as so cia dos à rea li za ção do tra ba lho, no que diz
res pei to tan to às téc ni cas quan ti ta ti vas quan to à pro du ção de car to gra fias. O Ca pí tu lo 2 dis -
cu te os re sul ta dos na cio nal men te, apre sen tan do a di men são do fe nô me no pa ra o con jun to
do país e pa ra re giões es pe cí fi cas, com pa ra ti va men te. Con si de ran do a di fe ren ça en tre os

8
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9

uni ver sos das es ti ma ti vas e da pro du ção de car to gra fias, es se ca pí tu lo co bre o uni ver so de
561 mu ni cí pios. O Ca pí tu lo 3 apro fun da a aná li se, dis cu tin do ca da re gião ou mu ni cí pio se -
pa ra da men te, fo can do o con jun to da re gião, as sim co mo a dis tri bui ção do fe nô me no no âm -
bi to in tra-ur ba no pa ra 371 mu ni cí pios. A Con clu são apre sen ta, de for ma sin té ti ca, ob je ti vos
e ele men tos do es tu do, além de al guns dos acha dos. Ao fi nal do li vro es tão in cluí dos vá rios
ane xos com ta be las que quan ti fi cam e ca rac te ri zam o fe nô me no, se gun do vá rias di vi sões
geo grá fi cas di fe ren tes.
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1. O de se nho me to do ló gi co do es tu do

Es te ca pí tu lo apre sen ta a me to do lo gia uti li za da no es tu do, tan to quan ti ta ti va quan to de
pro du ção de car to gra fias. Co mo o tra ba lho abran geu um es for ço con cei tual pré vio ao pro ces -
sa men to téc ni co dos da dos pro pria men te di to, dis cu ti mos a se guir, de for ma su cin ta, os prin -
ci pais ele men tos en vol vi dos, in clu si ve em re la ção à já vo lu mo sa pro du ção so bre o te ma.

No que diz res pei to à de li mi ta ção do uni ver so de pesquisa, fo ram in cluí dos os mu ni cí -
pios bra si lei ros per ten cen tes a re giões me tro po li ta nas, in de pen den te men te do ta ma nho, as -
sim co mo os de mais mu ni cí pios com po pu la ção su pe rior a 150 mil ha bi tan tes em 2000. A
es tes fo ram so ma dos, a pe di do do Mi nis té rio das Ci da des, ou tros 6 mu ni cí pios de me nor por -
te que re ce be rão in ves ti men tos pú bli cos ex pres si vos no bo jo do PAC - Pro gra ma de Ace le ra -
ção do Cres ci men to. Em seu con jun to, os 561 mu ni cí pios da par te quan ti ta ti va do es tu do
en glo ba vam em 2000 cer ca de 98% dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo sub nor mais pe -
lo IB GE.

Não se pre ten de dis cu tir de ta lha da men te aqui a uti li za ção de in for ma ções nas po lí ti cas
lo cais, as li mi ta ções dos da dos exis ten tes so bre as sen ta men tos pre cá rios, nem as vá rias so lu -
ções já uti li za das pa ra a es ti ma ção de mo ra do res de as sen ta men tos pre cá rios ou pa ra cál cu -
lo do dé fi cit ha bi ta cio nal. A maior par te des ses tra ba lhos é de am plo co nhe ci men to,1 mas
con si de ra mos im por tan te si tuar as ques tões en vol vi das de ma nei ra a me lho rar a com preen -
são da me to do lo gia apre sen ta da a se guir. 

A exis tên cia de in for ma ções con fiá veis e de ta lha das é uma ne ces si da de evi den te das po -

10

1 O as sun to foi tra ta do an te rior men te por tra ba lhos co mo Tas chner, S. 2000. “Fa ve las em São Pau lo — Cen sos, con -
sen sos e con tra-sen sos”. Tra ba lho apre sen ta do no En con tro da An pocs. Ca xam bu: mi meo; Fun da ção João Pi nhei -
ro/Mi nis té rio das Ci da des. 2005. Dé fi cit ha bi ta cio nal no Bra sil: Mu ni cí pios se le cio na dos e mi cror re giões geo grá fi cas - 2ª
edi ção. Bra sí lia: Mi nis té rio das Ci da des; Oli vei ra, F. 2006. No tas so bre as es ti ma ti vas do dé fi cit ha bi ta cio nal no Bra sil
e no Rio de Ja nei ro. Rio de Ja nei ro: Ins ti tu to Pe rei ra Pas sos, mi meo.; e Mar ques, E., Tor res, H. e Sa rai va, C. 2003.
“Fa ve las no mu ni cí pio de São Pau lo: Es ti man do a sua pre sen ça pa ra os anos de 1991, 1996 e 2000”. Re vis ta Brsi -
lei ra de Es tu dos Ur ba nos, vol. 5, nº 1.
2 Re me te mos o lei tor pa ra tra ba lhos co mo Tor res, H. 2005. “Po lí ti cas so ciais e ter ri tó rio”. In: Mar ques, E. e 
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lí ti cas pú bli cas e que dis pen sa uma dis cus são mais apro fun da da aqui.2 En tre tan to, mui to fre -
qüen te men te, as po lí ti cas têm que ope rar em am bien tes de gran de des co nhe ci men to quan to
aos fe nô me nos en vol vi dos, no que diz res pei to não ape nas às cau sa li da des as so cia das aos
pro ble mas e às so lu ções pro pos tas, mas tam bém à pró pria men su ra ção e lo ca li za ção do ob -
je to da po lí ti ca. Es sa é a si tua ção das po lí ti cas que en vol vem as di ver sas so lu ções ha bi ta cio -
nais pre cá rias de que a po pu la ção de bai xa ren da lan ça mão com fre qüên cia, da da a bai xa
ofer ta de pro gra mas pú bli cos e por não dis por dos re cur sos ne ces sá rios pa ra aces sar so lu -
ções via mer ca do for mal. O pro ble ma en fren ta do por tais po lí ti cas se dá em par te de vi do às
di fi cul da des de de fi ni ção ine ren tes à mul ti pli ci da de de si tua ções do fe nô me no da pre ca rie -
da de ha bi ta cio nal, mas se as so cia prin ci pal men te à es cas sez de da dos abran gen tes, com pa -
rá veis e de bai xo cus to, so bre tu do em ní vel na cio nal.

No que diz res pei to aos pro ble mas de de fi ni ção, a ques tão da ha bi ta ção pre cá ria en vol -
ve di ver sas si tua ções dis tin tas, co mo fa ve las, lo tea men tos clan des ti nos e/ou ir re gu la res e
cor ti ços, mar ca das tam bém por in ten sa he te ro ge nei da de in ter na.3 Mes mo os con jun tos ha bi -
ta cio nais cons truí dos pe lo po der pú bli co em dé ca das re cen tes, por ve zes, apre sen tam avan -
ça do es ta do de de gra da ção e so li ci tam aten ção por par te de po lí ti cas que in ter venham na
pre ca rie da de ha bi ta cio nal e ur ba na. A es pe ci fi ca ção do ti po de pro ble ma não re pre sen ta de
ma nei ra al gu ma uma me ra cu rio si da de, vis to que ca da si tua ção pe de um ti po de in ter ven ção
es pe cí fi ca, in clu si ve pa ra ti pos di fe ren tes de uma mes ma si tua ção, co mo fa ve las.4 Sem en -
trar mos nos mean dros das di fe ren ças en tre es sas mo da li da des de mo ra dia pre cá ria, po de -
mos di zer que, na maio ria das ve zes, a de ter mi na ção do ti po de pro ble ma pre sen te de pen de
de vis to rias de cam po e, ao me nos no ca so da ques tão fun diá ria, de aces so a do cu men tos ca -
das trais.

Es se ní vel de de ta lhe, em um país com a abran gên cia ter ri to rial e a di ver si da de de si tua -
ções que tem o Bra sil, só po de ser ob ti do pe los go ver nos lo cais, de ma nei ra des cen tra li za da,
em es pe cial se pen sar mos que es sas in for ma ções de vem ser atua li za das pe rio di ca men te. Na
prá ti ca, is so não acon te ce, e a gran de maio ria dos go ver nos lo cais não dis põe de in for ma ções
des se ti po, se jam elas ad mi nis tra ti vas ou de pes qui sa lo cal, mes mo em al gu mas de nos sas
maio res ci da des. Quan do es sas in for ma ções exis tem, mui tas ve zes são de atua li za ção es po -
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Tor res, H. (orgs.). São Pau lo: Se gre ga ção, po bre za e de si gual da de. São Pau lo: Edi to ra Se nac, v. 1, pp. 297-314 e Tor res,
H. e Mar ques, E. 2002. “In for ma tion systems for so cial po li cies: The ca se of São Pau lo’s me tro po li tan area”. In:
Se mi ná rio Fnuap/Ce pal so bre Po pu la ção e Po bre za. Ci da de do Mé xi co: mi meo.
3 Ver, por exem plo, Val la da res, L. e Pre te ceil le, E. 2000. “Fa ve la, fa ve las: Uni da de ou di ver si da de da fa ve la ca rio ca”. In:
Ri bei ro, L. (org.) O fu tu ro das me tró po les: De si gual da des e go ver na bi li da de. Rio de Ja nei ro, Ob ser va tó rio/Ed. Re van/Fa se;
Pre te ceil le, E. e Val la da res, L. 1999. “Fa ve las no plu ral”. Tra ba lho apre sen ta do no XXIII En con tro da An pocs, Ca xam -
bu; Tas chner, S. 2002. “Es pa ço e po pu la ção nas fa ve las de São Pau lo”. Tra ba lho apre sen ta do no XIII En con tro da Abep,
Ou ro Pre to; e Sa rai va, C. e Mar ques, E. 2005. “A con di ção so cial dos ha bi tan tes de fa ve las”. In: Mar ques, E. e Tor res, H.
(orgs.) São Pau lo: Se gre ga ção, po bre za ur ba na e de si gual da de so cial. São Pau lo: Ed. Se nac.
4 Ver Bue no, L. 2000. Ur ba ni za ção de fa ve las. São Pau lo, FAU/USP (te se de dou to ra do).
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rá di ca e se guem me to do lo gias adap ta das ou com abran gên cia ter ri to rial par cial. Além de a
ba se fun diá ria de nos sas ci da des nos Car tó rios de Re gis tros de Imó veis ser so bre ma nei ra de -
sor de na da, em ge ral nas ad mi nis tra ções pú bli cas pra ti ca men te ine xis tem ba ses car to grá fi cas
di gi tais de boa qua li da de, e quan do exis te al gu ma coi sa nes sa di re ção, en vol ve pro du tos con -
tra ta dos com ter cei ros que qua se nun ca fo ram in cor po ra dos às prá ti cas da ges tão das po lí ti -
cas. Na ver da de, a ques tão só se rá equa cio na da ade qua da men te quan do fo rem de sen vol vi das
ro ti nas lo cais de ob ten ção, uti li za ção e atua li za ção des se ti po de in for ma ção. O pro ble ma im-
plica, por tan to, um es for ço não ape nas de ob ten ção de da dos, mas de cons tru ção ins ti tu cio -
nal nos go ver nos lo cais. Nes se sen ti do, o pa pel do go ver no fe de ral é cen tral pe la sua
ca pa ci da de de in du ção e pe la ne ces si da de de pa dro ni za ção dos ele men tos en vol vi dos, de
for ma a que se jam cons ti tuí das in for ma ções com pa rá veis.

Es se con jun to de in for ma ções po de ria ser pro du zi do pe lo IB GE, mas as di fi cul da des
nesse aspecto tam bém são gran des. Em bo ra re cen sea men tos re cen tes ain da in cluís sem ques -
tões so bre a pre ca rie da de do ma te rial das cons tru ções, a dis se mi na ção da al ve na ria na con -
so li da ção de as sen ta men tos pre cá rios tor nou a in for ma ção pou co útil e pou co dis cri mi na do ra
de si tua ções, e a per gun ta aca bou sen do re ti ra da dos ques tio ná rios dos Cen sos. A exis tên cia
de ques tões re la cio na das com a con di ção da pro prie da de tam pou co au xi lia, uma vez que, na
maioria, os mo ra do res de fa ve la se de cla ram pro prie tá rios.5 A in for ma ção re la ti va aos se to -
res sub nor mais é usual men te a mais uti li za da co mo proxy de fa ve las e, efe ti va men te, é a mais
ade qua da, em bo ra en vol va uma sé rie de li mi ta ções.

A de fi ni ção de sub nor mal se re fe re a uma clas si fi ca ção de se to res cen si tá rios, e não de pes -
soas ou do mi cí lios. O se tor cen si tá rio é a de sa gre ga ção mí ni ma de in for ma ções dos le van ta -
men tos cen si tá rios6 e, em bo ra o seu ta ma nho va rie se gun do as con di ções ur ba nas, as re giões
do país e os re cen sea men tos, os se to res cen si tá rios apre sen tam, em ge ral, ta ma nho re du zi do,
re pre sen tan do uma uni da de de aná li se com ho mo ge nei da de bas tan te ra zoá vel. O IB GE de -
fi ne os se to res sub nor mais co mo mar ca dos por pre ca rie da de ha bi ta cio nal e de in fra-es tru tu -
ra, al ta den si da de e ocu pa ção de ter re nos alheios, co mo ve re mos na de fi ni ção ofi cial mais
adian te nes te ca pí tu lo. En tre tan to, o es ta be le ci men to dos se to res que se rão con si de ra dos co -
mo sub nor mais é ba si ca men te ad mi nis tra ti vo e pré vio à pes qui sa, sen do par te do de sen vol -
vi men to do de se nho do tra ba lho de cam po e ten do por ob je ti vo de li mi tar os pe rí me tros das
áreas de co le ta mais di fí cil de ma nei ra a per mi tir uma re mu ne ra ção mais al ta aos re cen sea -
do res. Es sa de li mi ta ção é rea li za da a par tir das in for ma ções dis po ní veis lo cal men te pa ra a or -
ga ni za ção do tra ba lho e ba seia-se nas in for ma ções do úl ti mo re cen sea men to (de 7 anos atrás)
ou em da dos for ne ci dos pe las pre fei tu ras ou go ver nos es ta duais. A co le ta des sas in for ma -
ções mais de ta lha das é com ple ta men te des cen tra li za da e ten de a va riar se gun do o grau de in -
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5 Ver Tas chner, op. cit.
6 Em ge ral, cer ca de 300 do mi cí lios, aos quais se apli ca o ques tio ná rio do uni ver so da pes qui sa.
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te gra ção dos es cri tó rios lo cais do IB GE com o po der pú bli co mu ni ci pal e de acor do com a
dis po ni bi li da de de in for ma ções sis te ma ti za das por es te úl ti mo a res pei to do fe nô me no. Além
dis so, da do que re pre sen ta a área de pes qui sa sob res pon sa bi li da de de um re cen sea dor, o se -
tor censitário ten de a abran ger sem pre um nú me ro de do mi cí lios su pe rior a 50 (em bo ra ha ja
ex ce ções), o que sig ni fi ca que nú cleos de mo ra dia pre cá ria de pe que no por te ten dem a ser in -
cluí dos em áreas ur ba nas mais am plas e ter os seus in di ca do res “di luí dos” em mé dias so cial -
men te he te ro gê neas. O re sul ta do de to das es sas ca rac te rís ti cas é uma ten dên cia à
su bes ti ma ção, se ja pe lo sub-re gis tro de nú cleos pe que nos, se ja pe la de sa tua li za ção dos po lí -
go nos de áreas pre cá rias, em es pe cial em re giões com cres ci men to de mo grá fi co in ten so.7

Ape sar de to dos es ses pro ble mas, es sa é a úni ca in for ma ção co le ta da na cio nal men te de
for ma pa dro ni za da e com me to do lo gia con fiá vel, o que a tor na pra ti ca men te a úni ca fon te de
bai xo cus to e gran de abran gên cia ter ri to rial de que dis po mos pa ra tra ba lhar. Na ver da de,
por uma ques tão de jus ti ça, é im por tan te as si na lar que es sa in for ma ção nun ca foi dis po ni bi -
li za da pe lo IB GE co mo proxy de fa ve las ou as sen ta men tos pre cá rios de ne nhum ti po, ten do
ga nha do es se sta tus ao ser apro pria da pe la co mu ni da de de po lí ti cas de ha bi ta ção co mo uma
das pos sí veis so lu ções pa ra a au sên cia de da dos abran gen tes so bre o fe nô me no, por ve zes sem
os cui da dos de mé to do ne ces sá rios.

Quan do os go ver nos lo cais dis põem de car to gra fias di gi ta li za das de fa ve las e lo tea men -
tos, po de-se lan çar mão de es tra té gias co mo a uti li za ção de fer ra men tas de geo pro ces sa -
men to pa ra su per por as car to gra fias ad mi nis tra ti vas às cen si tá rias, de for ma a pro du zir
es ti ma ti vas po pu la cio nais e ca rac te ri za ções so ciais dos mo ra do res.8 Além dis so, quan do exis -
tem fo tos aé reas re cen tes (ou mes mo ima gens de sa té li te), pes qui sa do res e ges to res pú bli cos
têm lan ça do mão da sua in ter pre ta ção, as sim co mo da in ves ti ga ção da va ria ção das den si -
da des de mo grá fi cas, pa ra a cons tru ção de es ti ma ti vas.9 Nos dois ca sos, dú vi das sur gi das
quan do da rea li za ção do tra ba lho car to grá fi co ou da aná li se das ima gens de vem ser che ca -
das di re ta men te em cam po em mo men to pos te rior. Am bos os mé to dos pres su põem in for -
ma ções que só exis tem em al guns lu ga res e, em bo ra pos sam ser mui to im por tan tes em
es tu dos lo cais, não au xi liam mui to na cons tru ção de es ti ma ti vas abran gen tes dos fe nô me nos
em ní vel na cio nal. A ob ten ção de ba ses car to grá fi cas ou fo tos aé reas pa ra o con jun to das áreas
ur ba nas bra si lei ras re pre sen ta ria um cus to e uma di fi cul da de ope ra cio nal ele va dos, sem fa -
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7 Em bo ra se ja de se es pe rar uma su bes ti ma ção sis te má ti ca, a rea li za ção de com pa ra ções en tre setores sub nor mais e po -
lí go nos de fa ve la ge ra dos com da dos ad mi nis tra ti vos de go ver nos lo cais por ve zes mos tra tan to su bes ti ma ção quan to
su pe res ti ma ção. Pa ra o ca so de São Pau lo, ver Sa rai va e Mar ques, op. cit.
8 Ver, por exem plo, Tor res, H.; Mar ques, E.; Fer rei ra, M. e Bi tar, S. 2003. “Po bre za e es pa ço: Pa drões de se gre ga ção em
São Pau lo”. Re vis ta de Es tu dos Avan ça dos, nº 47; CEM. 2003. Es ti ma ti vas de de man da por po lí ti cas de ha bi ta ção so cial no mu -
ni cí pio de São Pau lo. Re la tó rio de pes qui sa de sen vol vi da pa ra a Pre fei tu ra Mu ni ci pal de São Pau lo. São Pau lo: Cen tro
de Es tu dos da Me tró po le/Ce brap; e Sa rai va e Mar ques, op. cit.
9 Ver Bom Jr., W. 2005. Pla ne ja men to de ur ba ni za ção de fa ve las: Ca rac te ri za ção só cio-eco nô mi ca-am bien tal de fa ve las a par tir de
da dos cen si tá rios do IB GE. São Pau lo: Escola Politeecnica/USP (dis ser ta ção de mes tra do).
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lar mos da rea li za ção de vis to rias de ma nei ra cen tra li za da.O de sa fio que se co lo ca, por tan to,
en vol ve a cons tru ção de es ti ma ti vas que se jam ao mes mo tem po con fiá veis e pa dro ni za das,
e viá veis fi nan cei ra e ope ra cio nal men te. De ma nei ra a avan çar nes sa di re ção, par ti mos da
úni ca in for ma ção dis po ní vel na cio nal men te de for ma pa dro ni za da — os se to res cen si tá rios
sub nor mais. O prin cí pio da me to do lo gia é a idéia de que as ca rac te rís ti cas so ciais da po pu -
la ção não clas si fi ca da co mo mo ra do ra de se to res sub nor mais (e in cluí da em se to res não-es -
pe ciais), mas que ha bi ta se to res pre cá rios, de vem ser si mi la res às dos in di ví duos e fa mí lias de
se to res clas si fi ca dos co mo sub nor mais.

O mé to do com pa ra, por tan to, os con teú dos so ciais mé dios dos se to res sub nor mais com
os dos não-es pe ciais e dis cri mi na os se to res que são si mi la res aos sub nor mais, em bo ra não te -
nham si do clas si fi ca dos co mo tal. Pa ra o de sen vol vi men to da com pa ra ção e a se pa ra ção dos
se to res, uti li za mos téc ni cas de aná li se dis cri mi nan te. Con si de ran do a gran de va ria bi li da de
das si tua ções ur ba nas no país, op ta mos por não rea li zar uma úni ca com pa ra ção na cio nal,
mas com pa ra ções in ter nas a re giões es pe cí fi cas. Por tan to, as ca rac te rís ti cas dos se to res clas -
si fi ca dos em ca da re gião po dem va riar en tre si, de for ma com pa tí vel com a va ria ção dos res -
pec ti vos se to res sub nor mais. A par tir dos re sul ta dos de tal exer cí cio quan ti ta ti vo, ela bo ra mos
car to gra fias de se to res in cor po ran do a in for ma ção da clas si fi ca ção de se to res rea li za da.

Al gu mas li mi ta ções do mé to do se im põem e pre ci sam ser apre sen ta das. Em pri mei ro lu -
gar, co mo to da clas si fi ca ção par te de se to res cen si tá rios, não po de mos de sa gre gar a in for -
ma ção pa ra es ca las in fe rio res aos se to res. Em lo cais on de o te ci do ur ba no é mar ca do por uma
he te ro ge nei da de que não é cap tu ra da no mo men to de de fi ni ção da geo me tria dos se to res,
ape nas o tra ba lho de cam po po de rá apri mo rar a in for ma ção. Em se gun do lu gar, a me to do -
lo gia é sen sí vel ape nas às in for ma ções do Cen so De mo grá fi co, não in cluin do da dos fun diá -
rios, ur ba nís ti cos ou re la cio na dos ao pa drão de ocu pa ção do ter ri tó rio. Além dis so, es se ti po
de mé to do in di ca a exis tên cia de pre ca rie da de só cio-ha bi ta cio nal, mas não es pe ci fi ca que ti -
po de pro ble ma es tá en vol vi do, o que só po de rá ser fei to atra vés de vis to rias de cam po e aná -
li se de do cu men ta ção. O tra ba lho dos go ver nos lo cais, en tre tan to, po de con tar a par tir de
ago ra com es pa ços de li mi ta dos por mé to do e cri té rios com pa rá veis na cio nal e re gio nal mente. 

Ob ser ve mos a ope ra cio na li za ção da me to do lo gia. 

1.1. aná li se quan ti ta ti va

A fon te de da dos uti li za da pa ra a aná li se quan ti ta ti va foi o ar qui vo agre ga do por se to res
cen si tá rios do Cen so De mo grá fi co 2000 - 2ª edi ção. Nes se ar qui vo es tão dis po ní veis as in for -
ma ções pes qui sa das pe lo ques tio ná rio apli ca do ao uni ver so da po pu la ção no mo men to do le -
van ta men to do Cen so so bre: 1) ca rac te rís ti cas dos do mi cí lios, 2) os seus res pon sá veis e 3) as
pes soas re si den tes. To das as va riá veis que com põem o ban co de da dos con sis tem em so ma -
tó rias de do mi cí lios ou pes soas com as ca rac te rís ti cas de in te res se.
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Se to res cen si tá rios

Em 2000, o Bra sil es ta va di vi di do em 215.811 se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo: co -
mum ou não-es pe cial e es pe cial, lo ca li za dos em áreas ur ba nas e ru rais.10 O ta ma nho mé dio
dos se to res es tu da dos é de apro xi ma da men te 1.000 ha bi tan tes. O se tor es pe cial é aque le que
apre sen ta ca rac te rís ti cas que tor nam ne ces sá rio um tra ta men to di fe ren cia do de co le ta de da -
dos em re la ção aos se to res co muns ou não-es pe ciais. São eles:

• Se tor es pe cial de aglo me ra do sub nor mal: o con jun to cons ti tuí do por um mí ni mo de 51 do -
mi cí lios, ocu pan do ou ten do ocu pa do, até pe río do re cen te, ter re no de pro prie da de
alheia (pú bli ca ou par ti cu lar), dis pos tos, em ge ral, de for ma de sor de na da e den sa, e
ca ren tes, em sua maio ria, de ser vi ços pú bli cos es sen ciais. Em 2000, cor res pon diam a
7.871 se to res no Bra sil. Des ses, 7.701 se to res fo ram con si de ra dos no es tu do.

• Se tor es pe cial de quar téis, ba ses mi li ta res etc.: cons ti tuí do de no mí ni mo 50 mo radores.

• Se tor es pe cial de alo ja men to, acam pa men tos etc.: cons ti tuí do de no mí ni mo 50 mo ra do res.

• Se tor es pe cial de em bar ca ções, bar cos, na vios etc.: cons ti tuí do de no mí ni mo 50 mo ra do res.
De ve ser um se tor den tro da me nor área ad mi nis tra ti va em que se en con tra.

• Se tor es pe cial de al deia in dí ge na: agru pa men to de no mí ni mo 20 ha bi tan tes in dí ge nas em
uma ou mais mo ra dias.

• Se tor es pe cial de pe ni ten ciá rias, co lô nias pe nais, pre sí dios, ca deias etc.: cons ti tuí do de no mí -
ni mo 50 mo ra do res.

• Se tor es pe cial de asi los, or fa na tos, con ven tos, hos pi tais etc.: cons ti tuí do de no mí ni mo 50
mo ra do res.

Os ti pos de área — ur ba na ou ru ral — fo ram de fi ni dos se gun do si tua ção de fi ni da por lei
mu ni ci pal em vi gor em 1º de agos to de 2000, e são clas si fi ca dos em:

• Área ur ba na (ur ba ni za da de ci da de ou vi la): área le gal men te de fi ni da co mo ur ba na ca rac -
te ri za da por cons tru ções, ar rua men tos e in ten sa ocu pa ção hu ma na; as áreas afe ta das
por trans for ma ções de cor ren tes do de sen vol vi men to ur ba no; e aque las re ser va das à
ex pan são ur ba na.

• Área ur ba na (não-ur ba ni za da de ci da de ou vi la): área le gal men te de fi ni da co mo ur ba na ca -
rac te ri za da por ocu pa ção pre do mi nan te men te de ca rá ter ru ral.

• Área ur ba na (iso la da): de fi ni da por lei e se pa ra da da se de dis tri tal (ou mu ni ci pal) por
área ru ral ou por um ou tro li mi te le gal.

• Área ru ral (aglo me ra do ru ral): lo ca li da de si tua da em área le gal men te de fi ni da co mo ru -
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ral ca rac te ri za da por um con jun to de edi fi ca ções per ma nen tes e ad ja cen tes, for man do
área con ti nua men te cons truí da, com ar rua men tos re co nhe cí veis ou dis pos tos ao lon go
de uma via de co mu ni ca ção.

• Área ru ral (aglo me ra do ru ral de ex ten são ur ba na): lo ca li da de que tem as ca rac te rís ti cas de -
fi ni do ras de aglo me ra do ru ral e es tá lo ca li za da a me nos de 1 km de dis tân cia da área
efe ti va men te ur ba ni za da de uma ci da de ou vi la ou de um aglo me ra do ru ral já de fi ni -
do co mo de ex ten são ur ba na, pos suin do con ti güi da de em re la ção aos mes mos. Cons -
ti tui sim ples ex ten são da área efe ti va men te ur ba ni za da com lo tea men to já ha bi ta do,
con jun tos ha bi ta cio nais, aglo me ra dos de mo ra dias di tas sub nor mais, ou nú cleos de -
sen vol vi dos em tor no de es ta be le ci men tos in dus triais, co mer ciais ou de ser vi ços.

• Área ru ral (aglo me ra do ru ral iso la do): lo ca li da de que tem as ca rac te rís ti cas de aglo me ra -
do ru ral e es tá lo ca li za da a uma dis tân cia igual ou su pe rior a 1 km da área efe ti va -
men te ur ba ni za da de uma ci da de ou vi la ou de um aglo me ra do ru ral já de fi ni do co mo
de ex ten são ur ba na.

• Área ru ral (aglo me ra do ru ral iso la do — po voa do): lo ca li da de que tem a ca rac te rís ti ca de fi -
ni do ra de aglo me ra do ru ral iso la do e pos sui pe lo me nos 1 es ta be le ci men to co mer cial
de bens de con su mo fre qüen te e 2 dos se guin tes ser vi ços ou equi pa men tos: 1 es ta be le -
ci men to de en si no de pri mei ro grau, de pri mei ra a quar ta sé rie, em fun cio na men to re -
gu lar; 1 pos to de saú de, com aten di men to re gu lar; ou 1 tem plo re li gio so de qual quer
cre do, pa ra aten der aos mo ra do res do aglo me ra do e/ou às áreas ru rais pró xi mas. Cor -
res pon de a um aglo me ra do sem ca rá ter pri va do ou em pre sa rial ou que não es tá vin -
cu la do a um úni co pro prie tá rio do so lo, e cu jos mo ra do res exer cem ati vi da des
eco nô mi cas, quer pri má rias, quer ter ciá rias ou mes mo se cun dá rias, na pró pria lo ca li -
da de ou fo ra de la.

• Área ru ral (aglo me ra do ru ral iso la do — nú cleo): lo ca li da de que tem a ca rac te rís ti ca de fi ni -
do ra de aglo me ra do ru ral iso la do e que es tá vin cu la da a um úni co pro prie tá rio do so -
lo (em pre sas agrí co las, in dus triais, usi nas etc.), ou se ja, que pos sui ca rá ter pri va do ou
em pre sa rial.

• Área ru ral (aglo me ra do ru ral iso la do — ou tros aglo me ra dos): lo ca li da de sem ca rá ter pri va -
do ou em pre sa rial que pos sui a ca rac te rís ti ca de fi ni do ra de aglo me ra do ru ral iso la do
e não dis põe, no to do ou em par te, dos ser vi ços ou equi pa men tos enun cia dos pa ra o po -
voa do.

• Área ru ral (zo na ru ral, ex clu si ve aglo me ra do ru ral): área ex ter na ao pe rí me tro ur ba no, ex -
clu si ve as áreas de aglo me ra do ru ral.

Pa ra o es tu do fo ram con si de ra dos to dos os se to res do ti po não-es pe cial (ou setores comuns)
e os es pe ciais do ti po aglo me ra do sub nor mal lo ca li za dos em áreas ur ba nas e ru rais (aglo me ra -
dos ru rais de ex ten são ur ba na). A Ta be la 1 apre sen ta os se to res cen si tá rios por ti po e si tuação.
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Pa ra o es tu do fo ram con si de ra dos to dos os se to res do ti po não-es pe cial e os es pe ciais do
ti po aglo me ra do sub nor mal lo ca li za dos em áreas ur ba nas e ru rais (aglo me ra dos ru rais de ex ten -
são ur ba na). A Ta be la 1 apre sen ta os se to res cen si tá rios por ti po e si tua ção.

Ta be la 1 – Nú me ro de se to res cen si tá rios por si tua ção e ti po. Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Nú me ro de mu ni cí pios no es tu do

Dos 555 mu ni cí pios re la cio na dos pa ra o es tu do, 554 es ta vam ins ta la dos no ano do Cen -
so De mo grá fi co 2000. Nes se ano, o mu ni cí pio de Mes qui ta, re la cio na do pe lo Mi nis té rio das
Cidades pa ra com por o es tu do, per ten cia ao mu ni cí pio de No va Igua çu, no es ta do do Rio de
Ja nei ro. As sim, pa ra a aná li se aqui apre sen ta da, es se mu ni cí pio foi con si de ra do co mo dis tri -
to de No va Igua çu.

Re gio na li za ção

Em ra zão da di ver si da de dos mu ni cí pios — em ter mos de por te po pu la cio nal, lo ca li za -
ção geo grá fi ca e ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas — op tou-se por rea li zar aná li ses se pa ra das
por re giões do Bra sil. Pa ra tan to, os mu ni cí pios fo ram agru pa dos a par tir dos se guin tes cri -
té rios:

Os agru pa men tos de mu ni cí pios de ve riam pos suir no mí ni mo 20 se to res cen si tá rios do
ti po aglo me ra dos sub nor mais;

As Re giões Me tro po li ta nas (RM) fo ram con si de ra das agru pa men tos de mu ni cí pios, ex -
ce to quan do o nú me ro de Aglo me ra dos Sub nor mais era in su fi cien te;

Os mu ni cí pios fo ram agru pa dos res pei tan do-se a Uni da de da Fe de ra ção e a re gião.
A Ta be la 2, a se guir, apre sen ta a dis tri bui ção dos se to res cen si tá rios (ti po e to tal) por re -

gião ado ta da na aná li se:

Tipo do Setor Censitário

Situação do Setor 
Censitário

Não-Especial
Aglomerado 
Subnormal

Outros Total

Brasil Estudo Brasil Estudo Brasil Estudo Brasil Estudo

Urbana 148.806 93.764 7.766 7.597 843 - 157.415 101.361

Rural extensão urbana 1.308 985 105 104 10 - 1.423 1.089

Rural 56.456 - 0 - 517 - 56.973 -

Total 206.570 94.749 7.871 7.701 1.370 - 215.811 102.450
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Ta be la 2 – Nú me ro de se to res cen si tá rios, por ti po e re gião. Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O mo de lo dos se to res pre cá rios

Em ra zão da uni da de de aná li se do es tu do — se tor cen si tá rio ur ba no ou ru ral de ex ten -

são ur ba na do ti po não-es pe cial (NE) ou aglo me ra do sub nor mal (AS) —, bus cou-se iden ti fi car en -

tre aque les se to res clas si fi ca dos co mo NE os que mais se as se me lha vam aos do ti po

Região

Tipo de Setor Censitário

Total
Não-Especial

Aglomerado 
Subnormal

Total 94.749 7.701 102.450

Região Norte 4.071 718 4.789

RM de Belém 1.109 512 1.621

Demais Municípios da Região Norte 2.962 206 3.168

Região Nordeste 14.943 1.295 16.238

RM de Maceió 720 63 783

RM de Salvador 2.832 240 3.072

RM de Fortaleza 2.457 410 2.867

RM de São Luís 815 66 881

RM de Recife 2.483 201 2.684

Demais Municípios do Nordeste - Litoral 2.549 129 2.678

Demais Municípios do Nordeste - Interior 3.087 186 3.273

Regiões Centro-Oeste e Sudeste 61.165 5.086 66.251

Distrito Federal e RM de Goiânia 3.991 66 4.057

RM de Belo Horizonte e Colar Metropolitano 4.572 496 5.068

RM do Rio de Janeiro 12.903 1.650 14.553

RM de São Paulo 19.176 2.053 21.229

RM de Campinas 2.756 205 2.961

RM da Baixada Santista 1.911 208 2.119

Demais Municípios de Minas Gerais e do Centro-Oeste 5.561 85 5.646

Demais Municípios do Rio de Janeiro e do Espírito Santo 3.770 233 4.003

Demais Municípios do estado de São Paulo 6.525 90 6.615

Região Sul 14.570 602 15.172

RM de Curitiba 2.777 262 3.039

RM de Porto Alegre 4.665 282 4.947

Demais Municípios da Região Sul 7.128 58 7.186
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sub nor mal, se gun do va riá veis so cioe co nô mi cas, de mo grá fi cas e de ca rac te rís ti cas ha bi ta cio -
nais. Es se sub con jun to de as sen ta men tos cons ti tui os se to res pre cá rios.

A iden ti fi ca ção do con jun to de se to res si mi la res aos aglo me ra dos sub nor mais, se gun do
o con jun to de in di ca do res se le cio na dos, foi rea li za da por meio de uma Aná li se Dis cri mi nan -
te. Es sa téc ni ca con sis te em de ter mi nar as fun ções de clas si fi ca ção pa ra os dois ti pos de se to -
res — NE e AS — ba sea das nas va riá veis se le cio na das, o que mi ni mi za a pro ba bi li da de de se
clas si fi car er ra da men te um se tor NE co mo AS e vi ce-ver sa. Por meio des sa téc ni ca é pos sí vel
es ta be le cer cri té rios pa ra clas si fi car um se tor cen si tá rio NE co mo AS, considerando as con di -
ções de vi da da sua po pu la ção re si den te (se gun do as va riá veis do mo de lo).

Ma te ma ti ca men te, tais fun ções cor res pon dem a so mas pon de ra das do ti po: a(mo ra dia) +
b(ins tru ção) + c(em pre go) + d(ren da) + k, em que a, b, c e d tra du zem a im por tân cia re la ti va de
ca da va riá vel pa ra a clas si fi ca ção das fa mí lias.11 Os da dos são re fe ren tes ao do mi cí lio par ti cu -
lar per ma nen te: em que o re la cio na men to en tre seus ocu pan tes era di ta do por la ços de pa ren tes co, de de -
pen dên cia do més ti ca ou por nor mas de con vi vên cia e quan do cons truí do pa ra ser vir ex clu si va men te à
ha bi ta ção e, na da ta de re fe rên cia, ti nha a fi na li da de de ser vir de mo ra dia a uma ou mais pes soas.12

Os do mi cí lios im pro vi sa dos são aque les: lo ca li za dos em uni da de não-re si den cial (lo ja, fá bri -
ca etc.) que não ti nha de pen dên cias des ti na das ex clu si va men te a mo ra dia, mas que, na da ta de re fe -
rên cia, es ta va ocu pa da por mo ra dor. Os pré dios em cons tru ção, va gões de trem, car ro ças, ten das,
bar ra cas, gru tas etc. que es ta vam ser vin do de mo ra dia na da ta de re fe rên cia tam bém fo ram con si de ra -
dos co mo do mi cí lios par ti cu la res im pro vi sa dos.

As va riá veis uti li za das no mo de lo, clas si fi ca das por di men são (ha bi ta ção e in fra-es tru tu -
ra, ren da e es co la ri da de do res pon sá vel pe lo do mi cí lio e as pec tos de mo grá fi cos), são apre sen -
ta das no Qua dro 1.

Pa ra ca da re gião exe cu tou-se uma Aná li se Dis cri mi nan te Step wi se pa ra iden ti fi car os se -
to res pre cá rios. Os as sen ta men tos fo ram en tão de fi ni dos co mo se to res cen si tá rios do ti po não-
es pe cial clas si fi ca dos co mo sub nor mais pe la fun ção dis cri mi nan te. Co mo me di da de ajus te do
mo de lo, uti li zou-se o per cen tual de aglo me ra dos sub nor mais clas si fi ca dos cor re ta men te.

Pa ra a ge ra ção das fun ções de clas si fi ca ção fo ram ex cluí dos os se to res cen si tá rios com
me nos de 50 do mi cí lios par ti cu la res per ma nen tes. Pos te rior men te, es ses se to res fo ram clas -
si fi ca dos por meio des sas fun ções.

11 Ver Pe re,  C.A.; Bus sab. W.O.; Fer rei ra. M.P.; Cos ta, O.V. 1994. “In ser ção fa mi liar no mer ca do de tra ba lh amen to de mo-
bi li da de so cial”. São Pau lo em Pers pec ti va. vol.8 (1), jan/mar. São Pau lo: Fun da ção SEADE.
12 IB GE. 2003. Cen so De mo grá fi co 2000: Agre ga do por se to res cen si tá rios dos re sul ta dos do uni ver so — 2a edi ção — do cu men ta -
ção do ar qui vo. Rio de Ja nei ro: IB GE.
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Qua dro 1 – Re la ção das va riá veis uti li za das no es tu do* 

* Va riá veis cal cu la das a par tir da in for ma ção do do mi cí lio par ti cu lar per ma nen te.

A Ta be la 3 apre sen ta a cor re la ção ca nô ni ca que in di ca o “po der” das 19 va riá veis de se -
pa rar os se to res cen si tá rios por NE e AS. Quan to maior es sa cor re la ção, maior o po der de “se -
pa ra ção” das va riá veis e, con se qüen te men te, me lhor o mo de lo ado ta do.

Dimensão Variável

Habitação e infra-estrutura

Porcentagem de domicílios sem coleta de lixo

Porcentagem de domicílios sem ligação à rede de abastecimento 
de água

Porcentagem de domicílios sem banheiros ou sanitários

Porcentagem de domicílios sem ligação à rede de esgoto ou fossa
séptica

Porcentagem de domicílios do tipo cômodo

Porcentagem de domicílios – outra forma de posse da moradia

Porcentagem de domicílios – outra forma de posse do terreno

Número de banheiros por habitante

Renda e escolaridade do
responsável pelo domicílio

Porcentagem de responsáveis por domicílio não alfabetizados

Porcentagem de responsáveis por domicílio com menos de 30 anos
não alfabetizados

Porcentagem de responsáveis por domicílio com renda de até 
3 salários mínimos

Porcentagem de responsáveis por domicílio com menos de 8 anos 
de estudo

Anos médios de estudo do responsável pelo domicílio

Renda média do responsável pelo domicílio

Aspectos demográficos

Número de domicílios particulares permanentes no setor censitário

Número de domicílios improvisados no setor censitário

Número de pessoas residentes no setor censitário

Porcentagem de responsáveis por domicílio com menos de 30 anos

Número médio de pessoas por domicílio 

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:12  Page 20



21

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS NO BRASIL URBANO

Ta be la 3 – Cor re la ção ca nô ni ca

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Uma ou tra for ma de ve ri fi ca ção do ajus te do mo de lo é o cál cu lo da por cen ta gem de clas -
si fi ca ção cor re ta no mo de lo nas ca te go rias de aná li se (NE a AS). No pre sen te ca so, ex ce to pa -
ra as re giões de Be lém (75%), São Luís (78%), For ta le za (83%) e Sal va dor (84%), o per cen tual
de se to res clas si fi ca dos cor re ta men te pe lo mo de lo si tuou-se aci ma de 88%. No en tan to, da do
o ob je ti vo do es tu do, a iden ti fi ca ção de se to res que se as se me lham aos aglo me ra dos subnor-
mais, cal cu lou-se o per cen tual de aglo me ra dos sub nor mais clas si fi ca dos cor re ta men te pe lo
mo de lo (Ta be la 4).

Região
Correlação 
Canônica

R2 Canônico (%)

Região Norte

RM de Belém 0,549 30,1

Demais Municípios da Região Norte 0,486 23,6

Região Nordeste

RM de Maceió 0,668 44,6

RM de Salvador 0,442 19,5

RM de Fortaleza 0,486 23,6

RM de São Luís 0,347 12,0

RM de Recife 0,508 25,8

Demais Municípios do Nordeste - Litoral 0,433 18,7

Demais Municípios do Nordeste - Interior 0,514 26,4

Regiões Centro-Oeste e Sudeste

Distrito Federal e RM de Goiânia 0,502 25,2

RM de Belo Horizonte e Colar Metropolitano 0,594 35,3

RM do Rio de Janeiro 0,612 37,5

RM de São Paulo 0,666 44,4

RM de Campinas 0,667 44,5

RM da Baixada Santista 0,748 56,0

Demais Municípios de Minas Gerais e do Centro-Oeste 0,389 15,1

Demais Municípios do Rio de Janeiro e do Espírito Santo 0,543 29,5

Demais Municípios do estado de São Paulo 0,579 33,5

Região Sul

RM de Curitiba 0,597 35,6

RM de Porto Alegre 0,610 37,2

Demais municípios da Região Sul 0,368 13,5
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Ta be la 4 – Por cen ta gem de clas si fi ca ção cor re ta dos se to res 
sub nor mais pe lo Mo de lo de Aná li se Dis cri mi nan te

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Região

Classificação do Modelo

% de Setores do
tipo NE classifica-
dos como AS pelo
modelo (Base NE)

% de Setores do tipo
AS classificados

como AS pelo 
modelo (Base AS)

Região Norte

RM de Belém 26,3 76,8

Demais Municípios da Região Norte 13,3 74,6

Região Nordeste

RM de Maceió 5,2 77,6

RM de Salvador 15,4 75,7

RM de Fortaleza 16,1 73,4

RM de São Luís 21,0 64,6

RM de Recife 10,2 65,3

Demais Municípios Nordeste - Litoral 9,0 59,5

Demais Municípios Nordeste - Interior 7,5 71,4

Regiões Centro-Oeste e Sudeste

Distrito Federal e RM de Goiânia 1,6 52,0

RM de Belo Horizonte e Colar Metropolitano 10,4 81,3

RM do Rio de Janeiro 10,1 80,1

RM de São Paulo 5,7 77,8

RM de Campinas 3,9 80,1

RM da Baixada Santista 4,3 76,6

Demais Municípios de Minas Gerais e do 
Centro-Oeste

4,8 73,5

Demais Municípios do Rio de Janeiro e do 
Espírito Santo

3,5 57,7

Demais Municípios do estado de São Paulo 1,3 71,1

Região Sul

RM de Curitiba 7,0 77,7

RM de Porto Alegre 5,6 80,5

Demais Municípios da Região Sul 3,4 75,4
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Es ses per cen tuais mos tram o me lhor ajus te do mo de lo nas áreas me tro po li ta nas e nas
que con cen tram os gran des mu ni cí pios. A ex ce ção é a re gião for ma da pe lo Dis tri to Fe de ral e
pe la Re gião Me tro po li ta na de Goiâ nia, on de ape nas 52% dos se to res sub nor mais fo ram clas -
si fi ca dos co mo tais pe lo mo de lo.

Já a por cen ta gem de se to res não-es pe ciais clas si fi ca dos co mo se to res sub nor mais pe la
aná li se dis cri mi nan te apre sen ta uma maior va ria bi li da de, co mo, por exem plo, a Re gião Me -
tro po li ta na de Be lo Ho ri zon te (81,3% de clas si fi ca ção cor re ta de AS), que apre sen tou 10,4%
de NE clas si fi ca dos co mo AS, ou a de Por to Ale gre (80,5% de clas si fi ca ção cor re ta de AS), que
apre sen tou 5,6% de se to res nes sa si tua ção (Ta be la 4).

1.2. car to gra fias

Em con for mi da de com o Pla no de Tra ba lho e Me to do lo gia da pesquisa, que pre via a en -
tre ga de ar qui vos di gi tais car to grá fi cos de mu ni cí pios se le cio na dos, o CEM de fi niu al guns
pres su pos tos e os pas sos me to do ló gi cos que re su mi mos a se guir.

Sen do a uni da de bá si ca de aná li se o se tor cen si tá rio, que é uma uni da de ter ri to rial ins ti -
tuí da pe lo IBGE, o pri mei ro pas so foi a ob ten ção dos ar qui vos e ma lhas ela bo ra dos pe lo pró -
prio Ins ti tu to, co mo, aliás, pre vis to no re fe ri do Pla no de Tra ba lho e Me to do lo gia.

Tais ar qui vos e ma lhas são ali ge ra dos e man ti dos a par tir de duas gran des coor de na -
ções — Car to gra fia e Es tru tu ras Ter ri to riais —, ca ben do à pri mei ra as ba ses car to grá fi cas con -
tí nuas (ma lhas) e de pe que na es ca la, co mo as fo lhas to po grá fi cas, e à se gun da, ma tri zes
car to grá fi cas es pe cí fi cas e de gran de es ca la, en tre as quais se des ta cam os ma pas dos se to res
cen si tá rios ur ba nos. Os se to res cen si tá rios ru rais, por sua vez, são re pre sen ta dos em ma lhas
ori gi ná rias das fo lhas to po grá fi cas.

A re pre sen ta ção car to grá fi ca dos se to res cen si tá rios, por tan to, é pro ve nien te de di fe ren -
tes pro ces sos, o que re sul ta em dois tipos de car to gra fias. Es sa di fe ren ça, é im por tan te des ta -
car, aten de às ne ces si da des ope ra cio nais do IB GE nos tra ba lhos de co le ta cen si tá ria, que são
de âm bi to na cio nal. A fu são des ses dois pro du tos — se to res ru rais e se to res ur ba nos —, de
for ma a re pre sen tar, num úni co ar qui vo, a área in te gral dos mu ni cí pios, cons ti tuiu-se no prin -
ci pal de sa fio me to do ló gi co des ta par te do pro je to, que se des do brou em 12 eta pas prin ci pais,
de ta lha das a se guir.

Aqui si ção de ar qui vos di gi tais car to grá fi cos do IB GE 
re fe ren tes aos se to res cen si tá rios, ru rais e ur ba nos

Qua se to dos os pro du tos car to grá fi cos do IB GE uti li za dos fo ram bai xa dos di re ta men te
do sí tio do Ins ti tu to: ma lha dos se to res ru rais, pla ni lha com tex to des cri ti vo dos li mi tes, Ma -
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pas Mu ni ci pais Es ta tís ti cos, fo lhas do Bra sil ao mi lio né si mo etc. Os ma pas dos se to res ur ba -

nos em 2000, po rém, es tão dis po ni bi li za dos — tan to no sí tio co mo em CD ven di do em lo jas

pró prias — ape nas pa ra os mu ni cí pios com po pu la ção ur ba na aci ma de 25.000 na se de mu -

ni ci pal.
En tre os 371 mu ni cí pios do pro je to,13 25% se en cai xam nes sa con di ção, ou se ja, os ar qui -

vos re fe ren tes aos seus se to res ur ba nos fo ram for ne ci dos me dian te so li ci ta ção di re ta à Coor -
de na ção de Es tru tu ras Ter ri to riais — Cete, da Di re to ria de Geo ciên cias, na se de do Ins ti tu to
— ci da de do Rio de Ja nei ro. Nes ses aten di men tos es pe ciais tam bém fo ram in cluí dos os ar qui -
vos de se to res ur ba nos si tua dos fo ra da se de mu ni ci pal, igual men te ex cluí dos na dis po ni bi -
li za ção sis te má ti ca.

Além das ma tri zes ad qui ri das, bai xa das do sí tio ou ob ti das di re ta men te do IB GE, fo ram
uti li za das ba ses car to grá fi cas de ou tras fon tes: o pró prio acer vo CEM/Ce brap, que já ha via
in cor po ra do os se to res cen si tá rios dos mu ni cí pios das Re giões Me tro po li ta nas de São Pau lo,
Salvador e Rio de Janeiro; a Se cre ta ria Mu ni ci pal de Pla ne ja men to Par ti ci pa ti vo, Obras e De -
sen vol vi men to Ur ba no e Am bien tal do Re ci fe, que com pa ti bi li zou os li mi tes en tre se to res
dos mu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na de Re ci fe (par te do acer vo Atlas do De sen vol vi men to
Hu ma no do Re ci fe, em par ce ria com o PNUD). Tais ba ses fo ram uti li za das na so lu ção de dú -
vi das emmu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na de Cam pi nas. Ou tra con tri bui ção im por tan te
foi efe ti va da pe lo Ins ti tu to Pe rei ra Pas sos, que for ne ceu o ar qui vo car to grá fi co do mu ni cí pio
do Rio de Ja nei ro com mui tos dos se to res cen si tá rios re vi sa dos em seus li mi tes, prin ci pal -
men te no re cor te da li nha li to râ nea, tan to da por ção con ti nen tal co mo das ilhas.

Ar qui vos de se to res ur ba nos: con ver são do for ma to ori gi nal ES RI sha pe
pa ra o for ma to Map ti tu de e acer to das in com pa ti bi li da des to po ló gi ca\

Os ar qui vos de se to res cen si tá rios ur ba nos ori gi nais do IB GE fo ram trans pos tos pa ra a
pla ta for ma de tra ba lho Map ti tu de a par tir da ver são UTM, ten do si do ado ta do o elip sói de In -
ter na cio nal 1924 (Cór re go Ale gre), co mo for ma de com pa ti bi li zar o no vo tra ba lho ao acer vo
car to grá fi co do Cen tro de Es tu dos da Me tró po le (CEM/Ce brap).

Es ta eta pa se avo lu mou de vi do ao nú me ro sur preen den te de po lí go nos to po lo gi ca men -
te in con sis ten tes en con tra dos nos ar qui vos dis po ni bi li za dos pe lo IB GE. O acer to des sas in con -
sis tên cias exi giu o re tra ça men to ma nual dos se to res pró xi mos ao lo cal da ocor rên cia, num
per cen tual mé dio em tor no de 10% do to tal de ca da ar qui vo.

Con vém no tar que es ses acer tos fo ram mui tas ve zes di fi cul ta dos por uma ca rac te rís ti ca
pre sen te na gran de maio ria dos ar qui vos: o ex ces si vo nú me ro de pon tos de fle xão, ge ral -
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13 No iní cio eram 365 mu ni cí pios, acres ci dos de ou tros 6 em abril: Es ca da (PE), Ca choei ras de Ma ca cu, Ca si mi ro de
Abreu, Ma ri cá, Rio Bo ni to e Sil va Jar dim (RJ).
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men te na re pre sen ta ção dos cur sos d’água, mas tam bém em re tas, on de são com ple ta men te
dis pen sá veis. 

As Fi gu ras 1 a 3 exem pli fi cam es sas im pro prie da des to po ló gi cas, que fo ram sa na das na
me di da da ne ces si da de. Ca be lem brar que, em gran de par te, es sas im pro prie da des se de vem
ao fa to de que o acer vo di gi tal ora dis po ni bi li za do pe lo IB GE cons ti tui a pri mei ra ver são di -
gi tal dos se to res cen si tá rios ur ba nos, num tra ba lho de abran gên cia na cio nal.

Fi gu ra 1 - Se to res Cen si tá rios Ur ba nos do mu ni cí pio de Ti mó teo (MG), con for me ar qui vo dis po ni bi -
li za do pe lo IB GE (em ver de) e so bre pos tos pe lo re sul ta do de sua ex por ta ção pa ra a ex ten são uti li za -
da no pro je to. Os des ta ques mos tram a lo ca li za ção de in con sis tên cias to po ló gi cas (li nhas du pli ca das,
“la ça das”) que cau sa ram a ex clu são dos po lí go nos no mo men to da ex por ta ção.
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Fi gu ra 2 - De ta lhe da Fi gu ra 1 em es ca la am plia da mos tran do uma “la ça da” — in con sis tên cia to po ló gi ca
mui to fre qüen te — que, as sim co mo as li nhas du pli ca das, é in com pa tí vel com um ar qui vo geor re fe ren -
cia do de po lí go nos e seu ade qua do geo pro ces sa men to.

Fi gu ra 3 - Se to res Cen si tá rios Ur ba nos no mu ni cí pio de For ta le za (CE), con for me ar qui vo dis po ni bi li za do
pe lo IB GE. Ob ser ve-se o nú me ro ex ces si vo de pon tos de fle xão na li nha li to râ nea (1), em cur so d’água (2) e
em li nha re ta (3), es te úl ti mo ca so pro va vel men te cor res pon den te a um tre cho de via. Pon tos des ne ces sá rios
em ar qui vos geor re fe ren cia dos de po lí go nos di fi cul tam a edi ção e dei xam o ar qui vo mais pe sa do.
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Jus ta po si ção dos ar qui vos de se to res ur ba nos de ca da 
blo co re gio nal so bre a ma lha ru ral

Em aten di men to ao pres su pos to que de ter mi na “li mi tes coe ren tes com o en tor no”, ou
se ja, que os ar qui vos mu ni ci pais, quan do jus ta pos tos com seus vi zi nhos, te nham os con tor -
nos coin ci den tes, a ela bo ra ção dos po lí go nos re fe ren tes aos se to res cen si tá rios foi exe cu ta da
em blo cos, ten do a ma lha de se to res cen si tá rios ru rais co mo fun do. A uti li za ção des ta ma lha
aten de à ne ces si da de in trín se ca do pro je to (jun ção de se to res ur ba nos e ru rais) e cum pre tam -
bém a fun ção de ba li zar a jus ta po si ção dos ar qui vos de se to res ur ba nos, ori gi ná rios de ma -
pas im pres sos in di vi duais. 

No es que ma pa drão da me to do lo gia, os se to res ur ba nos “en cai xam-se” no po lí go no a eles
cor res pon den te na ma lha de se to res ru rais, co mo de mons tra do no par de ma pas da Fi gu ra 4.

Fi gu ra 4 - Se to res Cen si tá rios Ru rais de Ala goas for man do o mu ni cí pio de Ara pi ra ca (em ama re lo). Ob -
ser ve-se que um gran de po lí go no, na por ção cen tral do mu ni cí pio, é iden ti fi ca do co mo
“270030005000001-0118” (ma pa da es quer da), is to é, o con jun to dos se to res ur ba nos de Ara pi ra ca. No ma -
pa da di rei ta vê-se o ar qui vo de se to res ur ba nos já “en cai xa do” no lu gar res pec ti vo.

Quan do es se en cai xe não acon te ce, cer ta men te te rão ocor ri do pro ble mas na con fec ção
do ar qui vo de se to res ur ba nos. Em al guns ca sos são os con tor nos dos se to res ru rais que de -
man dam acer tos, mas, na maio ria dos ca sos, tra ta-se de in con sis tên cia, não mais de or dem to -
po ló gi ca, mas de re pre sen ta ção car to grá fi ca dos se to res ur ba nos. Um ca so exem plar de
dis cre pân cia ru rais/ur ba nos po de ser o mu ni cí pio de Join vil le, mos tra do na Fi gu ra 5.
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Fi gu ra 5 - Se to res Cen si tá rios Ru rais de San ta Ca ta ri na for man do o mu ni cí pio de Join vil le (zo na ru ral em
ama re lo e ur ba na em bran co). Nes te ca so, os se to res ur ba nos (em ver de) não “preen chem” os es pa ços pre -
vis tos no ar qui vo de se to res ru rais.

No ca so das co nur ba ções, bas tan te fo ca das no pro je to, ocor rem in con sis tên cias de re pre -
sen ta ção não só na in ter fa ce ru ral/ur ba na, mas, prin ci pal men te, en tre as ma lhas ur ba nas li -
mí tro fes. To man do-se o ca so do Va le do Aço, em Mi nas Ge rais, po de-se ver, nas Fi gu ras 6 e
7, exem plos dos dois ca sos.

Fi gu ra 6 - Nes ta ce na do Va le do Aço (MG) os des ta ques mos tram ca sos de in con sis tên cia na re pre sen ta -
ção de se to res cen si tá rios ur ba nos de Co ro nel Fa bri cia no, cu jos con tor nos pe ri mé tri cos fi cam aquém e
além do “en cai xe” pre vis to no ar qui vo de se to res ru rais.
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Fi gu ra 7 - De ta lhe do Va le do Aço (Fi gu ra 6), mos tran do a fai xa li mí tro fe en tre Co ro nel Fa bri cia no (em ro -
sa) e Ipa tin ga (em mar rom). Os se to res de um e de ou tro mu ni cí pio se in ter põem, em ine quí vo ca in con -
sis tên cia de re pre sen ta ção.

Fu são dos se to res ur ba nos em ar qui vo re gio nal, des con si de ran do-se os li mí tro fes

Aqui se ini ciou pro pria men te a ela bo ra ção car to grá fi ca que re sul tou nos ar qui vos fi nais
— mu ni cí pios di vi di dos em se to res cen si tá rios, ru rais e ur ba nos. Se le cio na ram-se os se to res
de ca da mu ni cí pio de for ma que, após a fu são, se in cor po ras se uma fai xa li vre de se to res,
que fo ram re tra ça dos na pró xi ma fa se, re com pon do-se as sim a in ter fa ce en tre os mu ni cí pios
co nur ba dos.

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:12  Page 29



30

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Re com po si ção, ca so a ca so, dos con tor nos pe ri mé tri cos dos Se to res Ur ba nos 

Es ta eta pa de man dou no vas fon tes de in for ma ção car to grá fi ca. Na de fi ni ção da li nha me -
to do ló gi ca prin ci pal fo ram elei tos, pa ra es ta fun ção, os ma pas ela bo ra dos pe lo IB GE co mo
apoio aos re cen sea do res, os Ma pas Mu ni ci pais Es ta tís ti cos. Pro du zi dos a par tir da jun ção de
fo lhas to po grá fi cas, abran gem o ter ri tó rio in te gral de ca da mu ni cí pio bra si lei ro, nu ma es ca la
com pa tí vel com a re pre sen ta ção de cer tos ele men tos ur ba nos (Fi gu ra 8). Pres tam-se, por tan -
to, à con ci lia ção en tre as duas car to gra fias ibe gea nas — a dos se to res ru rais e a dos se to res ur -
ba nos. Dis po ni bi li za dos pe lo IB GE na ex ten são .pdf, fo ram con ver ti dos, nes ta fa se, pa ra o
for ma to .tif e adi cio na dos às de mais camadas de informação en vol vi das no pro ces so, co mo se
vê na Fi gu ra 9.

Fi gu ra 8 - Ma pa Mu ni ci pal Es ta tís ti co do mu ni cí pio de Ipa tin ga. Os li mi tes de Se to res Ru rais são re pre -
sen ta dos em tra ce ja do azul, com ge ne ra li za ção car to grá fi ca me nor do que a uti li za da na ma lha de Se to -
res Ru rais. Ob ser ve-se a pre sen ça da hi dro gra fia, das li nhas de al ta-ten são, da ma lha viá ria ur ba na e de
ou tros ele men tos da pai sa gem geo grá fi ca, so bre os quais se as sen tam, em gran de par te dos ca sos, os li mi -
tes de se to res cen si tá rios.
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Fi gu ra 9 - De ta lhe do mix de tra ba lho em am bien te Map ti tu de du ran te a fa se de com pa ti bi li za ção dos li -
mi tes, com o Ma pa Mu ni ci pal Es ta tís ti co de Ipa tin ga ao fun do. O ar qui vo úni co do blo co de se to res cen -
si tá rios, fun di do na eta pa an te rior, es tá em pre to, com o in ter va lo ne ces sá rio en tre os se to res de ca da
mu ni cí pio.

Fu são do ar qui vo úni co re gio nal com os se to res ru rais res pec ti vos, 
des con si de ran do-se os que fa zem li mi te com a zo na ur ba na

Re pe tiu-se aqui a ope ra ção rea li za da an te rior men te, que re sul tou na fu são de to dos os se -
to res cen si tá rios ur ba nos num úni co blo co, adi cio nan do-se, des ta vez, os se to res ru rais. Do
mes mo mo do, cui dou-se pa ra que o ar qui vo re sul tan te com por tas se uma fai xa de in ter va lo,
que foi preen chi da na eta pa se guin te.

Re com po si ção, ca so a ca so, dos con tor nos pe ri mé tri cos dos se to res ru rais 
na in ter fa ce ur ba no/ru ral e rea de qua ção da ge ne ra li za ção car to grá fi ca

Aqui tam bém se uti li za ram as in for ma ções con ti das nos Ma pas Mu ni ci pais Es ta tís ti cos
(MME). En tre tan to, ou tras ima gens dis po ní veis, co mo as for ne ci das pe lo Goo gle Maps, fo ram
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de gran de va lia, prin ci pal men te para com ple men tar in for ma ções de fa sa das na maio ria dos
MMEs, ou se ja, por se rem mais re cen tes, mos tram lo tea men tos, vias, re ser va tó rios etc., e,
mui tas ve zes, sua no men cla tu ra. Es ses da dos, con fron ta dos no tex to des cri ti vo dos se to res
(pla ni lha IB GE), fo ram efi ca zes na de fi ni ção de mui tos con tor nos pe ri mé tri cos.

As Fi gu ras 10 e 11 mos tram um exem plo de uti li za ção des sas ima gens. 

Fi gu ra 10 - Se to res Cen si tá rios Ur ba nos (em ama re lo) de mu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na de Cu ri ti -
ba (PR), con for me ar qui vos ori gi nais do IB GE. No tar, no des ta que, o des lo ca men to dos se to res ur ba nos
de Pi ra qua ra em re la ção ao ar qui vo de se to res ru rais (em ro xo). Es sa de fa sa gem apa ren ta ser in con sis -
tên cia de re pre sen ta ção no ar qui vo de se to res ur ba nos.
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Fi gu ra 11 - Mes ma ce na car to grá fi ca mos tra da na Fi gu ra 10, acres ci da de ima gem Goo gle ao fun do, que
con fir ma a in con sis tên cia de po si cio na men to no ar qui vo de se to res ur ba nos de Pi ra qua ra.

Ao lon go de to da a ela bo ra ção car to grá fi ca, fo ram con ver ti das pa ra o for ma to .tif e ma -
nu sea das cer ca de 500 ima gens, en tre ma pas do IB GE, ima gens Goo gle e ou tros pro du tos car -
to grá fi cos. 

A ado ção des sas ima gens tam bém per mi tiu so lu cio nar di ver sos ca sos de dú vi da em li -
mi tes de se to res cen si tá rios si tua dos no li to ral, prin ci pal men te aque les com pos tos to tal ou
par cial men te por ilhas. Pro cu rou-se ade quar, ao má xi mo, o con tor no pe ri mé tri co dos se to res
à rea li da de geo grá fi ca da uti li za ção efe ti va do es pa ço, ou se ja, eli mi na ram-se, na me di da do
pos sí vel, áreas cor res pon den tes a cor pos d’água, es pe cial men te nas zo nas cos tei ras.

Com es sa pos tu ra me to do ló gi ca, bus cou-se pro por cio nar o mais ade qua do re sul ta do nas
di ver sas ela bo ra ções e aná li ses de cu nho geo grá fi co. Um clás si co exem plo é a den si da de de -
mo grá fi ca, que se al te ra sig ni fi ca ti va men te com a in clu são ou não de uma por ção aquá ti ca
con tí gua ao se tor pro pria men te ter res tre.

Nes sa mes ma li nha, al te ra ram-se os li mi tes de se to res co mo o de nú me ro 1.302 de Por to
Ale gre (RS). No ar qui vo dis po ni bi li za do pe lo IB GE seu ter ri tó rio se ini cia em duas ilhas do
del ta do Ja cuí e se es ten de, ao lon go do rio Guaí ba, pa ra além do Be lém No vo. Qua se to do o
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se tor, no en tan to, cor res pon de a uma fai xa so bre as águas do rio Guaí ba, e as sim foi re pre -
sen ta do pa ra que in cluís se al gu mas pe que nas ilhas que de le fa zem par te. Na ela bo ra ção des -
te pro je to fo ram man ti das ape nas as por ções in su la res no re fe ri do del ta, fi can do o se tor com
4,5 km2, bem di fe ren tes dos ori gi nais 52,8 km2. 

Mui tas ou tras in con sis tên cias de re pre sen ta ção fo ram en con tra das du ran te os tra ba lhos
aqui tra ta dos. Con tu do, não se con si de rou prio ri tá ria a mais de ta lha da re pre sen ta ção car to -
grá fi ca, no sen ti do mais es tri to do ter mo. Nes sa li nha, fo ram eli mi na das, por exem plo, pe que -
nas ilhas des po voa das, as sim co mo se ado tou um tra ça do com maior ge ne ra li za ção
car to grá fi ca em rios cu jos mean dros não são com pa tí veis com a es ca la 1:10.000. Em áreas ru -
rais, no en tan to, a es ca la pa drão de edi ção foi re du zi da, fi can do em tor no de 1:50.000.

Pro cu rou-se re pre sen tar os se to res cen si tá rios de for ma que os ar qui vos re sul tan tes pos -
sam ser uti li za dos, em am bien te de geo pro ces sa men to, sem gran des con fli tos com os ar qui -
vos de hi dro gra fia, li mi tes, vias pú bli cas etc.

In clu são dos se to res ur ba nos não dis po ni bi li za dos pe lo IB GE

Es ta eta pa con cluiu a ela bo ra ção car to grá fi ca pro pria men te di ta. Ob ti das as in for ma ções
de or dem grá fi ca dos se to res ur ba nos de ci da des me no res, as sim co mo aque les si tua dos fo -
ra da se de mu ni ci pal (am bos não dis po ni bi li za dos sis te ma ti ca men te pe lo IB GE), seus po lí -
go nos fo ram in cluí dos ma nual men te no ar qui vo de se to res do blo co re gio nal.

A ob ten ção dos da dos car to grá fi cos foi pos sí vel gra ças à co la bo ra ção da Cete / Di geo, que
pron ta men te aten deu a to das as so li ci ta ções da equi pe téc ni ca do CEM. No to tal, que in cluiu
ou tros ca sos de ca rá ter es pe cial, es se for ne ci men to di re to co briu cer ca de 90 mu ni cí pios, so -
man do 492 ar qui vos, dos quais 448 em ex ten são .pdf e 44 em ex ten são sha pe.

Pa ra os po lí go nos de me nor ex ten são, in di ca dos na ma lha de se to res cen si tá rios ru rais co -
mo se sub di vi din do em até 5 se to res, nem sem pre se con sul tou o IB GE. Os li mi tes dos se to -
res ali con ti dos fo ram, nes ses ca sos, po si cio na dos alea to ria men te, com a orien ta ção ge ral de
uma di vi são em par tes iguais. 

Con vém no tar que os even tuais com pro me ti men tos ad vin dos des sa con du ção me to do -
ló gi ca, em ter mos de pre ci são car to grá fi ca, na prá ti ca da aná li se es pa cial pou co sig ni fi ca rão,
da da a pe que na ex ten são des ses con jun tos de se to res iso la dos. Além dis so, a soma de se to -
res as sim de li mi ta dos foi es ti ma da co mo equi va len te a 0,4% do to tal.

Con fe rên cia ge ral dos se to res car to gra fa dos e res pec ti va iden ti fi ca ção (geo có di go)

Os tra ba lhos des ta eta pa fo ram con du zi dos, qua se sem pre, pa ra le la men te à ela bo ra ção
grá fi ca. À me di da que mu ni cí pios ou con jun tos de mu ni cí pios ti nham a car to gra fia con cluí -
da, a pla ni lha com to tais e sub to tais de se to res era aces sa da e os va lo res con fron ta dos.

Ao fi nal dos tra ba lhos, 23 se to res de 6 mu ni cí pios, ini cial men te per ti nen tes ao ban co de
da dos do pro je to, aca ba ram sen do ex cluí dos da car to gra fia. São eles:
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Al tos (PI): se to res 44 a 48, atual men te per ten cen tes ao mu ni cí pio de Pau d’Ar co, do Piauí;
Aná po lis (GO): se to res 1 a 5 do dis tri to 25, atual men te per ten cen tes ao mu ni cí pio de Cam -

po Lim po, de Goiás;
Pa ço do Lu miar (MA): se tor 90, pa ra o qual não fo ram en con tra das re fe rên cias car to grá -

fi cas nem tex to des cri ti vo;
Pe lo tas (RS): se to res 1, 2, 3, 6 e 7 do dis tri to 10, mais os se to res 3, 4 e 6 do dis tri to 50, atual -

men te per ten cen tes ao mu ni cí pio de Ar roio do Pa dre;
Pe ruí be (SP): se to res 105 a 107, por cor res pon de rem a ilhas oceâ ni cas des po voa das; 
Vi tó ria (ES): se tor 87 do dis tri to 10, por cor res pon der às ilhas oceâ ni cas de Trin da de e

Mar tim Vaz, ex cep cio nal men te dis tan tes da cos ta bra si lei ra.

Adi ção dos da dos ela bo ra dos no âm bi to do pro je to

Os có di gos e in for ma ções de or dem geo grá fi ca, os da dos so cioe co nô mi cos pro du zi dos
pe lo IB GE re la ti vos ao Cen so 2000 e uti li za dos na me to do lo gia es ta tís ti ca, mais os ín di ces
pro du zi dos por es sa ela bo ra ção, reu ni dos num gran de ban co de da dos, fo ram in cluí dos nos
blo cos car to grá fi cos do pro je to ao fi nal da pro du ção car to grá fi ca.

Se le ção de ca da mu ni cí pio e ex por ta ção pa ra o for ma to ES RI sha pe

Con fe ri dos os blo cos car to grá fi cos re gio nais, par tiu-se pa ra a con clu são do pro ces so, ex -
por tan do-se ca da con jun to de se to res cor res pon den te aos 371 mu ni cí pios con tem pla dos no
pro je to pa ra o for ma to ES RI sha pe.

Ela bo ra ção de ar qui vos car to grá fi cos de apoio (ma pas ge rais)

Os ar qui vos pro du zi dos nes ta eta pa — Bra sil, Gran des Re giões, Es ta dos, Re giões Me tro -
po li ta nas e Mu ni cí pios — tam bém se ori gi na ram de fon tes car to grá fi cas do IB GE. Em al guns
pon tos do li to ral, po rém, fo ram edi ta dos, com o in tui to de me lhor ade quá-los ao uso con jun -
to com ou tras camadas de informações nas ope ra ções de geo pro ces sa men to, sen do que mui -
tas des sas al te ra ções re pli ca ram as so lu ções ado ta das nos ar qui vos de se to res cen si tá rios.

As ope ra ções de or dem car to grá fi ca em preen di das no pre sen te pro je to su pe ra ram, em vo -
lu me, as ex pec ta ti vas ini ciais, tam bém de vi do à pró pria es pe ci fi ci da de do es pa ço geo grá fi co,
que di fi cil men te per mi te pro je ções mui to se gu ras nos tra ba lhos de ma pea men to. As ações
re pa ra do ras de in con sis tên cias fo ram em preen di das na me di da da ne ces si da de, quan do se
apre sen ta ram fun da men tais pa ra o ob je ti vo es ta be le ci do — pro du zir ar qui vos di gi tais geor -
re fe ren cia dos de mu ni cí pios di vi di dos em se to res cen si tá rios ur ba nos e ru rais. 

As sim, não se efe tuou um le van ta men to sis te má ti co de in con sis tên cias car to grá fi cas.
Tam pou co se pro cu rou acer tar even tuais de sa jus tes no in te rior de áreas ur ba nas. As ações
sa nea do ras prio ri za ram as in ter fa ces ru ral-ur ba no e ur ba no-ur ba no, no ca so das co nur ba -

35

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS NO BRASIL URBANO

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:12  Page 35



ções. Em 26 ca sos, po rém, hou ve a ne ces si da de de re de se nhar to dos os se to res cen si tá rios ur -
ba nos, da do o ex cep cio nal de sa jus te ve ri fi ca do no ar qui vo ori gi nal IB GE. As Fi gu ras 5 e 12
exem pli fi cam es ses ca sos.

Fi gu ra 12 - Se to res cen si tá rios do mu ni cí pio de Pe ruí be (SP) na ver são CEM/Mi nis té rio das Ci da des (con -
tor nos em cin za e fun do ama re lo, sen do os ru rais em tom mais for te) e na ver são ori gi nal IB GE (em ver -
me lho).

É per ti nen te lem brar tam bém que, em mui tos mu ni cí pios, o ar qui vo de Se to res Cen si tá -
rios Ru rais apre sen ta se to res iso la dos e de ca rac te rís ti cas ur ba nas atra vés de um con tor no
pe ri mé tri co ge né ri co, ge ral men te um qua dri lá te ro, e al gu mas ve zes um triân gu lo. Den tro do
pos sí vel, pro cu rou-se ade quar es ses po lí go nos aos con tor nos reais dos se to res, ou, pe lo me -
nos, ajustá-los a uma ex ten são mais plau sí vel. As sim, em gran de par te os de for ma to trian -
gu lar fo ram al te ra dos pa ra o for ma to re tan gu lar, pa ra os quais se es ta be le ceu, co mo pa drão,
a ex ten são mí ni ma de 0,5 km2.

Um dos ca sos ex tre mos, nes se ti po de ge ne ra li za ção, po de ser Mon te Mor (SP), cu jo ter -
ri tó rio abri ga a ex pan são ur ba na de Cam pi nas/Hor to lân dia. A re pre sen ta ção fi nal dos po lí -
go nos ga nhou con tor nos mais con di zen tes com a real ex ten são des ses se to res ex ter nos ao
nú cleo cen tral do mu ni cí pio, co mo se vê na Fi gu ra 13.
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Fi gu ra 13 - Se to res cen si tá rios do mu ni cí pio de Mon te Mor (SP), con tor na dos em ver me lho e com fun do
ama re lo (sen do os da se de mu ni ci pal em tom mais for te), na ver são CEM/Mi nis té rio das Ci da des. Os po -
lí go nos em ver de são a re pre sen ta ção do mu ni cí pio con for me a ma lha de se to res ru rais IB GE.

Quan to aos re sul ta dos al can ça dos, po de-se di zer que cum prem os ob je ti vos pro pos tos. Os
ar qui vos ora con cluí dos in cor po ra ram sig ni fi ca ti va me lho ra em ter mos de qua li da de na re -
pre sen ta ção car to grá fi ca, não apre sen tam in con sis tên cia to po ló gi ca e po dem se cons ti tuir na
pri mei ra ex pe riên cia de di vul ga ção da re pre sen ta ção con jun ta de se to res cen si tá rios ur ba nos
e ru rais. 

Pro du tos car to grá fi cos

O pro je to con tem plou 371 mu ni cí pios das 27 Uni da des da Fe de ra ção, to ta li zan do 104.358
se to res cen si tá rios, dis tri buí dos con for me a Ta be la 5. 
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Ta be la 5 – Se to res cen si tá rios (ur ba nos e ru rais) 
con tem pla dos pe lo pro je to e pre sen tes nos ar qui vos car to grá fi cos*

Re gião UF Municípios Setores

RO 1 431

AC 1 245

AM 1 1.607

RR 1 264

PA 8 188

AP 2 304

TO 1 131

NORTE 15 5.170

MA 6 1.282

PI 4 830

CE 15 331

RN 10 1.124

PB 10 1.298

PE 17 3.385

AL 12 1.004

SE 2 521

BA 15 4.561

NORDESTE 91 17.376

MG 47 7.990

ES 8 1.491

RJ 30 17.413

SP 84 33.879

SUDESTE 169 60.773

PR 22 5.126

SC 7 1.718

RS 36 7.055

SUL 65 13.899

MS 2 891

MT 3 919

GO 25 2.657

DF 1 2.673

CENTRO-OESTE 31 7.140

BRASIL 371 104.358

* Ca da mu ni cí pio com põe um ar qui vo car to grá fi co de se to res cen si tá rios. 
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2. Os as sen ta men tos pre cá rios no Bra sil

2.1. o fe nô me no em nú me ros ge rais

A apli ca ção do mo de lo des cri to re sul tou en tão na clas si fi ca ção dos se to res. Ob ser ve mos
pri mei ra men te a si tua ção em nú me ros ab so lu tos, pa ra de pois ana li sar a sua pre sen ça re la ti -
va. Va le des ta car que tan to o ta ma nho do pro ble ma em ter mos de vo lu me quan to a sua in ci -
dên cia pro por cio nal são de gran de im por tân cia pa ra as po lí ti cas pú bli cas.

A Ta be la 6 a se guir apre sen ta a in for ma ção de sa gre ga da por re gião. 
Pa ra o con jun to dos mu ni cí pios es tu da dos, o IB GE clas si fi ca va co mo sub nor mais 7.701

em 2000 (7,5%). Os mo de los clas si fi ca ram ou tros 6.907 se to res co mo pre cá rios, somando
14.608, do to tal de 102.450 se to res es tu da dos, o que re sul tou apro xi ma da men te em do brar a
es ti ma ti va de se to res que con cen tram con di ções ha bi ta cio nais pre cá rias (14,3%). Co mo era de
se es pe rar, os maio res nú me ros ab so lu tos se lo ca li zam nas re giões mais po pu lo sas, em es pe -
cial Rio de Ja nei ro, São Pau lo e Be lo Ho ri zon te, mas mes mo em ter mos ab so lu tos di ver sas re -
giões do Nor te e Nor des te se des ta cam, co mo Be lém, For ta le za, Sal va dor e Re ci fe. Co mo
ve re mos, quan do ana li sa mos os nú me ros re la ti vos, a si tua ção se mos tra ain da mais dra má -
ti ca nes tes lo cais.

A Ta be la 7 apre sen ta a in for ma ção re la ti va à po pu la ção em do mi cí lios par ti cu la res per -
ma nen tes. 
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Ta be la 6 – Ti po de se tor cen si tá rio por re gião

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000)

Tipo de Setor Censitário

Região
Setores 

Subnormais
Setores 

Precários
Setores 
Comuns

Sem Domicílio
Particular 

Permanente
Sem Inf. Total

Região Norte 718 683 3.328 48 12 4.789

RM de Belém 512 287 811 2 9 1.621

Demais Municípios 206 396 2517 46 3 3.168

Região Nordeste 1.295 1.770 13.120 25 28 16.238

RM de Maceió 63 38 680 1 1 783

RM de Salvador 240 441 2.380 6 5 3.072

RM de Fortaleza 410 395 2.047 8 7 2.867

RM de São Luís 66 173 640 2 0 881

RM de Recife 201 258 2.220 2 3 2.684

Demais Municípios
Nordeste - Litoral

129 229 2.308 4 8 2.678

Demais Municípios
Nordeste - Interior

186 236 2.845 2 4 3.273

Regiões Centro-Oeste
e Sudeste

5.086 3.693 56.915 323 234 66.251

Distrito Federal 
e RM de Goiânia

66 63 3.784 119 25 4.057

RM de BH e Colar 
Metropolitano

496 483 4.072 8 9 5.068

RM do Rio de Janeiro 1.650 1.314 11.517 38 34 14.553

RM de São Paulo 2.053 1.099 17.966 48 63 21.229

RM de Campinas 205 127 2.593 13 23 2.961

RM da Baixada Santista 208 78 1.805 20 8 2.119

Demais Municípios de
MG e Centro-Oeste

85 281 5.243 15 22 5.646

Demais Municípios 
do RJ e ES

233 155 3.556 40 19 4.003

Demais Municípios de SP 90 93 6.379 22 31 6.615

Região Sul 602 761 13.712 45 52 15.172

RM de Curitiba 262 198 2.563 13 3 3.039

RM de Porto Alegre 282 268 4.367 12 18 4.947

Demais Municípios do Sul 58 295 6.782 20 31 7.186

Total 7.701 6.907 87.075 441 326 102.450
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Ta be la 7 – Nú me ro de pes soas re si den tes em do mi cí lios 
par ti cu la res per ma nen tes por ti po de se tor cen si tá rio e re gião

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Tipo de Setor Censitário

Região
Setores 

Subnormais
Setores 

Precários
Setores 
Comuns

Sem Inf. Total

Região Norte 760.021 663.829 3.373.833 2.903 4.800.586

RM de Belém 580.329 320.743 852.849 2.872 1.756.793

Demais Municípios 179.692 343.086 2.520.984 31 3.043.793

Região Nordeste 1.240.725 1.797.309 14.249.873 9.375 17.297.282

RM de Maceió 42.192 37.267 861.764 566 941.789

RM de Salvador 254.916 454.437 2.246.994 403 2.956.750

RM de Fortaleza 360.357 366.438 2.139.137 2.826 2.868.758

RM de São Luís 77.109 189.331 688.276 0 954.716

RM de Recife 226.833 311.379 2.683.466 1.359 3.223.037

Demais Municípios NE – Litoral 126.355 226.073 2.519.328 3.400 2.875.156

Demais Municípios NE – Interior 152.963 212.384 3.110.908 821 3.477.076

Regiões Centro-Oeste 
e Sudeste

3.957.815 3.014.725 46.556.078 36.101 53.564.719

Distrito Federal e RM de Goiânia 46.398 53.612 3.456.463 5.750 3.562.223

RM de BH e Colar 
Metropolitano

427.669 424.990 3.806.853 62 4.659.574

RM do Rio de Janeiro 1.238.170 1.006.151 8.421.283 8.587 10.674.191

RM de São Paulo 1.652.757 963.421 14.853.164 7.447 17.476.789

RM de Campinas 139.398 84.072 2.035.263 5.787 2.264.520

RM da Baixada Santista 189.735 75.362 1.195.115 966 1.461.178

Demais Municípios de 
MG e Centro-Oeste

69.568 229.544 4.984.380 232 5.283.724

Demais Municípios do RJ e ES 133.743 110.078 3.049.868 294 3.293.983

Demais Municípios de SP 60.377 67.495 4.753.689 6.976 4.888.537

Região Sul 407.012 574.395 11.431.396 8.753 12.421.556

RM de Curitiba 165.767 151.013 2.179.716 22 2.496.518

RM de Porto Alegre 203.248 210.510 3.084.498 2.205 3.500.461

Demais Municípios do Sul 37.997 212.872 6.167.182 6.526 6.424.577

Total 6.365.573 6.050.258 75.611.180 57.132 88.084.143
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Co mo ve mos, o IB GE ha via cal cu la do 6.365.573 in di ví duos em se to res sub nor mais e o
es tu do acres cen tou ou tros 6.050.258, to ta li zan do 12.415.831, ou 14,1% da po pu la ção re si den -
te nos mu ni cí pios es tu da dos. A pro por ção é bas tan te pró xi ma da re la ti va aos se to res já des -
cri ta, vis to que o nú me ro de ha bi tan tes por se tor ten de a ser cons tan te. A si tua ção das re giões
tam bém não va ria subs tan cial men te em re la ção à ob ser va da na ta be la an te rior, sen do o fe nô -
me no mais pre sen te no Rio de Ja nei ro e em São Pau lo, mas tam bém mui to re le van te em vá -
rios ou tros cen tros das re giões Nor te e Nor des te, em es pe cial em Be lém, For ta le za, Sal va dor
e Re ci fe.

A Ta be la 8, por fim, apre sen ta o nú me ro de do mi cí lios par ti cu la res per ma nen tes por se -
tor cen si tá rio por re gião. 

Do to tal, 3.165.086 do mi cí lios fo ram clas si fi ca dos co mo sub nor mais ou co mo se to res pre -
cá rios, re sul tan do em 13% dos do mi cí lios. A pro por ção é li gei ra men te me nor do que as an te -
rio res, pois es ses se to res ten dem a con cen trar do mi cí lios com maio res nú me ros de mo ra do res,
co mo ve re mos no ca pí tu lo se guin te. A con cen tra ção do pro ble ma con ti nua a se dar nas re giões
com maio res con tin gen tes po pu la cio nais e nas maio res ci da des do Nor te e Nor des te.

A ob ser va ção da si tua ção em ter mos pro por cio nais, en tre tan to, mu da um pou co a nos sa
com preen são do pro ble ma. A Ta be la 9 a se guir apre sen ta a in for ma ção pa ra se to res, do mi cí -
lios e pes soas de for ma sin té ti ca pa ra as pro por ções em se to res sub nor mais, pre cá rios e pa ra
a so ma de am bos.
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Ta be la 8 – Nú me ro de do mi cí lios par ti cu la res per ma nen tes 
por ti po de se tor cen si tá rio por re gião

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Tipo de Setor Censitário

Região
Setores 

Subnormais
Setores 

Precários
Setores 
Comuns

Sem Inf. Total

Região Norte 172.677 154.050 796.242 739 1.123.708

RM de Belém 130.951 73.551 203.953 732 409.187

Demais municípios 41.726 80.499 592.289 7 714.521

Região Nordeste 303.468 440.361 3.612.466 2.375 4.358.670

RM de Maceió 10.337 8.912 216.480 132 235.861

RM de Salvador 65.443 115.795 603.948 108 785.294

RM de Fortaleza 84.609 85.796 529.655 744 700.804

RM de São Luís 17.716 43.832 160.774 0 222.322

RM de Recife 57.723 79.246 701.943 331 839.243

Demais Municípios NE - Litoral 31.057 56.209 635.218 862 723.346

Demais Municípios NE - Interior 36.583 50.571 764.448 198 851.800

Regiões Centro-Oeste 
e Sudeste

1.036.341 796.589 13.385.808 9.620 15.228.358

Distrito Federal e RM de Goiânia 12.169 13.982 954.501 1.450 982.102

RM de BH e Colar 
Metropolitano

107.212 106.879 1.046.832 21 1.260.944

RM do Rio de Janeiro 348.716 281.814 2.577.568 2.385 3.210.483

RM de São Paulo 416.143 245.994 4.267.222 1.917 4.931.276

RM de Campinas 35.088 21.764 586.278 1.668 644.798

RM da Baixada Santista 49.000 20.199 353.965 253 423.417

Demais municípios 
de MG e Centro-Oeste

17.125 58.106 1.367.568 62 1.442.861

Demais municípios do RJ e ES 36.320 30.094 876.015 80 942.509

Demais municípios de SP 14.568 17.757 1.355.859 1.784 1.389.968

Região Sul 106.350 155.250 3.389.618 2.421 3.653.639

RM de Curitiba 42.854 40.322 637.681 6 720.863

RM de Porto Alegre 53.447 56.779 963.076 639 1.073.941

Demais Municípios do Sul 10.049 58.149 1.788.861 1.776 1.858.835

Total 1.618.836 1.546.250 21.184.134 15.155 24.364.375
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Ta be la 9 – Pro por ções de se to res, do mi cí lios e pes soas 
em se to res sub nor mais e pre cá rios por re gião (%)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Região
Setores Domicílios Pessoas

AS AP AS+AP AS AP AS+AP AS AP AS+AP

Região Norte 15,0 14,3 29,3 15,4 13,7 29,1 15,8 13,8 29,7 

RM de Belém 31,6 17,7 49,3 32,0 18,0 50,0 33,0 18,3 51,3 

Demais Municípios 6,5 12,5 19,0 5,8 11,3 17,1 5,9 11,3 17,2 

Região Nordeste 8,0 10,9 18,9 7,0 10,1 17,1 7,2 10,4 17,6 

RM de Maceió 8,0 4,9 12,9 4,4 3,8 8,2 4,5 4,0 8,4 

RM de Salvador 7,8 14,4 22,2 8,3 14,7 23,1 8,6 15,4 24,0 

RM de Fortaleza 14,3 13,8 28,1 12,1 12,2 24,3 12,6 12,8 25,3 

RM de São Luís 7,5 19,6 27,1 8,0 19,7 27,7 8,1 19,8 27,9 

RM de Recife 7,5 9,6 17,1 6,9 9,4 16,3 7,0 9,7 16,7 

Demais Municípios 
Nordeste - Litoral

4,8 8,6 13,4 4,3 7,8 12,1 4,4 7,9 12,3

Demais Municípios 
Nordeste - Interior

5,7 7,2 12,9 4,3 5,9 10,2 4,4 6,1 10,5 

Regiões Centro-Oeste 
e Sudeste

7,7 5,6 13,3 6,8 5,2 12,0 7,4 5,6 13,0 

Distrito Federal e RM 
de Goiânia

1,6 1,6 3,2 1,2 1,4 2,7 1,3 1,5 2,8 

RM de BH e Colar 
Metropolitano

9,8 9,5 19,3 8,5 8,5 17,0 9,2 9,1 18,3 

RM do Rio de Janeiro 11,3 9,0 20,4 10,9 8,8 19,6 11,6 9,4 21,0 

RM de São Paulo 9,7 5,2 14,8 8,4 5,0 13,4 9,5 5,5 15,0 

RM de Campinas 6,9 4,3 11,2 5,4 3,4 8,8 6,2 3,7 9,9 

RM da Baixada Santista 9,8 3,7 13,5 11,6 4,8 16,3 13,0 5,2 18,1 

Demais Municípios 
de MG e Centro-Oeste

1,5 5,0 6,5 1,2 4,0 5,2 1,3 4,3 5,7 

Demais Municípios 
do RJ e ES

5,8 3,9 9,7 3,9 3,2 7,0 4,1 3,3 7,4 

Demais Municípios de SP 1,4 1,4 2,8 1,0 1,3 2,3 1,2 1,4 2,6 

Região Sul 4,0 5,0 9,0 2,9 4,2 7,2 3,3 4,6 7,9 

RM de Curitiba 8,6 6,5 15,1 5,9 5,6 11,5 6,6 6,0 12,7 

RM de Porto Alegre 5,7 5,4 11,1 5,0 5,3 10,3 5,8 6,0 11,8 

Demais Municípios do Sul 0,8 4,1 4,9 0,5 3,1 3,7 0,6 3,3 3,9 

Total 7,5 6,7 14,3 6,6 6,3 13,0 7,2 6,9 14,1 
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Co mo po de mos ver, as três in for ma ções ten dem, em ge ral, a va riar jun tas en tre re giões.
Os lo cais on de o mé to do acres cen tou mais, pro por cio nal men te, à in for ma ção dis po ní vel an -
te rior men te foi nas re giões de São Luís, Sal va dor, nos de mais mu ni cí pios da re gião Nor te e
nos de mais mu ni cí pios da re gião Sul. 

No que diz res pei to à so ma das pro por ções, a ma cro-re gião em pio res con di ções é a Nor -
te, com 29,7% da po pu la ção, se gui da da Nor des te com 17,6% e da Su des te/Cen tro-Oes te com
13% da po pu la ção. A re gião Sul tem a me nor in ci dên cia do pro ble ma, em bo ra es te afe te 7,9%
da po pu la ção dos mu ni cí pios es tu da dos, e em Por to Ale gre e Cu ri ti ba al can ce apro xi ma da -
men te 12% da po pu la ção.  

Den tre as re giões con si de ra das, cha mam a aten ção as pre sen ças re la ti vas do pro ble ma em
Be lém (a maio ria da po pu la ção, 51,3%, e me ta de dos do mi cí lios), São Luís (27,9% da po pu -
la ção), For ta le za (25,4%), Sal va dor (24%) e Rio de Ja nei ro (21%), se gui dos de per to de Be lo Ho -
ri zon te (18,3%), da Bai xa da San tis ta (18,1%) e de São Pau lo (15%). As mais bai xas pro por ções
são en con tra das nas ci da des me no res, fo ra dos aglo me ra dos me tro po li ta nos, co mo nas de -
mais ci da des do Sul (3,9%), de mais mu ni cí pios de São Pau lo (2,6% da po pu la ção), de Mi nas
e Cen tro-Oes te (5,7%) e do Rio de Ja nei ro (7,4%). No ca so do Nor des te e do Nor te, en tre tan -
to, es sa evi dên cia não é en con tra da e as suas ci da des me no res tam bém apre sen tam pro por -
ções ele va das: 17,2% da po pu la ção nas de mais ci da des do Nor te, 12,3% nas do li to ral
nor des ti no e 10,5% nas do in te rior do Nor des te. 

Den tre os 561 mu ni cí pios do es tu do, 405 não con ta vam com se to res cen si tá rios de ti po
sub nor mal e ou tros 49 apre sen ta vam ta ma nho mui to re du zi do. Em 137 mu ni cí pios não ha -
via se to res sub nor mais e não fo ram iden ti fi ca dos se to res pre cá rios, e em 164 mu ni cí pios a
pro por ção de do mi cí lios pre cá rios era in fe rior a 1% da po pu la ção mu ni ci pal. O cru za men to
des ses cri té rios per mi te o es ta be le ci men to de um uni ver so pa ra as po lí ti cas na cio nais no se -
tor. Em 350 mu ni cí pios ha via se to res sub nor mais e/ou pre cá rios, com par ti ci pa ção na po pu -
la ção mu ni ci pal de mais de 1% e com po pu la ção to tal su pe rior a 20 mil ha bi tan tes. Ao fi nal
do li vro, em Ane xos, en con tram-se lis tas dos mu ni cí pios em ca da con di ção, as sim co mo as
quan ti fi ca ções cor res pon den tes.

2.2. ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca

De pos se da de li mi ta ção dos se to res, cal cu la mos in di ca do res so ciais a par tir dos da dos
cen si tá rios. Fo ram cal cu la dos in di ca do res re la ti vos a ca rac te rís ti cas ha bi ta cio nais, de aces so
a in fra-es tru tu ra e dos in di ví duos, pa ra os se to res sub nor mais do IB GE, pa ra o con jun to da
po pu la ção es tu da da e pa ra os se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios. Além de per mi tir a ca rac -
te ri za ção da po pu la ção ha bi tan te de se to res sub nor mais e pre cá rios, o exer cí cio acres cen ta
mais uma me di da de ade rên cia dos mo de los es ta tís ti cos de sen vol vi dos, e quan to mais pró -
xi mos dos se to res sub nor mais fo rem os pre cá rios (e mais dis tan tes do con jun to do mu ni cí pio),
me lhor a ade rên cia. As Ta be las 101 e 11, a se guir, apre sen tam a in for ma ção.
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Ta be la 10 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos

Região
Tipo de

Setor 
Censitário

Renda
média do
responsá-
vel (Em
reais de
julho de

2000)

Anos 
médios de

estudo 
do respon-

sável

% de Res-
ponsáveis
não alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 30 anos
não-alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 8 anos
de estudo

% de Res-
ponsáveis
com renda

de até 3 
salários

mínimos

Média de
moradores

por 
domicílio

Número
de 

banheiros
por 

habitantes

Domicílios 
improvisa-

dos
(Média)

Distrito 
Federal 
e RM de
Goiânia

Setores 
subnormais

333,96 5,02 14,59 1,78 73,31 80,91 3,81 1,09 0,68

Setores 
precários

715,23 6,29 12,29 2,36 60,24 65,58 3,83 1,30 4,72

Setores 
comuns

1.175,14 7,73 7,40 0,47 47,31 48,75 3,62 1,52 1,42

Total 1.159,64 7,68 7,55 0,51 47,76 49,34 3,63 1,51 1,45

Demais
municípios 
do RJ e ES

Setores 
subnormais

304,51 4,18 17,74 1,28 82,49 82,08 3,69 1,08 1,12

Setores 
precários 454,06 4,85 17,34 1,74 74,87 76,56 3,67 1,16 1,84

Setores 
comuns 810,79 6,85 8,00 0,35 55,33 55,20 3,49 1,40 0,81

Total 780,30 6,68 8,66 0,43 56,98 56,89 3,50 1,38 0,85

Demais
municípios 
de SP

Setores 
subnormais

319,08 3,99 19,10 2,30 84,38 79,87 4,14 1,06 4,83

Setores 
precários 512,45 5,56 11,60 1,32 68,20 63,98 3,80 1,15 3,47

Setores 
comuns 1.064,34 7,37 5,38 0,18 51,23 39,60 3,51 1,51 0,39

Total 1.049,92 7,31 5,61 0,22 51,78 40,33 3,52 1,50 0,48

RM de Belo
Horizonte 
e Colar Me-
tropolitano

Setores 
subnormais

302,57 4,27 17,53 0,92 82,04 83,54 3,99 1,10 1,24

Setores 
precários 357,88 4,59 16,79 0,83 78,67 79,67 3,98 1,13 1,52

Setores 
comuns 988,33 7,29 5,97 0,18 52,97 50,63 3,64 1,47 0,92

Total 876,58 6,81 7,87 0,30 57,62 55,89 3,70 1,41 1,00

RM de
Belém

Setores 
subnormais

337,43 5,74 9,46 0,81 64,02 80,83 4,43 1,11 0,72

Setores 
precários 378,48 5,78 9,75 0,83 63,96 80,31 4,36 1,13 1,04

Setores 
comuns 1.014,59 8,63 3,67 0,21 36,57 49,98 4,18 1,52 0,86

Total 684,26 7,19 6,61 0,51 50,23 65,26 4,29 1,32 0,84

RM de  
Maceió

Setores 
subnormais

154,56 2,93 42,40 8,96 88,61 95,79 4,08 1,03 8,23

Setores 
precários 210,96 3,06 42,49 7,82 86,38 92,28 4,18 1,10 8,14

Setores 
comuns 690,34 6,29 20,54 2,15 57,83 67,58 3,98 1,41 2,34

Total 648,47 6,02 22,33 2,66 60,27 69,76 3,99 1,38 2,82
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Ta be la 10 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos (cont.)

Região
Tipo de

Setor 
Censitário

Renda
média do
responsá-
vel (Em
reais de
julho de

2000)

Anos 
médios de

estudo 
do respon-

sável

% de Res-
ponsáveis
não alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 30 anos
não-alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 8 anos
de estudo

% de Res-
ponsáveis
com renda

de até 3 
salários

mínimos

Média de
moradores

por 
domicílio

Número
de 

banheiros
por 

habitantes

Domicílios 
improvisa-

dos
(Média)

RM da
Baixada
Santista

Setores 
subnormais

365,66 4,35 17,87 1,73 80,17 71,41 3,87 1,09 0,69

Setores 
precários 445,56 4,87 16,27 1,73 74,55 65,93 3,73 1,14 0,78

Setores 
comuns 1.072,24 7,47 5,95 0,37 49,47 36,69 3,38 1,47 0,76

Total 960,80 6,98 7,82 0,59 54,22 42,10 3,45 1,41 0,75

RM de
Campinas

Setores 
subnormais

337,31 4,41 15,71 1,43 79,57 74,42 3,97 1,07 1,77

Setores 
precários 450,66 4,90 13,96 1,17 74,86 67,01 3,86 1,14 2,83

Setores 
comuns 1.146,24 7,26 5,67 0,19 52,24 36,24 3,47 1,46 0,63

Total 1.076,94 7,02 6,50 0,29 54,50 39,42 3,51 1,43 0,77

RM de 
Salvador

Setores 
subnormais

233,36 4,66 16,98 2,00 76,06 90,36 3,90 1,07 1,43

Setores 
precários 302,13 4,88 17,35 2,04 73,84 86,03 3,92 1,13 1,87

Setores 
comuns 857,05 7,95 6,59 0,31 42,78 58,14 3,72 1,46 1,15

Total 723,31 7,22 9,04 0,71 50,13 64,93 3,77 1,38 1,28

RM de 
Fortaleza

Setores 
subnormais

277,99 4,40 25,54 2,53 76,50 87,51 4,26 1,14 0,57

Setores 
precários 280,23 4,30 26,97 2,69 77,30 87,79 4,27 1,16 1,02

Setores 
comuns 771,83 6,73 14,58 1,43 54,07 64,72 4,04 1,58 1,35

Total 650,94 6,14 17,43 1,72 59,66 70,34 4,09 1,48 1,22

Demais
Municípios
da Região
Norte 

Setores 
subnormais

298,22 5,51 12,13 1,57 66,95 82,88 4,31 1,09 1,27

Setores
precários 360,09 5,73 11,71 1,42 64,45 79,36 4,26 1,13 1,71

Setores 
comuns 747,64 6,99 10,01 0,66 50,59 60,55 4,26 1,34 1,10

Total 677,73 6,76 10,32 0,80 53,10 63,97 4,26 1,30 1,18

Demais
Municípios
de MG e
Região 
Centro-
Oeste 

Setores 
subnormais

231,68 3,81 24,46 1,31 85,16 90,65 4,06 1,06 14,80

Setores
precários 383,18 4,33 22,96 1,40 79,21 82,24 3,95 1,13 6,22

Setores 
comuns 777,57 6,62 9,26 0,43 57,87 57,92 3,64 1,40 1,10

Total 755,20 6,49 9,99 0,48 59,05 59,29 3,66 1,38 1,47
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Ta be la 10 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos (cont.)

Região
Tipo de

Setor 
Censitário

Renda
média do
responsá-
vel (Em
reais de
julho de

2000)

Anos 
médios de

estudo 
do respon-

sável

% de Res-
ponsáveis
não alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 30 anos
não-alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 8 anos
de estudo

% de Res-
ponsáveis
com renda

de até 3 
salários

mínimos

Média de
moradores

por 
domicílio

Número
de 

banheiros
por 

habitantes

Domicílios 
improvisa-

dos
(Média)

Demais
Municípios 
do 
Nordeste -
Interior

Setores 
subnormais

192,11 3,42 36,06 5,48 84,59 95,24 4,18 1,06 0,37

Setores 
precários 248,75 3,56 36,09 5,90 82,77 90,79 4,20 1,13 0,98

Setores 
comuns 551,37 5,76 20,29 1,46 62,62 71,72 4,07 1,36 1,03

Total 518,21 5,53 21,90 1,89 64,75 73,85 4,08 1,33 1,00

Demais
Municípios
da Região
Sul 

Setores 
subnormais

342,83 4,27 16,09 1,05 81,98 80,66 3,78 1,08 1,25

Setores 
precários 464,68 5,16 12,97 1,09 73,17 72,96 3,66 1,14 0,92

Setores
comuns 875,17 7,03 6,06 0,21 53,95 48,49 3,45 1,39 0,69

Total 860,19 6,96 6,32 0,24 54,66 49,40 3,46 1,38 0,70

RM de São
Luís

Setores 
subnormais

325,29 5,99 14,73 1,28 58,56 84,93 4,35 1,15 2,38

Setores
precários 354,58 5,93 15,39 1,54 59,38 84,01 4,32 1,20 1,44

Setores 
comuns 746,36 7,95 8,20 0,57 40,71 63,57 4,28 1,46 0,76

Total 635,57 7,39 10,14 0,82 45,81 69,30 4,29 1,39 1,02

RM de 
Curitiba

Setores 
subnormais 396,26 4,89 11,89 0,56 73,75 72,46 3,87 1,11 0,65

Setores 
precários 450,72 5,33 12,20 0,59 69,27 68,49 3,75 1,11 1,59

Setores 
comuns 1.166,02 7,99 4,15 0,14 44,86 41,18 3,42 1,44 0,76

Total 1.080,25 7,66 5,06 0,19 47,94 44,56 3,46 1,40 0,80

RM de 
Recife

Setores 
subnormais

259,62 4,54 24,70 2,98 76,79 88,66 3,93 1,11 2,41

Setores
precários 312,37 4,75 25,30 3,09 74,63 85,74 3,93 1,14 2,19

Setores 
comuns 758,13 7,08 13,23 0,84 52,67 64,08 3,82 1,42 1,21

Total 682,03 6,69 15,15 1,20 56,38 67,79 3,84 1,37 1,38

RM do 
Rio de 
Janeiro

Setores 
subnormais

351,96 4,99 14,04 1,35 72,38 76,72 3,55 1,11 1,68

Setores
precários 397,87 5,25 13,34 1,05 69,81 73,99 3,57 1,12 1,14

Setores 
comuns 1.107,32 8,09 4,80 0,22 43,47 45,24 3,27 1,43 0,67

Total 963,34 7,50 6,55 0,42 48,91 51,17 3,32 1,37 0,82
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Ta be la 10 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Região
Tipo de

Setor 
Censitário

Renda
média do
responsá-
vel (Em
reais de
julho de

2000)

Anos 
médios de

estudo 
do respon-

sável

% de Res-
ponsáveis
não alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 30 anos
não-alfa-
betizados

% de Res-
ponsáveis
com menos
de 8 anos
de estudo

% de Res-
ponsáveis
com renda

de até 3 
salários

mínimos

Média de
moradores

por 
domicílio

Número
de 

banheiros
por 

habitantes

Domicílios 
improvisa-

dos
(Média)

RM de
Porto 
Alegre

Setores 
subnormais

345,27 4,80 12,53 1,07 78,37 79,86 3,80 1,07 0,53

Setores 
precários 395,34 5,15 10,89 0,90 74,66 74,46 3,71 1,09 0,51

Setores 
comuns 1.049,06 7,79 4,11 0,13 48,38 44,22 3,20 1,32 0,57

Total 979,07 7,50 4,89 0,22 51,27 47,61 3,26 1,30 0,57

RM de 
São Paulo

Setores 
subnormais

357,92 4,53 15,98 1,88 78,50 72,65 3,97 1,09 1,03

Setores
precários 450,34 5,00 14,46 1,62 73,88 66,99 3,92 1,13 1,75

Setores 
comuns 1.244,03 7,61 5,28 0,29 48,86 39,02 3,48 1,46 1,00

Total 1.129,39 7,22 6,65 0,49 52,61 43,27 3,54 1,41 1,04

Demais
municípios
do 
Nordeste -
Litoral

Setores 
subnormais

221,33 3,56 33,34 4,47 83,62 91,95 4,07 1,08 1,41

Setores
precários 327,75 4,04 33,13 4,81 78,39 85,55 4,02 1,17 1,80

Setores 
comuns 722,21 6,59 17,71 1,49 55,95 64,84 3,97 1,48 1,26

Total 669,55 6,26 19,59 1,88 58,90 67,64 3,98 1,44 1,30

Total

Setores 
subnormais

326,30 4,69 16,80 1,76 75,90 79,21 3,93 1,10 1,42

Setores 
precários 382,49 4,97 17,17 1,79 72,77 77,27 3,91 1,13 1,72

Setores 
comuns 999,60 7,36 7,47 0,42 50,47 48,84 3,57 1,44 0,91

Total 915,75 7,03 8,70 0,60 53,57 52,66 3,62 1,40 1,00
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Ta be la 11 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos

Região
Tipo 

de Setor
Censitário

Outra 
condição 
de posse 

da 
moradia

(%)

Outra 
condição 
de posse 

do 
terreno

(%)

% de 
Moradias 

do tipo 
cômodos

no total de 
domicílios

% de 
Domicílios
sem rede de

abasteci-
mento 

de água

% de 
Domicílios

sem 
banheiros 
ou sanitá-

rios

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

% de
Domicílios
sem rede 
de esgoto 
ou fossa 
séptica

% de 
Responsá-

veis 
com menos
de 30 anos

Número 
médio de
pessoas
no setor

Distrito 
Federal 
e RM de 
Goiânia

Setores 
subnormais 44,05 31,82 5,00 64,85 4,94 26,04 62,31 28,75 909,44

Setores 
precários 30,06 48,59 6,37 44,87 5,04 10,02 47,41 29,04 1.085,63

Setores 
comuns 0,65 0,89 4,17 14,56 0,60 1,80 21,24 19,60 1.044,49

Total 1,62 1,91 4,21 15,61 0,72 2,22 22,11 19,84 1.043,08

Demais 
Municípios
do RJ e 
Estado 
do ES

Setores 
subnormais 8,58 12,14 2,83 16,60 3,31 9,28 42,64 20,17 1.076,34

Setores 
precários 6,73 14,09 2,24 20,61 4,33 9,80 38,35 20,43 902,05

Setores 
comuns 0,45 0,76 0,71 12,91 0,72 5,23 18,20 14,14 1.052,66

Total 0,96 1,59 0,84 13,28 0,93 5,52 19,76 14,56 1.049,23

Demais 
Municípios
de SP 

Setores 
subnormais 12,03 30,50 5,00 4,15 1,96 6,78 18,91 28,23 1.189,88

Setores 
precários 9,31 44,25 3,66 10,58 1,02 5,67 20,23 23,49 910,18

Setores 
comuns 0,49 0,62 0,50 1,68 0,14 0,54 1,74 13,35 838,87

Total 0,73 1,48 0,59 1,83 0,17 0,67 2,16 13,64 843,17

RM de Belo
Horizonte 
e Colar Me-
tropolitano

Setores 
subnormais 1,14 9,98 2,94 2,81 1,34 9,16 26,02 21,18 1.011,79

Setores 
precários 1,26 7,05 2,40 2,92 1,33 8,59 25,50 19,60 1.006,48

Setores 
comuns 0,51 1,03 1,26 2,39 0,47 5,30 15,57 13,44 1.041,37

Total 0,63 2,30 1,50 2,47 0,62 5,91 17,30 14,62 1.035,88

RM de
Belém

Setores 
subnormais 2,72 12,24 5,58 38,17 8,48 12,51 41,97 21,30 1.278,61

Setores 
precários 1,79 12,03 5,70 45,61 8,34 16,02 40,65 22,00 1.236,64

Setores 
comuns 1,89 3,70 1,58 31,93 1,69 3,34 7,23 12,32 1.171,81

Total 2,20 7,93 3,60 36,42 5,06 8,55 24,35 16,94 1.217,08

RM de 
Maceió

Setores 
subnormais 4,46 18,97 2,20 27,82 24,09 31,90 79,02 29,80 840,72

Setores 
precários 0,43 9,64 2,76 21,29 17,03 35,68 76,39 25,02 1.098,38

Setores 
comuns 0,71 3,14 0,85 17,39 3,21 4,68 52,63 16,51 1.373,34

Total 0,87 4,08 0,98 18,04 4,65 7,04 54,72 17,42 1.339,15
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Ta be la 11 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos (cont.)

Região
Tipo 

de Setor
Censitário

Outra 
condição 
de posse 

da 
moradia

(%)

Outra 
condição 
de posse 

do 
terreno

(%)

% de 
Moradias 

do tipo 
cômodos

no total de 
domicílios

% de 
Domicílios
sem rede de

abasteci-
mento 

de água

% de 
Domicílios

sem 
banheiros 
ou sanitá-

rios

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

% de
Domicílios
sem rede 
de esgoto 
ou fossa 
séptica

% de 
Responsá-

veis 
com menos
de 30 anos

Número 
médio de
pessoas
no setor

RM da 
Baixada
Santista

Setores 
subnormais 5,06 59,44 1,37 12,74 1,54 3,81 58,21 23,57 1.198,23

Setores 
precários 7,13 51,58 3,63 13,67 2,22 2,75 57,68 22,11 1.333,02

Setores 
comuns 1,02 2,15 1,51 2,32 0,31 0,81 7,05 11,92 917,22

Total 1,79 11,09 1,59 4,10 0,55 1,26 15,40 13,76 969,16

RM de
Campinas

Setores 
subnormais 25,64 23,96 2,32 7,75 1,07 6,60 44,19 25,28 865,39

Setores 
precários 14,64 22,83 1,22 8,34 0,88 3,84 43,86 23,30 850,72

Setores 
comuns 0,59 0,69 0,63 2,57 0,19 0,59 5,25 14,25 895,81

Total 2,64 2,62 0,74 3,05 0,26 1,03 8,70 15,21 892,61

RM de
Salvador

Setores 
subnormais 3,71 12,28 2,97 7,92 9,29 18,01 40,51 23,57 1.276,84

Setores 
precários 2,51 10,76 2,99 9,92 10,27 20,80 43,86 23,34 1.347,92

Setores 
comuns 0,58 4,74 0,96 3,39 1,48 5,03 12,80 14,13 1.113,77

Total 1,12 6,26 1,43 4,73 3,43 8,43 19,68 16,27 1.161,78

RM de 
Fortaleza

Setores 
subnormais 2,63 24,06 1,53 17,46 6,83 9,73 46,38 20,10 1.156,81

Setores 
precários 3,14 22,56 1,29 16,90 7,51 9,76 42,12 20,33 1.048,29

Setores 
comuns 1,47 2,33 0,65 19,45 3,98 7,88 39,06 16,26 1.231,13

Total 1,86 7,45 0,83 18,90 4,76 8,38 40,30 17,24 1.199,43

Demais 
Municípios
da Região
Norte

Setores 
subnormais 1,85 4,12 5,75 65,32 14,71 30,71 64,74 32,14 1.079,21

Setores 
precários 2,15 3,99 5,55 71,76 15,04 24,01 62,79 31,59 1.006,94

Setores 
comuns 0,72 2,02 2,92 25,35 2,82 10,10 34,47 19,97 1.113,33

Total 0,95 2,36 3,39 32,91 4,89 12,87 39,43 21,99 1.099,34

Demais 
Municípios
de MG e 
Região CO

Setores 
subnormais 3,60 11,51 3,46 17,66 6,24 21,59 36,75 22,42 1.222,52

Setores 
precários 4,02 13,55 4,42 18,55 6,87 20,31 46,07 20,76 987,51

Setores 
comuns 0,50 0,99 1,36 12,17 0,83 6,20 35,05 16,97 1.054,89

Total 0,68 1,62 1,51 12,49 1,14 6,95 35,51 17,19 1.054,12
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Ta be la 11 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos (cont.)

Região
Tipo 

de Setor
Censitário

Outra 
condição 
de posse 

da 
moradia

(%)

Outra 
condição 
de posse 

do 
terreno

(%)

% de 
Moradias 

do tipo 
cômodos

no total de 
domicílios

% de 
Domicílios
sem rede de

abasteci-
mento 

de água

% de 
Domicílios

sem 
banheiros 
ou sanitá-

rios

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

% de
Domicílios
sem rede 
de esgoto 
ou fossa 
séptica

% de 
Responsá-

veis 
com menos
de 30 anos

Número 
médio de
pessoas
no setor

Demais 
Municípios
do 
Nordeste -
Interior

Setores 
subnormais 12,58 13,84 1,65 17,45 26,56 25,74 52,15 27,24 1.032,65

Setores 
precários 6,00 15,53 2,06 15,87 22,63 28,04 50,49 26,27 1.117,67

Setores 
comuns 0,63 1,54 1,28 7,61 5,37 11,27 30,91 16,38 1.235,45

Total 1,46 2,90 1,34 8,53 7,30 12,89 32,97 17,43 1.219,63

Demais
Municípios
da Região
Sul

Setores 
subnormais 4,76 34,15 0,71 8,63 4,86 11,49 52,71 21,92 926,79

Setores 
precários 5,21 41,04 0,81 12,13 5,78 10,75 43,51 22,83 1.106,35

Setores 
comuns 0,46 1,64 0,35 6,90 0,60 1,73 20,78 16,03 1.047,10

Total 0,63 3,05 0,36 7,07 0,79 2,06 21,64 16,27 1.048,50

RM de 
São Luís

Setores 
subnormais 1,42 3,75 2,07 36,21 18,90 67,83 67,92 21,27 1.363,73

Setores 
precários 4,98 5,30 2,47 39,86 20,02 72,13 72,56 23,61 1.463,35

Setores 
comuns 1,34 3,44 2,70 14,41 12,34 15,11 38,15 16,44 1.200,77

Total 2,07 3,83 2,61 21,16 14,38 30,55 47,31 18,24 1.265,52

RM de 
Curitiba

Setores 
subnormais 10,83 19,33 0,65 5,17 1,42 2,20 27,61 23,50 1.013,43

Setores 
precários 5,06 17,61 0,66 3,93 1,28 2,59 29,81 23,31 920,16

Setores 
comuns 0,64 2,24 0,18 2,69 0,68 0,74 12,02 17,46 978,20

Total 1,49 4,11 0,24 2,90 0,76 0,93 13,94 18,14 977,04

RM
de Recife

Setores 
subnormais 4,78 27,06 2,74 14,03 11,00 22,23 64,24 21,81 1.424,85

Setores 
precários 4,60 30,67 3,64 18,26 11,41 24,61 64,30 21,23 1.399,49

Setores 
comuns 0,84 4,84 1,03 13,24 1,86 10,03 46,79 13,19 1.360,81

Total 1,47 8,80 1,39 13,77 3,39 12,24 49,63 14,54 1.368,66

RM do Rio
de Janeiro

Setores 
subnormais 3,49 12,73 3,67 7,17 1,58 3,87 19,01 20,45 955,08

Setores 
precários 3,01 8,22 2,70 13,02 1,43 7,28 21,10 18,87 888,92

Setores 
comuns 1,28 1,31 1,15 12,61 0,53 5,21 10,43 11,10 834,43

Total 1,67 3,15 1,56 12,04 0,72 5,24 12,29 12,80 852,23
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Ta be la 11 – Ca rac te ri za ção do se tor cen si tá rio 
se gun do in di ca do res so cioe co nô mi cos (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Co mo po de mos ver, é pre ci so des ta car em pri mei ro lu gar a gran de ade rên cia dos da dos,
ex pres sa nes te ca so pe la pro xi mi da de dos in di ca do res de sub nor mais e pre cá rios, as sim co -
mo pe la sua di fe ren ça com os se to res co muns. De uma for ma ge ral, na maior par te dos ca sos
os in di ca do res dos mo ra do res de sub nor mais são um pou co pio res do que os de mo ra do res
dos se to res dis cri mi na dos por nós co mo se to res pre cá rios. En tre tan to po de mos ob ser var tam -
bém que as di fe ren ças são pe que nas e, de pen den do do in di ca dor con si de ra do e da re gião, a
si tua ção dos mo ra do res dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios é pior do que a dos mo ra -
do res dos se to res con si de ra dos pe lo IB GE co mo sub nor mais. 

No que diz res pei to aos in di ca do res uti li za dos de for ma mais usual, po de mos no tar que
as pio res re giões em ter mos de ren da e es co la ri da de nos as sen ta men tos são as nor des ti nas
Ma ceió, Sal va dor, For ta le za, Re ci fe e o in te rior e o li to ral do Nor des te, to dos com ren da me -

Região
Tipo 

de Setor
Censitário

Outra 
condição 
de posse 

da 
moradia

(%)

Outra 
condição 
de posse 

do 
terreno

(%)

% de 
Moradias 

do tipo 
cômodos

no total de 
domicílios

% de 
Domicílios
sem rede de

abasteci-
mento 

de água

% de 
Domicílios

sem 
banheiros 
ou sanitá-

rios

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

% de
Domicílios
sem rede 
de esgoto 
ou fossa 
séptica

% de 
Responsá-

veis 
com menos
de 30 anos

Número 
médio de
pessoas
no setor

RM de
Porto 
Alegre

Setores 
subnormais 5,42 49,09 0,72 6,06 4,68 2,90 33,36 24,63 876,61

Setores 
precários 4,51 54,86 0,63 11,19 4,21 3,09 27,93 22,40 915,26

Setores 
comuns 1,23 3,56 0,38 8,12 0,58 0,85 6,79 14,07 810,39

Total 1,66 8,52 0,41 8,20 0,99 1,09 9,25 15,04 819,09

RM de 
São Paulo

Setores 
subnormais 14,29 29,70 3,67 3,89 0,66 3,79 42,65 26,37 1.101,47

Setores 
precários 9,88 23,72 3,01 5,48 0,63 4,09 43,27 23,74 1.056,55

Setores 
comuns 0,97 1,31 1,19 2,41 0,24 0,74 7,07 14,33 949,93

Total 2,56 4,77 1,49 2,69 0,29 1,17 11,88 15,82 967,89

Demais 
Municípios
do 
Nordeste -
Litoral

Setores 
subnormais 4,37 25,35 3,13 12,57 12,41 18,24 61,83 22,55 1.412,87

Setores 
precários 4,52 34,28 2,58 13,08 13,32 22,15 51,85 21,46 1.166,21

Setores 
comuns 0,55 1,83 0,95 5,79 2,05 5,67 35,33 14,80 1.249,30

Total 1,11 5,36 1,17 6,64 3,37 7,48 37,73 15,67 1.249,10

Total

Setores 
subnormais 7,51 21,31 3,28 12,47 4,47 9,30 38,67 23,38 1.091,83

Setores 
precários 4,95 18,88 2,87 17,10 6,14 13,71 40,60 22,30 1.072,53

Setores 
comuns 0,81 1,69 1,15 8,12 1,04 3,74 17,15 14,68 1.006,56

Total 1,54 4,07 1,40 8,98 1,60 4,74 20,06 15,75 1.016,28
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nor do que R$ 300, in fe rior à mé dia dos lo cais es tu da dos com ren da en tre R$ 330 e R$ 380. Os
in di ca do res do in te rior de Mi nas e do Cen tro-Oes te e dos De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor -
te tam bém apon tam pa ra ele va da pre ca rie da de em ter mos de ren di men to, em bo ra com si tua -
ção um pou co me lhor (ren di men to en tre R$ 300 e R$ 350 pa ra se to res clas si fi ca dos co mo
pre cá rios ou co mo sub nor mais). 

No ca so da es co la ri da de mé dia, o des ta que ne ga ti vo mais sig ni fi ca ti vo é o de Ma ceió,
on de os che fes de do mi cí lio de áreas ha bi ta cio nais pre cá rias têm em mé dia por vol ta de ape -
nas 3 anos de es tu do, mui to abai xo da já bai xa mé dia ge ral en tre 3,7 e 4 anos de es tu do. O mes -
mo re sul ta do apa re ce com o anal fa be tis mo, on de os pio res in di ca do res es tão em Ma ceió e no
in te rior e no li to ral do Nor des te (com cer ca de 42%, 36% e 33% dos che fes anal fa be tos, res pec -
ti va men te), se gui dos em pa ta mar mais bai xo de For ta le za, do in te rior de Mi nas/Cen tro-Oes -
te e de Re ci fe (to dos na fai xa dos 25% de anal fa be tis mo do che fe). A mé dia dos lo cais
es tu da dos é de cer ca de 17%.

É in te res san te ob ser var que em bo ra ha ja al guns ca sos dis cre pan tes, a pro por ção de res -
pon sá veis com me nos de 30 anos de ida de va ria re la ti va men te pou co en tre re giões pa ra se -
to res sub nor mais e pre cá rios  en tre 20% e 30%.

Nas re giões Nor te e Bra sí lia/Goiâ nia se lo ca li zam as si tua ções mais pre cá rias em ter mos
de in fra-es tru tu ra. Na re gião do Dis tri to Fe de ral e Goiâ nia, en tre 45% e 65% dos do mi cí lios
em áreas pre cá rias não con tam com re de de água e de es go to e en tre 10% e 26% não con ta com
co le ta de li xo. A si tua ção no Nor te é si mi lar, e em Be lém en tre 38% e 46% não con tam com
água, en quan to en tre 40% e 42% não têm es go ta men to sa ni tá rio. Nos de mais mu ni cí pios do
Nor te a si tua ção é ain da pior: en tre 65% e 72% sem água e en tre 63% e 65% sem es go to. A co -
le ta de li xo não che ga a cer ca de 30% dos do mi cí lios em áreas pre cá rias. Va le acres cen tar que
na re gião Nor te en con tra mos as mais ele va das pro por ções de do mi cí lios ti po cô mo do  tan to
em Be lém quan to nos de mais mu ni cí pios da re gião Nor te a pro por ção em as sen ta men tos e
em aglo me ra dos sub nor mais é su pe rior a 5,5%. 

A si tua ção de in fra-es tru tu ra nas me tró po les nor des ti nas é um pou co me lhor, mas mes mo
as sim mui to pre cá ria. Em Ma ceió e São Luís o abas te ci men to de água não che ga a 22% e 40%
dos do mi cí lios nes sas con di ções e em For ta le za, no in te rior do Nor des te e em Re ci fe, en tre
15% e 18% dos do mi cí lios em áreas pre cá rias não con ta com re des de água. A pro por ção de do -
mi cí lios sem ba nhei ros ou sa ni tá rios, uma con di ção de ele va dís si ma pre ca rie da de ha bi ta cio -
nal, tam bém é mui to ele va da em me tró po les nor des ti nas co mo Ma ceió (en tre 17% e 24% nes sa
con di ção), São Luís (en tre 19% e 20%) e nas ci da des do in te rior do Nor des te (en tre 23% e 27%).

A si tua ção do es go ta men to sa ni tá rio me re ce uma men ção es pe cial, pois se tra ta de um
pro ble ma in fe liz men te ain da am pla men te dis se mi na do em áreas pre cá rias em qua se to do o
país. A si tua ção é cer ta men te mais gra ve em Ma ceió, on de 80% dos do mi cí lios em áreas pre -
cá rias não con tam com o ser vi ço, mas mes mo na Bai xa da San tis ta ou na re gião de Cam pi nas,
mais de 45% dos do mi cí lios não têm aces so ao es go ta men to. No con jun to de to das as re giões
es tu da das, cer ca de 40% dos do mi cí lios não con tam com o ser vi ço.

54

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:13  Page 54



Co mo a quan ti da de de in for ma ções a com pa rar é mui to gran de, tan to em ter mos de re -
giões quan to em ter mos de in di ca do res, ela bo ra mos um resumo, apresentado no Qua dro 2 a
se guir, de for ma a fa ci li tar a com pa ra ção e sin te ti zar a si tua ção. Com pa ra mos as re giões le -
van do em con ta ao mes mo tem po o ta ma nho do pro ble ma, a sua pre sen ça re la ti va, a si tua -
ção so cial dos mo ra do res das áreas pre cá rias em ter mos de ren da e a pre ca rie da de ur ba na
ex pres sa pe la au sên cia de in fra-es tru tu ra. É im por tan te no tar que to dos os da dos di zem res -
pei to aos se to res sub nor mais e/ou pre cá rios, e em ter mos mais ge rais to das as re giões são
mar ca das pe la pre ca rie da de. O exer cí cio ten ta, en tre tan to, des ta car as si tua ções mais gra ves
em ter mos de ren di men tos e de con di ções ur ba nas. 

Co mo in di ca do res do ta ma nho e da pro por ção do pro ble ma, usa mos res pec ti va men te os
do mi cí lios em se to res sub nor mais e pre cá rios e as suas pro por ções nos to tais das re giões. Pa -
ra ex pres sar a si tua ção so cial dos as sen ta men tos pre cá rios con si de ra mos o ren di men to mé -
dio men sal do che fe e di ver sos in di ca do res de in fra-es tru tu ra, em es pe cial a pro por ção de
do mi cí lios sem re des de abas te ci men to de água e a au sên cia de ba nhei ros. 

Co mo ve mos, há re giões mar ca das pe lo ta ma nho do pro ble ma, co mo São Pau lo e Be lo
Ho ri zon te, cu jas po pu la ções mo ra do ras des te ti po de as sen ta men to não es tão sub me ti das a
si tua ção tão pre cá ria co mo as me tró po les nor des ti nas, as ci da des me no res do Nor des te (in -
te rior e li to ral) e do in te rior de Mi nas e do Cen tro-Oes te. Em al guns ca sos, co mo Be lém e de -
mais ci da des do Nor te e nas gran des ci da des do Nor des te, o pro ble ma apre sen ta di men são
mui to gran de e a pre ca rie da de da po pu la ção en vol vi da é bem intensa.

Uma ou tra for ma de vi sua li zar a in for ma ção é atra vés dos grá fi cos a se guir. No pri mei ro,
apre sen ta mos o cru za men to da ren da dos ha bi tan tes de as sen ta men tos pre cá rios com a ine xis -
tên cia de ser vi ços de abas te ci men to de água nes ses lo cais, e no se gun do, o cru za men to da ren -
da com a au sên cia de ba nhei ros nos do mi cí lios des ses lo cais. Em am bos os grá fi cos, o ta ma nho
das bo las va ria se gun do a pro por ção dos do mi cí lios da re gião em as sen ta men tos e sub nor -
mais.

No Grá fi co 1 po de mos ob ser var que a dis tri bui ção do fe nô me no in di ca as re giões nor --
desti nas em pior si tua ção quan to à ren da, mas si tua ção de in fra-es tru tu ra me dia na, abai xo e
à esquer da. À di rei ta des se gru po no grá fi co en con tra mos as re giões do Nor te do país acom -
pa nha das de São Luís, com si tua ção de ren da um pou co me lhor, mas si tua ção de in fra-es tru -
tu ra dra ma ti ca men te pre cá ria. À es quer da e aci ma en con tra mos as me tró po les do Su des te
com ren da su pe rior e aces so a in fra-es tru tu ra me dia no. À di rei ta e aci ma do grá fi co apa re ce
a si tua ção iso la da de Bra sí lia e Goiâ nia, com a ren da mais al ta den tre as re giões, mas pre ca -
rie da de de in fra-es tru tu ra mui to gran de.

O Grá fi co 2 com ple men ta a in for ma ção. Co mo po de mos ver, em pior si tua ção se lo ca li -
zam as me tró po les e de mais ci da des nor des ti nas abai xo e à di rei ta, com ele va das pro por ções
de do mi cí lios sem ba nhei ro e ren da mui to bai xa. À es quer da no grá fi co se lo ca li zam as ci da -
des do Su des te, Nor te e Sul, com ren da me dia na e bai xa pre sen ça de do mi cí lios sem ba nhei -
ro. En tre os dois gru pos en con tra mos as re giões de Be lém (com a maior pre sen ça re la ti va de
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do mi cí lios em áreas pre cá rias) e o in te rior de Mi nas e o Cen tro-Oes te, que de pen den do do cri -
té rio po de riam ser con si de ra dos em ca da um dos gru pos. No va men te co mo um caso atípico,
en con tra mos Bra sí lia aci ma, com ren da re la ti va men te ele va da e bai xa pre sen ça de do mi cí lios
sem ba nhei ro.

Des ne ces sá rio di zer que não apre sen ta mos o mes mo ti po de in for ma ção or ga ni za do se -
gun do o ta ma nho ab so lu to, pois,co mo já vis to, os gran des vo lu mes po pu la cio nais em con di -
ções ha bi ta cio nais pre cá rias es tão con cen tra dos em São Pau lo, no Rio de Ja nei ro, em Cu ri ti ba,
Be lo Ho ri zon te e Be lém.

Qua dro 2 – Re su mo da si tua ção das re giões com re la ção 
à pre ca rie da de ha bi ta cio nal

Tamanho 
absoluto

Tamanho 
relativo

Precariedade de
infra-estrutura

Precariedade 
de renda

DF e RM de Goiânia

Estado de São Paulo

Estados do RJ e do ES

MG/Centro-Oeste

Nordeste - Interior

Nordeste - Litoral

Norte

RM da Baixada Santista

RM de Belém

RM de BH e Colar Metropolitano

RM de Campinas

RM de Curitiba

RM de Fortaleza

RM de Maceió

RM de Porto Alegre

RM de Recife

RM de Salvador

RM de São Luís

RM de São Paulo

RM do Rio de Janeiro

Sul
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Grá fi co 1 – Ren da do che fe, ine xis tên cia de abas te ci men to de 
água e pre sen ça de se to res pre cá rios e sub nor mais nas re giões. Bra sil, 2000

Grá fi co 2 – Ren da do che fe, au sên cia de ba nhei ro e pre sen ça de 
as sen ta men tos e sub nor mais nas re giões. Bra sil, 2000.
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3. Assentamentos precários 
em cidades brasileiras

Este capítulo apresenta resultados detalhados das estimativas de assentamentos precários
nas 21 regionalizações criadas para o Brasil urbano e em seus municípios. A quantificação do
total de moradores e domicílios em assentamentos precários refere-se à soma dos setores clas-
sificados como subnormais pelo IBGE e dos setores estimados como precários pelas análises
estatísticas. A metodologia utilizada foi descrita nos capítulos anteriores do livro. Além dests
quantificação, são também apresentadas características socioeconômicas e habitacionais mé-
dias que permitem distinguir a intensidade da precariedade existente em cada um dos mu-
nicípios que formam a região e, portanto, o tamanho da demanda por políticas públicas que
possam reverter esse quadro de precariedade social e habitacional. 

As estimativas da população e do total de domicílios em assentamentos precários que, po-
tencialmente, seriam beneficiários de políticas de habitação social revelaram uma grande va-
riedade no tamanho ou na intensidade do problema, dependendo da região e do município
analisados. De forma a auxiliar a localização desses potenciais assentamentos precários no in-
terior dos municípios, são apresentados mapas com a distribuição espacial dos setores cen-
sitários identificados como precários e dos classificados como subnormais pelo IBGE em cada
um dos municípios com cartografias disponíveis. 

O resultado é uma caracterização e identificação dos assentamentos precários com grande
detalhamento intra-urbano que pode vir a ser uma útil ferramenta para o planejamento de po-
líticas públicas em áreas urbanas ou metropolitanas que apresentam variação de condições de
vida e de habitabilidade em seu tecido urbano, como é o caso da vasta maioria das médias e
grandes cidades brasileiras na atualidade. Tais resultados espaciais são entendidos como um
insumo inicial relevante para políticas locais ou nacionais de habitação que podem ser com-
plementadas e atualizadas de acordo com os cadastros municipais existentes ou visitas de
campo.
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60

3.1. rm de belém

Em comparação com as estimativas para o conjunto de regiões do Brasil, os resultados

para a Região Metropolitana de Belém mostram que esta é a região com a maior presença

de assentamentos precários de todo o Brasil urbano. Mais da metade dos domicílios e da

população residente na RM de Belém localizava-se em setores com condições habita-

cionais e sociais inadequadas. Com relação a investimentos em políticas de habitação para

este conjunto de municípios, esta região representa um desafio, dados a grandeza do

problema e o volume considerável de recursos necessários para poder responder ade-

quadamente à precariedade habitacional existente.
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As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios fo ram cal cu la das com pa ran do, en tre si, os 5
mu ni cí pios que for mam a RM de Be lém. As sim, os as sen ta men tos clas si fi ca dos co mo pre cá -
rios apre sen tam ca rac te rís ti cas mui to si mi la res em ter mos so cioe co nô mi cos e ha bi ta cio nais,
in de pen den temente do mu ni cí pio a que per ten ça. 

A RM de Be lém é for ma da por 5 mu ni cí pios: Ana nin deua, Be lém, Be ne vi des, Ma ri tu ba
e San ta Bár ba ra do Pa rá. Co mo se po de ver nas Ta be las 12 e 13, os mu ni cí pios de Ana nin deua
e Be lém ti nham apro xi ma da men te me ta de de seus do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios, ou
cer ca de 41 mil e 146 mil do mi cí lios, res pec ti va men te, que po de riam ser po ten ciais be ne fi -
ciá rios de po lí ti cas ha bi ta cio nais e ur ba nas. Em ter mos do con tin gen te po pu la cio nal (Ta be la
13), cer ca de me ta de da po pu la ção des ses dois mu ni cí pios vi via em con di ções pre cá rias de ha -
bi tabi li da de, ou se ja, um to tal de 173 mil pes soas em Ana nin deua e 653 mil pes soas no ca so
de Be lém. Co mo se vê, o vo lu me de re cur sos pa ra in ves ti men tos em po lí ti cas de ha bi ta ção so -
men te no mu ni cí pio de Be lém é de gran de por te. Be lém apre sen tou o ter cei ro maior nú me ro
de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios de to do o Bra sil ur ba no, es tan do atrás ape nas dos
mu ni cí pios de Rio de Ja nei ro e São Pau lo.

Ta be la 12 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Be lém, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Nome do 
município

Domicílios 
em Setores 

Subnormais (A)

Domicílios 
em Setores 

Precários (B)

Estimativa de 
Domicílios em
Assentamentos

Precários (A + B)

Total de 
Domicílios em
todos os Tipos 

de Setores

% de 
Domicílios em 
Assentamentos

Precários

Ananindeua 22.153 18.760 40.913 92.279 44,34

Belém 99.815 46.544 146.359 294.532 49,69

Benevides 0 3.771 3.771 5.145 73,29

Marituba 8.983 3.674 12.657 16.429 77,04

Santa Bárbara
do Pará

0 802 802 802 100,00

Total da RM 
de Belém 

130.951 73.551 204.502 409.187 49,98
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Ta be la 13 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos
pre cá rios em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Be lém, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Os mu ni cí pios de Be ne vi des, Ma ri tu ba e San ta Bár ba ra do Pa rá de ti nham a mais al ta con -
cen tra ção de as sen ta men tos pre cá rios, po rém com um con tin gen te me nor em ter mos po pu -
la cio nais. A vas ta maio ria dos do mi cí lios lo ca li za dos em áreas ur ba nas nes tes três mu ni cí pios
apre sen ta va ca rac te rís ti cas ha bi ta cio nais e so cioe co nô mi cas mui to pre cá rias. Mais de 70%
dos do mi cí lios de Be ne vi des e Ma ri tu ba fo ram es ti ma dos co mo pre cá rios ou o equi va len te a
3,8 mil e 13 mil do mi cí lios, res pec ti va men te. Em ter mos po pu la cio nais, as pes soas re si din do
em as sen ta men tos pre cá rios to ta li za vam 16 mil, no ca so de Be ne vi des, e 54 mil em Ma ri tu ba.
No ca so de San ta Bár ba ra do Pa rá, ha via so men te 3 se to res cen si tá rios ur ba nos no mu ni cí pio
e to dos eles fo ram clas si fi ca dos co mo pre cá rios. Es tes se to res con gre ga vam 800 do mi cí lios
on de re si diam cer ca de 4 mil pes soas. Em ou tras pa la vras, ape sar de apre sen ta rem uma pro -
por ção mais al ta de do mi cí lios e pes soas vi ven do em as sen ta men tos pre cá rios, em ter mos
quan ti ta ti vos, o número de po ten ciais be ne fi ciá rios de po lí ti cas de ha bi ta ção nes tes três mu -
ni cí pios da RM de Be lém é me nor com pa ra ti va men te a Be lém e Ana nin deua.

Al gu mas ca rac te rís ti cas das con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais da po pu la ção re -
si din do em as sen ta men tos pre cá rios em com pa ra ção às pes soas re si den tes em se to res co -
muns são apre sen ta das na Ta be la 14 a seguir (con sul tar os Ane xos pa ra uma lis ta com ple ta
de in di ca do res). Os da dos são apre sen ta dos pa ra o con jun to de mu ni cí pios que for mam a re -
gião e tam bém pa ra o Bra sil. 

Co mo se po de ver, as con di ções so ciais e de ha bi ta ção da po pu la ção vi ven do em se to res
pre cá rios es tão mais pró xi mas da que las ob ser va das pa ra os se to res sub nor mais do que pa ra os
se to res clas si fi ca dos co mo co muns. Por exem plo, a pro por ção de do mi cí lios que não ti nham es -
go ta men to sa ni tá rio ade qua do nos se to res sub nor mais e nos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá -

No me do
mu ni cí pio

Pes soas em 
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em 

to dos os Ti pos
de Se to res

% de Pes soas em
As sen ta men tos

Pre cá rios

Ana nin deua 93.928 79.419 173.347 391.041 44,33

Be lém 447.915 205.039 652.954 1.268.230 51,49

Be ne vi des 0 16.404 16.404 22.251 73,72

Ma ri tu ba 38.486 15.929 54.415 71.319 76,30

San ta Bár ba ra
do Pa rá

0 3.952 3.952 3.952 100,00

To tal da RM 
de Be lém 

580.329 320.743 901.072 1.756.793 51,29
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rios era bas tan te si mi lar: 42% e 41%, res pec ti va men te, e mui to dis tan te das con di ções ob ser va -
das pa ra os se to res co muns, on de ape nas 7% dos do mi cí lios não ti nham co ber tu ra des se ser vi -
ço. Co mo se sa be, con di ções ina de qua das de es go ta men to sa ni tá rio têm im pac tos ne ga ti vos na
saú de das po pu la ções. Es ta in for ma ção re fle te, as sim, as con di ções ha bi ta cio nais di fe ren cia das
en tre es tes gru pos de po pu la ção, re ve lan do uma gran de dis pa ri da de com re la ção à qua li da de
de vi da de pen den do do lo cal de mo ra dia nes ta me tró po le. O mes mo pa drão se ve ri fi ca nas ou -
tras va riá veis que in for mam as con di ções so ciais e de ha bi ta bili da de na RM de Be lém.

Ta be la 14 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM de Be lém e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

As pes soas re si den tes em se to res sub nor mais e na que les es ti ma dos co mo pre cá rios, e que
se de cla ra ram res pon sá veis pe los do mi cí lios na RM de Be lém, ti nham um ren di men to men -
sal in fe rior às pes soas que re si diam em se to res co muns. Mais de 80% des ses che fes de do mi -
cí lios ti nham, no má xi mo, uma ren da de 3 sa lá rios mí ni mos em 2000. Is to re ve la a bai xa
ca pa ci da de or ça men tá ria des sas po pu la ções pa ra ar car com os cus tos de um fi nan cia men to
ha bi ta cio nal. No ta-se tam bém uma bai xa co ber tu ra de do mi cí lios li ga dos à re de de abas te ci -
men to de água em to dos os ti pos de se to res da RM de Be lém, mui to aci ma da mé dia ve ri fi -
ca da pa ra o con jun to de mu ni cí pios bra si lei ros ana li sa dos nes te es tu do.

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de
Be lém

Se to res 
sub nor mais

80,83 5,74 21,30 38,17 41,97 8,48 12,51

Se to res 
pre cá rios

80,31 5,78 22,00 45,61 40,65 8,34 16,02

Se to res 
co muns

49,98 8,63 12,32 31,93 7,23 1,69 3,34

To tal 65,26 7,19 16,94 36,42 24,35 5,06 8,55

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 4060 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74

63

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS NO BRASIL URBANO

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:13  Page 63



De for ma a au xi liar a lo ca li za ção mais pre ci sa dos se to res pre cá rios na re gião, o Ma pa 1
abai xo mos tra a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos
pre cá rios nos mu ni cí pios que com põem a RM de Be lém. O to tal de as sen ta men tos pre cá rios é
for ma do pe la so ma dos se to res sub nor mais do IB GE (em ver me lho no ma pa) e dos se to res clas -
si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja no ma pa). Há gran de con ti güi da de es pa -
cial dos as sen ta men tos pre cá rios ca rac te rís ti cos de um pa drão de ocu pa ção nas fran jas ur ba nas.
Em al guns ca sos a con ti güi da de es pa cial dos as sen ta men tos pre cá rios ul tra pas sa a di vi sa ad -
mi nis tra ti va e se es pa lha pa ra mu ni cí pios vi zi nhos, co mo é o ca so na di vi sa en tre Be lém e Ana -
nin deua. Es ses lo cais se riam, a prin cí pio, po ten ciais be ne fi ciá rios de po lí ti cas que ob je ti vem
me lho rar as con di ções de ha bi ta bili da de, es pe cial men te de pro gra mas de ha bi ta ção so cial. 

Ma pa 1 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM de Be lém

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Os três mu ni cí pios com maior pre sen ça de se to res pre cá rios são Be lém, Ana nin deua e Ma -
ri tu ba. Boa par te dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios apre sen ta for te con ti güi da de es pa -
cial com os se to res de ti po sub nor mal, for man do gran des áreas que con cen tram, es pa cial men te,
con di ções de pre ca rie da de so cial e ha bi ta cio nal. Me re ce es pe cial des ta que a gran de ex ten são
de pre ca rie da de mais ao nor te do mu ni cí pio, des de a por ção cen tral de Ana nin deua até as
mar gens da baía do Gua ja rá a oes te. No ex tre mo sul do mu ni cí pio, des ta cam-se se to res já con -
si de ra dos pe lo IB GE co mo sub nor mais jun to ao rio Gua má, as sim co mo ou tros de maior por -
te clas si fi ca dos por nós co mo as sen ta men tos, mas ape nas par cial men te ocu pa dos. 

Ma pa 2 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. De ta lhe dos mu ni cí pios 

de Be lém, Ana nin deua, Ma ri tu ba e Be ne vi des

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Por fim, em San ta Bár ba ra do Pa rá, os 3 se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios são con tí guos
es pa cial men te. Em Be ne vi des, apa re cem duas con cen tra ções es pa ciais de as sen ta men tos pre -
cá rios. Uma a oes te da ma lha ur ba na, no dis tri to de Ben fi ca, e uma se gun da área a su des te,
na fron tei ra com o mu ni cí pio vi zi nho de San ta Isa bel do Pa rá. 

Ma pa 3 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. De ta lhe dos mu ni cí pios

de Ana nin deua, Ma ri tu ba, Be ne vi des e San ta Bár ba ra do Pa rá

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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67

3.2. de mais mu ni cí pios da re gião nor te

A apli ca ção do mo de lo de se to res pre cá rios pa ra o ca so dos De mais Mu ni cí pios da Re gião
Nor te aca bou por iden ti fi car um con jun to ex pres si vo de as sen ta men tos com ca rac te rís ti -
cas so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais si mi la res às dos se to res sub nor mais, em bo ra no Cen -
so do IB GE de 2000 es tes fos sem con si de ra dos ine xis ten tes na maio ria des ses mu ni cí pios.
O mo de lo trou xe as sim vi si bi li da de à de man da por po lí ti cas de in fra-es tru tu ra ur ba na e
ha bi ta cio nal em áreas com gran de pre ca rie da de nes sas regiões.
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Os De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te reú nem um to tal de 10 mu ni cí pios em 7 es ta dos:
Boa Vis ta, no es ta do de Ro rai ma; Cas ta nhal, Ma ra bá e San ta rém, no Pa rá; Ma ca pá e San ta na,
no Ama pá; Ma naus, no Ama zo nas; Pal mas, em To can tins; Por to Ve lho, em Ron dô nia; e Rio
Bran co, no Acre. Es ses mu ni cí pios ti nham uma po pu la ção to tal de 3.043.793 pes soas, com po -
pu la ções por mu ni cí pio que iam de 75.176, em San ta na, a 1.389.938, em Ma naus. 

As Ta be las 15 e 16 apre sen tam as es ti ma ti vas pa ra o to tal de do mi cí lios e o to tal de pes -
soas em se to res sub nor mais e pre cá rios pa ra os De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te. Fo ram
iden ti fi ca dos um to tal de 122.225 do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios, o que re pre sen ta -
va 17,11% dos do mi cí lios da re gião, e uma po pu la ção de 522.778 pes soas, ou 17,18% da po -
pu lação da re gião. 

A Ta be la 15 apre sen ta as es ti ma ti vas de do mi cí lios em se to res sub nor mais e pre cá rios
pa ra os De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te. Os da dos mos tram a gran de va ria ção, em ter -
mos ab so lu tos e re la ti vos, do to tal de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em ca da mu ni -
cí pio: des de Cas ta nhal, que ti nha 1.172 do mi cí lios nes ta si tua ção, o equi va len te a 4,24% do
to tal de do mi cí lios do mu ni cí pio, a Ma naus, com 84.533 do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá -
rios, cor res pon den do a 26,02% do to tal de do mi cí lios do mu ni cí pio. 

Ta be la 15 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

De mais 
Mu ni cí pios 
da Re gião
Nor te

Boa Vis ta 0 1.559 1.559 47.945 3,25

Cas ta nhal 0 1.172 1.172 27.622 4,24

Ma ca pá 1.965 11.898 13.863 58.051 23,88

Ma naus 39.220 45.313 84.533 324.862 26,02

Ma ra bá 0 3.493 3.493 30.704 11,38

Pal mas 0 2.385 2.385 34.305 6,95

Por to Ve lho 0 9.663 9.663 79.011 12,23

Rio Bran co 0 2.448 2.448 57.763 4,24

San ta na 541 1.234 1.775 14.934 11,89

San ta rém 0 1.334 1.334 39.324 3,39

To tal da 
Re gião

41.726 80.499 122.225 714.521 17,11
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Ca be lem brar que, em razão da pou ca va ria bi li da de da den si da de do mi ci liar (re la ção
pes soas por do mi cí lio) em ca da re gião e en tre as re giões, os da dos re la ti vos a do mi cí lios são
em ge ral, sal vo ex ce ção, bas tan te pró xi mos aos da dos po pu la cio nais. Os mu ni cí pios que ti -
nham o maior nú me ro de do mi cí lios em se to res sub nor mais e pre cá rios eram, res pec ti va -
men te, Ma naus (84.533), Ma ca pá (13.863) e Por to Ve lho (9.663). Em ter mos pro por cio nais, os
mu ni cí pios com maio res per cen tuais de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios eram Ma -
naus, com 26,02% de do mi cí lios, Ma ca pá, com 23,88%, e Por to Ve lho, com 12,23%. 

Quan to à po pu la ção, os mu ni cí pios com maior nú me ro de pes soas em se to res sub nor mais
e pre cá rios eram Ma naus (359.876), Ma ca pá (62.082) e Por to Ve lho (39.028). Em ter mos pro -
por cio nais, os mu ni cí pios que apre sen ta vam os maio res per cen tuais de po pu la ção nes sa si -
tua ção eram Ma naus (25,89%), Ma ca pá (23,09%), Por to Ve lho (12,44%), Ma ra bá (11,57%) e
San ta na (11,56%). A Ta be la 16 apre sen ta es ses da dos. 

Ta be la 16 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos
pre cá rios em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Boa Vis ta, Cas ta nhal, Ma ra bá, Pal mas, Por to Ve lho, Rio Bran co e San ta rém, mu ni cí pios
que não apre sen ta vam ne nhum se tor clas si fi ca do co mo sub nor mal, ti ve ram se to res cen si tá -
rios iden ti fi ca dos co mo pre cá rios, is to é, se to res cen si tá rios com ca rac te rís ti cas so cioe co nô -
mi cas e ha bi ta cio nais se me lhan tes àque las en con tra das em se to res sub nor mais. Es ses da dos

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to dos

os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

De mais 
Mu ni cí pios 
da Re gião
Nor te

Boa Vis ta 0 6.606 6.606 196.215 3,37

Cas ta nhal 0 4.871 4.871 120.627 4,04

Ma ca pá 9.853 52.229 62.082 268.892 23,09

Ma naus 166.870 193.006 359.876 1.389.938 25,89

Ma ra bá 0 15.505 15.505 133.971 11,57

Pal mas 0 9.802 9.802 132.263 7,41

Por to Ve lho 0 39.028 39.028 313.738 12,44

Rio Bran co 0 9.773 9.773 225.586 4,33

San ta na 2.969 5.721 8.690 75.176 11,56

San ta rém 0 6.545 6.545 187.387 3,49

To tal da 
Re gião

179.692 343.086 522.778 3.043.793 17,18
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são re le van tes, pois apon tam áreas e gru pos po pu la cio nais po ten cial men te de man dan tes de
po lí ti cas so ciais e ha bi ta cio nais em mu ni cí pios em que a iden ti fi ca ção e a ca rac te ri za ção do
pro ble ma pas sa vam ao lar go da clas si fi ca ção do IB GE. 

A Ta be la 17 apre sen ta os da dos de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal da po -
pu la ção que re si dia em as sen ta men tos pre cá rios e em se to res co muns em ca da mu ni cí pio,
em com pa ra ção com o Bra sil. Ve ri fi cam-se gran des di fe ren ças en tre as va riá veis de ca rac te -
ri za ção so cioe co nô mi ca e de mo grá fi cas e as va riá veis de ca rac te ri za ção das con di ções ha bi -
ta cio nais en tre os De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te e o Bra sil. Ape sar de as va riá veis de
ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca e de mo grá fi ca nos De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te se -
rem pio res quan do com pa ra das às mé dias do Bra sil, as di fe ren ças en tre as va riá veis de ca rac -
te ri za ção das con di ções ha bi ta cio nais na re gião e no Bra sil eram mais acen tua das, in di can do
si tua ções de maior pre ca rie da de ha bi ta cio nal. Ou se ja, a pre ca rie da de so cioe co nô mi ca e a
vul ne ra bi li da de de mo grá fi ca eram gran des, uma vez que to das as va riá veis es ta vam aci ma
das mé dias pa ra o Bra sil, mas as di fe ren ças em ter mos de pre ca rie da de das con di ções de ha -
bi ta ção eram maio res ain da. 

Ta be la 17 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

Demais
Municípios
da Região
Norte

Se to res 
sub nor mais

82,88 5,51 32,14 65,32 64,74 14,71 30,71

Se to res 
pre cá rios

79,36 5,73 31,59 71,76 62,79 15,04 24,01

Se to res 
co muns

60,55 6,99 19,97 25,35 34,47 2,82 10,10

To tal 63,97 6,76 21,99 32,91 39,43 4,89 12,87

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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A pro por ção de do mi cí lios sem re de de abas te ci men to de água e sem re de de es go to ou
fos sa sép ti ca des toa va bas tan te das mé dias do Bra sil, in di can do a ne ces si da de de po lí ti cas
de in fra-es tru tu ra sa ni tá ria pa ra os De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te. Mas, in clu si ve nos
se to res co muns, as pro por ções de do mi cí lios sem re de de abas te ci men to de água e sem re de
de es go to ou fos sa sép ti ca eram bas tan te su pe rio res às mé dias do Bra sil, o que mos tra que,
no ca so dos De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te, as po lí ti cas de in fra-es tru tu ra ur ba na e de
ha bi ta ção têm uma de man da po ten cial ex pres si va, que se es ten de pa ra além dos as sen ta -
men tos pre cá rios — em bo ra es tes apre sen tem precariedade ainda mais intensa. 

Quan to às ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas e de mo grá fi cas, res sal ta a maior pro por ção de
res pon sá veis por do mi cí lios com até 30 anos em com pa ra ção com o Bra sil. Gru pos po pu la -
cio nais com gran des pro por ções de che fes jo vens in di cam con di ções de pre ca rie da de so cial
po ten cial men te maior, so bre tu do se le var mos em con si de ra ção a bai xa ren da dos che fes re -
si den tes nos se to res sub nor mais e pre cá rios. 

A se guir, apre sen ta mos os ma pas com a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas -
si fi ca dos co mo as sen ta men tos pre cá rios nos De mais Mu ni cí pios da Re gião Nor te. O to tal de as -
sen ta men tos pre cá rios é for ma do pe la so ma dos se to res sub nor mais do IB GE (em ver me lho
nos ma pas) e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja nos ma pas).

Ma pa 4 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de  Boa Vis ta (Ro rai ma)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Ma pa 5 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Cas ta nhal (Pa rá)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No mu ni cí pio de Cas ta nhal, que tam bém não apre sen ta va se to res cen si tá rios clas si fi ca -
dos co mo sub nor mais, fo ram iden ti fi ca dos 4 se to res pre cá rios dis per sos nas zo nas ur ba nas do
mu ni cí pio e que não tinham con ti güi da de es pa cial en tre si. 

Co mo po de mos ver no Ma pa 4, Boa Vis ta não pos suía ne nhum se tor cen si tá rio clas si fi -
ca do co mo aglo me ra do sub nor mal. O mo de lo de iden ti fi ca ção de as sen ta men tos pre cá rios
clas si fi cou 9 se to res cen si tá rios do ti po pre cá rio, lo ca li za dos a oes te da área ur ba na do mu ni -
cí pio, fa zen do li mi te com a zo na ru ral de Boa Vis ta. Os as sen ta men tos se si tua vam no ex tre -
mo opos to do cen tro da ci da de lo ca li za do às mar gens do rio Bran co. 
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Ma pa 6 –  Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Ma ca pá e San ta na (Ama pá)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ma ca pá e San ta na en con tram-se co nur ba dos, sen do que a par te ur ba na da ca pi tal lo ca -
li za-se na por ção mais a oes te do seu ter ri tó rio mu ni ci pal. Os mu ni cí pios de Ma ca pá e San -
ta na apre sen ta vam se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo sub nor mais e o mo de lo de
iden ti fi ca ção de se to res pre cá rios revelou ou tros se to res si mi la res. 

Em San ta na, os se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios es tão lo ca li za dos ao nor te do mu ni -
cí pio, nos li mi tes da zo na ru ral, à ex ce ção de um, con tí guo aos dois se to res clas si fi ca dos co -
mo sub nor mais. 

Em Ma ca pá, os as sen ta men tos pre cá rios lo ca li za vam-se em sua maio ria nos li mi tes das
áreas ur ba nas com a zo na ru ral, ain da que hou ves se as sen ta men tos pre cá rios si tua dos em
áreas ur ba nas mais cen trais do mu ni cí pio. Os se to res mais ao nor te es ta vam va zios em sua
por ção les te (jun to ao rio Ama zo nas), sen do ocu pa dos ape nas em sua por ção oes te. Mes mo
nes se ca so, tra ta-se de área de den si da de mais bai xa. O mes mo pa drão foi en con tra do nos
gran des se to res a no roes te, ao me nos no que foi pos sí vel ana li sar a par tir de ima gens de sa -
té li te. O se tor no ex tre mo oes te da zo na ur ba na do mu ni cí pio apre sen ta va den si da de mais al -
ta do que os ci ta dos an te rior men te e pa drão tí pi co de as sen ta men to pre cá rio com den si da de
mais ele va da. Os se to res ao sul, por fim, in cluem áreas com den si da de mui to al ta e pa drão
ca rac te rís ti co de fa ve la de al ta den si da de, si mi la res nas ima gens às en con tra das nos se to res
clas si fi ca dos pe lo IB GE co mo sub nor mais no mu ni cí pio.
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Ma pa 7 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ma naus (Ama zo nas)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Em Ma naus ob ser va mos um gran de nú me ro de se to res sub nor mais e pre cá rios em qua -
se to das as re giões da ci da de, mas com maior con cen tra ção a les te e ao nor te do mu ni cí pio.
Va le di zer que no ca so de Ma naus os se to res cen si tá rios mais ao sul e a su des te da co nur ba -
ção se es ten dem até as li nhas mé dias dos rios Ne gro e Ama zo nas, res pec ti va men te, e os se -
to res em ver de mais ao sul de vem ser des con si de ra dos na aná li se.

Os se to res pre cá rios apre sen ta vam acen tua da con ti güi da de es pa cial com os se to res sub -
nor mais, in di can do pa drões so cioe co nô mi cos e ha bi ta cio nais as so cia dos ao es pa ço. Nas áreas
ur ba nas mais cen trais, o nú me ro, o pa drão de con ti güi da de e a dis tri bui ção es pa cial dos se -
to res sub nor mais e pre cá rios co lo cam es sas áreas co mo al vos po ten ciais de po lí ti cas so ciais e
de ha bi ta ção. Os se to res mais a les te e ao nor te clas si fi ca dos co mo se to res pre cá rios apre sen -
ta vam am plas par ce las não ocu pa das, as sim co mo os gran des se to res lo ca li za dos a oes te. A
sua clas si fi ca ção é pro du to da pre sen ça de nú cleos re la ti va men te re du zi dos em ter mos ter ri -
to riais, mas que, con si de ran do o gran de ta ma nho dos se to res, aca bam por pro du zir um efei -
to vi sual de gran de des ta que. Di fe ren te men te, os se to res pre cá rios clas si fi ca dos co mo
as sen ta men tos con tí guos aos se to res sub nor mais do IB GE no cen tro-nor te do mu ni cí pio apre -
sen ta vam ocu pa ção bas tan te in ten sa e pa drão de den si da de va riá vel, o que in di ca des de ocu -
pa ções tí pi cas de lo tea men to clan des ti no e ir re gu lar até den si da des e pa drões cons tru ti vos de
fa ve la. Al gu mas das áreas clas si fi ca das co mo se to res pre cá rios e que se si tuam cer ca das por
se to res sub nor mais no nor des te da área mais den sa men te ocu pa da do mu ni cí pio in cluem
con jun tos ha bi ta cio nais pú bli cos. 

O mu ni cí pio de Ma ra bá es tá en tre aque les que não apre sen ta vam se to res cen si tá rios clas -
si fi ca dos co mo sub nor mais. Va le di zer que em Ma ra bá te mos um efei to si mi lar ao ob ser va -
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do em Ma naus, já que os se to res cen si tá rios a no roes te do mu ni cí pio (e clas si fi ca dos co mo ru -
rais) na ver da de in cluem par ce la do rio To can tins, em pres tan do um efei to es tra nho ao ma pa
te má ti co. De fato, a área co nur ba da é ba nha da pe lo rio a oes te e ao nor te, em bo ra o cen tro ur -
ba no se lo ca li ze mais ao sul.

Ma pa 8 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ma ra bá (Pa rá)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O gran de se tor cen si tá rio a su des te e sul, abai xo da Ro do via Tran sa ma zô ni ca, que di vi -
de a área co nur ba da do mu ni cí pio na di re ção les te-oes te apro xi ma da men te no meio, apre sen -
ta va ocu pa ção mui to bai xa. O mes mo po de se di zer do se tor de gran de por te lo ca li za do a
oes te na por ção in fe rior do mu ni cí pio, on de se lo ca li za o ae ro por to da ci da de.

Di fe ren te men te, o se tor de gran de por te lo ca li za do no ex tre mo su does te alo ja va as sen -
ta men to de por te na fran ja ur ba na com ca rac te rís ti cas mui to pre cá rias, ain da que de den -
sida de não mui to al ta, mas com cons tru ções mui to pe que nas e gran de es pa ço pa ra
aden sa men to. Os se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios no nor te da área aden sa da do mu ni -
cí pio tam bém apre sen ta vam ocu pa ção in ten sa e pa drão e ocu pa ção pe ri fé ri ca, em bo ra com
cons tru ções maio res e es tru tu ra ur ba na mais con so li da da do que ao Sul, já ci ta do.

O mu ni cí pio de Pal mas, no To can tins, tam bém não apre sen ta va se to res cen si tá rios clas -
si fi ca dos co mo sub nor mais. Fo ram iden ti fi ca dos pou cos se to res pre cá rios em áreas mais aden -
sa das, no cen tro e ao nor te do mu ni cí pio, e um gran de se tor ao sul, li mí tro fe à zo na ru ral. 

Ma pa 9 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Pal mas (To can tins)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Por to Ve lho, mu ni cí pio em que não ha via se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo sub nor -
mais, di ver sos se to res fo ram clas si fi ca dos co mo pre cá rios. Eles es tão bas tan te dis per sos em ter -
mos es pa ciais, ao nor te, a les te e ao sul do mu ni cí pio, for man do agru pa men tos de se to res
ca rac te ri za dos por ex pres si va con ti güi da de es pa cial en tre si. A maior par te dos se to res clas si fi -
ca dos co mo pre cá rios se lo ca li za ao sul, oes te e, em me nor quan ti da de, nor te da área co nur ba da
do mu ni cí pio, lon ge da área cen tral si tua da a oes te do ma pa te má ti co  jun to ao rio Ma dei ra. 

Os se to res si tua dos ao sul e su does te apre sen tam a maior par te de seus ter ri tó rios va -
zios. Os si tua dos ao nor te, nor des te e na por ção cen tro-les te, di fe ren te men te, mostram pa -
drão de ocu pa ção mui to in ten so e tí pi co de se to res pre cá rios com fei ções ur ba nas ti pi ca men te
pe ri fé ri cas. Os lo ca li za dos no ex tre mo Les te e Su des te en vol viam ocu pa ção in ten sa, mas com
den si da de mais bai xa do que os an te rio res. 

Ma pa 10 –  Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Por to Ve lho (Ron dô nia)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Rio Bran co não pos suía se to res clas si fi ca dos co mo sub nor mais. Fo ram
iden ti fi ca dos as sen ta men tos pre cá rios ao nor te da malha urbana, fa zen do li mi te com a zo na
ru ral, e al guns em áreas me nos pe ri fé ri cas e mais aden sa das. Um dos se to res mais a oes te
apre sen ta va-se in ten sa men te ocu pa do, mas com pa drão de den si da de não mui to ele va do. O
maior se tor a nor des te in clui ocu pa ção em ape nas par te de sua gran de área, mas os de mais
se to res nes sa re gião da ci da de mes cla vam se to res com ocu pa ções de den si da de re la ti va men -
te bai xa e pa drão não mui to pre cá rio, com se to res pre cá rios de bai xa den si da de.

Ma pa 11 –  Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Rio Bran co (Acre)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

San ta rém tam bém não pos suía se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo sub nor mais, ten do
si do iden ti fi ca dos 4 se to res pre cá rios bas tan te dis per sos es pa cial men te. O se tor cen si tá rio
clas si fi ca do co mo pre cá rio no su does te do ter ri tó rio mu ni ci pal cor res pon dia a uma ou tra ocu -
pa ção, de den si da de mui to bai xa, tam bém lo ca li za da às mar gens do rio Ta pa jós mais a mon -
tan te, mas que in cluía ape nas um pe que no agre ga do de edi fi ca ções. 
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Ma pa 12 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de San ta rém (Pa rá)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.3. rm de são luís

A es ti ma ti va de as sen ta men tos pre cá rios pa ra o ca so da RM de São Luís ele vou a mais que
o triplo ve zes o nú me ro de do mi cí lios que se en con tram em con di ções ha bi ta cio nais e so -
ciais ina de qua das, in di can do uma maior ex ten são da pre ca rie da de ur ba na des sa re gião
e uma de man da po ten cial maior por po lí ti cas de in fra-es tru tu ra ur ba na e de ha bi ta ção. 
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A Re gião Me tro po li ta na de São Luís é com pos ta pe los mu ni cí pios de Pa ço do Lu miar,
Ra po sa, São Jo sé de Ri ba mar e São Luís, sen do que a ca pi tal do es ta do do Ma ra nhão, São
Luís, abri ga va a maior par te da po pu la ção ana li sa da no es tu do (cer ca de 87%). Es sa di fe ren -
ça de por te é sig ni fi ca ti va, so bre tu do em re la ção ao mu ni cí pio de Ra po sa, com pou co mais de
12 mil ha bi tan tes em se to res ur ba nos.1

A se guir, as Ta be las 17 e 18 mostram as es ti ma ti vas ela bo ra das pa ra os do mi cí lios e pes -
soas re si den tes em se to res sub nor mais e pre cá rios nos se to res cen si tá rios ur ba nos em ca da
mu ni cí pio, pa ra o ano de 2000. Ini cial men te, des ta ca-se que to dos os mu ni cí pios apre sen ta -
vam pro por ções de do mi cí lios em as sen ta men tos con si de ra dos pre cá rios aci ma da mé dia na -
cio nal. No en tan to, se por um la do São Luís apre sen ta va as maio res pro por ções em ter mos
ab so lu tos (em tor no de 40 mil do mi cí lios), por ou tro, apre sen ta va as me no res pro por ções com
re la ção aos de mais mu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na, en con tran do-se abai xo da mé dia
des ta. O se gun do mu ni cí pio com maior dé fi cit em ter mos ab so lu tos quan to à pre ca rie da de
dos do mi cí lios era São Jo sé de Ri ba mar, on de se es ti mou exis ti rem apro xi ma da men te qua se
13 mil do mi cí lios em se to res sub nor mais ou pre cá rios, o que significava qua se 80% da po pu -
la ção ur ba na ou re si den te em áreas ru rais de ex ten são ur ba na.

O me nor mu ni cí pio quan to ao por te po pu la cio nal, Ra po sa, apre sen ta va 62% de do mi cí -
lios em se to res es ti ma dos co mo pre cá rios e o mu ni cí pio de Pa ço do Lu miar des ta ca-se por
mostrar as mais sig ni fi ca ti vas pro por ções da RM — 89% dos do mi cí lios, o que cor res pon dia
a 6.987 do mi cí lios. Es tes dois mu ni cí pios não continham ne nhum se tor clas si fi ca do co mo sub -
nor mal e ne les fo ram iden ti fi ca dos se to res cen si tá rios que apre sen ta vam ca rac te rís ti cas so -
cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais se me lhan tes àque las en con tra das em se to res sub nor mais.

Ta be la 18 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* RM de São Luís, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
*In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de
São Luís

Pa ço do
Lu miar

0 6.987 6.987 7.821 89,34

Ra po sa 0 1.614 1.614 2.621 61,58

São Jo sé de
Ri ba mar

9.315 3.597 12.912 16.545 78,04

São Luís 8.401 31.634 40.035 195.335 20,50

To tal
da RM

17.716 43.832 61.548 222.322 27,68
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Ta be la 19 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* RM de São Luís, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Quan to às pro por ções es ti ma das de pes soas em se to res sub nor mais e pre cá rios, es tas são
bas tan te si mi la res às pro por ções de do mi cí lios em ca da mu ni cí pio, des ta can do-se, nes sa Re -
gião me tro po li ta na, o to tal da po pu la ção, em ter mos ab so lu tos, que vi via em tais as sen ta -
men tos em São Luís (172.410 pes soas).

A se guir, a Ta be la 20 apre sen ta da dos de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal da
po pu la ção que re si dia nos se to res sub nor mais e pre cá rios e nos se to res co muns pa ra o con -
jun to dos mu ni cí pios que com põem a RM de São Luís, em com pa ra ção com as mé dias na -
cionais.

De mo do ge ral, a RM de São Luís apre sen ta va con di ções ha bi ta cio nais abai xo da mé dia
na cio nal, in di can do que a pre ca rie da de ur ba na nes sas ci da des é sig ni fi ca ti va men te mais ele -
va da quan do com pa ra da com o con jun to das re giões ana li sa das no es tu do. Salenta-se que,
mes mo en tre os se to res co muns, por exem plo, era mui to al ta a pro por ção de do mi cí lios sem
ba nhei ros ou sa ni tá rios (12,3%, en quan to a mé dia na cio nal cor res pon dia a 1% dos do mi cí lios
em se to res co muns); e a pre ca rie da de do hábi tat tam bém se mos trou mais ele va da quan do ob -
ser va das as de mais va riá veis de ca rac te ri za ção ha bi ta cio nal que in di cam co ber tu ras de ser -
vi ços ur ba nos, re la cio na das à re de de abas te ci men to de água, ao es go ta men to sa ni tá rio ou à
pre sen ça de ser vi ço de co le ta de li xo.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to -
dos os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de
São Luís

Pa ço do
Lu miar

0 27.872 27.872 31.194 89,35

Ra po sa 0 7.337 7.337 12.304 59,63

São Jo sé de
Ri ba mar

41.485 17.336 58.821 76.652 76,74

São Luís 35.624 136.786 172.410 834.566 20,66

To tal 
da RM

77.109 189.331 266.440 954.716 27,91
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Ta be la 20 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM de São Luís e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Tal pre ca rie da de se mos tra ain da mais in ten sa quan do nos de te mos na ca rac te ri za ção
dos se to res sub nor mais e pre cá rios. Em bo ra as pro por ções de che fes de do mi cí lios com ren -
di men to en tre 0 e 3 sa lá rios mí ni mos fos sem re la ti va men te al tas no con jun to dos se to res co -
muns (63,6%), os as sen ta men tos pre cá rios con cen tra vam 85% dos che fes nes sa fai xa de bai xo
ren di men to, in di can do uma al ta con cen tra ção de pes soas que po ten cial men te de man da riam
po lí ti cas de sub sí dio pa ra fins ha bi ta cio nais. Po de-se ob ser var na RM de São Luís que o ní -
vel de es co la ri da de dos che fes era le ve men te su pe rior à mé dia na cio nal em to dos os ti pos de
se tor, em bo ra os che fes re si den tes em se to res sub nor mais e pre cá rios ti ves sem me nos anos
de es tu do do que os de mais che fes re si den tes em se to res co muns, in di can do pio res ní veis de
ins tru ção.

Os da dos de ca rac te ri za ção su ge rem que tan to a po pu la ção re si den te em se to res sub -
nor mais co mo a po pu la ção re si den te nos se to res pre cá rios es ti ma dos são po ten ciais be ne fi -
ciá rias de po lí ti cas que têm co mo fo co a me lho ria das con di ções de mo ra dia, so bre tu do no
que diz res pei to a ser vi ços de in fra-es tru tu ra ur ba na. En tre tan to ca be fa zer a res sal va de que
so men te vi si tas a cam po, jun ta men te com a aná li se de in for ma ções mais de ta lha das e atua -

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de
São Luís

Se to res 
sub nor mais 84,93 5,99 21,27 36,21 67,92 18,90 67,83

Se to res 
pre cá rios 84,01 5,93 23,61 39,86 72,56 20,02 72,13

Se to res 
co muns 63,57 7,95 16,44 14,41 38,15 12,34 15,11

To tal 69,30 7,39 18,24 21,16 47,31 14,38 30,55

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais 79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios 77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns 48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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li za das, po dem ou não con fir mar a exis tên cia e a ti po lo gia des sa pre ca rie da de. De for ma a
au xi liar a iden ti fi ca ção pre ci sa des ses as sen ta men tos, os Ma pas 13 e 14 na página seguinte
apre sen tam a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos
pre cá rios na RM de São Luís. Os as sen ta men tos pre cá rios são con for ma dos pe lo con jun to
dos se to res sub nor mais iden ti fi ca dos pe lo IB GE (em ver me lho) e dos se to res clas si fi ca dos
co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em laranja).

Po de mos ob ser var a pre sen ça sig ni fi ca ti va de se to res pre cá rios no mu ni cí pio de São Luís,
dis tri buí dos ao lon go da área ur ba na do mu ni cí pio, sen do al guns de les, com maio res ex ten -
sões ter ri to riais, si tua dos pró xi mos à área ru ral. Co mo se viu, a maior par te dos se to res do mu -
ni cí pio de São Jo sé de Ri ba mar era clas si fi ca da co mo sub nor mal ou pre cá ria, so bre tu do na
di vi sa com a ca pi tal me tro po li ta na e ou tros se to res na di vi sa com o mu ni cí pio de Pa ço do
Lu miar, o qual apre sen ta va pra ti ca men te to dos os se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios. 

Ve mos em maior de ta lhe que o cen tro geo grá fi co da Re gião Me tro po li ta na, pró xi mo das
di vi sas en tre es ses três mu ni cí pios su ge re uma ocu pa ção que con cen tra se to res com con di ções
de pre ca rie da de, si tua dos mais afas ta dos do cen tro me tro po li ta no, ex pres san do uma di nâ mi -
ca de co nur ba ção nes se ei xo. No mu ni cí pio de Ra po sa os se to res que pas sa ram a ser clas si fi -
ca dos co mo pre cá rios se con cen tra vam pre do mi nan te men te con tí guos à área ur ba na.

No mu ni cí pio de São Luís, os se to res mais a oes te se en con tra vam em par te ocu pa dos por
ma ta e em ge ral não apre sen ta vam fei ções de as sen ta men to pre cá rio, con si de ran do as ima -
gens de sa té li te. Por ou tro la do, o se tor sub nor mal de li mi ta do pe lo IB GE a oes te do mu ni cí -
pio cir cuns cre ve na ver da de a la goa do Jan sen, cu ja or la é ho je ocu pa da por mo ra dias de al to
pa drão. Essa ocu pa ção re pre sen ta apa ren te men te o re sul ta do de gen tri fi ca ção da re gião após
a reur ba ni za ção exe cu ta da na úl ti ma dé ca da. De qual quer for ma, es te se tor sub nor mal não
de ve ser ob je to de aten ção es pe cial da po lí ti ca ha bi ta cio nal, em bo ra a sua in clu são no es tu do
não te nha in tro du zi do er ro gra ve nas es ti ma ti vas, dado seu pe que no por te po pu la cio nal.

Os se to res a nor des te do mu ni cí pio, por ou tro la do, apre sen ta vam em sua maio ria pa -
drões tí pi cos de as sen ta men to pre cá rio de den si da de ele va da, quan do ob ser va dos nas ima -
gens de sa té li te. De for ma si mi lar, os se to res a su des te do mu ni cí pio de São Luis e no
mu ni cí pio de São Jo sé de Ri ba mar apre sen ta vam den si da de mui to ele va da e ca rac te rís ti cas
de as sen ta men to pre cá rio. Es te mes mo ti po de ocu pa ção, mas com den si da de me nor, foi ob -
ser va do nos se to res do mu ni cí pio de Pa ço do Lu miar, clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos
pre cá rios por nos so mo de lo. Os se to res no ex tre mo sul, por fim, apre sen ta vam te ci do he te -
ro gê neo, in cluin do áreas va zias (jun to ao ae ro por to da ci da de) e ocu pa ção com ca rac te rís ti -
cas de as sen ta men to pre cá rio.
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Ma pa 13 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM de São Luís

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ma pa 14 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do
tipo de as sen ta men to. De ta lhe dos mu ni cí pios de São Luís, 

São Jo sé de Ri ba mar e Pa ço do Lu miar (RM de São Luís)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

85

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS NO BRASIL URBANO

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:13  Page 85



3.4. rm de for ta le za

A iden ti fi ca ção na RM de For ta le za de se to res cen si tá rios que apre sen ta vam per fis so -
cioe co nô mi cos, de mo grá fi cos e de ha bi ta bi li da de si mi la res aos dos se to res cen si tá rios
clas si fi ca dos co mo sub nor mais pra ti ca men te do brou o nú me ro do mi cí lios que se en con -
tra vam em áreas que de man dam in ves ti men tos em po lí ti cas de in fra-es tru tu ra e ha bi ta -
ção. Es ta Re gião Me tro po li ta na tam bém apre sen ta va um dos maio res con tin gen tes
po pu la cio nais vi ven do em con di ções so ciais e ha bi ta cio nais ina de qua das. 

86

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:13  Page 86



A Re gião Me tro po li ta na de For ta le za é com pos ta pe los mu ni cí pios de Aqui raz, Cau caia,
Cho ro zi nho, Eu sé bio, Guaiú ba, Ho ri zon te, Itai tin ga, Ma ra ca naú, Ma ran gua pe, Pa ca jus, Pa -
ca tu ba e For ta le za. Tra ta-se de um con jun to de 12 mu ni cí pios bas tan te he te ro gê neos em re -
la ção ao ta ma nho da po pu la ção ur ba na,2 às es ti ma ti vas de do mi cí lios si tua dos em se to res
clas si fi ca dos co mo pre cá rios, as sim co mo em ter mos de lo ca li za ção, sen do ape nas al guns de -
les mu ni cí pios li to râ neos.

Par te dos mu ni cí pios, so bre tu do os de me nor por te, apre sen ta va pro por ções de do mi cí -
lios e pes soas em se to res sub nor mais e pre cá rios re la ti va men te bai xas quan do com pa ra das à
mé dia na cio nal e mes mo à mé dia da RM de For ta le za. En tre tan to, to man do-se es sa Re gião
Me tro po li ta na co mo um to do, ve ri fi ca-se uma das maio res pro por ções de pes soas re si din do
em se to res com con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais pre cá rias, abai xo ape nas das RMs
de Be lém e de São Luís, si tua das na re gião Nor te do país.

As Ta be las 21 e 22, a se guir, apre sen tam as es ti ma ti vas de do mi cí lios e po pu la ção re si -
den tes nos as sen ta men tos pre cá rios por mu ni cí pio, as quais fo ram cal cu la das com pa ran do,
en tre si, os 12 mu ni cí pios que com põem a RM de For ta le za.

Ta be la 21 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* RM de For ta le za, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 
For ta le za

Aqui raz 0 1.274 1.274 12.979 9,82

Cau caia 1.653 9.544 11.197 53.771 20,82

Cho ro zi nho 0 177 177 2.352 7,53

Eu sé bio 0 192 192 7.258 2,65

For ta le za 82.956 60.949 143.905 526.057 27,36

Guaiú ba 0 722 722 3.530 20,45

Ho ri zon te 0 0 0 6.767 0,00

Itai tin ga 0 1.575 1.575 6.130 25,69

Ma ra ca naú 0 3.958 3.958 42.149 9,39

Ma ran gua pe 0 5.195 5.195 14.987 34,66

Pa ca jus 0 436 436 8.204 5,31

Pa ca tu ba 0 1.131 1.131 10.998 10,28

To tal da RM 84.609 85.153 169.762 695.182 24,42
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Ta be la 22 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* RM de For ta le za, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Co mo po de mos ob ser var, a maior pro por ção de as sen ta men tos pre cá rios en con tra va-se
no mu ni cí pio de Ma ran gua pe, si tua do no in te rior, com 35% de sua po pu la ção em tais se to -
res, se gui do da ca pi tal For ta le za, com 27% de seus do mi cí lios si tua dos em áreas ur ba nas ou
ru rais de ex ten são ur ba na clas si fi ca das co mo sub nor mais ou pre cá rias. Em For ta le za, tal per -
cen tual de do mi cí lios nes ses se to res era bas tan te sig ni fi ca ti vo em ter mos ab so lu tos, uma vez
que abri ga va 611.112 pes soas. Ma ran gua pe apre sen ta va gran des ex ten sões ter ri to riais ru rais,
com uma área ur ba na mui to me nor, e, ape sar da pro por ção em re la ção à po pu la ção ur ba na
do mu ni cí pio ser mais ele va da, em ter mos quan ti ta ti vos re pre sen ta va 22.929 pes soas. Os mu -
ni cí pios de Cau caia e Guaiú ba tam bém apre sen ta vam sig ni fi ca ti vos per cen tuais de do mi cí -
lios e pes soas em as sen ta men tos pre cá rios — em tor no de 20% —, ape nas pou co abai xo da
mé dia da RM, sen do que, em ter mos de por te po pu la cio nal, o pri mei ro abri ga va um to tal de
mais de 200 mil ha bi tan tes em áreas ur ba nas ou ru rais de ex ten são ur ba na e o se gun do me -
nos de 20 mil ha bi tan tes.

Os de mais mu ni cí pios da RM de For ta le za — Eu sé bio, Pa ca jus, Cho ro zi nho, Ma ra ca naú,
Pa ca tu ba e Aqui raz — apre sen ta vam pro por ções de pes soas em as sen ta men tos pre cá rios de
até 10% do to tal da po pu la ção ana li sa da, to ta li zan do uma es ti ma ti va de 7.168 do mi cí lios. Em

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to -
dos os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de
For ta le za

Aqui raz 0 5.737 5.737 54.184 10,59

Cau caia 7.171 41.626 48.797 223.349 21,85

Cho ro zi nho 0 652 652 9.466 6,89

Eu sé bio 0 897 897 31.427 2,85

For ta le za 353.186 257.926 611.112 2.131.868 28,67

Guaiú ba 0 3.115 3.115 15.601 19,97

Ho ri zon te 0 0 0 28.080 0,00

Itai tin ga 0 6.867 6.867 26.361 26,05

Ma ra ca naú 0 17.170 17.170 178.606 9,61

Ma ran gua pe 0 22.929 22.929 65.090 35,23

Pa ca jus 0 1.873 1.873 34.186 5,48

Pa ca tu ba 0 4.875 4.875 46.943 10,38

To tal da RM 360.357 363.667 724.024 2.845.161 25,45
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Ho ri zon te, um dos mu ni cí pios que não apre sen ta vam ne nhum se tor cen si tá rio sub nor mal
clas si fi ca do pe lo IB GE, não fo ram clas si fi ca dos no vos se to res com ca rac te rís ti cas so cioe co -
nô mi cas e ha bi ta cio nais pre cá rias.

A se guir, apre sen ta mos as ta be las com da dos de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca e ha bi -
ta cio nal do con jun to dos se to res da RM de For ta le za (ver os Ane xos pa ra uma lis ta com ple -
ta de in di ca do res) e os ma pas com a dis tri bui ção es pa cial dos se to res sub nor mais e pre cá rios
nos mu ni cí pios.

Ta be la 23 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM de For ta le za e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

No ta-se que com re la ção aos in di ca do res so cioe co nô mi cos dos che fes de do mi cí lio, as
con di ções mé dias dos re si den tes em se to res sub nor mais e pre cá rios eram pio res do que o pa -
drão mé dio dos che fes re si den tes nos se to res co muns — a pro por ção com ren da in fe rior a 3
sa lá rios mí ni mos era maior, o grau de es co la ri da de mé dio mais bai xo e ha via maior pre sen -
ça de che fes jo vens —, o que po de in di car a pre sen ça de fa mí lias no vas com crian ças e uma
pior con di ção de in ser ção no mer ca do de tra ba lho do che fe do do mi cí lio, ex pres sa so bre tu -
do na bai xa ren da. Po de-se no tar tam bém que, com re la ção à ren da e à ins tru ção, o con jun to

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de
Fortaleza

Se to res 
sub nor mais 87,51 4.40 20,10 17,46 46,38 6,83 9,73

Se to res 
pre cá rios 87,79 4.30 20,33 16,90 42,12 7,51 9,76

Se to res 
co muns 64,72 6.73 16,26 19,45 39,06 3,98 7,88

To tal 70,34 6.14 17,24 18,90 40,30 4,76 8,38

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais 79,21 4.69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios 77,27 4.97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns 48,84 7.36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7.03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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dos che fes da RM de For ta le za apre sen ta va, em ter mos mé dios, um pa drão mais pre cá rio do
que a mé dia na cio nal.

Em re la ção às con di ções ha bi ta cio nais, as dos do mi cí lios nos se to res sub nor mais e pre -
cá rios eram um pou co me lho res do que as en con tra das em tais as sen ta men tos na RM de São
Luís, por exem plo; en tre tan to eram pio res quan do com pa ra das aos se to res co muns, so bre tu -
do com re la ção à pre sen ça de do mi cí lios sem ba nhei ro ou sa ni tá rio (6,83% e 7,51% dos do mi -
cí lios nos se to res sub nor mais e nos se to res pre cá rios, res pec ti va men te; e 3,98% nos se to res
co muns). Nos se to res pre cá rios — pre do mi nan tes em 9 dos mu ni cí pios que não apre sen ta vam
se to res sub nor mais iden ti fi ca dos pe lo IB GE —, a co ber tu ra da re de de água e de es go to ou fos -
sa sép ti ca era le ve men te me lhor do que a mé dia dos se to res sub nor mais.

Va le di zer que a aná li se das ima gens de sa té li te su ge riu que a área do mu ni cí pio de
Aqui raz cir cuns cre ve um lo tea men to de ve ra neio de pa drão não pre cá rio que po de ter si do
clas si fi ca do co mo pre cá rio pe la po pu la ção re cen sea da pe lo Cen so ou pe la au sên cia de in -
fra-es tru tu ra pú bli ca.

Ma pa 15 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM de For ta le za

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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A dis tri bui ção es pa cial dos as sen ta men tos pre cá rios na RM de For ta le za mos tra-se bas -
tan te de si gual den tre os mu ni cí pios que a com põem. Os mu ni cí pios de For ta le za e de Cau -
caia — mu ni cí pio que se co nur ba a no roes te da ca pi tal me tro po li ta na — des ta cam-se por
con cen trar a maior par te des ses as sen ta men tos, o que cer ta men te tam bém in di ca que nes ses
mu ni cí pios são en con tra das as con di ções de pre ca rie da de tí pi cas da re gião.

Ob ser va-se no Ma pa 15 que os se to res pre cá rios es ti ma dos em mu ni cí pios que não apre -
sen ta vam se to res sub nor mais iden ti fi ca dos pe lo IB GE, de for ma ge ral, lo ca li za vam-se de
for ma mui to mais pul ve ri za da pe lo ter ri tó rio, es tan do por ve zes in se ri dos na man cha ur ba -
na dos mu ni cí pios ou, co mo no ca so dos se to res ru rais de ex ten são ur ba na, mais iso la dos.
Es tes úl ti mos cer ta men te apre sen tam pa drões de pre ca rie da de mui to di fe ren cia dos das
áreas ti pi ca men te ur ba nas con so li da das, de man dan do um olhar di fe ren cia do no pla ne ja -
men to de po lí ti cas so ciais e ha bi ta cio nais.

O mu ni cí pio de For ta le za, o qual, co mo se po de ob ser var no de ta lhe a se guir, apre sen ta -
va os maio res dé fi cits em ter mos quan ti ta ti vos, abri ga va se to res sub nor mais e pre cá rios dis -
tri buí dos por to das as re giões de seu ter ri tó rio, lo ca li za dos tan to ao lon go da or la ma rí ti ma
co mo em áreas mais pe ri fé ri cas, e jun to às di vi sas me tro po li ta nas, on de a ca pi tal co nur ba
com ou tros mu ni cí pios.

Ma pa 16 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de For ta le za

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Na área ligada à or la ma rí ti ma ao nor te e a les te do cen tro da ci da de lo ca li za vam-se vá -
rios se to res sub nor mais jun to à re fi na ria da Pe tro brás. A aná li se acres cen tou ou tros se to res
com ca rac te rís ti cas si mi la res, as sim co mo mais a les te ao lon go da or la. Nes ta mes ma re -
gião, o se tor mais no ex tre mo les te apre sen ta va den si da de mui to bai xa, es tan do pra ti ca men -
te va zio. No ou tro ex tre mo da or la do mu ni cí pio de For ta le za e no cen tro e ao sul do mu ni cí pio,
a aná li se tam bém acres cen tou di ver sos se to res pre cá rios vi zi nhos a se to res sub nor mais. No
cen tro do mu ni cí pio, o gran de se tor clas si fi ca do co mo pre cá rio in clui, na ver da de, uma área
ins ti tu cio nal de por te on de se lo ca li za o ae ro por to. O gran de se tor ao sul do mu ni cí pio tam -
bém apre sen ta ape nas uma par te de sua área ocu pa da.
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3.5. rm de re ci fe

As es ti ma ti vas pa ra Re gião Me tro po li ta na de Re ci fe mos tram que es sa tam bém é uma re -
gião com am plo con tin gen te de do mi cí lios e pes soas vi ven do em con di ções so ciais e ha -
bi ta cio nais ina de qua das, com uma de man da po ten cial ex pres si va de in ves ti men tos em
in fra-es tru tu ra ur ba na e ha bi ta cio nal pa ra o com ba te da pre ca rie da de exis ten te.  
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A Re gião Me tro po li ta na de Re ci fe é for ma da por 14 mu ni cí pios: Abreu e Li ma, Ara çoia -
ba, Ca bo de San to Agos ti nho, Ca ma ra gi be, Iga ras su, Ilha de Ita ma ra cá, Ipo ju ca, Ita pis su -
ma, Ja boa tão dos Gua ra ra pes, Mo re no, Olin da, Pau lis ta, Re ci fe e São Lou ren ço da Ma ta.
Es ses mu ni cí pios con ta vam com uma po pu la ção to tal de 3.223.037 pes soas. 

A es ti ma ti va do nú me ro e da pro por ção de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre -
cá rios na RM de Re ci fe é de 136.969 do mi cí lios (16,32% do to tal) e 538.212 pes soas (16,7% da
po pu la ção). A Ta be la 24 apre sen ta os da dos, por mu ni cí pio da RM de Re ci fe, re la ti vos às es -
ti ma ti vas de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios. 

Ta be la 24 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* RM de Re ci fe, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de
Recife

Abreu e Li ma 494 1.633 2.127 20.877 10,19

Ara çoia ba 812 0 812 2.969 27,35

Ca bo de San -
to Agos ti nho

193 7.270 7.463 32.887 22,69

Ca ma ra gi be 434 2.010 2.444 32.286 7,57

Iga ras su 264 2.391 2.655 18.578 14,29

Ilha de 
Ita ma ra cá

108 691 799 3.577 22,34

Ipo ju ca 137 1.674 1.811 9.450 19,16

Ita pis su ma 0 1.064 1.064 3.946 26,96

Ja boa tão dos
Gua ra ra pes

13.751 14.846 28.597 148.198 19,30

Mo re no 262 2.436 2.698 9.732 27,72

Olin da 2.275 10.160 12.435 92.181 13,49

Pau lis ta 3.711 2.258 5.969 67.795 8,80

Re ci fe 34.492 31.836 66.328 376.017 17,64

São Lou ren ço
da Ma ta

790 977 1767 20.750 8,52

To tal da RM 57.723 79.246 136.969 839.243 16,32
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Co mo se de preen de da aná li se da ta be la, a RM de Re ci fe apre sen ta va gran de va ria ção, em
nú me ros ab so lu tos e re la ti vos, dos do mi cí lios em se to res sub nor mais e pre cá rios, com a Ilha
de Ita ma ra cá apre sen tan do 799 do mi cí lios, equi va len tes a 22,34% dos do mi cí lios do mu ni cí -
pio, e Re ci fe, 66.328 do mi cí lios, re pre sen tan do 17,64% dos do mi cí lios do mu ni cí pio. No ta-se,
a par tir des ses exem plos ex tre mos, a com ple xi da de do pro ble ma so cial e ha bi ta cio nal na RM
de Re ci fe: coe xis tem pe que nos mu ni cí pios com al to per cen tual de do mi cí lios em as sen ta -
men tos pre cá rios e mu ni cí pios de maior por te com gran de quan ti da de de do mi cí lios em as -
sen ta men tos pre cá rios, mas que cor res pon dem a pro por ções me no res no to tal de do mi cí lios
do mu ni cí pio. Es sa si tua ção pe de in ter ven ções em am bos os ca sos, jus ti fi ca das, de um la do,
pe la re pre sen ta ti vi da de do fe nô me no em ter mos pro por cio nais e, por ou tro, pe la es ca la do
pro ble ma. 

Ta be la 25 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em 
as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.* RM de Re ci fe, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to -
dos os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de
Recife

Abreu e Li ma 1.783 6.569 8.352 81.571 10,24

Ara çoia ba 3.865 0 3.865 13.073 29,56

Ca bo de San -
to Agos ti nho

910 30.727 31.637 133.720 23,66

Ca ma ra gi be 1.715 7.911 9.626 127.156 7,57

Iga ras su 1.057 10.188 11.245 75.249 14,94

Ilha de 
Ita ma ra cá

393 2.672 3.065 13.757 22,28

Ipo ju ca 646 6.608 7.254 39.856 18,20

Ita pis su ma 0 4.248 4.248 16.296 26,07

Ja boa tão dos
Gua ra ra pes

54.418 57.325 111.743 568.352 19,66

Mo re no 978 9.663 10.641 38.121 27,91

Olin da 8.981 40.314 49.295 359.037 13,73

Pau lis ta 14.569 9.173 23.742 260.424 9,12

Re ci fe 134.317 121.990 256.307 1.413.119 18,14

São Lou ren ço
da Ma ta

3.201 3.991 7.192 83.306 8,63

To tal da RM 226.833 311.379 538.212 3.223.037 16,70
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A Ta be la 25 apre sen ta os da dos re la ti vos à es ti ma ti va de pes soas em as sen ta men tos pre -
cá rios na RM de Re ci fe. 

Os mu ni cí pios com maior nú me ro de pes soas em as sen ta men tos pre cá rios eram Re ci fe
(256.307), Ja boa tão dos Gua ra ra pes (111.743) e Olin da (49.295). Pro por cio nal men te, os mu ni -
cí pios com maio res per cen tuais de po pu la ção nes sa si tua ção eram Ara çoia ba (29,56% — 3.865
pes soas), Mo re no (27,91% — 10.641 pes soas), Ita pis su ma (26,07% — 4.248 pes soas) e Ca bo
de San to Agos ti nho (23,66% — 31.637 pes soas). Is so con fi gu ra dois ti pos de si tua ção quan to
ao to tal de pes soas vi ven do em se to res sub nor mais e pre cá rios na RM de Re ci fe: de um la do,
os ca sos de Re ci fe, Ja boa tão dos Gua ra ra pes e Olin da, em que o pro ble ma res sal ta pe la gran -
de quan ti da de, em ter mos ab so lu tos, de pes soas vi ven do em se to res sub nor mais e pre cá rios;
por ou tro, os mu ni cí pios em que o nú me ro ab so lu to de pes soas vi ven do nes ses se to res não
era tão gran de, mas cor res pon dia, pro por cio nal men te, a par ce las sig ni fi ca ti vas do to tal de
pes soas em ca da mu ni cí pio vi ven do em as sen ta men tos pre cá rios. 

A se guir, apre sen ta mos a Ta be la 26 com os da dos de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca dos
aglo me ra dos sub nor mais e dos as sen ta men tos pre cá rios em ca da mu ni cí pio da RM.

Ta be la 26 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM de Re ci fe e Bra sil

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de
São Luís

Se to res 
sub nor mais 88,66 4,54 21,81 14,03 64,24 11,00 22,23

Se to res 
pre cá rios 85,74 4,75 21,23 18,26 64,30 11,41 24,61

Se to res 
co muns 64,08 7,08 13,19 13,24 46,79 1,86 10,03

To tal 67,79 6,69 14,54 13,77 49,63 3,39 12,24

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais 79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios 77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns 48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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Mais uma vez, as maio res di fe ren ças se dão en tre os in di ca do res ha bi ta cio nais da RM de
Re ci fe e as mé dias do Bra sil, com os in di ca do res so cioe co nô mi cos da RM fi can do mui to mais
pró xi mos dos in di ca do res pa ra to do o Bra sil. As maio res di fe ren ças são ob ser va das nos in di -
ca do res re la ti vos aos per cen tuais de do mi cí lios sem re de de es go to ou fos sa sép ti ca, sem ba -
nhei ros ou sa ni tá rios e sem li xo co le ta do na por ta. O per cen tual de do mi cí lios sem re de de
abas te ci men to de água da RM de Re ci fe é pró xi mo à mé dia do Bra sil. Es ses da dos, por tan to,
in di cam a ne ces si da de de apri mo rar a in fra-es tru tu ra sa ni tá ria da RM de Re ci fe, o que po de
ter, além dos im pac tos di re tos so bre a me lho ria das con di ções ha bi ta cio nais, efei tos so bre as
con di ções de saú de das po pu la ções re si den tes nos as sen ta men tos pre cá rios, uma vez que
con di ções sa ni tá rias ina de qua das es tão li ga das a uma sé rie de doen ças e afec ções cu jos im -
pac tos nos gas tos com saú de pú bli ca e na pre ca rie da de so cial são sig ni fi ca ti vos. Es te, por si -
nal, é um dos efei tos in di re tos mais im por tan tes dos in ves ti men tos em in fra-es tru tu ra
ha bi ta cio nal e sa ni tá ria, mos tran do a com ple men ta ri da de des sas po lí ti cas pú bli cas com ou t-
ros pro ble mas so ciais re le van tes em to do o Bra sil, mas so bre tu do nas áreas ur ba nas mais pre -
cá rias e aden sa das. 

Ma pa 17– Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM de Re ci fe

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Os mapas 17 a 20 mostram a distribuição espacial dos setores censitários classificados
como assentamentos precários na RM de Recife. O total de assentamentos precários é forma-
do pela soma dos setores subnormais do IBGE (em vermelho nos mapas) e dos setores clas-
sificados como precários pela estimativa (em laranja nos mapas).

Como se vê nos mapas, os setores subnormais e precários estavam concentrados sobre-
tudo nos municípios de Cabo de Santo Agostinho, Jaboatão dos Guararapes, Recife, Olinda,
Paulista e Ilha de Itamaracá. O primeiro aspecto que chama a atenção é a localização desses
assentamentos, quase todos distantes da orla marítima. Vale destacar a conurbação forma-
da pela mancha urbana de Recife com os outros municípios da RM e os efeitos de contigüi-
dade intermunicipal dos setores subnormais e precários.

Mapa 17a – Distribuição espacial dos setores censitários 
segundo tipo de assentamento. Detalhe da RM de Recife

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).

O número de setores subnormais e precários nos municípios de Ipojuca, Cabo de Santo
Agostinho, Moreno e Jaboatão dos Guararapes variava muito, com uma maior concentração
nesse último. Em Jaboatão dos Guararapes observa-se certa contigüidade com a mancha ur-
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ba na de Re ci fe, e en tre os se to res sub nor mais e pre cá rios. Os as sen ta men tos pre cá rios de Ja -
boa tão dos Gua ra ra pes, por sua vez, apre sen ta vam con ti güi da de com se to res sub nor mais e
pre cá rios de Ca bo de San to Agos ti nho, for man do um ver da dei ro cor re dor de pre ca rie da de so -
cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal en tre os dois mu ni cí pios. Nos mu ni cí pios de Mo re no e Ipo ju ca,
os se to res sub nor mais e pre cá rios es ta vam mais dis per sos. Cha ma a aten ção a con ti güi da de
dos as sen ta men tos pre cá rios de Mo re no com a man cha ur ba na de Re ci fe. 

O se tor de gran de por te em Ja boa tão dos Gua ra ra pes (ver mapa 19, a seguir), a oes te,
clas si fi ca do co mo pre cá rio, apre sen ta va ape nas uma par te da área ocu pa da. Os de mais gran -
des se to res em Ca bo de San to Agos ti nho tam bém apre sen ta vam ocu pa ção ape nas par cial,
mas em to dos os ca sos nes sa re gião o pa drão de ocu pa ção ob ser vá vel nas ima gens de sa té li -
te se as se me lha va mui to ao de as sen ta men tos pre cá rios.

Ma pa 18 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. De ta lhe dos mu ni cí pios de Ipo ju ca, 

Ca bo de San to Agos ti nho, Mo re no e Ja boa tão dos Gua ra ra pes

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O Ma pa 19 mos tra os mu ni cí pios de Ja boa tão dos Gua ra ra pes, Re ci fe, Olin da, Ca ma ra -
gi be e Pau lis ta. Co mo di to aci ma, a maio ria dos as sen ta men tos pre cá rios não se en con tra va
na or la ma rí ti ma. Es ses mu ni cí pios apre sen ta vam gran de con ti güi da de en tre suas man chas
ur ba nas e en tre os se to res sub nor mais e pre cá rios den tro de ca da mu ni cí pio e en tre os mu ni -
cí pios. O gran de se tor ao nor te de Re ci fe clas si fi ca do co mo as sen ta men to pre cá rio apre sen -
ta va ca rac te rís ti cas pre cá rias, mas es ta va ape nas par cial men te ocu pa do, re pre sen tan do
apa ren te men te uma área de ex pan são im por tan te pa ra es se ti po de ocu pa ção.

Ma pa 19 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. De ta lhe dos mu ni cí pios de Re ci fe, 

Ja boa tão dos Gua ra ra pes, Olin da, Ca ma ra gi be e Pau lis ta

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Os mu ni cí pios de Abreu e Li ma, Iga ras su, Ara çoia ba, Ita pis su ma e Ilha de Ita ma ra cá, ao
nor te da RM de Re ci fe, apre sen ta vam, em com pa ra ção com os de mais mu ni cí pios da RM,
me nos se to res sub nor mais e pre cá rios. Mui tos des ses se to res fa ziam li mi te com as zo nas ru -
rais dos mu ni cí pios. O pa drão de ocu pa ção dos se to res do mu ni cí pio de Ita ma ra cá clas si fi -
ca dos co mo pre cá rios era de den si da de re la ti va men te bai xa. Os gran des se to res clas si fi ca dos
pe lo mo de lo no mu ni cí pio de Pau lis ta apre sen ta vam ape nas uma par te do seu ter ri tó rio ocu -
pa do. De fa to, con si de ran do as in for ma ções das ima gens de sa té li te, os lo cais com fei ções
mais tí pi cas de as sen ta men tos pre cá rios, com al ta den si da de e pre ca rie da de de in fra-es tru -
tu ra, es ta vam lo ca li za dos nos mu ni cí pios de Re ci fe, Olin da e Ja boa tão dos Gua ra ra pes.

Ma pa 20 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. De ta lhe dos mu ni cí pios de Abreu

e Li ma, Iga ras su, Ara çoia ba, Ita pis su ma e Ilha de Ita ma ra cá

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.6. rm de Ma ceió

Do Nor des te, a Re gião Me tro po li ta na de Ma ceió é a que apre sen ta a me nor pro por ção de
do mi cí lios e po pu la ção em as sen ta men tos pre cá rios. No en tan to, a apli ca ção do mo de lo
de se to res pre cá rios pro pi ciou a iden ti fi ca ção de se to res com al tos pa ta ma res de vul ne -
ra bi li da de so cial e pre ca rie da de sa ni tá ria e ha bi ta cio nal.
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A Re gião Me tro po li ta na de Ma ceió é cons ti tuí da pe los mu ni cí pios de Bar ra de San to An -
tô nio, Bar ra de São Mi guel, Co quei ro Se co, Ma ceió, Ma re chal Deo do ro, Mes sias, Pa ri puei ra,
Pi lar, Rio Lar go, San ta Lu zia do Nor te, Sa tu ba. O to tal da po pu la ção pa ra es ses 11 mu ni cí pios
era de 941.789 pes soas. 

A es ti ma ti va do nú me ro e da pro por ção de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre -
cá rios na Re gião Me tro po li ta na de Ma ceió é de 19.249 do mi cí lios (8,16% do to tal) e 79.459
pes soas (8,44% do to tal). As Ta be las 27 e 28 apre sen tam os da dos, por mu ni cí pio da RM de
Ma ceió, re la ti vos às es ti ma ti vas de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre cá rios. 

Ta be la 27 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Ma ceió, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Os da dos da Ta be la 27 mos tram que ine xis tiam se to res sub nor mais pa ra 10 dos 11 mu ni -
cí pios da RM de Ma ceió, em bo ra a apli ca ção do mo de lo de se to res pre cá rios te nha iden ti fi -
ca do uma im por tan te pro por ção de se to res si mi la res aos aglo me ra dos sub nor mais em al guns
dos mu ni cí pios, so bre tu do a ca pi tal, Ma ceió. As sim, a si tua ção mais gra ve, em ter mos ab so -

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 
Maceió

Bar ra de 
Santo An tô nio

0 534 534 1.955 27,31

Bar ra de 
São Mi guel

0 299 299 1.190 25,13

Co quei ro 
Se co

0 0 0 1.073 0,00

Ma ceió 10.337 6.025 16.362 199.363 8,21

Ma re chal
Deo do ro

0 774 774 6.751 11,46

Mes sias 0 0 0 2.045 0,00

Pa ri puei ra 0 284 284 1.548 18,35

Pi lar 0 234 234 6.213 3,77

Rio Lar go 0 762 762 12.159 6,27

San ta Lu zia
do Nor te

0 0 0 1.172 0,00

Sa tu ba 0 0 0 2.392 0,00

To tal da RM 10.337 8.912 19.249 235.861 8,16
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lu tos, en con tra va-se em Ma ceió, com 16.362 do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios (8,21% do

to tal) — ain da que, em ter mos pro por cio nais, as si tua ções mais preo cu pan tes es ti ves sem nos

mu ni cí pios de Bar ra de San to An tô nio (27,31%), Bar ra de São Mi guel (25,13%) e Pa ri puei ra

(18,35%), cu jos to tais de do mi cí lios em se to res sub nor mais e pre cá rios eram, no en tan to, bas -

tan te pe que nos: 534, 299 e 284 do mi cí lios, res pec ti va men te.  

A Ta be la 28 apre sen ta os da dos re la ti vos à es ti ma ti va de pes soas em as sen ta men tos pre -

cá rios na RM de Ma ceió. O mu ni cí pio com o maior nú me ro de pes soas em as sen ta men tos

pre cá rios era Ma ceió (67.048 pes soas, 8,55% do to tal), se gui do de Ma re chal Deo do ro (3.347

pes soas, 11,41% do to tal), Rio Lar go (3.101 pes soas, 6,24% do to tal) e Bar ra de San to An tô nio

(2.452 pes soas, 27,31% do to tal). Em ter mos pro por cio nais, no en tan to, os mu ni cí pios em pior

si tua ção eram Bar ra de San to An tô nio (27,31%), Pa ri puei ra (19,02%), Bar ra de São Mi guel

(18,76%) e Ma re chal Deo do ro (11,41%). 

Tabela 28 – Es ti ma ti va da população residindo em as sen ta men tos 

pre cá rios em áreas ur ba nas*. Mu ni cí pios da RM de Ma ceió, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to -
dos os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de 
Maceió

Bar ra de San-
 to An tô nio

0 2.452 2.452 8.978 27,31

Bar ra de 
São Mi guel

0 970 970 5.171 18,76

Co quei ro 
Se co

0 0 0 4.550 0,00

Ma ceió 42.192 24.856 67.048 784.266 8,55

Ma re chal
Deo do ro

0 3.347 3.347 29.335 11,41

Mes sias 0 0 0 9.417 0,00

Pa ri puei ra 0 1.343 1.343 7.061 19,02

Pi lar 0 1.198 1.198 28.093 4,26

Rio Lar go 0 3.101 3.101 49.668 6,24

San ta Lu zia
do Nor te

0 0 0 5.304 0,00

Sa tu ba 0 0 0 9.946 0,00%

To tal da RM 42.192 37.267 79.459 941.789 8,44%
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A Ta be la 29 apre sen ta os da dos de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca dos as sen ta men tos pre -
cá rios em ca da mu ni cí pio da RM de Ma ceió. A aná li se dos da dos da ta be la in di ca que a pre -
ca rie da de so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal da RM de Ma ceió é bas tan te acen tua da em ter mos
com pa ra ti vos. A si tua ção é bas tan te ruim mes mo nos se to res co muns, em que os in di ca do res
tam bém se mos tram bas tan te dis tan tes das mé dias na cio nais. 

Ain da que se tra te da re gião do Nor des te com a me nor pro por ção de do mi cí lios e pes soas
em as sen ta men tos pre cá rios, os da dos mos tram uma de man da po ten cial por in ves ti men tos
em po lí ti cas de in fra-es tru tu ra sa ni tá ria bas tan te im por tan te, uma vez que os in di ca do res de
con di ções ha bi ta cio nais mostram al ta pre ca rie da de. O per cen tual de do mi cí lios sem re de de
abas te ci men to de água na Re gião Me tro po li ta na de Ma ceió é de 27,82% (se to res sub nor mais),
8,12% e 8,98% no Bra sil, res pec ti va men te. Os do mi cí lios sem re de de es21,29% (se to res pre -
cá rios), 17,39% (se to res co muns) e 18,04% (to tal) ante 12,47%, 17,10%,  go to ou fos sa sép ti ca
cor res pon dem a 79,02% nos se to res sub nor mais, 76,39% nos se to res pre cá rios, 52,6% nos se -
to res co muns e 54,72% no to tal na RM de Ma ceió e 38,67%, 40,60%, 17,15% e 20,06% no Bra -
sil, res pec ti va men te. 

Ta be la 29 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM de Ma ceió e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu dos do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de
Maceió

Se to res 
sub nor mais 95,79 2,93 29,80 27,82 79,02 24,09 31,90

Se to res 
pre cá rios 92,28 3,06 25,02 21,29 76,39 17,03 35,68

Se to res 
co muns 67,58 6,29 16,51 17,39 52,63 3,21 4,68

To tal 69,76 6,02 17,42 18,04 54,72 4,65 7,04

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais 79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios 77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns 48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 374

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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As con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais da Re gião Me tro po li ta na de Ma ceió, por -
tan to, eram bas tan te pre cá rias, e não ape nas nos aglo me ra dos sub nor mais e pre cá rios, mas
tam bém nos se to res co muns. As es ti ma ti vas re la ti va men te pe que nas de do mi cí lios e pes soas
em as sen ta men tos pre cá rios não de vem des viar a aten ção do fa to de que as con di ções so cioe -
co nô mi cas e ha bi ta cio nais da RM de Ma ceió pe dem in ter ven ções que atin jam to dos os ti pos
de se to res, e não ape nas os aglo me ra dos sub nor mais e as sen ta men tos pre cá rios. 

A se guir, apre sen ta mos os ma pas com a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas -
si fi ca dos co mo as sen ta men tos pre cá rios na RM de Ma ceió. O to tal de as sen ta men tos pre cá -
rios é for ma do pe la so ma dos se to res sub nor mais do IB GE (em ver me lho nos ma pas) e dos
se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja nos ma pas).

Co mo se po de ob ser var no Ma pa 21, da RM de Ma ceió, a dis tri bui ção dos as sen ta men -
tos nos mu ni cí pios é com pos ta por se to res bas tan te gran des lo ca li za dos nos li mi tes da man -
cha ur ba na com a zo na ru ral ou na or la ma rí ti ma. Com ex ce ção do mu ni cí pio de Ma ceió,
to dos os de mais mu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na não ti nham ne nhum se tor cen si tá rio
clas si fi ca do co mo sub nor mal, ten do si do iden ti fi ca dos se to res pre cá rios em to dos eles. 

Ma pa 21 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res 
cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to. RM de Ma ceió

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O Ma pa 22 apre sen ta os se to res cen si tá rios do mu ni cí pio de Ma ceió. Os se to res sub nor -
mais e pre cá rios es tão bas tan te dis per sos em Ma ceió e não che gam a apre sen tar um pa drão
re le van te de con ti güi da de. Os as sen ta men tos pre cá rios de Ma ceió es tão con cen tra dos nas
áreas mais aden sa das ao sul e ao nor te do mu ni cí pio, sen do bas tan te es cas sos na or la ma rí ti -
ma. O se tor de gran de por te lo ca li za do a oes te apre sen ta ocu pa ção ape nas par cial.

Ma pa 22 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ma ceió

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.7. rm de sal va dor

Den tre as re giões me tro po li ta nas bra si lei ras, a RM de Sal va dor apre sen ta va uma das

maio res pro por ções de mo ra do res em as sen ta men tos clas si fi ca dos pe la es ti ma ti va co mo

pre cá rios — qua se 24% da po pu la ção ur ba na.3 Tal pro por ção é in fe rior ape nas àquelas

en con tra das na RM de Be lém (a qual apre sen ta o maior ín di ce, em tor no de 51% da po p-

u la ção) e nas re giões me tro po li ta nas de São Luís e For ta le za (com 28% e 25% da po pu la -

ção em as sen ta men tos pre cá rios, res pec ti va men te).

3 In cluin do-se os se to res cen si tá rios ru rais de ex ten são ur ba na.
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A Re gião Me tro po li ta na de Sal va dor é com pos ta pe los mu ni cí pios de Ca ma ça ri, Can deias,
Dias d’Ávi la, Ita pa ri ca, Lau ro de Frei tas, Ma dre de Deus, Sal va dor, São Fran cis co do Con de, Si -
mões Fi lho e Ve ra Cruz, abri gan do um to tal de cer ca de 3 mi lhões de ha bi tan tes em 2000. Em
ter mos ab so lu tos, na RM de Sal va dor a par ce la  da po pu la ção que vi via em as sen ta men tos pre -
cá rios é bas tan te ex pres si va, re pre sen tan do 181.238 do mi cí lios, ou 709.353 ha bi tan tes.

No en tan to ca be des ta car que, no in te rior da RM de Sal va dor ha via sig ni fi ca ti vos di fe -
ren ciais quan ti ta ti vos es ti ma dos en tre os mu ni cí pios, su ge rin do que se aten te pa ra a exis tên -
cia de di fe ren ças no ta ma nho da po pu la ção ur ba na vi ven do em con di ções de pre ca rie da de
so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal no in te rior da Re gião Me tro po li ta na; e es se di fe ren cial po de in -
di car tam bém a exis tên cia de pa drões he te ro gê neos de pre ca rie da de ur ba na. Quan to aos di -
fe ren ciais quan ti ta ti vos de po pu la ção em as sen ta men tos pre cá rios, des ta cam-se a im por tân cia
e a cen tra li da de do mu ni cí pio de Sal va dor no con tex to me tro po li ta no. Sal va dor abri ga va qua -
se 2,5 mi lhões de ha bi tan tes em área ur ba na, en quan to Ca ma ça ri e Lau ro de Frei tas tinham
en tre 100 e 150 mil e os de mais mu ni cí pios, de me nor por te, me nos de 100 mil ha bi tan tes.
Den tre es tes mu ni cí pios de pe que no por te, des ta ca-se ain da Ma dre de Deus, dis tri to eman -
ci pa do de Sal va dor em 1990, e Ita pa ri ca, com ape nas 11.467 e 18.719 ha bi tan tes em áreas ur -
ba nas, res pec ti va men te.

As es ti ma ti vas de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre cá rios pa ra ca da mu ni cí pio
da RM de Sal va dor po dem ser ob ser va das nas Ta be las 30 e 31 a se guir. 

Em bo ra o mu ni cí pio de Sal va dor apre sen tas se pro por ções de pes soas em as sen ta men tos
pre cá rios in fe rio res à mé dia me tro po li ta na (22% e 24% da po pu la ção ur ba na, res pec ti va -
men te), em nú me ros ab so lu tos, is so re pre sen ta va mais de 500 mil ha bi tan tes, ou, em ou tras
pa la vras, a ca pi tal me tro po li ta na con cen tra va 74% dos ha bi tan tes re si din do em áreas com
con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais pre cá rias. Os mu ni cí pios que fa zem di vi sas com
a ca pi tal — Lau ro de Frei tas e Si mões Fi lho — apre sen ta vam, res pec ti va men te, 23% e 28% de
sua po pu la ção vi ven do em áreas com tais con di ções, o que, so ma das as es ti ma ti vas, equi va -
lia a um to tal 46.565 ha bi tan tes em 11.575 do mi cí lios.
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Ta be la 30 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Sal va dor, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Apre sen tan do en tre mais de um quar to e qua se me ta de de sua po pu la ção em as sen ta -
men tos pre cá rios, te mos os mu ni cí pios de Can deias (19.743 ha bi tan tes), Ita pa ri ca (6.954), Ca -
ma ça ri (66.043) e Dias d’Ávi la (19.047). So ma da, tal po pu la ção es ta va dis tri buí da em um to tal
de 28.573 do mi cí lios. Os dois mu ni cí pios que apre sen ta vam maio res per cen tuais de do mi cí -
lios em as sen ta men tos pre cá rios si tua dos em áreas ur ba nas eram Ve ra Cruz e São Fran cis co
do Con de, com 49% (3.546 do mi cí lios) e 60% (3.081do mi cí lios) res pec ti va men te. As sim co mo
Dias d’Ávi la, Ita pa ri ca e Ma dre de Deus, não apre sen ta vam se to res cen si tá rios clas si fi ca dos
co mo sub nor mais pe lo IB GE, mas ti ve ram se to res cen si tá rios iden ti fi ca dos co mo pre cá rios, ou
se ja, se to res que apre sen ta vam ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais se me lhan tes
àque las en con tra das em aglo me ra dos sub nor mais. Tais es ti ma ti vas são re le van te uma vez
que apon tam áreas que abri gam gru pos po pu la cio nais que po dem ser con si de ra dos po ten -
ciais be ne fi ciá rios de po lí ti cas so ciais e ha bi ta cio nais (apre sen tam in di ca do res de pre ca rie -
da de si mi la res aos dos de mais mu ni cí pios da RM), em mu ni cí pios on de a iden ti fi ca ção,
men su ra ção e ca rac te ri za ção do pro ble ma não eram an tes cap ta das.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de
Salvador

Ca ma ça ri 1.797 15.209 17.006 39.412 43,15

Can deias 562 4.281 4.843 16.950 28,57

Dias 
d’Ávi la

0 4.867 4.867 10.597 45,93

Ita pa ri ca 0 1.857 1.857 4.848 38,30

Lau ro de
Frei tas

1.914 4.230 6.144 27.871 22,04

Ma dre de
Deus

0 467 467 2.816 16,58

Sal va dor 61.059 72.937 133.996 650.868 20,59

São Fran cis co
do Con de

0 3.081 3.081 5.117 60,21

Si mões Fi lho 111 5.320 5.431 19.612 27,69

Ve ra Cruz 0 3.546 3.546 7.203 49,23

To tal da RM 65.443 115.795 181.238 785.294 23,08

110

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:14  Page 110



Tabela 31 – Estimativa da população residindo em assentamentos 
precários em áreas urbanas.* Municípios da RM de Salvador, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.

A seguir, apresentamos a Tabela 32 com dados de caracterização socioeconômica e ha-
bitacional da população residindo em assentamentos precários em comparação às pessoas
residentes em setores comuns. Os dados apresentados revelam as médias da RM de Salva-
dor e também do Brasil.  Verifica-se que as condições sociais e de habitação da população vi-
vendo em assentamentos precários estão mais próximas daquelas observadas para os aglo-
merados subnormais que dos setores classificados comuns. 

Nota-se que a proporção média de chefes de domicílios com rendimento inferior a 3 sa-
lários mínimos era mais elevada nos setores subnormais e precários do que nos setores co-
muns, estando acima das médias metropolitana e nacional. Os anos de estudo dos chefes
nos setores subnormais e precários também apresentavam médias similares, sendo um pou-
co mais elevadas nestes últimos, mas deve-se ressaltar que ambas são significativamente in-
feriores à média da RM. Quanto à proporção de chefes jovens, esta era relativamente simi-
lar à média nacional em todos os tipos de setores.

Região
Nome do 

município

Pessoas em
Setores 

Subnormais
(A)

Pessoas 
em Setores

Precários (B)

Pessoas em 
Assentamentos 
Precários (A+B)

Total de 
Pessoas em to-
dos os Tipos 
de Setores

% de 
Pessoas em 

Assentamentos
Precários

RM de
Salvador

Camaçari 6.929 59.114 66.043 153.406 43,05

Candeias 2.157 17.586 19.743 68.669 28,75

Dias 
d’Ávila

0 19.047 19.047 42.292 45,04

Itaparica 0 6.954 6.954 18.719 37,15

Lauro de
Freitas

7.752 16.407 24.159 107.440 22,49

Madre de
Deus

0 1.756 1.756 11.467 15,31

Salvador 237.575 284.878 522.453 2.426.649 21,53

São Francisco
do Conde

0 12.983 12.983 21.738 59,72

Simões Filho 503 21.903 22.406 78.974 28,37

Vera Cruz 0 13.809 13.809 27.396 50,41

Total da RM 254.916 454.437 709.353 2.956.750 23,99
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Ta be la 32 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM de Sal va dor e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

As con di ções ha bi ta cio nais dos do mi cí lios in di cam que a pre ca rie da de era maior nos se -
to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios do que nos aglo me ra dos sub nor mais, apre sen tan do, res -
pec ti va men te, 10% e 8% dos do mi cí lios sem aces so à re de de abas te ci men to de água; 44% e
41% sem re de de es go to ou fos sa sép ti ca; 10% e 9% dos do mi cí lios sem ba nhei ro ou sa ni tá -
rio; e 21% e 18% sem ser vi ço de co le ta de li xo na por ta do do mi cí lio. Tais in di ca do res re ve -
lam, so bre tu do quan do com pa ra dos aos se to res co muns da RM de Sal va dor, a exis tên cia de
um gran de con tin gen te po pu la cio nal de bai xa ren da e pio res ní veis de ins tru ção vi ven do em
áreas sem aces so a ser vi ços bá si cos de in fra-es tru tu ra ur ba na.

Os ma pas a se guir mos tram a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co -
mo as sen ta men tos pre cá rios nos mu ni cí pios que com põem a RM de Sal va dor. O to tal de as sen -
ta men tos pre cá rios apre sen ta dos nas ta be las é com pos to pe los se to res sub nor mais do IB GE (em
ver me lho) e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja).

Ve ri fi ca-se que a maior par te dos se to res sub nor mais es ta va lo ca li za da no mu ni cí pio de
Sal va dor e que, co mo já apon ta do, em al guns mu ni cí pios que não ti nham se to res com es sa
clas si fi ca ção do IB GE fo ram iden ti fi ca dos se to res com ca rac te rís ti cas de pre ca rie da de si mi la -
res. Na por ção nor te da Re gião Me tro po li ta na ha via gran des ex ten sões ter ri to riais em áreas

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu dos do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de
Salvador

Se to res 
sub nor mais 90,36 4,66 23,57 7,92 40,51 9,29 18,01

Se to res 
pre cá rios 86,03 4,88 23,34 9,92 43,86 10,27 20,80

Se to res 
co muns 58,14 7,95 14,13 3,39 12,80 1,48 5,03

To tal 64,93 7,22 16,27 4,73 19,68 3,43 8,43

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais 79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios 77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns 48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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ru rais, e os se to res pre cá rios lo ca li za vam-se pró xi mos dos li mi tes da man cha ur ba na com a
zo na ru ral. Em Ve ra Cruz, mu ni cí pio si tua do na Ilha de Ita pa ri ca, os se to res pre cá rios pre do -
mi na vam na or la da Baía de To dos os San tos.

Ma pa 23 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM de Sal va dor

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ve ri fi ca-se que a maior par te dos se to res sub nor mais es ta va lo ca li za da no mu ni cí pio de
Sal va dor; e que, co mo já apon ta do, em al guns mu ni cí pios que não ti nham se to res com es sa
clas si fi ca ção do IB GE fo ram iden ti fi ca dos se to res com ca rac te rís ti cas de pre ca rie da de si mi la -
res. Na por ção Nor te da re gião me tro po li ta na ha via gran des ex ten sões ter ri to riais em áreas
ru rais, e os se to res pre cá rios lo ca li za vam-se pró xi mos dos li mi tes da man cha ur ba na com a
zo na ru ral. Em Ve ra Cruz, mu ni cí pio si tua do na Ilha de Ita pa ri ca, os se to res pre cá rios pre do -
mi na vam na or la da Baía de To dos os San tos.

No mu ni cí pio de Ca ma ça ri ve ri fi ca va-se a pre sen ça de se to res pre cá rios tan to na or la
ma rí ti ma co mo no in te rior do mu ni cí pio e, por pos suí rem gran des ex ten sões ter ri to riais, a po -
pu la ção re si den te em con di ções pre cá rias po dia es tar con cen tra da em áreas me no res no in -
te rior de tais se to res cen si tá rios. Ca be lem brar que so bre tu do os se to res clas si fi ca dos co mo
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pre cá rios com es tas di men sões ne ces si tam de che ca gem em cam po pa ra a iden ti fi ca ção e uma
maior pre ci são na lo ca li za ção geo grá fi ca de po ten ciais de man das por po lí ti cas so ciais e ha -
bi ta cio nais.

A se guir, ob ser va-se o mu ni cí pio de Sal va dor em uma es ca la com maior de ta lhe.

Ma pa 24 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Sal va dor

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Na ca pi tal me tro po li ta na as maio res con cen tra ções de se to res sub nor mais e pre cá rios en -
con tra vam-se no in te rior do mu ni cí pio, com al guns pe que nos nú cleos de ocu pa ção pre cá ria
mais pró xi mos à or la ma rí ti ma, em meio aos bair ros mais con so li da dos.

Na re gião do “Mio lo” (lo ca li za da en tre a Av. Pa ra le la, a les te; a BR-324, a oes te; e o ter mi -
nal ro do viá rio, ao sul) e nas áreas mais pe ri fé ri cas ao nor te do mu ni cí pio pre do mi na va a pre -
ca rie da de so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal — áreas que abri ga vam, de mo do ge ral, con jun tos
ha bi ta cio nais pro du zi dos pe lo po der pú bli co, lo tea men tos po pu la res e in va sões de ter ras. Des -
ta ca-se tam bém uma gran de con cen tra ção de do mi cí lios em con di ções ex pres si vas de pre ca -
rie da de do há bi tat nas pro xi mi da des da or la da baía, on de se sa be que há ocu pa ções de ca sas
de ma dei ra so bre pa la fi tas, e ao lon go da li nha fér rea, na re gião do su búr bio fer ro viá rio.
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3.8. de mais mu ni cí pios do nor des te-li to ral

No ca so da re gião De mais Mu ni cí pios do Nor des te-Li to ral, o Cen so do IB GE de 2000 in -

di ca va a ine xis tên cia de aglo me ra dos sub nor mais pa ra a maio ria dos mu ni cí pios, en quan -

to a apli ca ção do mo de lo de se to res pre cá rios per mi tiu a iden ti fi ca ção de se to res que

com par ti lham con di ções so ciais e ha bi ta cio nais mui to pre cá rias, so bre tu do no aces so ao

ser vi ço de es go ta men to sa ni tá rio — o que tam bém atin ge os se to res co muns. As es ti ma -

ti vas in di cam, as sim, uma cla ra de man da por po lí ti cas ha bi ta cio nais que me lho rem as

con di ções de vi da des sas po pu la ções, mas cu ja di men são po de va riar se gun do o mu ni -

cí pio ou es ta do da Fe de ra ção.
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A re gião do Nor des te bra si lei ro foi ana li sa da, nas se ções an te rio res, em cin co re giões me -
tro po li ta nas. Os demais municípios do Nor des te foram se pa ra dos em duas re gio na li za ções
di fe ren tes pa ra aná li se. A pri mei ra re gião in clui os de mais mu ni cí pios do Nor des te, incluindo
a RM de Natal, que se lo ca li zam pró xi mos ao li to ral e se rá des cri ta nes ta se ção. A se gun da
aglo me rou os de mais mu ni cí pios do Nor des te lo ca li za dos no in te rior e se rá ana li sa da na pró -
xi ma se ção.

A re gião De mais Mu ni cí pios do Nor des te-Li to ral é for ma da por 26 mu ni cí pios em 6 es -
ta dos da Fe de ra ção. Sua lo ca li za ção po de ser vi sua li za da no ma pa da pá gi na an te rior. 

As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios fo ram cal cu la das com pa ran do, en tre si, os 26
mu ni cí pios que for mam a re gião De mais Mu ni cí pios do Nor des te-Li to ral. As sim, os se to res
cen si tá rios clas si fi ca dos co mo pre cá rios apre sen ta vam ca rac te rís ti cas mui to si mi la res em ter -
mos so cioe co nô mi cos e ha bi ta cio nais, in de pen den temente do mu ni cí pio e do es ta do da Fe -
de ra ção a que per ten çam. A iden ti fi ca ção dos as sen ta men tos pre cá rios pa ra es ta re gião apon ta
pa ra uma es ti ma ti va de cer ca de 87 mil do mi cí lios ur ba nos nes te ti po de se tor (ou cer ca de
12% do to tal de do mi cí lios) com um con tin gen te po pu la cio nal de mais de 350 mil pes soas
(ou 12% da po pu la ção re si den te em áreas ur ba nas). No en tan to, no ca so des ta re gião, co mo
po de ser ob ser va do nas Ta be las 33 e 34, há uma va ria ção mui to gran de na pre sen ça de as sen -
ta men tos pre cá rios, de pen den do do mu ni cí pio e do es ta do da Fe de ra ção.

Os mu ni cí pios que apre sen ta ram uma pro por ção de do mi cí lios em as sen ta men tos pre -
cá rios mais ele va da pa ra o con jun to des ta re gião se con cen tram em 3 es ta dos da Fe de ra ção:
Ba hia, Pa raí ba e Per nam bu co. Os mu ni cí pios com maior pre sen ça re la ti va de do mi cí lios em
as sen ta men tos pre cá rios fo ram, em or dem de cres cen te, Ita bu na (37,45%), Lu ce na (37,15%),
Ilhéus (30,42%), Ma man gua pe (21,86%), Cruz do Es pí ri to San to (21,03%), João Pes soa, ca pi -
tal da Pa raí ba (17,59%), Ca be de lo (16,49%), Con de (16%), San ta Ri ta (15,69%), Es ca da (14,03%)
e Rio Tin to (11,12%). Em al guns des ses mu ni cí pios não ha via se to res de ti po sub nor mal, mas
as aná li ses iden ti fi ca ram a pre sen ça de al guns se to res cen si tá rios com ca rac te rís ti cas so ciais
e ha bi ta cio nais si mi la res de as sen ta men tos pre cá rios. 

Em ter mos de nú me ros ab so lu tos, des ta cam-se os mu ni cí pios de João Pes soa, em que se
es ti ma cer ca de 26.639 do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios, 18.621 do mi cí lios em Ita bu na
e 12.449 em Ilhéus. Es tes três mu ni cí pios, so zi nhos, res pon diam por 2/3 do to tal de do mi cí -
lios nes sa si tua ção de to da a re gião. São, por tan to, os lo cais em que a pre sen ça de as sen ta -
men tos pre cá rios é mais in ten sa, tan to em ter mos da pro por ção de do mi cí lios nes sas ci da des
co mo em va lo res ab so lu tos. Com re la ção às es ti ma ti vas da po pu la ção re si din do em as sen ta -
men tos pre cá rios, des ta cam-se os maio res con tin gen tes po pu la cio nais tam bém nes tes 3 mu -
ni cí pios: 108.584 mil pes soas em João Pes soa, 74 mil em Ita bu na e 48.533 em Ilhéus. 
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Ta be la 33 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em 
áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da Re gião Nor des te-Li to ral,** 2000 

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

UF No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Ser gi pe Ara ca ju 2.990 6.059 9.049 116.689 7,75

Ala goas Ara pi ra ca 0 1.291 1.291 36.345 3,55

Ser gi pe
Bar ra dos
Co quei ros

0 316 316 3.802 8,31

Pa raí ba Ba yeux 91 1.617 1.708 21.244 8,04

Pa raí ba Ca be de lo 308 1.484 1.792 10.865 16,49

Rio Gran de 
do Nor te

Cea rá-Mi rim 0 0 0 6.976 0,00

Pa raí ba Con de 0 394 394 2.511 15,69

Pa raí ba
Cruz do 
Es pí ri to San to

0 298 298 1.417 21,03

Per nam bu co Es ca da 498 1.091 1.589 11.329 14,03

Rio Gran de 
do Nor te

Ex tre moz 0 0 0 3.178 0,00

Ba hia Ilhéus 9.711 2.738 12.449 40.923 30,42

Ba hia Ita bu na 0 18.621 18.621 49.716 37,45

Pa raí ba João Pes soa 16.176 10.463 26.639 151.470 17,59

Ser gi pe La ran jei ras 0 362 362 4.848 7,47

Pa raí ba Lu ce na 0 698 698 1.879 37,15

Rio Gran de 
do Nor te

Ma caí ba 0 406 406 8.703 4,67

Pa raí ba Ma man gua pe 0 1.647 1.647 7.536 21,86

Ser gi pe Ma ruim 0 260 260 2.763 9,41

Rio Gran de 
do Nor te

Mon te Ale gre 0 0 0 1.951 0,00

Rio Gran de 
do Nor te

Na tal 1.283 2.328 3.611 177.448 2,03

Rio Gran de 
do Nor te

Ní sia Flo res ta 0 0 0 2.051 0,00

Pa raí ba Rio Tin to 0 387 387 3.480 11,12

Pa raí ba San ta Ri ta 0 3.833 3.833 24.849 15,43

Ser gi pe São Cris tó vão 0 1.580 1.580 15.511 10,19

Rio Gran de 
do Nor te

São Gon ça lo 
do Ama ran te

0 336 336 11.773 2,85

Rio Gran de 
do Nor te

São Jo sé 
de Mi pi bu

0 0 0 4.089 0,00

To tal da Re gião 31.057 56.209 87.266 723.346 12,06
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Ta be la 34 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da Re gião Nor des te-Li to ral, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

UF No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de 
Se to res

% de
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Ser gi pe Ara ca ju 11.864 23.932 35.796 459.556 7,79

Ala goas Ara pi ra ca 0 5.538 5.538 152.022 3,64

Ser gi pe
Bar ra dos
Co quei ros

0 1.261 1.261 15.158 8,32

Pa raí ba Ba yeux 374 6.596 6.970 87.203 7,99

Pa raí ba Ca be de lo 1.269 5.846 7.115 42.309 16,82

Rio Gran de 
do Nor te

Cea rá-Mi rim 0 0 0 30.995 0,00

Pa raí ba Con de 0 1.607 1.607 10.158 15,82

Pa raí ba
Cruz do 
Es pí ri to San to

0 1.369 1.369 5.821 23,52

Per nam bu co Es ca da 1.994 4.759 6.753 45.708 14,77

Rio Gran de 
do Nor te

Ex tre moz 0 0 0 13.141 0,00

Ba hia Ilhéus 37.603 10.930 48.533 159.548 30,42

Ba hia Ita bu na 0 74.000 74.000 189.167 39,12

Pa raí ba João Pes soa 67.700 40.884 108.584 591.606 18,35

Ser gi pe La ran jei ras 0 1.528 1.528 21.177 7,22

Pa raí ba Lu ce na 0 3.044 3.044 7.980 38,15

Rio Gran de 
do Nor te

Ma caí ba 0 1.728 1.728 35.871 4,82

Pa raí ba Ma man gua pe 0 6.991 6.991 30.688 22,78

Ser gi pe Ma ruim 0 1.071 1.071 11.567 9,26

Rio Gran de 
do Nor te

Mon te Ale gre 0 0 0 8.346 0,00

Rio Gran de 
do Nor te

Na tal 5.551 9.092 14.643 707.295 2,07

Rio Gran de 
do Nor te

Ní sia Flo res ta 0 0 0 8.402 0,00

Pa raí ba Rio Tin to 0 1.575 1.575 13.225 11,91

Pa raí ba San ta Ri ta 0 16.181 16.181 100.237 16,14

Ser gi pe São Cris tó vão 0 6.684 6.684 62.645 10,67

Rio Gran de 
do Nor te

São Gon ça lo 
do Ama ran te

0 1.457 1.457 48.005 3,04

Rio Gran de 
do Nor te

São Jo sé 
de Mi pi bu

0 0 0 17.326 0,00

To tal da Re gião 126.355 226.073 352.428 2.875.156 12,26
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A RM de Na tal foi a área geo grá fi ca que apre sen tou os me no res va lo res pro por cio nais e
ab so lu tos de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios de to da a re gião. Em 5 dos mu ni cí pios
des ta re gião me tro po li ta na não fo ram iden ti fi ca dos se to res cen si tá rios que pu des sem ser clas -
si fi ca dos co mo as sen ta men tos pre cá rios. Em Cea rá-Mi rim, Ex tre moz, Mon te Ale gre, Ní sia
Flo res ta e São Jo sé de Mi pi bu, por tan to, os va lo res es ti ma dos são ze ro. Pa ra o res tan te, os
mu ni cí pios de Na tal e São Gon ça lo do Ama ran te, as es ti ma ti vas apon tam pa ra 3% e 2%, re-
s pec ti va men te, do to tal de do mi cí lios ur ba nos em as sen ta men tos pre cá rios. No ca so de Na -
tal, da do o por te po pu la cio nal do mu ni cí pio, o nú me ro de do mi cí lios é maior: pou co mais de
3.611. Em ter mos do con tin gen te po pu la cio nal, a es ti ma ti va apon ta pa ra al go em tor no de
14.643 pes soas que vi viam em as sen ta men tos pre cá rios em Na tal no ano de 2000.

Pa ra o res tan te da re gião De mais Mu ni cí pios do Nor des te-Li to ral, des ta ca-se a ca pi tal
do Ser gi pe, Ara ca ju, com uma es ti ma ti va de 9.049 do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios ou
7,75% da po pu la ção ur ba na (35.796 pes soas). Em Ara pi ra ca (AL), Bar ra dos Co quei ros (SE),
Ba yeux (PB), La ran jei ras (SE), Ma caí ba (RN), Ma ruim (SE) e São Cris tó vão (SE) a pro por ção
de do mi cí lios e pes soas vi ven do em as sen ta men tos pre cá rios va ria en tre 3,5% e 10%, por tan -
to abai xo da mé dia da re gião, so man do cer ca de 5.800 do mi cí lios e qua se 25 mil pes soas.

Al gu mas ca rac te rís ti cas das con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais da po pu la ção re -
si din do em as sen ta men tos pre cá rios em com pa ra ção às pes soas re si den tes em se to res co muns
são apre sen ta das na Ta be la 35 a seguir. Os da dos são apre sen ta dos pa ra o con jun to de mu ni -
cí pios que for mam a re gião e tam bém pa ra o Bra sil.  Co mo se po de ver, as con di ções so ciais e
de ha bi ta ção da po pu la ção vi ven do em se to res pre cá rios es tão mais pró xi mas da que las ob -
ser va das pa ra os se to res sub nor mais que dos se to res clas si fi ca dos co mo co muns. Além dis so,
a com pa ra ção com os va lo res en con tra dos pa ra o con jun to de mu ni cí pios bra si lei ros ana li sa -
dos nes te es tu do re ve la que, in de pen den temente do ti po de as sen ta men to, as con di ções so ciais
e ha bi ta cio nais da po pu la ção re si den te na re gião De mais Mu ni cí pios Nor des te-Li to ral são
mui to mais pre cá rias.

Ve ja-se, por exem plo, o ca so da va riá vel so bre es go ta men to sa ni tá rio. Qua se 62% dos do -
mi cí lios em se to res sub nor mais não ti nham es go ta men to sa ni tá rio ade qua do, va lo res mui to
aci ma da mé dia na cio nal pa ra es te ti po de se tor (38,67%). Nos se to res clas si fi ca dos co mo pre -
cá rios da re gião, a pro por ção de do mi cí lios sem li ga ção com a re de de es go to era tam bém
bas tan te al ta (51,85%) e aci ma da mé dia na cio nal (40,6%). A co ber tu ra des te ser vi ço nos dois
ti pos de as sen ta men tos pre cá rios era me nor em com pa ra ção aos se to res co muns, on de 35,33%
dos do mi cí lios não ti nham li ga ção com a re de de es go to nem fos sa sép ti ca, re ve lan do um
aces so maior da po pu la ção re si den te nes te ti po de se tor a es te ser vi ço. Ain da as sim, em com -
pa ra ção à mé dia na cio nal (17,15%), vê-se que tal co ber tu ra era, de for ma ge ral, mui to bai xa
no con jun to de De mais Mu ni cí pios do Nor des te-Li to ral. 

Co mo se sa be, con di ções ina de qua das de es go ta men to sa ni tá rio têm um im pac to ne ga ti vo
na saú de das po pu la ções. Além de es sa in for ma ção re ve lar a qua li da de de vi da di fe ren cia da
des sas po pu la ções de acor do com o aces so ou não a es te ti po de ser vi ço de in fra-es tru tu ra ur -
ba na, tam bém le van ta preo cu pa ções em ter mos do im pac to que a fal ta de es go ta men to sa ni tá -
rio ade qua do po de es tar exer cen do nu ma re gião li to râ nea com pos si bi li da de de con ta mi na ção
da água e do so lo.
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Ta be la 35 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po de as sen ta men to. 
Áreas urbanas* da região Demais Mu ni cí pios da Re gião Nor des te-Li to ral, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

O mes mo pa drão po de ser ob ser va do pa ra o res tan te das va riá veis apre sen ta das na ta -
be la anterior. A po pu la ção re si den te em se to res sub nor mais e pre cá rios ti nha co mo prin ci -
pais ca rac te rís ti cas uma ren da men sal dos res pon sá veis pe lo do mi cí lio mui to me nor que as
pes soas em se to res co muns, in di can do a bai xa ca pa ci da de de com pro me ti men to or ça men tá -
rio des tas fa mí lias pa ra ar car com um even tual fi nan cia men to ha bi ta cio nal. Os res pon sá veis
pe los do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios ti nham me nos anos de es tu do e, na mé dia, ha -
viam com ple ta do o equi va len te à 4ª sé rie do En si no Fun da men tal. As pes soas re si din do em
as sen ta men tos pre cá rios apre sen ta vam tam bém maior pro por ção de che fes de do mi cí lio jo -
vens, al go nor mal men te as so cia do à exis tên cia de fa mí lias no vas e à pre sen ça de crian ças e
ado les cen tes nes tes do mi cí lios. Is so su ge re que as con di ções de vi da des sas po pu la ções po -
dem ser ain da mais pre cá rias, da da a pre cá ria in ser ção no mer ca do de tra ba lho do che fe do
do mi cí lio, ex pres so na bai xa ren da, e o maior nú me ro de de pen den tes.. 

Es ta ca rac te ri za ção das con di ções so ciais e de ha bi ta bi li da de su ge re que am bas as po pu -
la ções — as que vi vem em se to res sub nor mais e as es ti ma das em se to res pre cá rios — são po -
ten ciais be ne fi ciá rias de po lí ti cas que ob je ti vem me lho rar as con di ções de mo ra dia,
es pe cial men te de pro gra mas de ha bi ta ção so cial. No ca so es pe cí fi co des sa re gião, o aces so
ao ser vi ço de es go ta men to sa ni tá rio ain da apre sen ta va ní veis mui to ina de qua dos, in de pen -

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu dos do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

Nordeste-
Litoral

Se to res 
sub nor mais

91,95 3,56 22,55 12,57 61,83 12,1 18,4

Se to res 
pre cá rios

85,55 4,04 21,46 13,08 51,85 13,32 22,15

Se to res 
co muns

64,84 6,59 14,80 5,79 35,33 2,05 5,67

To tal 67,64 6,26 15,67 6,64 37,73 3,37 7,48

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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den temente do ti po de se tor, des ta for ma su ge rin do que a re gião de man da po lí ti cas de sa -
nea men to pa ra um con jun to am plo de do mi cí lios.

As aná li ses aqui apre sen ta das tam bém re ve lam que a de man da por po lí ti cas de ha bi ta -
ção não é a mes ma en tre os vá rios mu ni cí pios que for mam a re gião De mais Mu ni cí pios do
Nor des te-Li to ral, sen do que os mu ni cí pios da Ba hia e da Pa raí ba apre sen ta ram uma pre sen -
ça mais in ten sa de as sen ta men tos pre cá rios em ter mos com pa ra ti vos. Ob via men te, so men te
uma vi si ta a cam po, com in for ma ções mais de ta lha das e atua li za das, po de ou não con fir mar
a exis tên cia des sas pre cá rias con di ções. 

De for ma a au xi liar a iden ti fi ca ção pre ci sa des ses as sen ta men tos, apre sen ta-se nos Ma -
pas 25 a 32 abai xo a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo as sen ta -
men tos pre cá rios nos lo cais que com põem a re gião.4 O to tal de as sen ta men tos pre cá rios é
for ma do pe la so ma dos se to res sub nor mais do IB GE (em ver me lho nos ma pas) e dos se to res
clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja nos ma pas). Os ma pas são apre sen -
ta dos por es ta do da Fe de ra ção.

No ca so do mu ni cí pio de Ara pi ra ca, em Ala goas, não ha via se to res de ti po sub nor mal, e
pou cos se to res fo ram clas si fi ca dos co mo pre cá rios, lo ca li za dos na por ção su does te da ma lha
ur ba na. Além des tes, dois pe que nos se to res na área ru ral fo ram iden ti fi ca dos: um a oes te, na
fron tei ra com o mu ni cí pio de La goa da Ca noa, e um se gun do ao sul, ao que tu do in di ca pe -
la aná li se de ima gens de sa té li te, em áreas de agri cul tu ra e pas ta gem.

Ma pa 25 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ara pi ra ca (Ala goas)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

4 Não há re pre sen ta ção car to grá fi ca pa ra os se guin tes mu ni cí pios de Ser gi pe: Bar ra dos Co quei ros, La ran jei ras e São
Cris tó vão.
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Ao lon go da ro do via que co nec ta os mu ni cí pios de Ilhéus e Ita bu na ve ri fi ca-se um gran -
de se tor cen si tá rio clas si fi ca do co mo pre cá rio que, ao que se po de ver a par tir de ima gens de
sa té li te, não apre sen ta uma ocu pa ção por to da a sua ex ten são, mas, ao con trá rio, se con cen -
tra em al guns pon tos es pe cí fi cos ao lon go da ro do via, pro va vel men te cons ti tuin do pe que -
nas vi las. 

Em Ilhéus ve ri fi cam-se dois gran des con jun tos de se to res sub nor mais às mar gens de um
rio que se pa ra, fi si ca men te, es tes dois aglo me ra dos e um pe que no se tor pre cá rio, mais ao Sul,
na zo na ru ral, re cua do da cos ta. 

No ta-se tam bém al gu ma con ti güi da de es pa cial de as sen ta men tos es ti ma dos co mo pre -
cá rios nas fron tei ras de Ilhéus e Ita bu na, es pe cial men te ao nor te da ma lha ur ba na, po rém em
se to res de gran de ex ten são. Em Ita bu na tam bém há um se tor cen si tá rio mui to gran de clas si -
fi ca do co mo pre cá rio no ex tre mo oes te da ma lha ur ba na (na fron tei ra com a zo na ru ral) que,
ao que tu do in di ca pe las ima gens de sa té li te, são assentamentos lo ca li za dos ao lon go de al -
gum ei xo ro do viá rio.

Ma pa 26 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Ilhéus e Ita bu na (Ba hia)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Ara ca ju ve ri fi ca-se uma con cen tra ção es pa cial de se to res pre cá rios e sub nor mais
em três par tes da ci da de: a les te, a oes te e ao nor te. A les te es tes se to res ter mi nam na foz de
um dos rios da ci da de. São se to res de gran de ex ten são e, por tan to, não é pos sí vel pre ci sar a
lo ca li za ção dos do mi cí lios. Na por ção les te de Ara ca ju tam bém se ve ri fi cam gran des se to -
res pre cá rios con tí guos a um se tor sub nor mal na fron tei ra com o mu ni cí pio vi zi nho de São
Cris tó vão, pa ra o qual não te mos es ti ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios e, por tan to, não
sa be mos se há con ti güi da de es pa cial en tre es tes dois mu ni cí pios.

Na por ção nor te de Ara ca ju há tam bém al gu ma con cen tra ção es pa cial, com um gran de
se tor sub nor mal e um pe que no se tor pre cá rio pró xi mo que, a par tir da ob ser va ção de ima gens
de sa té li te, su ge rem con cen tra ções es pa ciais de do mi cí lios ao lon go da mar gem de rios e tam -
bém in di cam a pos si bi li da de de que es ta re gião da ci da de te nha pas sa do por al gum pro ces -
so de reur ba ni za ção no pe río do re cen te. 

No ca so do mu ni cí pio de Ma ruim, os se to res pre cá rios se con cen tram a oes te da ma lha
ur ba na ao lon go da mar gem de um rio.

Ma pa 27 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Ara ca ju e Ma ruim (Ser gi pe)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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A BR-101 atra ves sa o mu ni cí pio de Es ca da e os as sen ta men tos pre cá rios a su does te da
ma lha ur ba na se con cen tram ao sul da ro do via. Ao nor te da ro do via há um se tor sub nor mal
vi zi nho a um gran de se tor pre cá rio que, pe lo que se ob ser va nas ima gens de sa té li te, pa re cem
ser áreas de bai xa den si da de de mo grá fi ca. No ou tro ex tre mo da ci da de, na por ção nor des te
da ma lha ur ba na, há um gran de se tor cen si tá rio clas si fi ca do co mo pre cá rio que, pe la aná li se
de ima gens de sa té li te, tam bém não pa re ce ser uma área com sig ni fi ca ti vo aden sa men to de -
mo grá fi co. Na por ção mais cen tral da ma lha ur ba na ve ri fi ca-se um se tor sub nor mal e um ou -
tro pre cá rio, sem con ti güi da de es pa cial. No ca so des te se tor pre cá rio, a ob ser va ção a par tir de
ima gens de sa té li te su ge re que a ocu pa ção te nha se da do no to po ou na en cos ta de um morro.
Por fim, a no roes te da ma lha ur ba na ha via um se tor sub nor mal que pa re cem es tar pró   xi mo
a um con jun to ha bi ta cio nal, de acor do com as ima gens. 

Ma pa 28 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Es ca da (Per nam bu co)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Na RM de Na tal vê-se que os pou cos as sen ta men tos pre cá rios iden ti fi ca dos con cen -
tram-se no mu ni cí pio de Na tal. Em Par na mi rim os se to res iden ti fi ca dos co mo pre cá rios lo -
ca li zam-se na zo na ru ral em aglo me ra dos a su does te do mu ni cí pio. Em São Gon ça lo do
Ama ran te os dois se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios não apre sen ta vam con ti güi da de es pa -
cial e es ta vam, pra ti ca men te, na zo na ru ral.

Ma pa 29 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios da RM de Na tal

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O ma pa a se guir mos tra, em maior de ta lhe, a dis tri bui ção es pa cial de as sen ta men tos no
mu ni cí pio de Na tal. Co mo se vê, na mar gem sul do rio Po ten gi (na por ção cen tral da ma lha
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ur ba na) há um gran de se tor pre cá rio que, ape sar do ma pa as sim su  ge rir, não apre sen ta ne nhu -

ma con ti güi da de es pa cial com o se tor sub nor mal (em ver me lho), pois es tão fi si ca men te se -

pa ra dos pe lo rio. Es te gran de se tor pre cá rio (em la ran ja), na mar gem nor te do rio, de acor do

com o que se vê em ima gens de sa té li te, é pra ti ca men te de so cu pa do. Na por ção mais cen tral

da ma lha ur ba na de Na tal tam bém se ob ser vam pe que nos se to res sub nor mais re la ti va men -

te pró xi mos a um se tor pre cá rio. A ob ser va ção de ima gens de sa té li te re cen tes mos tra um se -

tor iden ti fi ca do co mo pre cá rio tam bém na por ção cen tral, po rém mais a les te, com gran de

he te ro ge nei da de em seu in te rior, pos si vel men te com pou cos do mi cí lios pre cá rios vi zi nhos a

do mi cí lios não-pre cá rios.

Ma pa 30 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 

se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Na tal (Rio Gran de do Nor te)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Nos mu ni cí pios do en tor no de João Pes soa ob ser va-se maior con cen tra ção es pa cial em
João Pes soa com se to res pre cá rios se es praian do pa ra o mu ni cí pio vi zi nho de Ba yeux. Em
San ta Ri ta ve ri fi ca-se que os se to res pre cá rios lo ca li zam-se nas fran jas ur ba nas do mu ni cí pio,
tan to a les te co mo ao nor te, num se tor de gran de ex ten são. Em Con de há ape nas um se tor pre -
cá rio, a su does te, na di vi sa com o mu ni cí pio de Alhan dra. Em Lu ce na, Rio Tin to e Ma man -
gua pe, os pou cos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios lo ca li zam-se nas ex tre mi da des da
ma lha ur ba na, com ex ce ção de um gran de se tor na par te li to râ nea de Rio Tin to e um se tor ao
nor te de Ma man gua pe, na zo na ru ral.

Ma pa 31 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios da re gião Nor des te-Li to ral na Pa raí ba

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ob ser van do João Pes soa em maior de ta lhe (ma pa a se guir), ve mos que a ci da de apre -
sen ta uma for te pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios em pra ti ca men te to do o seu ter ri tó rio
e mui tos de les com for te con ti güi da de es pa cial com se to res sub nor mais. Ain da as sim, cha ma
a aten ção, no ma pa, a pre sen ça de um gran de se tor pre cá rio a su des te, apre sen tan do tam -
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bém con ti güi da de es pa cial com ou tros se to res pre cá rios e sub nor mais. No en tan to, ob ser -
van do as ima gens de sa té li te, é pos sí vel que es ta área de João Pes soa te nha pas sa do por gran -
des al te ra ções na for ma de ocu pa ção, uma vez que de preen de mos das ima gens que es ta é
uma área den sa men te po voa da, ao con trá rio das in for ma ções so bre do mi cí lios e pes soas dis -
po ní veis pa ra es te se tor cen si tá rio no Cen so de 2000, su ge rin do uma ocu pa ção re cen te.

Ma pa 32 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de João Pes soa (Pa raí ba)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

A oes te de João Pes soa, na fron tei ra com Ba yeux, tam bém se ve ri fi cam se to res pre cá rios
de gran de ex ten são, lo ca li za dos en tre dois ei xos viá rios que atra ves sam os mu ni cí pios (BR-101
e a BR-230). A no roes te da ma lha ur ba na de João Pes soa, ao lon go da mar gem do rio Pa raí ba,
tam bém há uma con cen tra ção es pa cial de se to res pre cá rios e de ti po sub nor mal. Por fim, ape -
sar de o ma pa mos trar um gran de se tor pre cá rio na por ção mais cen tral da ma lha ur ba na, as
ima gens de sa té li te su ge rem que es ta é uma área de bai xís si ma den si da de po pu la cio nal.
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3.9. de mais mu ni cí pios do nor des te-in te rior

Em 2000, o Cen so do IB GE in di ca va a au sên cia de se to res de ti po sub nor mal na maio ria

dos mu ni cí pios que com põem a re gião De mais Mu ni cí pios do Nor des te-In te rior. As es ti -

ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios mos tram, no en tan to, que nos mu ni cí pios que cons -

ti tuem es ta re gião a de man da por po lí ti cas de ha bi ta ção e in fra-es tru tu ra sa ni tá ria é al ta,

so bre tu do pe la gran de pre sen ça de do mi cí lios sem sa ni tá rios e pe la bai xa co ber tu ra da re -

de de es go to — pro ble ma es te que tam bém atin ge os se to res co muns. A di men são des ses

pro ble mas va ria se gun do o mu ni cí pio e o es ta do da Fe de ra ção.
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A re gião do Nor des te bra si lei ro foi ana li sa da, nas se ções an te rio res, em 5 re giões me tro -
po li ta nas. O res tan te dos mu ni cí pios do Nor des te foi se pa ra do em duas re gio na li za ções di -
fe ren tes. A pri mei ra re gião in clui os De mais Mu ni cí pios do Nor des te, que se lo ca li za vam
pró xi mos ao li to ral, e foi des cri ta na se ção pre ce den te. A se gun da re gião aglo me rou os mu -
ni cí pios lo ca li za dos no in te rior do Nor des te e se rá ana li sa da nes ta se ção.

A re gião De mais Mu ni cí pios do Nor des te-In te rior é for ma da por 31 mu ni cí pios em 8 es -
ta dos da Fe de ra ção. A lo ca li za ção dos mu ni cí pios que for mam es ta re gião po de ser vi sua li -
za da no mapa da pá gi na an te rior. 

As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios fo ram cal cu la das com pa ran do, en tre si, os 31
mu ni cí pios que for mam a re gião De mais Mu ni cí pios do Nor des te-In te rior. As sim, os se to res
cen si tá rios clas si fi ca dos co mo pre cá rios apre sen ta vam ca rac te rís ti cas mui to si mi la res em ter -
mos so cioe co nô mi cos e ha bi ta cio nais, in de pen den temente do mu ni cí pio e es ta do da Fe de ra -
ção a que per ten çam. A es ti ma ti va de as sen ta men tos pre cá rios pa ra es ta re gião apon ta pa ra
a exis tên cia de cer ca de 87 mil do mi cí lios ur ba nos nes te ti po de se tor (ou cer ca de 10% do to -
tal de do mi cí lios) com um con tin gen te po pu la cio nal de mais de 365 mil pes soas (ou 10,5% da
po pu la ção re si den te em áreas ur ba nas). No en tan to, no ca so des ta re gião, co mo po de ser ob -
ser va do nas Ta be las 36 e 37 a seguir, há uma va ria ção mui to gran de da pre sen ça de as sen ta -
men tos pre cá rios, de pen den do do mu ni cí pio e es ta do da Fe de ra ção.

A pro por ção de do mi cí lios e pes soas vi ven do em as sen ta men tos pre cá rios va ria en tre
0% e 100% dos se to res cen si tá rios nos mu ni cí pios da re gião. Em 8 dos mu ni cí pios do Piauí
a es ti ma ti va não iden ti fi cou ne nhum se tor pre cá rio. Ain da as sim o Piauí é o es ta do que apre -
sen tou a maior pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios, tan to em ter mos re la ti vos como em
nú me ros ab so lu tos. O mu ni cí pio de Mi guel Leão, por exem plo, te ve 100% de seus se to res
ur ba nos clas si fi ca dos co mo pre cá rios, ain da que o nú me ro de do mi cí lios se ja pe que no: 175.
No ca so da ca pi tal, Te re si na, es ti ma-se que 20% dos do mi cí lios se lo ca li za vam em as sen ta -
men tos pre cá rios ou o equi va len te a 30.902 do mi cí lios. Em ter mos po pu la cio nais, se riam
127.270 pes soas em se to res de con di ções so ciais e ha bi ta cio nais pre cá rias, ou qua se 19% da
po pu la ção ur ba na do mu ni cí pio. 

Os mu ni cí pios no in te rior dos es ta dos da Ba hia, Cea rá e Pa raí ba tam bém apre sen ta ram
al ta pre sen ça de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre cá rios. No ca so da Pa raí ba, tem
um pe so im por tan te, Cam pi na Gran de, em que 14,13% dos do mi cí lios lo ca li za vam-se em as -
sen ta men tos pre cá rios, ou al go em tor no de 12 mil do mi cí lios. A po pu la ção nes tes se to res
che ga va a 51.010 ha bi tan tes em 2000. No ca so da Ba hia, cha ma a aten ção o pe so de 3 mu ni -
cí pios: Fei ra de San ta na (com uma es ti ma ti va de 6.126 do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios
ou 5,65% do to tal), Jua zei ro (2.918 do mi cí lios ou 9% do to tal) e Vi tó ria da Con quis ta (2.390 do -
mi cí lios ou 4,32% do to tal). O con tin gen te po pu la cio nal es ti ma do em as sen ta men tos pre cá -
rios, nes tes 3 mu ni cí pios baia nos, so ma cer ca de 46.500 pes soas. No Cea rá, 2 mu ni cí pios do
in te rior con tri buem pa ra uma al ta pre sen ça de as sen ta men tos nes te es ta do: tan to em Jua zei -
ro do Nor te co mo So bral es ti mam-se nú me ros si mi la res de do mi cí lios em as sen ta men tos pre -
cá rios (cer ca de 6 mil) e qua se 27 mil pes soas em ca da um.
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Ta be la 36 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 

em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da Re gião Nor des te-In te rior, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** O mu ni cí pio de Pa r na mi rim faz par te ho je da RM de Na tal, mas foi mo de la do den tre os mu ni cí pios des ta re gião.

UF No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Piauí Al tos 0 801 801 6.065 13,21

Piauí Be ne di ti nos 0 0 0 1.287 0,00

Pa raí ba Cam pi na Gran de 6.463 5.781 12.244 86.637 14,13

Per nam bu co Ca rua ru 929 2.728 3.657 59.788 6,12

Ba hia Ca sa No va 0 845 845 5.992 14,10

Piauí Coi va ras 0 0 0 201 0,00

Ba hia Cu ra çá 0 430 430 2.559 16,80

Piauí Cur ra li nhos 0 0 0 191 0,00

Piauí De mer val Lo bão 0 0 0 2.524 0,00

Ba hia Fei ra de San ta na 0 6.126 6.126 108.348 5,65

Ma ra nhão Im pe ra triz 0 2.919 2.919 51.658 5,65

Piauí Jo sé de Frei tas 0 0 0 3.945 0,00

Ba hia Jua zei ro 0 2.918 2.918 32.382 9,01

Cea rá Jua zei ro do 
Nor te 2.669 3.641 6.310 47.975 13,15

Piauí La goa Ale gre 0 266 266 536 49,63

Piauí La goa do Piauí 0 0 0 231 0,00

Per nam bu co La goa Gran de 0 467 467 2.038 22,91

Piauí Mi guel Leão 0 175 175 175 100,00

Piauí Mon se nhor Gil 0 0 0 1.140 0,00
Rio Gran de 
do Nor te

Mos so ró 0 1.416 1.416 48.745 2,90

Ser gi pe
Nos sa Se nho ra
do So cor ro

260 975 1.235 32.570 3,79

Per nam bu co Oro có 0 459 459 815 56,32
Rio Gran de 
do Nor te

Par na mi rim** 0 429 429 30.883 1,39

Per nam bu co Pe tro li na 0 4.896 4.896 40.286 12,15

Per nam bu co San ta Ma ria 
da Boa Vis ta 0 853 853 3.069 27,79

Ba hia So bra di nho 0 658 658 4.494 14,64

Cea rá So bral 3.182 2.794 5.976 30.887 19,35

Piauí Te re si na 23.080 7.822 30.902 161.358 19,15

Ma ra nhão Ti mon 0 782 782 25.619 3,05

Piauí União 0 0 0 4.075 0,00

Ba hia Vi tó ria da 
Con quis ta 0 2.390 2.390 55.327 4,32

To tal da Re gião 36.583 50.571 87.154 851.800 10,23
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Ta be la 37 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da Re gião Nor des te-In te rior, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** O mu ni cí pio de Pa rna mi rim faz par te, ho je, da RM de Na tal, mas foi mo de la do den tre os mu ni cí pios des ta re gião.

UF No me do 
mu ni cí pio

Pes soas 
em Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas
em Se to res
Pre cá rios 

(B)

Es ti ma ti va da 
Po pu la ção em 

As sen ta men tos
Pre cá rios
(A + B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de 
Se to res

% de
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Piauí Al tos 0 3.713 3.713 26.153 14,20%

Piauí Be ne di ti nos 0 0 0 5.204 0,00%

Pa raí ba Cam pi na Gran de 27.356 23.654 51.010 339.868 15,01

Per nam bu co Ca rua ru 3.639 10.212 13.851 220.323 6,29

Ba hia Ca sa No va 0 3.885 3.885 27.166 14,30

Piauí Coi va ras 0 0 0 874 0,00

Ba hia Cu ra çá 0 1.951 1.951 10.749 18,15

Piauí Cur ra li nhos 0 0 0 797 0,00

Piauí De mer val Lo bão 0 0 0 10.247 0,00

Ba hia Fei ra de San ta na 0 24.056 24.056 428.613 5,61

Ma ra nhão Im pe ra triz 0 12.295 12.295 217.839 5,64

Piauí Jo sé de Frei tas 0 0 0 18.054 0,00

Ba hia Jua zei ro 0 12.349 12.349 132.744 9,30

Cea rá
Jua zei ro do 
Nor te 11.528 15.907 27.435 201.206 13,64

Piauí La goa Ale gre 0 1.150 1.150 2.328 49,40

Piauí La goa do Piauí 0 0 0 935 0,00

Per nam bu co La goa Gran de 0 2.018 2.018 8.546 23,61

Piauí Mi guel Leão 0 746 746 746 100,00

Piauí Mon se nhor Gil 0 0 0 4.836 0,00
Rio Gran de 
do Nor te

Mos so ró 0 5.756 5.756 198.637 2,90

Ser gi pe
Nos sa Se nho ra
do So cor ro 1.032 4.538 5.570 129.958 4,29

Per nam bu co Oro có 0 2.016 2.016 3.528 57,14
Rio Gran de 
do Nor te

Par na mi rim** 0 1.927 1.927 120.289 1,60

Per nam bu co Pe tro li na 0 20.895 20.895 169.186 12,35

Per nam bu co
San ta Ma ria 
da Boa Vis ta 0 4.084 4.084 13.950 29,28

Ba hia So bra di nho 0 2.931 2.931 19.573 14,97

Cea rá So bral 14.115 12.900 27.015 133.951 20,17

Piauí Te re si na 95.293 31.977 127.270 675.476 18,84

Ma ra nhão Ti mon 0 3.355 3.355 112.846 2,97

Piauí União 0 0 0 17.901 0,00

Ba hia
Vi tó ria da 
Con quis ta 0 10.069 10.069 224.553 4,48

To tal da Re gião 152.963 212.384 365.347 3.477.076 10,51
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Os municípios nos estados da Bahia, Ceará, Paraíba e Piauí respondem por cerca de 80%
do total de domicílios e pessoas residentes em assentamentos precários na região Demais Mu-
nicípios do Nordeste-Interior. No restante dos estados, chamam a atenção os municípios de
Petrolina e Caruaru, em Pernambuco, Imperatriz, no Maranhão, Mossoró, no Rio Grande do
Norte, e Nossa Senhora do Socorro, em Sergipe, com uma população vivendo em assentamen-
tos precários que varia entre 5.500 e 20.900 habitantes e domicílios que variam de 1.200 a 4.900. 

Algumas características das condições socioeconômicas e habitacionais da população re-
sidindo em assentamentos precários em comparação às pessoas residentes em setores comuns
são apresentadas na Tabela 38 abaixo. Os dados são mostrados para o conjunto de municípios
que formam a região e também para o Brasil.  Como se pode ver, as condições sociais e de ha-
bitação da população vivendo em assentamentos precários estão mais próximas daquelas ob-
servadas para os setores subnormais do que para os setores classificados como comuns. Ainda
assim, é notável que, independentemente do tipo de setor observado, o rendimento e a esco-
laridade dos responsáveis pelos domicílios são extremamente baixos em comparação à média
nacional deste estudo. Nestes locais do interior do Nordeste existe uma baixíssima capacida-
de de comprometimento orçamentário das famílias em arcar com um eventual financiamento
habitacional.

Tabela 38 – Condições habitacionais e sociais médias por tipo de assentamento.
Áreas urbanas* da região Demais Municípios do Nordeste-Interior, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.
** Salário mínimo de referência: julho de 2000 (R$ 150,00).
*** Total de municípios incluídos no estudo.

Região
Tipo de 

Setor 
Censitário

% de 
Responsáveis
com renda de
até 3 salários
mínimos**

Anos 
médios de
estudos do

responsável

% de 
Responsáveis

com menos 
de 30 anos

% de 
Domicílios
sem rede
de abaste-
cimento 
de água

% de 
Domicílios
sem rede de

esgoto ou
fossa séptica

% de 
Domicílios

sem 
banheiros

ou 
sanitários

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

Demais
Municípios 
NE-Interior

Setores 
subnormais

95,24 3,42 27,24 17,45 52,15 26,56 25,74

Setores 
precários

90,79 3,56 26,27 15,87 50,49 22,63 28,04

Setores 
comuns

71,72 5,76 16,38 7,61 30,91 5,37 11,27

Total 73,85 5,53 17,43 8,53 32,97 7,30 12,89

Brasil***

Setores 
subnormais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Setores 
precários

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Setores 
comuns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

Total 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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Ou tra ca rac te rís ti ca que cha ma a aten ção é a al ta pro por ção de do mi cí lios sem ba nhei ros
ou sa ni tá rios, tan to no ca so dos aglo me ra dos sub nor mais (26,56%) co mo nos iden ti fi ca dos co -
mo pre cá rios (22,63%), mui to aci ma dos do mi cí lios em se to res co muns (ape nas 5,37% dos do -
mi cí lios) e re ve lan do um pa drão bas tan te pre cá rio em com pa ra ção aos re sul ta dos pa ra o Bra sil.
No te-se que os se to res in cluí dos nes sas aná li ses são ti pi ca men te ur ba nos, com ex ce ção de pe -
que nos aglo me ra dos ru rais de ex ten são ur ba na e, co mo vi mos atrás, mu ni cí pios de mé dio por -
te, in cluin do al gu mas ca pi tais, têm um pe so im por tan te nos re sul ta dos da re gião. A pro por ção
de do mi cí lios sem co le ta de li xo na por ta de ca sa, nos dois ti pos de as sen ta men tos pre cá rios, é
tam bém mui to maior em com pa ra ção aos se to res co muns e tam bém pa ra a mé dia na cio nal. 

Mais de 52% dos do mi cí lios em se to res sub nor mais não ti nham li ga ção com a re de co le -
to ra de es go to nem fos sa sép ti ca, va lo res mui to aci ma da mé dia na cio nal pa ra es te ti po de se -
tor (38,67%), po rém, ao con trá rio do que po de ría mos es pe rar, es ta re gião apre sen tou um ní vel
mais al to de co ber tu ra des te ser vi ço em com pa ra ção aos mu ni cí pios da re gião De mais Mu -
ni cí pios do Nor des te-Li to ral ana li sa dos na se ção an te rior. Nos se to res clas si fi ca dos co mo pre -
cá rios da re gião, a pro por ção de do mi cí lios sem es go ta men to sa ni tá rio ade qua do era tam bém
bas tan te al ta (50,49%) e aci ma da mé dia na cio nal (40,60%). A co ber tu ra des te ser vi ço nos dois
ti pos de as sen ta men tos pre cá rios é me nor em com pa ra ção aos se to res co muns, on de 30,91%
dos do mi cí lios não ti nham li ga ção com a re de de es go to nem fos sa sép ti ca. Ain da as sim, em
com pa ra ção à mé dia na cio nal (17,15%), vê-se que tal co ber tu ra é, de for ma ge ral, mui to bai -
xa pa ra o con jun to dos De mais Mu ni cí pios do Nor des te-In te rior de for ma se me lhan te à ve -
ri fi ca da pa ra o ca so dos De mais Mu ni cí pios do Nor des te-Li to ral. 

Es ta ca rac te ri za ção das con di ções so ciais e de ha bi ta bi li da de su ge re que am bas as po pu -
la ções - as que vi vem em aglo me ra dos sub nor mais e as es ti ma das em se to res pre cá rios —
são po ten ciais be ne fi ciá rias de po lí ti cas que ob je ti vem me lho rar as con di ções de mo ra dia, es -
pe cial men te de pro gra mas de ha bi ta ção so cial. No ca so es pe cí fi co des ta re gião, o aces so ao
ser vi ço de es go ta men to sa ni tá rio ain da apre sen ta va ní veis mui to ina de qua dos, in de pen den -
temente do ti po de se tor, o que su ge re a exis tên cia de uma de man da por po lí ti cas de sa nea -
men to pa ra um con jun to am plo de do mi cí lios.

As aná li ses aqui apre sen ta das tam bém re ve lam que a de man da por po lí ti cas de ha bi ta -
ção não é a mes ma en tre os vá rios mu ni cí pios que for mam a re gião De mais Mu ni cí pios do
Nor des te-In te rior, sen do que os mu ni cí pios do in te rior dos es ta dos da Ba hia, Cea rá, Pa raí ba
e, es pe cial men te, Piauí de ti nham uma pre sen ça mais in ten sa de as sen ta men tos pre cá rios em
ter mos com pa ra ti vos. Ob via men te, so men te uma vi si ta a cam po, com in for ma ções mais de -
ta lha das e atua li za das, po de ou não con fir mar a exis tên cia des sas pre cá rias con di ções. De
for ma a au xi liar a iden ti fi ca ção pre ci sa des ses as sen ta men tos, apre sen ta-se nos Ma pas 34 a 44
a seguir a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos pre -
cá rios nos lo cais que com põem a re gião.

Os ma pas a se guir mos tram a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos
co mo as sen ta men tos pre cá rios nos mu ni cí pios que com põem a re gião dos De mais Mu ni cí pios
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do Nor des te-In te rior.5 O to tal de as sen ta men tos pre cá rios é for ma do pe la so ma dos se to res
sub nor mais do IB GE (em ver me lho nos ma pas) e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios
pe la es ti ma ti va (em la ran ja nos ma pas).

No mu ni cí pio de Vi tó ria da Con quis ta, na Ba hia, não há se to res de ti po sub nor mal, mas
as es ti ma ti vas apon tam pa ra al guns se to res pre cá rios con cen tra dos nas fran jas ur ba nas: na
por ção nor te (en tor no do bair ro Nos sa Se nho ra Apa re ci da), su does te da ma lha ur ba na (Ja to -
bá e Cam pi nhos) e em al guns se to res a su des te (bair ros de Boa Vis ta e Es pí ri to San to), to dos
na fron tei ra com a área ru ral. Um pe que no se tor ao sul do mu ni cí pio tam bém foi iden ti fi ca -
do co mo pre cá rio (dis tri to de Inho bim).

Ma pa 33 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Vi tó ria da Con quis ta (Ba hia)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

5 Os se guin tes mu ni cí pios da re gião não têm re pre sen ta ção car to grá fi ca: Be ne di ti nos, Coi va ras, Cur ra li nhos, De mer val
Lo bão, La goa Ale gre, La goa do Piauí, Mi guel Leão, Mon se nhor Gil (to dos no Piauí), La goa Gran de, Oro có e San ta Ma -
ria da Boa Vis ta (em Per nam bu co), Nos sa Se nho ra do So cor ro (Ser gi pe), Ca sa No va, Cu ra çá e So bra di nho (na Ba hia).
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Em Fei ra de San ta na tam bém não há se to res de ti po sub nor mal, mas fo ram iden ti fi ca dos
se to res pre cá rios que se lo ca li zam, de for ma ge ral, nas fran jas da ma lha ur ba na da ci da de
(des ta que pa ra os bair ros de Pam plo na e Su bae) e com pou cos as sen ta men tos pre cá rios na
por ção mais cen tral do mu ni cí pio. Na ver da de, as ima gens de sa té li te su ge rem que a man cha
ur ba na de Fei ra de San ta na é bem in fe rior à área con si de ra da ur ba na pe la de li mi ta ção dos se -
to res cen si tá rios ur ba nos pe lo IB GE. Ape nas ao nor te e ao sul a ci da de se es pa lha por uma área
mais am pla do que a de li mi ta da pe la ave ni da cir cu lar bas tan te sa lien te no ma pa te má ti co. Os
se to res de li mi ta dos co mo pre cá rios a su does te e a no roes te, por tan to, apre sen tam den si da de
po pu la cio nal sig ni fi ca ti va men te mais bai xa.

Ma pa 34 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Fei ra de San ta na (Ba hia)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mes mo pa drão es pa cial po de ser ob ser va do pa ra os ca sos dos mu ni cí pios vi zi nhos de
Jua zei ro (na Ba hia) e Pe tro li na (em Per nam bu co), on de se ve ri fi ca que a ma lha ur ba na é um
con tí nuo que atra ves sa as fron tei ras dos dois es ta dos e mu ni cí pios. No ca so de Jua zei ro, mes -
mo sem se to res do ti po sub nor mal, foi pos sí vel iden ti fi car uma con cen tra ção de se to res pre -
cá rios na por ção sul da ma lha ur ba na, al guns de les na fron tei ra com a área ru ral, mas com
den si da de bas tan te ra zoá vel. 

Ma pa 35 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Jua zei ro (Ba hia) e Pe tro li na (Per nam bu co)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Petrolina se verifica o mesmo padrão de concentração de setores precários nas fran-
jas urbanas, porém, neste caso, na parte norte da malha urbana (redondezas dos bairros de
Topázio e João de Deus) e também como densidade elevada. Ainda em Petrolina, 2 setores
censitários a nordeste do município, na área rural, foram classificados como precários. Tra-
ta-se, na verdade, de um outro núcleo urbano muito distante da sede municipal.

Mapa 35a – Distribuição espacial dos setores censitários segundo tipo de assentamento.
Detalhe dos municípios de Juazeiro (Bahia) e Petrolina (Pernambuco)

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
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Em Ca rua ru há se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios em pon tos di fe ren tes do mu ni cí pio
com al gu ma con cen tra ção a su does te e ao nor te da área ur ba na. Há tam bém al guns pe que -
nos se to res pre cá rios na par te mais cen tral do mu ni cí pio. No ex tre mo nor te de Ca rua ru, já na
área ru ral, um se tor foi clas si fi ca do co mo pre cá rio, tra tan do-se na ver da de de uma nu clea ção
po pu la cio nal iso la da bas tan te dis tan te da se de mu ni ci pal.

Ma pa 36 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ca rua ru (Per nam bu co)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Cam pi na Gran de, na Pa raí ba, os se to res sub nor mais e os iden ti fi ca dos co mo pre cá -
rios apre sen tam for te con ti güi da de es pa cial. Com ex ce ção de 2 con cen tra ções de aglo me ra -
dos sub nor mais na par te mais cen tral do mu ni cí pio, os as sen ta men tos pre cá rios se lo ca li zam
em di fe ren tes pon tos ao lon go do anel ex ter no da ma lha ur ba na. Ou tros 2 se to res a les te de
Cam pi na Gran de, em aglo me ra dos ru rais de ex ten são ur ba na, fo ram iden ti fi ca dos co mo pre -
cá rios, no dis tri to de Ga lan te.

Ma pa 37 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Cam pi na Gran de (Pa raí ba)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Mossoró, no Rio Grande do Norte, apesar de não existirem setores de tipo subnor-
mal, foram identificados alguns setores precários. Três deles ao sul da malha urbana, na di-
visa com a área rural. Porém, como se trata de setores de grande extensão, não é possível lo-
calizar com precisão os domicílios. Além destes, verifica-se a presença de setores precários
em: um pequeno setor relativamente próximo à área central, um segundo a oeste da malha
urbana (no bairro de Aeroporto) e um terceiro ao norte (bairro de Santa Delmira). De uma
forma geral, os setores de grande extensão territorial são apenas parcialmente ocupados.

Mapa 38 – Distribuição espacial dos setores censitários segundo 
Tipo de assentamento. Município de Mossoró (Rio Grande do Norte)

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
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Em Jua zei ro do Nor te, no Cea rá, com ex ce ção de um pe que no se tor na por ção mais cen -
tral da ci da de, os se to res iden ti fi ca dos co mo pre cá rios lo ca li zam-se nas áreas mais ex ter nas
da ma lha ur ba na. Em al guns lo cais há con ti güi da des es pa ciais en tre os se to res sub nor mais e
os aglo me ra dos pre cá rios, in di can do a exis tên cia de con cen tra ção es pa cial de pre ca rie da de de
con di ções de vi da e de ha bi ta bi li da de.

Ma pa 39 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Juazeiro do Norte (Ceará)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em So bral, a ma lha ur ba na do mu ni cí pio lo ca li za-se na par te oes te, on de se con cen tram
os as sen ta men tos pre cá rios, pra ti ca men te ao lon go de to do o anel ur ba no, po rém em se to res
de gran de ex ten são. Nos aglo me ra dos ru rais de ex ten são ur ba na, há 3 se to res clas si fi ca dos co -
mo pre cá rios que se lo ca li zam em Pa triar ca, Caio ca e, na por ção les te, em Ara ca tia tu. Em to -
dos os ca sos, tra ta-se de nú cleos ur ba nos iso la dos.

Ma pa 40 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Sobral (Ceará)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Co mo se po de ver no ma pa a se guir, não fo ram iden ti fi ca dos as sen ta men tos pre cá rios nos
mu ni cí pios de União e Jo sé de Frei tas, no Piauí. Em Al tos, por ou tro la do, os se to res iden ti fi ca -
dos co mo pre cá rios con cen tram-se na por ção oes te da área mais ex ter na da ma lha ur ba na do
mu ni cí pio. 

Em Te re si na há uma for te pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios em pra ti ca men te to da a
área ur ba na, re for çan do, mais uma vez, a in ten si da de do pro ble ma nes te mu ni cí pio. Vá rios
pe que nos se to res de ti po sub nor mal es tão lo ca li za dos em di fe ren tes pon tos da ma lha ur ba -
na, al guns apre sen tan do for te con ti güi da de es pa cial com os se to res iden ti fi ca dos co mo pre -
cá rios, po rém ne nhum de les na área cen tral do mu ni cí pio. Mui tos dos se to res pre cá rios es tão
na área mais ex ter na da ma lha ur ba na, na fron tei ra com o ru ral. Es ses se to res ten dem a ser
mui to ex ten sos e he te ro gê neos in ter na men te, apre sen tan do am plas áreas va zias. Co mo se vê
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no ma pa a seguir, a ma lha ur ba na do mu ni cí pio de Ti mon, no Ma ra nhão, apre sen ta con ti -
güi da de es pa cial, ain da que se ja en tre cor ta do pe lo rio Par naí ba, com Te re si na. Dois dos se to -
res iden ti fi ca dos co mo pre cá rios, em Ti mon, es tão na par te oes te do mu ni cí pio, na fron tei ra
com a área ru ral, além de um pe que no se tor pre cá rio qua se na di vi sa com Te re si na.

Ma pa 41 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. Mu ni cí pios do Piauí e do Ma ra nhão

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Ma pa 42 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
De ta lhe dos mu ni cí pios de Te re si na (Piauí) e Ti mon (Ma ra nhão)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Por fim, em Im pe ra triz, na di vi sa en tre o Ma ra nhão e To can tins, ob ser vam-se 2 con cen -
tra ções es pa ciais de as sen ta men tos iden ti fi ca dos co mo pre cá rios — não há se to res de ti po
sub nor mal em Im pe ra triz. A pri mei ra a nor des te da ma lha ur ba na e a se gun da a su des te, na
di vi sa com o mu ni cí pio de Da vi nó po lis.

Ma pa 43 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Imperatriz (Maranhão)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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147

3.10. rm de be lo ho ri zon te e co lar me tro po li ta no

A maio ria dos mu ni cí pios que for mam a RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no não

apre sen ta va no Cen so de 2000 se to res iden ti fi ca dos pe lo IB GE co mo sub nor mais, mas a

apli ca ção do mo de lo  de se to res pre cá rios pra ti ca men te do brou o nú me ro de do mi cí lios

e o con tin gen te po pu la cio nal que apre sen ta vam con di ções so cioec nô mi cas e ha bi ta cio -

nais si mi la res às da que les se to res. Es tas se con cen tra vam so bre tu do na ca pi tal me tro po -

li ta na, Be lo Ho ri zon te, on de pra ti ca men te me ta de da po pu la ção es ti ma da ha bi ta va

as sen ta men tos pre cá rios.  Ain da que as con di ções de in fra-es tru tu ra sa ni tá ria se jam me -

lho res em re la ção ao con jun to das de mais re giões do país, há sig ni fi ca ti vas he te ro ge nei -

da des no in te rior des ta re gião que de vem ser con si de ra das na de fi ni ção das po lí ti cas.
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A Re gião Me tro po li ta na de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no é for ma da por 48 mu -
ni cí pios. São eles: Bal dim, Ba rão de Co cais, Be lo Ho ri zon te, Be lo Va le, Be tim, Bon fim, Bru ma -
di nho, Cae té, Ca pim Bran co, Con fins, Con ta gem, Es me ral das, Flo res tal, For tu na de Mi nas,
Fu ni lân dia, Ibi ri té, Iga ra pé, Inhaú ma, Ita bi ri to, Ita gua ra, Ita tiaiu çu, Itaú na, Ja bo ti ca tu bas, Jua -
tu ba, La goa San ta, Má rio Cam pos, Ma teus Le me, Ma to zi nhos, Moe da, No va Li ma, No va
União, Pa rá de Mi nas, Pe dro Leo pol do, Pru den te de Mo rais, Ra po sos, Ri bei rão das Ne ves, Rio
Aci ma, Rio Man so, Sa ba rá, San ta Bár ba ra, San ta Lu zia, São Joa quim de Bi cas, São Jo sé da La -
pa, São Jo sé da Var gi nha, Sar ze do, Se te La goas, Ta qua ra çu de Mi nas e Ves pa sia no.

Pa ra o con jun to de mu ni cí pios des sa re gião, as es ti ma ti vas in di cam um to tal de 214.091
do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios (ou 16,98% dos do mi cí lios da re gião) que abri ga vam
uma po pu la ção de 852.659 pes soas, re pre sen tan do 18,3% da po pu la ção da re gião.

Co mo ve re mos, as aná li ses aqui de sen vol vi das re ve lam que o ta ma nho da de man da por
po lí ti cas de ha bi ta ção va ria sig ni fi ca ti va men te en tre os mu ni cí pios que for mam a RM de Be -
lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no. De to dos os mu ni cí pios da re gião, cha ma a aten ção o fa -
to de que 83% não apre sen ta vam se to res iden ti fi ca dos pe lo IB GE co mo sub nor mais. Des tes,
11 mu ni cí pios (São Jo sé da Var gi nha, Moe da, Fu ni lân dia, Con fins, Be lo Va le, Inhaú ma, Flo -
res tal, Pru den te de Mo rais, Má rio Cam pos, São Jo sé da La pa e São Joa quim de Bi cas) per ma -
ne ce ram sem es ti ma ti vas de se to res cen si tá rios com ca rac te rís ti cas si mi la res aos se to res
sub nor mais pre sen tes na re gião. To dos eles são mu ni cí pios de pe que no por te, com me nos de
20 mil ha bi tan tes em área ur ba na. Por ou tro la do, o mu ni cí pio de Be lo Ho ri zon te, por exem -
plo, abri ga va qua se a me ta de da po pu la ção ur ba na de to da a re gião, as sim co mo continha so -
zi nho pra ti ca men te a me ta de da po pu la ção es ti ma da em as sen ta men tos pre cá rios.

A se guir, apre sen ta mos as ta be las com as es ti ma ti vas de do mi cí lios e po pu la ção re si -
den te nos se to res sub nor mais e pre cá rios por mu ni cí pio, as sim co mo o to tal e a pro por ção pa -
ra o con jun to da re gião ana li sa da.

Três pe que nos mu ni cí pios des ta cam-se por te rem apre sen ta do as mais al tas pro por ções
de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios: No va União (com to da sua área ur ba na iden ti fi -
ca da com con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais ina de qua das), Ita tiaiu çu (com 69,36%
dos do mi cí lios) e For tu na de Mi nas (com pou co mais da me ta de dos do mi cí lios). En tre tan to,
em nú me ros ab so lu tos, es se dé fi cit cor res pon dia a me nos de 1.500 do mi cí lios.

Quin ze mu ni cí pios apre sen ta ram pro por ções aci ma da mé dia da re gião, va rian do en tre
17% e 48% dos do mi cí lios de ca da um de les, o que cor res pon dia a es ti ma ti vas que va ria vam
en tre cer ca de mil e 95 mil pes soas em as sen ta men tos pre cá rios.

Ape sar de a ca pi tal mi nei ra apre sen tar es ti ma ti vas pró xi mas à mé dia da re gião, o con tin -
gen te po pu la cio nal em con di ções pre cá rias se des ta ca. Só o mu ni cí pio de Be lo Ho ri zon te apre -
sen ta va em tor no de 102 mil do mi cí lios lo ca li za dos em se to res sub nor mais e pre cá rios, o que
equi va lia a mais de 407 mil ha bi tan tes em tais se to res.
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Ta be la 39 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas 
ur ba nas.* RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no, 2000

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 
Belo Horizonte
e Colar 
Metropolitano

Bal dim 0 402 402 1.363 29,49

Ba rão de Co cais 0 1.075 1.075 5.294 20,31

Be lo Ho ri zon te 66.777 35.579 102.356 628.445 16,29

Be lo Va le 0 0 0 850 0,00

Be tim 10.040 13.760 23.800 76.299 31,19

Bon fim 0 392 392 826 47,46

Bru ma di nho 0 598 598 5.182 11,54

Cae té 0 1.493 1.493 8.042 18,57

Ca pim Bran co 0 334 334 1.839 18,16

Con fins 0 0 0 797 0,00

Con ta gem 14.440 9.523 23.963 142.571 16,81

Es me ral das 0 947 947 9.715 9,75

Flo res tal 0 0 0 1.030 0,00

For tu na
de Mi nas

0 194 194 379 51,19

Fu ni lân dia 0 0 0 383 0,00

Ibi ri té 4.275 3.900 8.175 33.540 24,37

Iga ra pé 0 491 491 5.858 8,38

Inhaú ma 0 0 0 828 0,00

Ita bi ri to 0 221 221 9.047 2,44

Ita gua ra 0 482 482 2.151 22,41

Ita tiaiu çu 0 926 926 1.335 69,36

Itaú na 0 3.533 3.533 19.749 17,89

Ja bo ti ca tu bas 0 546 546 1.815 30,08

Jua tu ba 0 396 396 4.194 9,44

La goa San ta 0 1.282 1.282 9.516 13,47

Má rio Cam pos 0 0 0 2.014 0,00
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Ta be la 39 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas 
ur ba nas.* RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 
Belo Horizonte
e Colar 
Metropolitano

Ma teus Le me 0 675 675 5.425 12,44

Ma to zi nhos 0 360 360 7.139 5,04

Moe da 0 0 0 456 0,00

No va Li ma 0 1.477 1.477 16.578 8,91

No va União 0 366 366 366 100,00

Pa rá de Mi nas 0 3.553 3.553 18.154 19,57

Pe dro Leo pol do 0 1.505 1.505 12.432 12,11

Pru den te 
de Mo rais 0 0 0 1.897 0,00

Ra po sos 0 772 772 3.395 22,74

Ri bei rão 
das Ne ves 2.812 6.463 9.275 61.828 15,00

Rio Aci ma 0 278 278 1.678 16,57

Rio Man so 0 147 147 770 19,09

Sa ba rá 2.203 3.761 5.964 28.583 20,87

San ta Bár ba ra 0 782 782 5.174 15,11

San ta Lu zia 2.625 3.553 6.178 46.574 13,26

São Joa quim 
de Bi cas 0 0 0 4.116 0,00

São Jo sé da 
La pa 0 0 0 3.484 0,00

São Jo sé da 
Var gi nha 0 0 0 428 0,00

Sar ze do 0 258 258 3.736 6,91

Se te La goas 0 4.384 4.384 46.450 9,44

Ta qua ra çu 
de Mi nas 0 52 52 378 13,76

Ves pa sia no 4.040 2.419 6.459 18.841 34,28

To tal da 
RM e Co lar 107.212 106.879 214.091 1.260.944 16,98
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Ta be la 40 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios em áreas
ur ba nas.* RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no, 2000

Re gião No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de
Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de 
Belo Horizonte
e Colar 
Metropolitano

Bal dim 0 1.427 1.427 4.741 30,10

Ba rão de Co cais 0 4.624 4.624 21.179 21,83

Be lo Ho ri zon te 266.872 140.436 407.308 2.226.131 18,30

Be lo Va le 0 0 0 3.136 0,00

Be tim 39.567 54.778 94.345 295.875 31,89

Bon fim 0 1.196 1.196 2.530 47,27

Bru ma di nho 0 2.199 2.199 19.274 11,41

Cae té 0 6.206 6.206 31.513 19,69

Ca pim Bran co 0 1.526 1.526 7.096 21,51

Con fins 0 0 0 3.125 0,00

Con ta gem 57.168 38.495 95.663 532.436 17,97

Es me ral das 0 3.796 3.796 37.784 10,05

Flo res tal 0 0 0 3.814 0,00

For tu na
de Mi nas

0 754 754 1.515 49,77

Fu ni lân dia 0 0 0 1.588 0,00

Ibi ri té 17.122 15.151 32.273 131.529 24,54

Iga ra pé 0 1.874 1.874 22.802 8,22

Inhaú ma 0 0 0 3.456 0,00

Ita bi ri to 0 875 875 35.011 2,50

Ita gua ra 0 1.883 1.883 7.727 24,37

Ita tiaiu çu 0 3.593 3.593 5.033 71,39

Itaú na 0 13.471 13.471 71.406 18,87

Ja bo ti ca tu bas 0 2.132 2.132 6.979 30,55

Jua tu ba 0 1.500 1.500 15.835 9,47

La goa San ta 0 4.919 4.919 36.243 13,57

Má rio Cam pos 0 0 0 7.894 0,00
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Ta be la 40 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios em áreas
ur ba nas.* RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de
Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de 
Belo Horizonte
e Colar 
Metropolitano

Ma teus Le me 0 2.487 2.487 20.225 12,30

Ma to zi nhos 0 1.484 1.484 28.333 5,24

Moe da 0 0 0 1.544 0,00

No va Li ma 0 5.716 5.716 63.350 9,02

No va União 0 1.403 1.403 1.403 100,00

Pa rá de Mi nas 0 14.325 14.325 67.728 21,15

Pe dro Leo pol do 0 6.148 6.148 47.883 12,84

Pru den te 
de Mo rais

0 0 0 7.818 0,00

Ra po sos 0 3.251 3.251 13.796 23,56

Ri bei rão 
das Ne ves

11.568 25.322 36.890 243.833 15,13

Rio Aci ma 0 1.188 1.188 6.760 17,57

Rio Man so 0 483 483 2.861 16,88

Sa ba rá 8.691 15.166 23.857 112.220 21,26

San ta Bár ba ra 0 3.450 3.450 21.197 16,28

San ta Lu zia 10.819 14.438 25.257 183.269 13,78

São Joa quim 
de Bi cas

0 0 0 15.951 0,00

São Jo sé da 
La pa

0 0 0 13.592 0,00

São Jo sé da 
Var gi nha

0 0 0 1.539 0,00

Sar ze do 0 1.044 1.044 14.701 7,10

Se te La goas 0 18.085 18.085 180.168 10,04

Ta qua ra çu 
de Mi nas

0 168 168 1.371 12,25

Ves pa sia no 15.862 9.997 25.859 74.380 34,77

To tal da 
RM e Co lar

427.669 424.990 852.659 4.659.574 18,30
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Em ter mos nu mé ri cos, ou tros 2 mu ni cí pios com maio res con tin gen tes po pu la cio nais vi -
ven do em con di ções ina de qua das eram Con ta gem e Be tim, am bos com cer ca de 95 mil pes -
soas nos se to res es ti ma dos. Co mo ve re mos nos ma pas mais adian te, es ses mu ni cí pios
lo ca li za vam-se no se tor su does te da Re gião Me tro po li ta na, con for man do um ei xo de ex pan -
são pe ri fé ri ca da área ur ba na da ca pi tal.

A se guir, apre sen ta mos a ta be la com os da dos mé dios de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca
e ha bi ta cio nal cal cu la dos pa ra o con jun to dos mu ni cí pios da RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar
Me tro po li ta no.

Ta be la 41 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po de as sen ta men to. 
Áreas ur ba nas* da RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

De mo do ge ral, as con di ções ha bi ta cio nais re la cio na das aos in di ca do res de abas te ci -
men to de água, es go ta men to sa ni tá rio e ser vi ço de co le ta de li xo eram me lho res do que a mé -
dia do con jun to das de mais re giões do país, in di can do me lho res ní veis de ur ba ni za ção na
mé dia da re gião. En tre tan to, os di fe ren tes mu ni cí pios apre sen ta vam sig ni fi ca ti vas he te ro ge -
nei da des com re la ção a es se pa drão mé dio.

Com re la ção aos in di ca do res so cioe co nô mi cos, as sim co mo em ou tras re giões, os se to res
sub nor mais e pre cá rios ti nham maior pre sen ça de che fes com ren di men to en tre 0 e 3 sa lá rios

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM 
de Belo 
Horizonte
Colar
Metro-
politano

Se to res 
sub nor mais

83,54 4,27 21,18 2,81 26,02 1,34 9,16

Se to res 
pre cá rios

79,67 4,59 19,60 2,92 25,50 1,33 8,59

Se to res 
co muns

50,63 7,29 13,44 2,39 15,57 0,47 5,30

To tal 55,89 6,81 14,62 2,47 17,30 0,62 5,91

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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mí ni mos, com me nor es co la ri da de e mais jo vens do que nos se to res co muns. So bre tu do no
con tex to me tro po li ta no, es sas ca rac te rís ti cas in di cam uma me nor ca pa ci da de de com pro me -
ti men to or ça men tá rio des tas fa mí lias pa ra ar car com cus tos de mo ra dia. A bai xa es co la ri da -
de e a maior pre sen ça de che fes jo vens nos do mi cí lios po dem sig ni fi car uma in ser ção ruim
no mer ca do de tra ba lho, po ten cia li zan do uma sé rie de efei tos ne ga ti vos re la cio na dos às pre -
cá rias con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais das fa mí lias.

De for ma a au xi liar a iden ti fi ca ção da lo ca li za ção des ses as sen ta men tos, os Ma pas 44 a
46 apre sen tam a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo as sen ta men -
tos pre cá rios na RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no. Os as sen ta men tos pre cá rios são
con for ma dos pe lo con jun to dos se to res sub nor mais iden ti fi ca dos pe lo IB GE (em ver me lho)
e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja).

Ma pa 44 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so Demográfico IB GE (2000).
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Co mo vi mos, as maio res es ti ma ti vas de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios con cen -
tra vam-se na ca pi tal me tro po li ta na e es ta vam dis tri buí das tan to nas áreas mais cen trais do
mu ni cí pio co mo nas re giões mais pe ri fé ri cas. Co mo em ou tras me tró po les bra si lei ras, na RM
de Be lo Ho ri zon te tam bém se ve ri fi ca um pro ces so de ex pan são ur ba na em di re ção aos mu -
ni cí pios vi zi nhos, com áreas co nur ba das ao nor te e a oes te da ca pi tal. No ei xo su does te, os
mu ni cí pios de Con ta gem, Ibi ri té e Be tim abri ga vam pre sen ça sig ni fi ca ti va de se to res sub nor -
mais e pre cá rios. O mu ni cí pio de No va Li ma apre sen ta va um enor me se tor clas si fi ca do co -
mo pre cá rio que en glo ba gran de par te da man cha ur ba na do mu ni cí pio, en tre tan to é uma
re gião mon ta nho sa que apre sen ta gran des ex ten sões de va zios.

Ma pa 45 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Ca be des ta car que, em re la ção aos mu ni cí pios do Co lar Me tro po li ta no, es tes apre sen ta -
vam um per fil bas tan te di fe ren cia do, em ter mos tan to de por te po pu la cio nal co mo de im -
por tân cia no con tex to re gio nal, com áreas ur ba nas me no res e a maior par te dos ter ri tó rios
em ge ral cor res pon den do a áreas ru rais. Nes tes mu ni cí pios, as es ti ma ti vas de se to res pre cá -
rios iden ti fi ca dos se ma ni fes tam de for ma me nos ex pres si va do que na ca pi tal me tro po li ta -
na e em seus mu ni cí pios con tí guos, su ge rin do que a pre ca rie da de so cioe co nô mi ca e
ha bi ta cio nal cer ta men te po de es tar mais re la cio na da a con di ções mais pró xi mas de pa drões
de ocu pa ção ru rais.

Ma pa 46 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. RM de Be lo Ho ri zon te e Co lar Me tro po li ta no

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.11. de mais mu ni cí pios do es ta do de mi nas ge rais e cen tro-oes te

As es ti ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios pa ra a re gião De mais Mu ni cí pios do Es ta do
de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te mos tram va ria ções sig ni fi ca ti vas quan to à di men são do
pro ble ma, tan to en tre os mu ni cí pios de uma mes ma re gião co mo en tre as dis tin tas re -
giões, as sim co mo di fe ren ças quan to às ca rac te rís ti cas de pre ca rie da de — con teú dos so -
ciais, o aces so a ser vi ços de in fra-es tru tu ra ur ba na, ti po de ocu pa ção e pa drão cons tru ti vo.
Ain da que as es ti ma ti vas se jam mais bai xas em re la ção à mé dia na cio nal, as con di ções sa -
ni tá rias, es pe cial men te o aces so a es go ta men to sa ni tá rio, são bem in fe riores aos pa drões
mé dios na cio nais e re ve lam uma im por tan te de man da po ten cial por es se ti po e po lí ti ca.
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O con jun to de no mi na do De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te
é com pos to por uma se le ção de 70 mu ni cí pios pa ra o es tu do, per ten cen tes aos es ta dos de Mi -
nas Ge rais, Ma to Gros so, Ma to Gros so do Sul e Goiás.

No es ta do de Mi nas Ge rais fo ram se le cio na dos os se guin tes mu ni cí pios: Açu ce na, An tô -
nio Dias, Be lo Orien te, Braú nas, Bu gre, Bu ri tis, Ca be cei ra Gran de, Co ro nel Fa bri cia no, Cór -
re go No vo, Dio ní sio, Di vi nó po lis, Dom Ca va ti, En tre Fo lhas, Go ver na dor Va la da res, Ia pu,
Ipa ba, Ipa tin ga, Ja gua ra çu, Joa né sia, Juiz de Fo ra, Mar lié ria, Mes qui ta, Mon tes Cla ros, Na que,
Pe ri qui to, Pin go-d’Água, Po ços de Cal das, San ta na do Pa raí so, São João do Orien te, São Jo -
sé do Goia bal, So brá lia, Ti mó teo, Ube ra ba, Uber lân dia, Unaí e Var gem Ale gre.

Re pre sen tan do sig ni fi ca ti va pro por ção da po pu la ção ur ba na dos es ta dos do Cen tro-Oes -
te do país, fo ram se le cio na dos, no es ta do do Ma to Gros so do Sul, a ca pi tal Cam po Gran de e
o mu ni cí pio de Dou ra dos, e no es ta do do Ma to Gros so, a ca pi tal Cuia bá e os mu ni cí pios de
Ron do nó po lis e Vár zea Gran de. No ca so do es ta do de Goiás, fo ram se le cio na dos os se guin -
tes mu ni cí pios: Aba diâ nia, Água Fria de Goiás, Águas Lin das de Goiás, Ale xâ nia, Aná po lis,
Be la Vis ta de Goiás, Bon fi nó po lis, Bra za bran tes, Ca be cei ras, Cal da zi nha, Ca tu raí, Ci da de Oci -
den tal, Co cal zi nho de Goiás, Co rum bá de Goiás, Cris ta li na, For mo sa, Gua po, Inhu mas, Lu -
ziâ nia, Mi mo so de Goiás, No va Ve ne za, No vo Ga ma, Pa dre Ber nar do, Pi re nó po lis, Pla nal ti na,
San to An tô nio do Des co ber to, Te re zó po lis de Goiás, Val pa raí so de Goiás e Vi la Boa.

Des te con jun to, cer ca de 60% abri gam me nos de 20 mil ha bi tan tes em áreas ur ba nas,6

des ta can do-se, den tre os maio res, Cam po Gran de, Uber lân dia, Cuia bá, Juiz de Fo ra, Mon tes
Cla ros, Aná po lis, Ube ra ba, Go ver na dor Va la da res, Ipa tin ga e Vár zea Gran de, to dos com um
con tin gen te po pu la cio nal maior que 500 mil ha bi tan tes.

As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios pa ra es sa re gião fo ram cal cu la das com paran -
do, en tre si, os 70 mu ni cí pios ci ta dos. As sim, os se to res cen si tá rios des ses mu ni cí pios classi fi -
ca dos co mo pre cá rios apre sen ta vam ca rac te rís ti cas mui to si mi la res em ter mos so cioe co nô mi cos
e ha bi ta cio nais. A iden ti fi ca ção dos se to res pre cá rios pa ra es ta re gião apon ta pa ra uma es ti ma -
ti va de cer ca de 75 mil do mi cí lios ur ba nos nes te ti po de se tor (5,21% do to tal de do mi cí lios), uma
es ti ma ti va re la ti va men te bai xa em ter mos re la ti vos quan do com pa ra da à mé dia na cio nal, com
um con tin gen te po pu la cio nal de qua se 300 mil pes soas (ou 5,66% da po pu la ção to tal des se con -
jun to de mu ni cí pios) re si den te em áreas ur ba nas. No en tan to, no ca so des ta re gião, co mo po de
ser ob ser va do nas Ta be las 42 e 43 a se guir, de pen den do do mu ni cí pio ana li sa do há uma va ria -
ção mui to gran de da pre sen ça de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre cá rios.

Além da va ria ção en tre os mu ni cí pios de uma mes ma re gião, ca be des ta car tam bém que
as es ti ma ti vas cal cu la das pa ra ca da re gião apon tam que o pro ble ma apre sen ta di men sões
bas tan te va ria das en tre as re giões do país, tan to em ter mos ab so lu tos co mo em ter mos re la ti -
vos. Ao mes mo tem po, as es ti ma ti vas re ve lam — con for me o mo de lo es ta tís ti co ela bo ra do

6 In cluin do-se os se to res cen si tá rios ru rais de ex ten são ur ba na.
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pa ra cada re gião — que as ca rac te rís ti cas de pre ca rie da de, co mo os con teú dos so ciais, o aces -
so a ser vi ços de in fra-es tru tu ra ur ba na, o ti po de ocu pa ção e o pa drão cons tru ti vo, por exem -
plo, po dem va riar sig ni fi ca ti va men te em ca da re gião do país, cons ti tuin do ex pres si vas
he te ro ge nei da des.

Ta be la 42 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.*
De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te, 2000

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios 
de MG e 
Centro-Oeste

Aba diâ nia 0 186 186 1.932 9,63

Açu ce na 0 414 414 1.205 34,36

Água Fria 
de Goiás

0 0 0 401 0,00

Águas Lin das 
de Goiás

0 147 147 26.343 0,56

Ale xâ nia 0 0 0 4.311 0,00

Aná po lis 588 1.487 2.075 78.073 2,66

An tô nio Dias 0 169 169 1.115 15,16

Be la Vis ta de
Goiás

0 507 507 3.612 14,04

Be lo Orien te 309 467 776 3.989 19,45

Bon fi nó po lis 0 0 0 1.362 0,00

Braú nas 0 167 167 334 50,00

Bra za bran tes 0 0 0 507 0,00

Bu gre 0 0 0 353 0,00

Bu ri tis 0 1.331 1.331 3.514 37,88

Ca be cei ra
Gran de

0 0 0 1.238 0,00

Ca be cei ras 0 178 178 1.265 14,07

Cal da zi nha 0 0 0 341 0,00

Cam po Gran de 765 4.436 5.201 183.180 2,84

Ca tu raí 0 72 72 893 8,06

Ci da de Oci den tal 0 0 0 9.743 0,00

Co cal zi nho 
de Goiás

0 117 117 1.585 7,38

Co ro nel 
Fa bri cia no

612 546 1.158 25.502 4,54

Cór re go No vo 0 177 177 590 30,00
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Ta be la 42 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.*
De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te, 2000 (cont.)

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios 
de MG e 
Centro-Oeste

Co rum bá 
de Goiás

0 507 507 1.490 34,03

Cris ta li na 0 360 360 6.824 5,28

Cuia bá 2.240 5.218 7.458 125.476 5,94

Dio ní sio 0 545 545 1.394 39,10

Di vi nó po lis 0 596 596 48.654 1,22

Dom Ca va ti 0 0 0 1.309 0,00

Dou ra dos 0 750 750 41.516 1,81

En tre Fo lhas 0 154 154 942 16,35

For mo sa 0 288 288 17.385 1,66

Go ver na dor 
Va la da res

1.843 5.639 7.482 63.167 11,84

Gua pó 0 0 0 2.731 0,00

Ia pu 0 650 650 1.774 36,64

Inhu mas 0 303 303 11.371 2,66

Ipa ba 0 712 712 3.106 22,92

Ipa tin ga 4.886 1.106 5.992 55.876 10,72

Ja gua ra çu 0 155 155 502 30,88

Joa né sia 0 0 0 564 0,00

Juiz de Fo ra 0 1.927 1.927 131.396 1,47

Lu ziâ nia 0 1.235 1.235 32.853 3,76

Mar lié ria 0 0 0 262 0,00

Mes qui ta 0 376 376 864 43,52

Mi mo so 
de Goiás

0 0 0 305 0,00

Mon tes Cla ros 4.625 4.883 9.508 71.137 13,37

Na que 0 0 0 1.309 0,00

No va Ve ne za 0 0 0 1.503 0,00

No vo Ga ma 0 1.656 1.656 18.257 9,07

Pa dre Ber nar do 0 655 655 3.381 19,37

Pe ri qui to 0 663 663 1.325 50,04
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Ta be la 42 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.* 
De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Os mu ni cí pios com maior nú me ro de do mi cí lios em se to res sub nor mais e pre cá rios eram
Mon tes Cla ros (9.508), Go ver na dor Va la da res (7.482), Cuia bá (7.458), Ipa tin ga (5.992) e Cam -
po Gran de (5.201). Em ter mos pro por cio nais, Pin go d’Água (71,27%), So brá lia (55,19%), Pe -
ri qui to (50,04%), Braú nas (50%), Mes qui ta (43,52%), to dos no es ta do de Mi nas Ge rais, e Vi la
Boa, em Goiás, apre sen tam os maio res per cen tuais de do mi cí lios em tais se to res, sen do que
nes te úl ti mo a to ta li da de dos do mi cí lios en con tra va-se si tua da nos se to res pre cá rios. To dos
es ses mu ni cí pios não apre sen ta vam se to res iden ti fi ca dos pe lo IB GE co mo sub nor mais.

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios 
de MG e 
Centro-Oeste

Pin go-d’Água 0 593 593 832 71,27

Pi re nó po lis 0 275 275 3.289 8,36

Pla nal ti na 0 836 836 17.260 4,84

Po ços de Cal das 0 844 844 38.496 2,19

Ron do nó po lis 0 1.463 1.463 38.544 3,80

San ta na 
do Pa raí so

0 999 999 4.343 23,00

San to An tô nio 
do Des co ber to

0 265 265 12.007 2,21

São João 
do Orien te

0 395 395 1.787 22,10

São Jo sé 
do Goia bal

0 298 298 904 32,96

So brá lia 0 564 564 1.022 55,19

Te re zó po lis 
de Goiás

0 0 0 955 0,00

Ti mó teo 383 1.444 1.827 18.828 9,70

Ube ra ba 0 1.915 1.915 70.095 2,73

Uber lân dia 0 3.171 3.171 141.128 2,25

Unaí 0 1.531 1.531 14.753 10,38

Val pa raí so 
de Goiás

874 763 1.637 24.551 6,67

Var gem Ale gre 0 0 0 1.292 0,00

Vár zea Gran de 0 3.337 3.337 54.080 6,17

Vi la Boa 0 634 634 634 100,00

To tal da re gião 17.125 58.106 75.231 1.442.861 5,21
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Os mu ni cí pios se guin tes apre sen ta vam en tre 20% e 40% dos do mi cí lios em as sen ta men -
tos pre cá rios: Dio ní sio, Bu ri tis, Ia pu, Açu ce na, Co rum bá de Goiás, São Jo sé do Goia bal, Ja gua -
ra çu, Cór re go No vo, San ta na do Pa raí so, Ipa ba e São João do Orien te — per ten cen tes ao
es ta do de Minas Gerais, com ex ce ção de Co rum bá de Goiás.

De mo do ge ral, os da dos per cen tuais re la ti vos a do mi cí lios são bas tan te pró xi mos aos da -
dos de pes soas. Quan to às es ti ma ti vas po pu la cio nais, os mu ni cí pios com maior nú me ro de
pes soas em se to res sub nor mais e pre cá rios foram Mon tes Cla ros (40.877), Go ver na dor Va la -
da res (29.818), Cuia bá (27.484), Ipa tin ga (24.572), Cam po Gran de (19.539), Vár zea Gran de
(13.286) e Uber lân dia (11.669). Os de mais mu ni cí pios com po pu la ção re si den te em as sen ta -
men tos pre cá rios apre sen ta ram uma po pu la ção in fe rior a 10 mil ha bi tan tes nes ses se to res.

No ta-se que, ape sar de Cuia bá e Cam po Gran de, ca pi tais dos es ta dos de Ma to Gros so e
Ma to Gros so do Sul, es ta rem en tre os mu ni cí pios com maior pre sen ça, em ter mos ab so lu tos,
de do mi cí lios e pes soas vi ven do em con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais pre cá rias, em
re la ção ao to tal de do mi cí lios em área ur ba na e ru ral de ex ten são ur ba na de ca da um de les,
es se nú me ro cor res pon de a 5,94% e 2,84% do to tal de do mi cí lios, res pec ti va men te — pro por -
ção sig ni fi ca ti va men te abai xo da mé dia na cio nal.

Ta be la 43 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios em áreas 
ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te, 2000

Re gião No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de
Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
de MG e 
Centro-Oeste

Aba diâ nia 0 709 709 7.103 9,98

Açu ce na 0 1.589 1.589 4.561 34,84

Água Fria 
de Goiás

0 0 0 1.600 0,00

Águas Lin das 
de Goiás

0 640 640 104.035 0,62

Ale xâ nia 0 0 0 15.856 0,00

Aná po lis 2.258 5.498 7.756 277.783 2,79

An tô nio Dias 0 767 767 4.423 17,34

Be la Vis ta de
Goiás

0 1.782 1.782 12.200 14,61

Be lo Orien te 1.314 2.011 3.325 16.140 20,60

Bon fi nó po lis 0 0 0 4.895 0,00

Braú nas 0 677 677 1.270 53,31

Bra za bran tes 0 0 0 1.721 0,00

Bu gre 0 0 0 1.293 0,00

Bu ri tis 0 5.523 5.523 13.691 40,34
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Ta be la 43 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios em áreas 
ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te, 2000 (cont.)

Re gião No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de
Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
de MG e 
Centro-Oeste

Ca be cei ra 
Gran de

0 0 0 4.527 0,00

Ca be cei ras 0 723 723 4.898 14,76

Cal da zi nha 0 0 0 1.179 0,00

Cam po 
Gran de

3.015 16.524 19.539 651.209 3,00

Ca tu raí 0 264 264 3.112 8,48

Ci da de 
Oci den tal

0 0 0 38.000 0,00

Co cal zi nho 
de Goiás

0 444 444 5.979 7,43

Co ro nel 
Fa bri cia no

2.401 2.278 4.679 95.958 4,88

Cór re go No vo 0 726 726 2.139 33,94

Co rum bá 
de Goiás

0 1.899 1.899 5.532 34,33

Cris ta li na 0 1.556 1.556 26.566 5,86

Cuia bá 7.635 19.849 27.484 473.039 5,81

Dio ní sio 0 2.253 2.253 5.596 40,26

Di vi nó po lis 0 2.159 2.159 177.223 1,22

Dom Ca va ti 0 0 0 4.728 0,00

Dou ra dos 0 2.839 2.839 148.911 1,91

En tre Fo lhas 0 563 563 3.418 16,47

For mo sa 0 1.130 1.130 68.491 1,65

Go ver na dor 
Va la da res

7.531 22.287 29.818 234.787 12,70

Gua pó 0 0 0 9.756 0,00

Ia pu 0 2.368 2.368 6.367 37,19

Inhu mas 0 1.150 1.150 39.540 2,91

Ipa ba 0 3.089 3.089 12.808 24,12

Ipa tin ga 20.034 4.538 24.572 211.150 11,64

Ja gua ra çu 0 640 640 1.986 32,23

Joa né sia 0 0 0 2.055 0,00

Juiz de Fora 0 7.563 7.563 449.908 1,68

Luziânia 0 5.136 5.136 128.847 3,99

Marliéria 0 0 0 866 0,00
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Ta be la 43 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios em áreas 
ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de
Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
de MG e 
Centro-Oeste

Mesquita 0 1.616 1.616 3.454 46,79

Mimoso de Goiás 0 0 0 1.163 0,00

Montes Claros 20.162 20.715 40.877 287.534 14,22

Naque 0 0 0 5.233 0,00

Nova Veneza 0 0 0 5.322 0,00

Novo Gama 0 6.763 6.763 72.844 9,28

Pa dre Ber nar do 0 2.547 2.547 13.194 19,30

Pe ri qui to 0 2.606 2.606 5.281 49,35

Pin go-d’Água 0 2.457 2.457 3.460 71,01

Pi re nó po lis 0 994 994 12.274 8,10

Pla nal ti na 0 3.673 3.673 69.844 5,26

Po ços de Cal das 0 3.258 3.258 130.020 2,51

Ron do nó po lis 0 5.603 5.603 139.515 4,02

San ta na 
do Pa raí so

0 4.121 4.121 17.188 23,98

San to An tô nio 
do Des co ber to

0 1.187 1.187 47.972 2,47

São João 
do Orien te

0 1.452 1.452 6.494 22,36

São Jo sé 
do Goia bal

0 1.090 1.090 3.416 31,91

So brá lia 0 2.182 2.182 3.894 56,03

Te re zó po lis 
de Goiás

0 0 0 3.578 0,00

Ti mó teo 1.592 5.975 7.567 70.831 10,68

Ube ra ba 0 7.306 7.306 242.357 3,01

Uber lân dia 0 11.669 11.669 487.472 2,39

Unaí 0 6.122 6.122 55.261 11,08

Val pa raí so 
de Goiás

3.626 3.065 6.691 94.419 7,09

Var gem Ale gre 0 0 0 4.795 0,00

Vár zea Gran de 0 13.286 13.286 209.080 6,35

Vi la Boa 0 2.683 2.683 2.683 100,00

To tal da re gião 69.568 229.544 299.112 5.283.724 5,66
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Um gru po de 17 mu ni cí pios — Água Fria de Goiás, Ale xâ nia, Bon fi nó po lis, Bra za bran tes,
Bu gre, Ca be cei ra Gran de, Cal da zi nha, Ci da de Oci den tal, Dom Ca va ti, Gua pó, Joa né sia, Mar -
lié ria, Mi mo so de Goiás, Na que, No va Ve ne za, Te re zó po lis de Goiás e Var gem Ale gre — per -
ma ne ceu sem apre sen tar se to res cen si tá rios com ca rac te rís ti cas si mi la res aos aglo me ra dos
sub nor mais pre sen tes na re gião. To dos eles são mu ni cí pios de pe que no por te, com me nos de
20 mil ha bi tan tes em área ur ba na, com ex ce ção de Ci da de Orien tal, com 38 mil ha bi tan tes.

A se guir, apre sen ta mos a ta be la com os da dos mé dios de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca
e ha bi ta cio nal cal cu la dos pa ra o con jun to dos mu ni cí pios da re gião.

Ta be la 44 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po de as sen ta men to. Áreas ur -
ba nas* dos De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de ju lho de 2000: R$ 150,00.
*** Total de municípios no estudo.

Ve ri fi ca-se que nes sa re gião os bai xos ní veis de es go ta men to sa ni tá rio ca rac te ri zam pra ti -
ca men te to dos os ti pos de se to res, in di can do um pa drão mais pre cá rio do que os pa drões na -
cio nais. No to tal dos se to res ur ba nos ou ru rais de ex ten são ur ba na dos mu ni cí pios des sa re gião
a mé dia de do mi cí lios sem li ga ção à re de de es go to ou fos sa sép ti ca (35,51%) en con tra va-se aci -
ma da mé dia na cio nal (20,06%), sen do que, no ca so dos se to res pre cá rios, es sa pro por ção era ain -
da maior (46,07%). Ape sar de nos se to res co muns da re gião pra ti ca men te to dos os do mi cí lios
apre sen ta rem ba nhei ro ou sa ni tá rio, nos se to res sub nor mais e pre cá rios o nú me ro de do mi cí -
lios sem ba nhei ro ou sa ni tá rio cor res pon dia em mé dia a 6,5%. Nes ses se to res tam bém era sig -

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

Demais
Municípios
de MG 
e Centro-
Oeste

Se to res 
sub nor mais

90,65 3,81 22,42 17,66 36,75 6,24 21,59

Se to res 
pre cá rios

82,24 4,33 20,76 18,55 46,07 6,87 20,31

Se to res 
co muns

57,92 6,62 16,97 12,17 35,05 0,83 6,20

To tal 59,29 6,49 17,19 12,49 35,51 1,14 6,95

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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ni fi ca ti va a pre sen ça de do mi cí lios sem aces so à re de ge ral de água (em mé dia 18%), as sim co -
mo sem aces so a ser vi ço de co le ta de li xo co le ta do na por ta do do mi ci lio (em mé dia 21%).

Com re la ção às va riá veis so cioe co nô mi cas, a po pu la ção re si den te em se to res sub nor mais
e pre cá rios ti nha co mo prin ci pais ca rac te rís ti cas uma ren da men sal dos res pon sá veis pe lo
do mi cí lio mui to me nor que as pes soas em se to res co muns, sen do a pro por ção de che fes com
ren da en tre 0 e 3 sa lá rios mí ni mos ain da mais al ta nos se to res sub nor mais (90,65%). Os res -
pon sá veis pe los do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios ti nham me nor grau de es co la ri da de
do que os re si den tes em se to res co muns da re gião, ten do com ple ta do, em mé dia, o equi va -
len te a ape nas o En si no Fun da men tal. Em com pa ra ção com os se to res co muns, a po pu la ção
nos as sen ta men tos pre cá rios apre sen tavam tam bém maior pro por ção de che fes jo vens
(16,97% e 22%, res pec ti va men te), o que po de in di car a exis tên cia de fa mí lias no vas e maior
pre sen ça de crian ças em do mi cí lios pre do mi nan te men te de bai xa ren da. 

A se guir, apre sen ta mos a dis tri bui ção es pa cial dos se to res sub nor mais e pre cá rios pa ra
al guns dos mu ni cí pios des sa re gião. So bre tu do em Mi nas Ge rais, as car to gra fias fo ram se le -
cio na das pa ra al guns dos mu ni cí pios de maior por te, dis tri buí dos pe lo ter ri tó rio es ta dual.

No mu ni cí pio de Ube ra ba os se to res pre cá rios lo ca li zam-se pre do mi nan te men te na por -
ção oes te do mu ni cí pio, com preen den do al guns se to res pe que nos pró xi mos às prin ci pais es -
tra das de aces so à ci da de. No ex tre mo oes te da zo na ru ral, já no li mi te da fran ja ur ba na,
lo ca li za-se um se tor de ex ten sa di men são ter ri to rial, que abri ga di fe ren tes ti pos de ocu pa ção,
as sim co mo gran des áreas va zias, in di can do um ei xo de ex pan são e ocu pa ção ur ba na mais re -
cen te. Em Uber lân dia os se to res pre cá rios iden ti fi ca dos es tão dis tri buí dos pe las di fe ren tes
re giões do mu ni cí pio, es pa lha dos pe la man cha ur ba na de for ma não con tí gua.

Ma pa 47 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Ube ra ba e Uber lân dia (Mi nas Ge rais)
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Mapa 47a – Distribuição espacial dos setores censitários 
segundo tipo de assentamento. Detalhes dos municípios 

de Uberaba e Uberlândia (Minas Gerais)

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
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Em Juiz de Fo ra os se to res pre cá rios cor res pon dem a ocu pa ções pre cá rias no su des te do
mu ni cí pio e al guns se to res pre cá rios se lo ca li zam na por ção no roes te do mu ni cí pio, em di re -
ção a Ben fi ca. O se tor si tua do ao nor te do mu ni cí pio des ta ca-se so bre tu do por sua ex ten são
ter ri to rial, mas abri ga gran des áreas va zias e di ver sas áreas re si den ciais e ocu pa ções não con -
tí guas, que apre sen tam sig ni fi ca ti vas he te ro ge nei da des en tre si. As sim co mo em ou tros se to -
res nos de mais mu ni cí pios des sa re gião, nes te se tor não é pos sí vel in di car de mo do pre ciso
on de es ta va con cen tra da a po pu la ção vi ven do em con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio -
nais pre cá rias.

Ma pa 48 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Juiz de Fo ra (Mi nas Ge rais)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000)
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Em Co ro nel Fa bri cia no, Ti mó teo e so bre tu do em Ipa tin ga exis tiam se to res sub nor mais
iden ti fi ca dos pe lo IB GE e, co mo ve mos, ou tros se to res fo ram iden ti fi ca dos co mo pre cá rios,
apre sen tan do ca rac te rís ti cas si mi la res a es tes. Em San ta na do Pa raí so uma ocu pa ção mais re -
cen te e ain da pou co ur ba ni za da foi iden ti fi ca da na di vi sa com Ipa tin ga, em um se tor de gran -
de ex ten são, em uma re gião que en glo ba tam bém a área da Usi mi nas. Os se to res sub nor mais
e pre cá rios apre sen tam con di ções mais pre cá rias do que o res tan te da ocu pa ção ur ba na, em
ge ral com lo tes me nos de fi ni dos e ruas sem pa vi men ta ção ou áreas on de a ocu pa ção ain da
es tá pou co con so li da da. Nem sem pre os se to res iden ti fi ca dos es tão to tal men te ocu pa dos,
apre sen tan do gran des áreas va zias no in te rior do se tor ou em seu en tor no, com ocu pa ções he -
te ro gê neas en tre si no in te rior do se tor.

Ma pa 49 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de San ta na do Pa raí so, Ipa tin ga, 

Co ro nel Fa bri cia no e Ti mó teo (Mi nas Ge rais)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000)..
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No ca so do mu ni cí pio de Mon tes Cla ros tam bém ha via al guns se to res iden ti fi ca dos co -
mo sub nor mais pe lo IB GE e no vos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios. É in te res san te no -
tar que no in te rior do mu ni cí pio os se to res pre cá rios lo ca li zam-se pró xi mos e por ve zes
con tí guos aos se to res sub nor mais, in di can do que há mais pes soas vi ven do em con di ções si -
mi la res de pre ca rie da de no en tor no des tes úl ti mos. Co mo em ou tros mu ni cí pios des sa re -
gião, al guns se to res de gran de ex ten são fo ram iden ti fi ca dos nos li mi tes da área ur ba na do
mu ni cí pio, em áreas mais dis tan tes e com uma ocu pa ção me nos aden sa da, me nos con so li -
da da e que abri ga, jun to com os lo tea men tos ou ocu pa ções, gran des áreas va zias e pro xi mi -
da de com a zo na ru ral.

Ma pa 50 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Mon tes Cla ros (Mi nas Ge rais)

Fon te: Ela bora ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Ma pa 51 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Go ver na dor Va la da res (Mi nas Ge rais)

Fon te: Ela bora ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Em Go ver na dor Va la da res os as sen ta men tos pre cá rios lo ca li zam-se pre do mi nan te men -
te na por ção oes te do mu ni cí pio. Do ou tro la do do rio, na por ção les te, a área que com preen -
de o pi co do Ibi tu ru na, ape sar de con si de ra da ur ba na, apre sen ta uma ocu pa ção bai xa e mui to
es par sa. Os se to res pre cá rios iden ti fi ca dos no mu ni cí pio lo ca li za vam-se em ge ral pró xi mos
aos se to res sub nor mais, tan to pró xi mo ao rio, mais ao sul, co mo afas ta dos da área ur ba na
mais con so li da da do mu ni cí pio, na por ção oes te.

171

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS NO BRASIL URBANO

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:16  Page 171



No mu ni cí pio de Aná po lis iden ti fi cam-se três se to res co mo sub nor mais e os se to res iden -
ti fi ca dos co mo pre cá rios cor res pon dem pre do mi nan te men te a áreas iso la das da zo na ur ba -
na, com ca rac te rís ti cas pre do mi nan te men te ru rais e pou co aden sa das, além de uma gran de
área ao sul do mu ni cí pio, com ocu pa ção pre do mi nan te men te in dus trial. Em Be la Vis ta de
Goiás, as áreas iden ti fi ca das co mo pre cá rias cor res pon dem a ocu pa ções nos li mi tes da zo na
ur ba na da ci da de — a su des te e a no roes te — ro dea das pe la zo na ru ral, pou co aden sa das, com
lo tes gran des e ocu pa ção si mi lar ao ti po chá ca ras.

Ma pa 52 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po
de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Aná po lis e Bela Vista de Goiás (Goiás)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Rondonópolis não havia setores de tipo subnormal mas as análises estatísticas esti-
maram a presença de três setores precários. Dois grandes setores localizam-se a nordeste da
malha urbana na divisa com a zona rural. Um terceiro setor, a oeste da malha urbana, tam-
bém se localiza no limite entre as zonas urbana e rural. 

As áreas ur ba nas dos mu ni cí pios de Cuia bá e Vár zea Gran de são cor ta das pe lo rio Cuia -
bá, na di vi sa en tre es tes dois mu ni cí pios. Em Cuia bá, os se to res pre cá rios e sub nor mais es ta -
vam lo ca li za dos pre do mi nan te men te na por ção nor te do mu ni cí pio, em áreas pe ri fé ri cas
for ma das por ocu pa ções — tan to lo tea men tos ir re gu la res co mo con jun tos ha bi ta cio nais, por
exem plo — fru to de um pro ces so de ocu pa ção de sor de na do da ci da de, re sul tan do em áreas
com pio res con di ções de sa nea men to e ser vi ços pú bli cos. O mu ni cí pio de Vár zea Gran de não
apre sen ta se to res sub nor mais, mas há se to res com ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas e ha bi ta -
cio nais si mi la res a es tes, des ta can do-se, en tre tan to, a iden ti fi ca ção de al guns se to res de gran -
des di men sões que não re pre sen tam se to res pre cá rios de in te res se pa ra a po lí ti ca ha bi ta cio nal,
co mo a área do ae ro por to si tua da em Vár zea Gran de, por exem plo.

Ma pa 53 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Cuia bá e Vár zea Gran de (Ma to Gros so)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Cam po Gran de, além dos se to res sub nor mais, ob ser vam-se se to res in se ri dos na man -
cha ur ba na do mu ni cí pio e ou tros mais afas ta dos, co mo na re gião do ae ro por to, na por ção
oes te. No en tor no do Par que dos Po de res iden ti fi cam-se se to res pre cá rios ao nor te, as sim co -
mo ao Sul — sen do que es tes apre sen tam uma ocu pa ção tí pi ca de clas ses de mais al ta ren da. 

Ma pa 54 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Cam po Gran de (Ma to Gros so do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No mu ni cí pio de Dou ra dos os as sen ta men tos pre cá rios iden ti fi ca dos si tuam-se nos li mi -
tes da área ur ba ni za da com a zo na ru ral, na por ção su does te do mu ni cí pio.

Ma pa 55 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Dou ra dos (Ma to Gros so do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.12. dis tri to fe de ral e rm de goiâ nia

A re gião Dis tri to Fe de ral e RM de Goiâ nia apre sen tou uma das me no res es ti ma ti vas de
as sen ta men tos pre cá rios em com pa ra ção às de mais re giões do país, ain da que a apli ca -
ção do mo de lo te nha mais do que do bra do o nú me ro de do mi cí lios em si tua ção si mi lar
aos se to res sub nor mais — des ta can do-se o Dis tri to Fe de ral, com a maior pre sen ça de as -
sen ta men tos pre cá rios na re gião, em ter mos tan to ab so lu tos co mo re la ti vos. No en tan to,
o mo de lo de se to res pre cá rios não pa re ce con tem plar es pe ci fi ci da des da ca pi tal fe de ral,
co mo a pre sen ça de gran des áreas ins ti tu cio nais, mar ca das por he te ro ge nei da des in ter -
nas ou mes mo con di ções de ir re gu la ri da de fun diá ria, que pa re cem en vie sar os da dos. Is -
so de man da vi si tas a cam po que pro pi ciem uma real di men são do pro ble ma.
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A re gião Dis tri to Fe de ral e RM de Goiâ nia in clui 11 mu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na
de Goiâ nia e o Dis tri to Fe de ral. Es tão ex cluí dos, por tan to, os mu ni cí pios do en tor no de Bra sí -
lia, que fo ram ana li sa dos em ou tra re gio na li za ção,7 e o mu ni cí pio de Be la Vis ta de Goiás, que
não per ten cia à RM de Goiâ nia no mo men to da rea li za ção do Cen so De mo grá fi co de 2000 e,
por tan to, foi tam bém ana li sa do em ou tra re gião. O ma pa da pá gi na an te rior mos tra a lo ca li -
za ção dos mu ni cí pios e da Uni da de da Fe de ra ção in cluí dos nes ta re gio na li za ção do es tu do.

Os re sul ta dos das es ti ma ti vas pa ra es ta re gião mos tram que tan to a pro por ção co mo o nú -
me ro ab so lu to de do mi cí lios e pes soas vi ven do em as sen ta men tos pre cá rios é uma das me -
no res de to do o Bra sil ur ba no. Na mé dia, 2,7% dos do mi cí lios (ou cer ca de 26 mil do mi cí lios)
e 2,8% da po pu la ção ur ba na (pou co mais de 100 mil pes soas) vi vem em se to res com con di -
ções so ciais e ha bi ta cio nais pre cá rias no con jun to des ta re gião. 

No en tan to é im por tan te des ta car que a aná li se dos re sul ta dos pa ra o Dis tri to Fe de ral su -
ge re que a me to do lo gia uti li za da, com ba se nas va riá veis se le cio na das do Cen so De mográ fi -
co, não é ade qua da pa ra cap tar con di ções so ciais e ha bi ta cio nais pre cá rias da ca pi tal fede ral,
da das as suas ca rac te rís ti cas es pe cí fi cas. Es te pon to fi ca mais evi den te quan do ob ser va mos a
dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios no ma pa e in ter pre ta mos os re sul ta dos da clas si -
fi ca ção com ba se em ima gens de sa té li te. Mui tos dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios são,
na ver da de, gran des áreas ins ti tu cio nais, áreas de gran de he te ro ge nei da de in ter na de con di -
ções ha bi ta cio nais (in cluin do uma po pu la ção de ren di men to al to) e, prin ci pal men te, áreas de
bai xís si mo aden sa men to de mo grá fi co e qua se va zias. Es tes re sul ta dos su ge rem que o Dis tri -
to Fe de ral me re ce ria uma mo de la gem es ta tís ti ca à par te, pois as va riá veis que nor mal men te
re fle tem con di ções de pre ca rie da de em ci da des bra si lei ras pa re cem não cap tar di men sões si -
mi la res no ca so do Dis tri to Fe de ral. As sim, as es ti ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios em Bra -
sí lia de vem ser li das com cui da do, pois, ao que tu do in di ca, mes mo sem uma vi si ta a cam po,
al guns dos se to res iden ti fi ca dos co mo pre cá rios po dem ex pres sar, na ver da de, uma con di ção
de ir re gu la ri da de fun diá ria des sas áreas do que pro pria men te con di ções de vi da e ha bi ta cio -
nais pre cá rias. Re to ma mos es te pon to mais à fren te, quan do ana li sa mos a dis tri bui ção es pa -
cial dos as sen ta men tos pre cá rios no Dis tri to Fe de ral.

As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios fo ram cal cu la das com pa ran do, en tre si, os 11
mu ni cí pios que for mam es ta re gião e o Dis tri to Fe de ral. As sim, os se to res cen si tá rios clas si -
fi ca dos co mo pre cá rios apre sen tam ca rac te rís ti cas mui to si mi la res em ter mos so cioe co nô mi -
cos e ha bi ta cio nais. Co mo po de ser ob ser va do nas Ta be las 45 e 46 a seguir, ape nas em qua tro
lo cais fo ram iden ti fi ca dos se to res pre cá rios: Apa re ci da de Goiâ nia, Goiâ nia, Se na dor Ca ne do
(to dos no es ta do de Goiás) e no Dis tri to Fe de ral. Pa ra o res tan te dos mu ni cí pios, as aná li ses
es ta tís ti cas não iden ti fi ca ram se to res ur ba nos que pu des sem ser clas si fi ca dos co mo as sen ta -
men tos pre cá rios.
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7 Ver a re gião De mais Mu ni cí pios do Es ta do de Mi nas Ge rais e Cen tro-Oes te.
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Ta be la 45 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em
áreas ur ba nas.* Dis tri to Fe de ral e mu ni cí pios da RM de Goiâ nia, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
*In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Bra sí lia apre sen tou a maior pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios de to das as lo ca li da des
des ta re gião. As es ti ma ti vas apon tam pa ra a exis tên cia de 17.969 do mi cí lios em se to res pre -
cá rios (ou 3,4% do to tal de do mi cí lios), o que cor res pon de ria a 69.833 pes soas (ou 3,56% da
po pu la ção ur ba na). Com re la ção aos três mu ni cí pios da RM de Goiâ nia, a ca pi tal é que apre -
sen tou o maior nú me ro ab so lu to de do mi cí lios e pes soas vi ven do em se to res pre cá rios. Pa ra
o mu ni cí pio de Goiâ nia, as es ti ma ti vas apon tam pa ra a exis tên cia de 6.898 do mi cí lios nos se -
to res iden ti fi ca dos co mo sub nor mais e pre cá rios ou o equi va len te a 2,21% do to tal de do mi -
cí lios ur ba nos. Com re la ção ao con tin gen te po pu la cio nal, são es ti ma das 25.097 pes soas
vi ven do em se to res pre cá rios, ou 2,32% da po pu la ção ur ba na de Goiâ nia.

Ape sar de Apa re ci da de Goiâ nia e Se na dor Ca ne do não te rem ne nhum se tor do ti po sub -
nor mal, as es ti ma ti vas apon ta ram pa ra a pre sen ça de al guns pou cos se to res pre cá rios nes tes
dois mu ni cí pios. No ca so de Se na dor Ca ne do, ape nas 1 se tor cen si tá rio foi es ti ma do co mo pre -
cá rio, com um to tal de 357 do mi cí lios e uma po pu la ção de 1.362 ha bi tan tes. Em Apa re ci da de
Goiâ nia 3 se to res cen si tá rios fo ram iden ti fi ca dos co mo pre cá rios, to ta li zan do 927 do mi cí lios
e cer ca de 3.718 pes soas. 

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Distrito Federal 
e RM de Goiânia

Aba dia de Goiás 0 0 0 854 0,00

Apa re ci da 
de Goiâ nia

0 927 927 90.704 1,02

Ara goiâ nia 0 0 0 1.220 0,00

Dis tri to Fe de ral 7.372 10.597 17.969 528.057 3,40

Goia ná po lis 0 0 0 2.595 0,00

Goiâ nia 4.797 2.101 6.898 311.643 2,21

Goia ni ra 0 0 0 5.047 0,00

Hi dro lân dia 0 0 0 2.198 0,00

Ne ró po lis 0 0 0 4.567 0,00

San to An tô nio
de Goiás

0 0 0 679 0,00

Se na dor Ca ne do 0 357 357 13.441 2,66

Trin da de 0 0 0 21.097 0,00

To tal da re gião 12.169 13.982 26.151 982.102 2,66
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Tabela 46 – Estimativa da população residindo em assentamentos precários em 
áreas urbanas.*  Distrito Federal e Municípios da RM de Goiânia, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.

Algumas características das condições socioeconômicas e habitacionais da população
residindo em assentamentos precários em comparação às pessoas residentes em setores co-
muns são apresentadas na Tabela 47. Os dados são apresentados para o conjunto de locali-
dades que formam a região e também para o Brasil. As condições sociais e de habitação da
população vivendo em assentamentos precários estão num nível intermediário entre as con-
dições observadas para os setores subnormais e os setores comuns. 

Região Nome da 
município

Pessoas em
Setores 

Subnormais
(A)

Pessoas 
em Setores

Precários (B)

Pessoas em 
Assentamentos 
Precários (A+B)

Total de 
Pessoas 

em todos os 
Tipos de 
Setores

% de 
Pessoas em 

Assentamentos
Precários

Distrito Federal
e Municípios 
da RM de 
Goiânia

Abadia de Goiás 0 0 0 3.082 0,00

Aparecida 
de Goiânia

0 3.718 3.718 332.831 1,12

Aragoiânia 0 0 0 4.262 0,00

Distrito Federal 28.392 41.441 69.833 1.960.44 3,56

Goianápolis 0 0 0 9.732 0,00

Goiânia 18.006 7.091 25.097 1.080.00 2,32

Goianira 0 0 0 17.909 0,00

Hidrolândia 0 0 0 7.750 0,00

Nerópolis 0 0 0 17.054 0,00

Santo Antônio
de Goiás

0 0 0 2.516 0,00

Senador Canedo 0 1.362 1.362 50.070 2,72

Trindade 0 0 0 76.570 0,00

Total da região 46.398 53.612 100.010 3.562.22 2,81
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Tabela 47 – Condições habitacionais e sociais médias por tipo de assentamento.
Áreas urbanas* da região Distrito Federal e RM de Goiânia, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.
** Salário mínimo de julho de 2000: R$ 150,00.
*** Total de municípios incluídos no estudo.

A proporção de domicílios que não tinham esgotamento sanitário adequado nos setores
estimados como precários (47,41% dos domicílios) não são tão altos quanto a proporção de
domicílios sem cobertura deste serviço nos setores subnormais (62,31%). Por outro lado, a co-
bertura nos setores comuns é mais ampla que nos dois tipos de assentamentos anteriores: cer-
ca de 21% destes domicílios não tinham ligação com a rede de esgoto ou fossa séptica. O mes-
mo padrão intermediário pode ser verificado para todas as outras variáveis na Tabela 47. 

De forma a auxiliar a identificação precisa desses assentamentos, são apresentadas nos
Mapas 59 a 62 adiante a distribuição espacial dos setores censitários classificados como as-
sentamentos precários em cada uma das localidades que compõem a região. Obviamente,
somente uma visita a campo, com informações mais detalhadas e atualizadas, pode ou não
confirmar a existência dessas precárias condições.

O Mapa 56 adiante mostra a distribuição espacial dos setores censitários classificados
como assentamentos precários nos municípios que compõem a RM de Goiânia. O total de
assentamentos precários é formado pela soma dos setores subnormais do IBGE (em verme-
lho nos mapas) e dos setores classificados como precários pela estimativa (em laranja nos
mapas). Como vimos acima, apenas os municípios vizinhos de Aparecida de Goiânia, Goiâ-
nia e Senador Canedo tiveram setores estimados como precários.

Região
Tipo de 

Setor 
Censitário

% de 
Responsáveis
com renda de
até 3 salários
mínimos**

Anos 
médios de
estudo do

responsável

% de 
Responsáveis

com menos 
de 30 anos

% de 
Domicílios
sem rede
de abaste-
cimento 
de água

% de 
Domicílios
sem rede de

esgoto ou
fossa séptica

% de 
Domicílios

sem 
banheiros

ou 
sanitários

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

Distrito
Federal 
e RM de 
Goiânia

Setores 
subnormais

80,91 5,02 28,75 64,85 62,31 4,94 26,04

Setores 
precários

65,58 6,29 29,04 44,87 47,41 5,04 10,02

Setores 
comuns

48,75 7,73 19,60 14,56 21,24 0,60 1,80

Total 49,34 7,68 19,84 15,61 22,11 0,72 2,22

Brasil***

Setores 
subnormais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Setores 
precários

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Setores 
comuns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

Total 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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Ma pa 56 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. RM de Goiâ nia

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No ca so do mu ni cí pio de Goiâ nia (ver ma pa a se guir), a par te da ci da de com a maior con -
cen tra ção es pa cial de se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios es tá lo ca li za do ao sul do se tor les -
te, re la ti va men te pró xi mo à BR-153, que atra ves sa o mu ni cí pio, nas re don de zas do Se tor Pe dro
Lu do vi co e Jar dim Goiás. Um se tor mais ao sul, em Jar dim das La ran jei ras, foi clas si fi ca do co -
mo pre cá rio e lo ca li za-se na fran ja ur ba na da ci da de, vi zi nho à zo na ru ral. Há tam bém al guns

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:16  Page 181



182

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

pou cos se to res iden ti fi ca dos co mo pre cá rios no se tor cen tral do mu ni cí pio, além de aglo me -
ra dos de ti po sub nor mal ao nor te da ma lha ur ba na de Goiâ nia, iden ti fi ca dos co mo Jar dim
Gua na ba ra. A oes te ve ri fi cam-se três se to res sub nor mais e dois se to res cen si tá rios pre cá rios
(em la ran ja) tam bém na fran ja ur ba na do mu ni cí pio, em Ve ra Cruz. Um se tor iso la do, a no roes -
te da ma lha ur ba na, tam bém foi iden ti fi ca do co mo pre cá rio, em São Do min gos.

Em Se na dor Ca ne do há ape nas um se tor cen si tá rio iden ti fi ca do co mo pre cá rio (em la ran -
ja no ma pa a se guir). Em Apa re ci da de Goiâ nia os 3 se to res pre cá rios lo ca li zam-se na por ção
su does te da ma lha ur ba na da ci da de. 

Ma pa 57 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. De ta lhe dos mu ni cí pios de Apa re ci da 

de Goiâ nia, Goiâ nia e Se na dor Ca ne do (RM de Goiâ nia)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No ca so de Bra sí lia (ver ma pa a se guir), os se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios con cen -
tram-se na par te oes te da ci da de, que é di vi di da pe la BR-020: em Gua rá, Ta gua tin ga, Re can -
to das Emas, e al guns pou cos se to res iso la dos em Cei lân dia. A les te da BR-020, além de um
se tor de ti po sub nor mal, fo ram iden ti fi ca dos al guns se to res pre cá rios que, ape sar da gran de
ex ten são em ter mos de área, pos suem pou cos do mi cí lios. Nes ses ca sos não é pos sí vel iden ti -
fi car, com pre ci são, on de es tão os do mi cí lios. 
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Fo ra da ma lha ur ba na (em aglo me ra dos ru rais de ex ten são ur ba na), a no roes te do Dis -
tri to Fe de ral, pró xi mo à di vi sa com o es ta do de Goiás, foi iden ti fi ca do um se tor cen si tá rio
pre cá rio re la ti va men te perto de um aglo me ra do de se to res sub nor mais (Braz lân dia). Há tam -
bém uma pre sen ça im por tan te de se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios em áreas li mí tro fes en -
tre a zo na ru ral e ur ba na: ao sul, um pe que no se tor em San ta Ma ria, e ou tro a su des te, em São
Se bas tião. A Nor des te da ma lha ur ba na de Bra sí lia, ao lon go da ro do via BR-020, mas já no li -
mi te com a zo na ru ral, tam bém se ob ser vam al guns se to res pre cá rios em  So bra di nho e, se -
guin do à fren te no ei xo ro do viá rio, em Pla nal ti na.

Co mo se po de ob ser var maior de ta lhe no ma pa a se guir, os re sul ta dos da es ti ma ti va de
as sen ta men tos pre cá rios no Dis tri to Fe de ral iden ti fi ca ram gran des se to res que, a par tir das
in for ma ções cen si tá rias e ima gens de sa té li te, su ge rem que não se tra ta de as sen ta men tos
pro pria men te pre cá rios. Três ti pos de pro ble mas fo ram iden ti fi ca dos:

Se to res cen si tá rios mui to gran des, clas si fi ca dos co mo pre cá rios, que, na ver da de, são lo -
cais de bai xís si ma den si da de po pu la cio nal, qua se va zios ur ba nos;

Se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios, po rém lo ca li za dos em áreas ins ti tu cio nais ou em
lo cais de gran des gal pões ou ou tros gran des equi pa men tos ins ti tu cio nais; e

Se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios, pe lo pe so da va riá vel ‘ou tra con di ção da pos se do
ter re no”, po rém com ren da men sal mui to al ta, su ge rin do ser es tes ca sos de ir re gu la ri da de
fun diá ria e de não pre ca rie da de das con di ções de vi da e ha bi ta cio nais.

Ma pa 58 –  Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Dis tri to Fe de ral

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Por exem plo, um gran de se tor lo ca li za do a nor des te da ma lha ur ba na, no La go Nor te, foi
iden ti fi ca do co mo pre cá rio, mas se tra ta de uma área de bai xís si mo aden sa men to po pu la cio -
nal e, ade mais, com um ren di men to mé dio do res pon sá vel do do mi cí lio mui to al to. A ra zão
de es te se tor ter si do clas si fi ca do co mo pre cá rio é a al ta pre sen ça de “ou tra con di ção de pos -
se do ter re no”, uma va riá vel que, em ge ral, se ajus ta bem pa ra cap tar lo cais de pre ca rie da de
ha bi ta cio nal co mo re fle xo da con di ção de ti tu la ri da de da pos se da ter ra. No ca so es pe cí fi co
do Dis tri to Fe de ral, no en tan to, es ta va riá vel pa re ce cap tar a exis tên cia de lo tea men tos ir re -
gu la res de al ta ren da. Es te é tam bém o ca so de um pe que no se tor iden ti fi ca do co mo pre cá rio
no pla no pi lo to, um gran de se tor às mar gens da La goa Pa ra noá — uma região com pou cos
mo ra do res por se tra tar de uma área emi nen te men te ins ti tu cio nal, em Gua rá e, em me nor
me di da, Ta gua tin ga. Em Cei lân dia fo ram iden ti fi ca dos pou cos se to res pre cá rios.

Is to, por ou tro la do, não quer di zer que não exis tiam si tua ções de pre ca rie da de so cial e
de ha bi ta bi li da de nes tes se to res do Dis tri to Fe de ral, mas sim que, da da as ca rac te rís ti cas es -
pe cí fi cas do sen ti do des sas va riá veis pa ra o ca so do Dis tri to Fe de ral, é pre ci so uma vi si ta a
cam po pa ra con fir mar ou não a exis tên cia (e mes mo a lo ca li za ção) de do mi cí lios em si tua ções
de pre ca rie da de ha bi ta cio nal. Es sas res sal vas in di cam que o mo de lo es ta tís ti co ado ta do nes -
te es tu do aca bou por cap tar ou tras di men sões no ca so es pe cí fi co do Dis tri to Fe de ral que não
re fle tem, ne ces sa ria men te, uma pre ca rie da de so cial e ha bi ta cio nal, mas su ge rem a exis tên cia
de uma si tua ção de ir re gu la ri da de fun diá ria.

Ma pa 58a – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. De ta lhe do Dis tri to Fe de ral

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.13. rm do rio de ja nei ro

Na RM do Rio de Ja nei ro a apli ca ção do mo de lo re ve lou as maio res es ti ma ti vas de do mi -
cí lios e de po pu la ção lo ca li za dos em se to res si mi la res aos aglo me ra dos sub nor mais com -
pa ra ti va men te às de mais re giões do país, e acima mes mo da RM de São Pau lo, que pos sui
o maior nú me ro de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios.  A di men são do pro ble ma é
maior na ca pi tal, Rio de Ja nei ro, mas al guns mu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na tam bém
apre sen tam va lo res re le van tes, se ja em ter mos ab so lu tos ou re la ti vos. Ain da que o aces -
so a es go ta men to sa ni tá rio nos as sen ta men tos pre cá rios se ja me lhor do que as mé dias na -
cio nais, nu me ri ca men te tra ta-se de re gião que de man da re cur sos vul to sos pa ra a so lu ção
de con di ções de ha bi ta bi li da de ina de qua das. 
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A Re gião Me tro po li ta na do Rio de Ja nei ro é com pos ta pe los mu ni cí pios de Bel ford Ro -
xo, Du que de Ca xias, Gua pi mi rim, Ita bo raí, Ita guaí, Ja pe ri, Ma gé, Ni ló po lis, Ni te rói, No va
Igua çu, Pa ra cam bi, Quei ma dos, São Gon ça lo, São João de Me ri ti, Se ro pé di ca, Tan guá e Rio de
Ja nei ro, um to tal de 17 mu ni cí pios abri gan do um to tal de 11 mi lhões de ha bi tan tes.

Os se to res cen si tá rios ana li sa dos no es tu do abri gam 10.674.191 ha bi tan tes re si den tes em
áreas ur ba nas ou áreas ru rais de ex ten são ur ba na. Des tes, a ca pi tal Rio de Ja nei ro abri ga mais
da me ta de da po pu la ção (55% ou 5.804.136 ha bi tan tes), de sem pe nhan do um pa pel cen tral na
di nâ mi ca me tro po li ta na. Uma das fa ce tas des sa di nâ mi ca se re fle te em um ex pres si vo pro ces -
so de pe ri fe ri za ção, em di re ção a áreas mais afas ta das do nú cleo cen tral da Re gião Me tro po li -
ta na, lo ca li za das nos mu ni cí pios da Bai xa da Flu mi nen se, a les te da Baía de Gua na ba ra. Com
re la ção ao por te de po pu la ção, des ta cam-se, na Bai xa da Flu mi nen se, No va Igua çu (com 9% da
po pu la ção ur ba na me tro po li ta na ou 917.519 ha bi tan tes) e São Gon ça lo (com 8% ou 887.814
ha bi tan tes). De me nor por te, os mu ni cí pios de Ja pe ri, Ita guaí, Se ro pé di ca, Pa ra cam bi, Gua pi -
mi rim e Tan guá jun tos abri gam ape nas 2,9% da po pu la ção ana li sa da.

A iden ti fi ca ção dos as sen ta men tos pre cá rios pa ra es ta re gião apon ta pa ra uma es ti ma ti -
va de 630.530 do mi cí lios ur ba nos nes te ti po de se tor (ou 19,64% do to tal de do mi cí lios), com
um con tin gen te po pu la cio nal de mais de 2 mi lhões de pes soas (ou 21% da po pu la ção to tal)
re si den tes em áreas ur ba nas. As es ti ma ti vas de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre -
cá rios pa ra ca da mu ni cí pio da RM do Rio de Ja nei ro po dem ser ob ser va das nas Ta be las 48 e
49 a se guir, jun ta men te com o to tal es ti ma do pa ra a re gião. Ca be des ta car que os da dos de -
mo grá fi cos do Cen so de 2000 pa ra No va Igua çu agre gam os se to res cen si tá rios dos dis tri tos
que atual men te per ten cem ao mu ni cí pio de Mes qui ta, que à épo ca fa ziam par te do mu ni cí -
pio de No va Igua çu e fo ram pos te rior men te eman ci pa dos.

Dez dos 17 mu ni cí pios da RM do Rio de Ja nei ro apre sen ta ram uma pro por ção de do mi -
cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre cá rios aci ma da mé dia da re gião (19,64%): Tan guá (que
não apre sen ta va ne nhum se tor cen si tá rio sub nor mal clas si fi ca do pe lo IB GE, com 43,87%), Ja -
pe ri, Ita guaí e Se ro pé di ca (ca da um com cer ca de 29%), Quei ma dos (25,79%), Bel ford Ro xo
(25,25%), Gua pi mi rim (23,02%), Rio de Ja nei ro e Ma gé (am bos com cer ca de 22%) e Du que de
Ca xias (20,85%).

No en tan to, em nú me ros ab so lu tos, es se per cen tual va ria sig ni fi ca ti va men te en tre tais
mu ni cí pios, des ta can do-se que, na ca pi tal, o per cen tual de do mi cí lios em se to res com con di -
ções so ciais e ha bi ta cio nais ina de qua das cor res pon dia a qua se 400 mil do mi cí lios; em No va
Igua çu e Du que de Ca xias a qua se 42 e 46 mil em ca da um dos mu ni cí pios, res pec ti va men te,
e em Tan guá, por exem plo, a me nos de 3 mil do mi cí lios.
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Ta be la 48 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM do Rio de Ja nei ro, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Além de Tan guá, os mu ni cí pios de Gua pi mi rim, Ita bo raí e Se ro pé di ca não apre sen ta vam
ne nhum se tor cen si tá rio sub nor mal clas si fi ca do pe lo IB GE e ti ve ram iden ti fi ca dos se to res
com ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais si mi la res às dos se to res sub nor mais da
re gião. Nos de mais mu ni cí pios on de já ha via a pre sen ça de po pu la ções vi ven do em con di ções
de pre ca rie da de ou tros se to res fo ram iden ti fi ca dos, so man do-se sig ni fi ca ti vos nú me ros de
do mi cí lios e pes soas às es ti ma ti vas.

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM do
Rio de Janeiro

Bel ford Ro xo 541 30.167 30.708 121.619 25,25

Du que de 
Ca xias 16.037 29.649 45.686 219.071 20,85

Gua pi mi rim 0 2.125 2.125 9.230 23,02

Ita bo raí 0 3.922 3.922 50.471 7,77

Ita guaí 786 5.561 6.347 21.923 28,95

Ja pe ri 14 6.726 6.740 22.987 29,32

Ma gé 4.708 7.280 11.988 55.358 21,66

Ni ló po lis 438 670 1.108 44.428 2,49

Ni te rói 14.173 7.298 21.471 143.924 14,92

No va Igua çu 1.612 40.099 41.711 260.653 16,00

Pa ra cam bi 128 1.030 1.158 10.597 10,93

Quei ma dos 319 8.279 8.598 33.334 25,79

Rio de Ja nei ro 306.609 85.796 392.405 1.801.315 21,78

São Gon ça lo 58 30.149 30.207 262.890 11,49

São João 
de Me ri ti 3.293 15.451 18.744 129.390 14,49

Se ro pé di ca 0 4.839 4.839 16.972 28,51

Tan guá 0 2.773 2.773 6.321 43,87

To tal da RM 348.716 281.814 630.530 3.210.483 19,64
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Tabela 49 – Estimativa da população residindo em assentamentos precários 
em áreas urbanas.* Municípios da RM do Rio de Janeiro, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.

A seguir, apresentamos na Tabela 50 os dados médios de caracterização socioeconômi-
ca e habitacional em cada tipo de setor censitário para o conjunto da RM do Rio de Janeiro.

Região Nome do 
município

Pessoas em
Setores 

Subnormais
(A)

Pessoas 
em Setores

Precários (B)

Pessoas em 
Assentamentos 
Precários (A+B)

Total de 
Pessoas em

todos os 
Tipos de
Setores

% de 
Pessoas em 

Assentamentos
Precários

RM do
Rio de Janeiro

Belford Roxo 2.042 108.032 110.074 431.586 25,50

Duque 
de Caxias 57.735 107.021 164.756 769.881 21,40

Guapimirim 0 7.617 7.617 32.894 23,16

Itaboraí 0 13.749 13.749 175.730 7,82

Itaguaí 3.079 20.544 23.623 77.986 30,29

Japeri 70 24.129 24.199 83.031 29,14

Magé 16.709 27.002 43.711 194.970 22,42

Nilópolis 1.697 2.555 4.252 153.397 2,77

Niterói 50.646 25.476 76.122 456.377 16,68

Nova Iguaçu 5.954 145.231 151.185 917.519 16,48

Paracambi 471 3.608 4.079 35.952 11,35

Queimados 1.196 30.412 31.608 121.313 26,05

Rio de Janeiro 1.086.150 303.925 1.390.075 5.804.136 23,95

São Gonçalo 225 104.348 104.573 887.814 11,78

São João 
de Meriti 12.196 55.114 67.310 448.531 15,01

Seropédica 0 17.521 17.521 60.749 28,84

Tanguá 0 9.867 9.867 22.325 44,20

Total da RM 1.238.170 1.006.151 2.244.321 10.674.191 21,03
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Ta be la 50 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM do Rio de Ja nei ro e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

A pro por ção de do mi cí lios que não ti nham es go ta men to sa ni tá rio ade qua do tan to nos se -
to res sub nor mais co mo nos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios en con tra va-se em tor no de
20%, o do bro de do mi cí lios sem co ber tu ra des te ser vi ço en con tra dos nos se to res co muns (cer -
ca de 10%). Ape sar de ob ser var mos que a pro por ção de do mi cí lios sem con di ções ade qua das
de es go ta men to sa ni tá rio era in fe rior à mé dia en con tra da pa ra o con jun to de re giões bra si lei -
ras ana li sa das, os va lo res en con tra dos nos as sen ta men tos pre cá rios in di cam que há sig ni fi ca -
ti vas par ce las da po pu la ção da RM do Rio de Ja nei ro vi ven do em con di ções in sa tis fa tó rias de
ha bi ta bi li da de, o que traz im pac tos ne ga ti vos pa ra o bem-es tar e a saú de de tais po pu la ções.

Quan to ao per fil dos che fes de do mi cí lios, ob ser va-se que a RM do Rio de Ja nei ro, ti nha
um pa drão de ren di men to mais ele va do que a mé dia na cio nal em to dos os se to res, in cluin -
do-se os re si den tes nos se to res sub nor mais e pre cá rios. Es se pa drão mais ele va do que a mé -
dia na cio nal tam bém se apli ca va aos ní veis de es co la ri da de dos che fes. En tre tan to, no
con jun to dos as sen ta men tos pre cá rios pre do mi na va uma po pu la ção com um per fil de bai xa
ren da (cer ca de 75%), mais che fes de do mi cí lios jo vens (em mé dia 20%) e com me nos anos de
es tu do (em mé dia 5 anos) que nos se to res co muns.

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM do
Rio de 
Janeiro

Se to res 
sub nor mais 76,72 4,99 20,45 7,17 19,01 1,58 3,87

Se to res 
pre cá rios 73,99 5,25 18,87 13,02 21,10 1,43 7,28

Se to res 
co muns 45,24 8,09 11,10 12,61 10,43 0,53 5,21

To tal 51,17 7,50 12,80 12,04 12,29 0,72 5,24

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais 79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios 77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns 48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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Po de mos ob ser var no Ma pa 60 a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca -
dos co mo as sen ta men tos pre cá rios nos mu ni cí pios que com põem a RM do Rio do Ja nei ro. O
to tal de as sen ta men tos pre cá rios es ti ma do é for ma do pe la so ma dos se to res sub nor mais do
IB GE (em ver me lho) e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja).
Des ta ca-se a con cen tra ção de as sen ta men tos pre cá rios na re gião do su búr bio da ca pi tal, em
di re ção aos mu ni cí pios da Bai xa da Flu mi nen se.

Ma pa 59 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. RM do Rio de Ja nei ro

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No mu ni cí pio do Rio de Ja nei ro, a maio ria dos se to res sub nor mais iden ti fi ca dos pe lo IB GE
cor res pon dia a fa ve las co mo a Ro ci nha, Vi di gal e Cha péu Man guei ra, por exem plo, si tua das
nos mor ros pró xi mos à or la da zo na Sul, nas zo nas Nor te e Oes te, as sim co mo na Ilha do Go -
ver na dor, sen do que mui tas de las têm uma ocu pa ção bas tan te an ti ga. Ape sar de se ca rac te -
ri za rem, em ge ral, pe la pre ca rie da de do há bi tat, os as sen ta men tos pre cá rios pos suem
di fe ren tes graus de con so li da ção e ní veis de ur ba ni za ção, as sim co mo são dis tin tas suas con -
di ções de lo ca li za ção, mais pró xi mas aos ser vi ços e bens co le ti vos ofer ta dos na ci da de ou
mais iso la das e pe ri fé ri cas. A maior par te dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios se si tua na
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zo na oes te, re gião tra di cio nal men te ocu pa da por lo tea men tos clan des ti nos, além de fa ve las.
Al gu mas des sas áreas, em es pe cial as de maior por te, in cluem es pa ços va zios, em es pe cial em
Gua ra ti ba, no ex tre mo su does te do mu ni cí pio. O se tor de gran de por te clas si fi ca do co mo pre -
cá rio na por ção nor te do mu ni cí pio in clui na ver da de área he te ro gê nea que en glo ba área do
Exér ci to, jun to ao ma ci ço do Ge ri ci nó. Em ou tros ca sos fo ram clas si fi ca dos se to res con tí guos
a se to res sub nor mais, re pre sen tan do cres ci men to dos nú cleos ou a cons ti tui ção de man chas
con tí nuas de ter ri tó rio mar ca do pe la pre ca rie da de ha bi ta cio nal, co mo no com ple xo da Ma ré,
jun to à ilha do Fun dão, no in te rior da Baía de Gua na ba ra (ilha em cor cin za).

Em Ni te rói e São Gon ça lo, os as sen ta men tos se con cen tram na or la da Baía de Gua na ba -
ra, na re gião cen tral do pri mei ro e a no roes te do se gun do. Em No va Igua çu os as sen ta men -
tos pre cá rios es tão dis tri buí dos pre do mi nan te men te no ei xo su does te e em di re ção ao li mi te
com a ca pi tal. Na por ção nor te des se mu ni cí pio, pró xi mo à área da Re ser va Bio ló gi ca do Tin -
guá, nas áreas a oes te, que en glo bam par te dos mu ni cí pios de Quei ma dos e Se ro pé di ca, os se -
to res pos suem ex ten sas di men sões ter ri to riais, ca rac te rís ti cas de uma ocu pa ção ur ba na mui to
me nos con so li da da e com pa drões mui to si mi la res aos de áreas ru rais, mas mar ca das por in -
ten sa po bre za.

Ma pa 60 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM do Rio de Ja nei ro
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Ma pa 61 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM do Rio de Ja nei ro

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Co mo foi men cio na do, se por um la do os as sen ta men tos pre cá rios es ti ma dos na re gião
apre sen tam ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais mé dias si mi la res, por ou tro, po -
dem apre sen tar ex pres si vas he te ro ge nei da des no in te rior da re gião e mes mo no in te rior de
ca da um dos mu ni cí pios. As sim co mo os as sen ta men tos pre cá rios es ti ma dos em ou tros mu -
ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na, os as sen ta men tos de No va Igua çu lo ca li za dos ao lon go do
ei xo Su does te, por exem plo, apre sen tam um pa drão de ocu pa ção, den si da de e con di ções de
aces so aos meios de trans por te e in fra-es tru tu ra mui to di fe ren cia dos dos com ple xos de fa ve -
las no mu ni cí pio do Rio de Ja nei ro ou de ocu pa ções em áreas ur ba nas mais cen trais. No va -
men te, deve-se destacar que a iden ti fi ca ção de es pe ci fi ci da des des sa na tu re za, vi san do
es tu dos de in ter ven ção de po lí ti cas so ciais, ha bi ta cio nais ou de sa nea men to, precisa ser bus -
ca da em cam po e jun to aos go ver nos mu ni ci pais.
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3.14. de mais mu ni cí pios do rio de ja nei ro e es ta do do es pí ri to san to

To man do o con jun to dos De mais Mu ni cí pios do Rio de Ja nei ro e Es ta do do Es pí ri to Santo, es ta é

uma das re giões que, em ter mos ab so lu tos, apre sen tou es ti ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios

me no res que as do res to do país e da maio ria das re giões es tu da das. Mas ain da que os da dos re -

fe ren tes à in fra-es tru tu ra sa ni tá ria tam bém es te jam pró xi mos ou se jam al go me lho res em re la ção

à mé dia na cio nal, a ina de qua ção ha bi ta cio nal exis ten te é re le van te e re ve la uma cla ra de man da

po ten cial por po lí ti cas nes sa área.
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O con jun to de De mais Mu ni cí pios do Rio de Ja nei ro e Es ta do do Es pí ri to San to é com pos -
to pe los mu ni cí pios de Bar ra Man sa, Ca bo Frio, Ca choei ras de Ma ca cu, Cam pos dos Goy ta -
ca zes, Ca si mi ro de Abreu, Ma caé, Ma ri cá, No va Fri bur go, Pe tró po lis, Rio Bo ni to, Sil va Jar dim,
Te re só po lis e Vol ta Re don da, per ten cen tes ao es ta do do Rio de Ja nei ro. No es ta do do Es pí ri -
to San to, os mu ni cí pios se le cio na dos pa ra o es tu do são: Ca choei ro de Ita pe mi rim, Ca ria ci ca,
Fun dão, Gua ra pa ri, Ser ra, Via na, Vi la Ve lha e a ca pi tal do es ta do, Vi tó ria.

As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios com pa ram, en tre si, os 22 mu ni cí pios que
for mam es sa re gião e, de mo do ge ral, os se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo pre cá rios nos
di fe ren tes mu ni cí pios apre sen ta vam ca rac te rís ti cas si mi la res em ter mos so cioe co nô mi cos e
ha bi ta cio nais. A iden ti fi ca ção dos as sen ta men tos pre cá rios pa ra es ta re gião apon ta pa ra uma
es ti ma ti va de pou co mais de 66 mil do mi cí lios ur ba nos nes te ti po de se tor com um con tin -
gen te po pu la cio nal de 243.821 pes soas em áreas ur ba nas (ou 7,4% da po pu la ção e dos do mi -
cí lios). Tais es ti ma ti vas in di cam que o con jun to de mu ni cí pios des sa re gião apre sen ta va
pro por ções de do mi cí lios e pes soas em as sen ta men tos pre cá rios in fe rio res à mé dia na cio nal.
Ape sar de bas tan te re le van tes, tais es ti ma ti vas em nú me ros ab so lu tos eram in fe rio res às da
maio ria das de mais re giões es tu da das, e in clu si ve às es ti ma ti vas de 8 ca pi tais si tua das nas di -
fe ren tes re giões do país que, so zi nhas, abri ga vam mais de 243 mil pes soas de po pu la ção re -
si din do em se to res com con di ções de pre ca rie da de.

As Ta be las 51 e 52 apre sen tam as es ti ma ti vas de do mi cí lios e po pu la ção re si den tes nos
as sen ta men tos pre cá rios pa ra ca da um dos mu ni cí pios que com põem a re gião.

Seis dos 22 mu ni cí pios apre sen ta vam uma pro por ção de do mi cí lios e pes soas em as sen -
ta men tos pre cá rios aci ma da mé dia da re gião: Te re só po lis, Ma caé, Vol ta Re don da, Ma ri cá,
Ca si mi ro e Cam pos dos Goy ta ca zes, to dos per ten cen tes ao es ta do do Rio de Ja nei ro. As es ti -
ma ti vas pa ra o ca so de Te re só po lis, si tua do na re gião ser ra na, re ve lam es te mu ni cí pio co mo
o de maior pre sen ça re la ti va de do mi cí lios em se to res com con di ções so ciais e ha bi ta cio nais
ina de qua das. Nos se to res ur ba nos e ru rais de ex ten são ur ba na des te mu ni cí pio exis tiam pou -
co mais de 10 mil do mi cí lios, o que equi va lia a cer ca de 30% dos do mi cí lios lo ca li za dos em
as sen ta men tos com ca rac te rís ti cas pre cá rias. Em ter mos po pu la cio nais, são qua se 37 mil pes -
soas ou 32% da po pu la ção. A in ten si da de do pro ble ma ha bi ta cio nal no ca so de Te re só po lis é
sig ni fi ca ti va men te al ta em re la ção à mé dia do con jun to dos de mais mu ni cí pios es tu da dos
nes ses dois es ta dos do Su des te.

O mu ni cí pio de Vol ta Re don da não só apre sen tou uma pro por ção de as sen ta men tos pre -
cá rios mui to aci ma da mé dia da re gião co mo tam bém os maio res va lo res ab so lu tos es ti ma -
dos. Em Vol ta Re don da cer ca de 18% dos do mi cí lios lo ca li za vam-se em as sen ta men tos
pre cá rios, ou qua se 13 mil do mi cí lios. As es ti ma ti vas apon tam pa ra um to tal pró xi mo a 47 mil
pes soas vi ven do em se to res de al ta pre ca rie da de so cial e ha bi ta cio nal ou o equi va len te a 19%
da po pu la ção re si den te em áreas ur ba nas. Ain da que a pro por ção de do mi cí lios em se to res
pre cá rios se ja me nor que o ca so de Ma caé (20,87%), por exem plo, em nú me ros ab so lu tos a
quan ti da de de do mi cí lios é maior do que a ob ser va da nes te úl ti mo (7.541 do mi cí lios). No
mu ni cí pio de Ca si mi ro de Abreu, ape sar de te rem si do es ti ma dos 14,06% dos do mi cí lios em
con di ções ina de qua das, es se per cen tual equi va lia a me nos de mil do mi cí lios.
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Ta be la 51 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios do 

Rio de Ja nei ro e Es ta do do Es pí ri to San to, 2000 

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios 
do Rio de Janeiro
e Estado do ES

Bar ra Man sa 1.305 591 1.896 46.953 4,04

Ca bo Frio 0 1.904 1.904 34.353 5,54

Ca choei ras 
de Ma ca cu 518 0 518 11.890 4,36

Ca choei ro 
de Ita pe mi rim 0 237 237 43.929 0,54

Cam pos 
dos Goy ta ca zes 4.628 3.425 8.053 100.611 8,00

Ca ria ci ca 1.687 1.195 2.882 87.204 3,30

Ca si mi ro de
Abreu 0 748 748 5.321 14,06

Fun dão 0 0 0 3.027 0,00

Gua ra pa ri 0 800 800 22.975 3,48

Ma caé 5.926 1.615 7.541 36.131 20,87

Ma ri cá 0 3.201 3.201 19.873 16,11

No va Fri bur go 80 1.559 1.639 47.682 3,44

Pe tró po lis 210 2.624 2.834 80.927 3,50

Rio Bo ni to 0 452 452 9.268 4,88

Ser ra 0 4.606 4.606 85.406 5,39

Sil va Jar dim 0 252 252 3.923 6,42

Te re só po lis 9.293 1.068 10.361 34.885 29,70

Via na 0 119 119 13.170 0,90

Vi la Ve lha 1.443 1.973 3.416 98.561 3,47

Vi tó ria 0 2.144 2.144 85.558 2,51

Vol ta Re don da 11.230 1.581 12.811 70.862 18,08

To tal da Re gião 36.320 30.094 66.414 942.509 7,05
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Ta be la 52 – Es ti ma ti va de pes soas em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios do 

Rio de Ja nei ro e Es ta do do Es pí ri to San to, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais

Pes soas 
em Se to res
Pre cá rios

Pes soas em 
Se to res 

Sub nor mais +
Se to res Pre cá rios

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de
Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
do Rio de Janeiro
e Estado do ES

Bar ra Man sa 4.963 2.234 7.197 166.548 4,32

Ca bo Frio 0 7.190 7.190 118.226 6,08

Ca choei ras 
de Ma ca cu 1.736 0 1.736 41.003 4,23

Ca choei ro 
de Ita pe mi rim 0 798 798 155.916 0,51

Cam pos 
dos Goy ta ca zes 18.047 12.524 30.571 363.284 8,42

Ca ria ci ca 6.507 4.182 10.689 319.627 3,34

Ca si mi ro de
Abreu 0 2.847 2.847 18.179 15,66

Fun dão 0 0 0 10.718 0,00

Gua ra pa ri 0 3.165 3.165 82.187 3,85

Ma caé 21.162 5.784 26.946 125.301 21,51

Ma ri cá 0 11.132 11.132 66.067 16,85

No va Fri bur go 269 5.365 5.634 152.226 3,70

Pe tró po lis 820 9.170 9.990 271.340 3,68

Rio Bo ni to 0 1.723 1.723 32.219 5,35

Ser ra 0 18.495 18.495 318.106 5,81

Sil va Jar dim 0 1.019 1.019 14.168 7,19

Te re só po lis 33.243 3.646 36.889 114.513 32,21

Via na 0 485 485 48.822 0,99

Vi la Ve lha 5.714 7.002 12.716 343.316 3,70

Vi tó ria 0 7.721 7.721 290.880 2,65

Vol ta Re don da 41.282 5.596 46.878 241.337 19,42

To tal da Re gião 133.743 110.078 243.821 3.293.983 7,40
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O mu ni cí pio de Cam pos dos Goy ta ca zes apre sen tou uma es ti ma ti va de pes soas e do mi -
cí lios em as sen ta men tos pre cá rios que, ape sar de não mui to ele va da em ter mos pro por cio nais
(cer ca de 8%), des ta ca va-se em ter mos de nú me ros ab so lu tos do pro ble ma. Es se per cen tual
equi va lia a al go em tor no de 8 mil do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios com um con tin -
gen te po pu la cio nal es ti ma do de cer ca de 30 mil pes soas. 

Em Bar ra Man sa, Ser ra e Ca bo Frio as es ti ma ti vas apon tam pa ra a pre sen ça de se to res
pre cá rios va rian do en tre 4,32% e 6,08% do to tal de pes soas, o que cor res pon dia a um to tal de
pró xi mo a 33 mil pes soas nes tes 3 mu ni cí pios. Os mu ni cí pios de Gua ra pa ri, Vi la Ve lha, No -
va Fri bur go, Pe tró po lis, Ca ria ci ca e Vi tó ria apre sen ta ram pro por ções de pes soas em as sen ta -
men tos pre cá rios in fe rio res a 4% da po pu la ção de ca da um de les. Den tre es tes, des ta ca-se
Vi tó ria, ca pi tal do es ta do do Es pí ri to San to, com bai xas pro por ções de do mi cí lios em tais con -
di ções (2,5%), ou pou co mais de 2 mil do mi cí lios.

Os mu ni cí pios de Via na e Ca choei ro de Ita pe mi rim apre sen ta ram pro por ções de do mi -
cí lios em se to res pre cá rios in fe rio res a 1% do to tal de do mi cí lios em áreas ur ba nas ou ru rais
com ex ten são ur ba na em ca da um de les. O mu ni cí pio de Fun dão, me nos de 11 mil ha bi tan -
tes em áreas ur ba nas, per ma ne ceu sem apre sen tar se to res cen si tá rios com ca rac te rís ti cas si -
mi la res às dos se to res sub nor mais pre sen tes na re gião.

A se guir, apre sen ta mos a ta be la com os da dos mé dios de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca
e ha bi ta cio nal dos se to res sub nor mais e pre cá rios e dos se to res co muns pa ra o con jun to dos
mu ni cí pios da re gião, as sim co mo pa ra o con jun to dos se to res do país.

De mo do ge ral, a pro por ção de do mi cí lios sem re de de es go to ou fos sa sép ti ca era pra ti -
ca men te o do bro da mé dia nos se to res co muns da re gião, in di can do a ne ces si da de de po lí ti -
cas de in fra-es tru tu ra sa ni tá ria pa ra cer ca de 40% dos do mi cí lios nes ses se to res da re gião —
per cen tual de ina de qua ção pró xi mo à mé dia na cio nal. Ape sar de as con di ções de aces so à
re de de água nes ses se to res se rem maio res do que as con di ções de es go ta men to, os da dos in -
di ca vam que en tre 17% e 21% dos do mi cí lios ca re ciam des se ser vi ço ur ba no fun da men tal.
Em bo ra a au sên cia de ba nhei ro ou sa ni tá rio nos do mi cí lios tam bém se ja um da do alar man -
te, o per cen tual de do mi cí lios nes sa con di ção era in fe rior à mé dia na cio nal, o que in di ca que
há re giões no Bra sil on de a ina de qua ção ha bi ta cio nal se ma ni fes ta de for ma mais in ten sa.

Quan to às ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas e de mo grá fi cas, des ta ca-se a pre do mi nân cia de
res pon sá veis por do mi cí lios com ren da até 3 sa lá rios mí ni mos e me no res ní veis de ins tru ção
nos se to res sub nor mais e pre cá rios.
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Ta be la 53 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po de as sen ta men to. 
Áreas ur ba nas* dos De mais Mu ni cí pios do Rio de Ja nei ro 

e Es ta do do Es pí ri to San to e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de ju lho de 2000: R$ 150,00.
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Os ma pas a se guir re pre sen tam a dis tri bui ção es pa cial dos as sen ta men tos pre cá rios pa -
ra al guns dos mu ni cí pios des sa re gião.

A maior par te do mu ni cí pio de Pe tró po lis, na re gião ser ra na do es ta do do Rio de Ja -
neiro, cor res pon de a áreas de pre ser va ção am bien tal e, da da a na tu re za de sua to po gra fia, a
ocupa ção ur ba na se dá nas áreas de en cos tas. Os se to res iden ti fi ca dos co mo pre cá rios — e
ou tros se to res que não fo ram cap ta dos pe lo mo de lo, mas que apre sen tam ocu pa ção pre cá -
ria —, avan çam ocu pan do áreas de Ma ta Atlân ti ca e lo ca li zam-se em áreas de en cos tas. So -
bre tu do as fa ve las, on de as con di ções de ocu pa ção são mais pre cá rias, es tão su jei tas a ris cos
de des li za men tos. Ve ri fi cam-se tam bém ocu pa ções ao lon go da BR-040 e nas mar gens do
rio Pia ba nha.

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

Es ta do 
do Rio de
Ja nei ro e
Es pí ri to
San to

Se to res 
sub nor mais 82,08 4,18 20,17 16,60 42,64 3,31 9,28

Se to res 
pre cá rios 76,56 4,85 20,43 20,61 38,35 4,33 9,80

Se to res 
co muns 55,20 6,85 14,14 12,91 18,20 0,72 5,23

To tal 56,89 6,68 14,56 13,28 19,76 0,93 5,52

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais 79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios 77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns 48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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Em Te re só po lis o IB GE iden ti fi ca va mais se to res sub nor mais, em com pa ra ção com o mu ni -
cí pio vi zi nho, Pe tró po lis, e ocu pa ções de fa ve las in clu si ve em áreas de pre ser va ção am bien tal.
No vos se to res fo ram iden ti fi ca dos co mo pre cá rios, apon tan do gran des re giões com to po gra fia
aci den ta da on de há exis tên cia de nú cleos de pes soas ha bi tan do em con di ções ina de qua das.

Ma pa 62 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Pe tró po lis e Te re só po lis (Rio de Ja nei ro)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O mu ni cí pio de Ca choei ras de Ma ca cu não apre sen ta de mais se to res iden ti fi ca dos co mo
pre cá rios, além do se tor sub nor mal clas si fi ca do pe lo IB GE. No va Fri bur go apre sen ta áreas precá -
rias mais aden sa das, as sim co mo gran des áreas com di ver sas ocu pa ções — não ne ces sa ria men -
te to das ocu pa das de mo do pre cá rio ou pre do mi nan te men te por po pu la ção de bai xa ren da —
ao lon go da ro do via RJ-166 e em áreas on de a to po gra fia se ca rac te ri za por ser mais aci dentada.

Sil va Jar dim apre sen ta um se tor que abran ge um as sen ta men to pre cá rio em uma área de
mor ro que, em bo ra con tí gua, en con tra-se mais afas ta da da área ur ba na mais con so li da da do
mu ni cí pio. Os se to res iden ti fi ca dos no mu ni cí pio de Ca si mi ro de Abreu, tam bém per ten cen -
te ao es ta do do Rio de Ja nei ro, lo ca li zam-se na por ção in te rio ra na do mu ni cí pio, ao sul do
prin ci pal nú cleo ur ba no, em uma área que pa re ce es tar em ex pan são, além de nú cleos mais
iso la dos, si tua dos em meio à zo na ru ral.
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Ma pa 63 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Ca choei ras de Ma ca cu, 

No va Fri bur go, Sil va Jar dim e Ca si mi ro de Abreu (Rio de Ja nei ro)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Ma caé apre sen ta, além dos se to res sub nor mais iden ti fi ca dos pe lo IB GE,
ou tros se to res pre cá rios no nú cleo cen tral do mu ni cí pio, re la ti va men te pró xi mos à or la ma -
rí ti ma. Es ses se to res ten diam a ser con tí guos aos clas si fi ca dos co mo sub nor mais. No in te rior
do mu ni cí pio, ou tros se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios di zem res pei to a nú cleos ur ba nos
iso la dos, jun to a uni da des fa bris.

Ma pa 64 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ma caé (Rio de Ja nei ro)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No mu ni cí pio de Cam pos dos Goy ta ca zes a maior par te dos se to res clas si fi ca dos co mo
pre cá rios se en con tra no en tor no da área ur ba na mais aden sa da e em ocu pa ções pre cá rias ao
lon go do rio Pa raí ba e de ei xos ro do viá rios. Den tre os gran des se to res pre cá rios nos li mi tes
da área ur ba na, o lo ca li za do a les te se en con tra na ver da de em gran de par te de so cu pa do e o
a oes te se lo ca li za jun to ao rio Pa raí ba, em área bas tan te den sa, mas que tam bém in clui re gião
pou co den sa mais a les te.
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Ma pa 65 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de
as sen ta men to. Mu ni cí pio de Cam pos dos Goy ta ca zes (Rio de Ja nei ro)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Os mu ni cí pios de Bar ra Man sa e Vol ta Re don da en con tram-se co nur ba dos. Bar ra Man -
sa apre sen ta va em 2000 um pe que no con jun to de se to res sub nor mais, lo ca li za dos em es pe -
cial jun to a cur sos d’água e às ro do vias que cor tam o mu ni cí pio. A aná li se acres cen tou um
ou tro con jun to de se to res, sen do 2 de les de gran de por te lo ca li za dos a les te da área co nur ba -
da e jun to à ro do via Pre si den te Du tra, res pec ti va men te, am bos com den si da de re la ti va men -
te bai xa, mas pa drão de ocu pa ção ca rac te rís ti co de áreas pre cá rias.

Vol ta Re don da, por ou tro la do, con cen tra uma quan ti da de ex pres si va de se to res sub nor -
mais, aos quais a aná li se acres cen tou al guns se to res pre cá rios. O mais ex ten so de les, a no -
roes te, en vol ve uma gran de área ins ti tu cio nal, pro va vel men te fa bril, e ocu pa ções a ela
as so cia das. Os de mais se to res se lo ca li zam con tí guos a se to res pre cá rios, sen do al guns de les
con tí guos ao rio Pa raí ba do Sul, que cor ta o mu ni cí pio no sen ti do su does te-nor des te. Uma ou -
tra re gião de pre ca rie da de se dis tri bui pelo les te do Mu ni cí pio, con tí guo à ro do via que li ga a
ci da de a Juiz de Fo ra (RJ-393).

Tan to em Bar ra Man sa quan to em Vol ta Re don da, a maior par te das ocu pa ções pre cá rias
lo ca li za-se nos va les es trei tos que mar cam a to po gra fia lo cal, su ge rin do a pre sen ça de con di -
ções de ris co as so cia do a al tas de cli vi da des.

Ma pa 66 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Vol ta Re don da e Bar ra Man sa (Rio de Ja nei ro)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Rio Bo ni to não apre sen ta se to res sub nor mais, e a aná li se acres cen tou ape -
nas dois se to res pre cá rios, um lo ca li za do na área mais ur ba ni za da jun to à Ro do via Br-101.
Um ou tro se tor pre cá rio a su des te se lo ca li za em área ur ba na iso la da jun to à ro do via que li ga
o mu ni cí pio a Sa qua re ma e Ca bo Frio (RJ-124). 

O mu ni cí pio de Ma ri cá não con ta va com se to res sub nor mais em 2000, mas vá rios se to -
res fo ram clas si fi ca dos co mo pre cá rios. O se tor mais a les te é ape nas par cial men te ocu pa do,
não ape nas pe la pre sen ça de cam po de so cu pa do co mo pe la la goa. A sua por ção sul, en tre -
tan to, apre sen ta va fei ções ur ba nas ca rac te rís ti cas de pre ca rie da de (Ja co né). Efei to se me lhan -
te ocor re com o gran de se tor a oes te. Gran de par te de sua área é ocu pa da por ou tra das la goas
que ca rac te ri zam o mu ni cí pio, mas a re gião a nor te do se tor (e da la goa) apre sen ta ocu pa ção
den sa, em bo ra o seu pa drão cons tru ti vo não su gi ra pre ca rie da de. Como se tra ta de uma re -
gião de se gun da mo ra dia da RM do Rio de Ja nei ro, pos si vel men te a po pu la ção re cen sea da (e
mo ra do ra) di fe re da po pu la ção pro prie tá ria dos imó veis.

Ma pa 67 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Ma ri cá e Rio Bo ni to (Rio de Ja nei ro)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Ita guaí apre sen ta ape nas al guns se to res clas si fi ca dos co mo sub nor mais,
mas vá rios ou tros fo ram clas si fi ca dos co mo pre cá rios. A maior par te des tes apre sen ta gran -
de por te e lo ca li za-se nos li mi tes da fran ja ur ba na, co mo os que es tão a oes te, na re gião mais
pró xi ma à Ro do via Rio-San tos, ou os si tua dos a les te, em re gião de bai xa den si da de. Vá rios
ou tros, en tre tan to, lo ca li zam-se em re giões cen trais e são con tí guos a se to res sub nor mais,
apre sen tan do den si da de po pu la cio nal ele va da.

Ma pa 68 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Ita guaí (Rio de Ja nei ro)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No mu ni cí pio de Vi la Ve lha 2 se to res, um sub nor mal e ou tro pre cá rio, lo ca li zam-se na
por ção mais ao nor te do mu ni cí pio, in se ri dos em meio à man cha ur ba na e aden sa dos; ou tros
as sen ta men tos pre cá rios si tuam-se ao sul do mu ni cí pio, on de se con cen tram lo tea men tos si -
tua dos mais pró xi mos ao li mi te com as áreas ru rais, que apre sen tam tra ça dos viá rios mais
bem de fi ni dos, di fe ren te men te das ocu pa ções nos mor ros. Um pe que no se tor cen si tá rio na or -
la da praia da Cos ta foi iden ti fi ca do co mo pre cá rio, en tre tan to es te se tor não me re ce aten ção
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es pe cial da po lí ti ca ha bi ta cio nal, por abri gar con di ções mais pró xi mas às dos se to res co muns
vi zi nhos, em uma área no bre, pre do mi nan te men te de al ta ren da. Nes ta con di ção, pa ra a po -
lí ti ca ha bi ta cio nal, tam bém se po de men cio nar o úni co se tor iden ti fi ca do co mo pre cá rio no
mu ni cí pio de Via na, iso la do em meio à área ru ral e abri gan do um per cen tual po pu la cio nal
mui to pe que no, com cer ca de 100 do mi cí lios. Ca ria ci ca apre sen ta al guns se to res es pa lha dos
pe lo mu ni cí pio, al guns mais e ou tros me nos aden sa dos, tan to mais in se ri dos na man cha ur -
ba na co mo mais afas ta dos, em áreas mais pe ri fé ri cas.

Ma pa 69 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Vi tó ria, Ca ria ci ca, Via na e Vi la Ve lha (Es pí ri to San to)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

É sur preen den te no tar que no mu ni cí pio de Vi tó ria não ha via se to res sub nor mais iden -
ti fi ca dos pe lo IB GE. Co mo po de mos ob ser var, as es ti ma ti vas apon tam pa ra a exis tên cia de
ocu pa ções com pa drões so cioe co nô mi cos e ha bi ta cio nais ina de qua dos no in te rior dos se tores
clas si fi ca dos co mo pre cá rios, po rém ca be des ta car al gu mas es pe ci fi ci da des so bre tais seto -
res. O maior de les, que cor ta uma gran de ex ten são do ter ri tó rio in su lar de Vi tó ria, cor res -
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pon de a uma área am bien tal men te pro te gi da, o Ma ci ço Cen tral, que abri ga o Par que da Fon -
te Gran de. Es sa ex ten sa área pos sui al tas de cli vi da des, apre sen tan do con di ções ina de qua das
pa ra a ocu pa ção. A maior par te des se se tor não es ta va ocu pa da, en tre tan to ve ri fi cou-se que
exis tiam ocu pa ções ir re gu la res e com ca rac te rís ti cas pre cá rias que vão aden tran do a área de
pre ser va ção, com pa drões de ocu pa ção de sor de na dos e bai xas con di ções de in fra-es tru tu ra,
em di ver sos pon tos no pé do ma ci ço. Nes se se tor há tam bém ou tras ocu pa ções que abri gam
po pu la ção com maior po der aqui si ti vo e que não con sis tem em as sen ta men tos com pa drões
si mi la res aos de mais as sen ta men tos pre cá rios es ti ma dos (co mo Fra di nhos, por exem plo).

Ou tros se to res fo ram iden ti fi ca dos co mo se to res pre cá rios, a maio ria de les cor res pon -
den do a ocu pa ções nos mor ros, mais aden sa das, em áreas pró xi mas à re gião cen tral mais an -
ti ga do mu ni cí pio e pró xi mas à baía de Vi tó ria, as sim co mo nos mor ros da Gu ri gi ca e São
Be ne di to, por exem plo.

Ma pa 70 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Vi tó ria (Es pí ri to San to)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No mu ni cí pio de Gua ra pa ri, on de há ex ten sas áreas ur ba nas não ocu pa das, os se to res
iden ti fi ca dos co mo pre cá rios lo ca li zam-se um pou co dis tan tes da cos ta li to râ nea, pró xi mos a
ro do vias e cor pos d’água. A ocu pa ção nes ses se to res com preen de pra ti ca men te to da sua de -
li mi ta ção, não exis tin do, no in te rior de les, gran des pro por ções de áreas va zias ou de ocu pa -
ção por gru pos so ciais mui to he te ro gê neos.

Ma pa 71 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Gua ra pa ri (Es pí ri to San to)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.15. rm de são pau lo

Na RM de São Pau lo a apli ca ção do mo de lo de se to res pre cá rios agre gou qua se 1 mi lhão
de as sen ta men tos pre cá rios na que la que é a re gião do país com o mais al to nú me ro de do -
mi cí lios e pes soas em con di ções de vul ne ra bi li da de so cial e pre ca rie da de ha bi ta cio nal.
Tra ta-se de re gião com for tes con tras tes, da do que, além das va ria ções do ta ma nho des -
sas po pu la ções nos di ver sos mu ni cí pios, há des de mu ni cí pios em que não exis te a pre sen -
ça de se to res sub nor mais nem pre cá rios até mu ni cí pios em que es sa pre sen ça as so cia-se
a im pac tos am bien tais ne ga ti vos, por es ta rem pró xi mos aos prin ci pais re ser va tó rios de
água da re gião. A RM de São Pau lo apre sen ta-se, as sim, co mo um con jun to bas tan te he -
te ro gê neo de si tua ções, o que de ve ser con si de ra do na for mu la ção das po lí ti cas.
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Com põem a Re gião Me tro po li ta na de São Pau lo os se guin tes mu ni cí pios: Aru já, Ba rue -
ri, Bi ri ti ba-Mi rim, Caiei ras, Ca ja mar, Ca ra pi cuí ba, Co tia, Dia de ma, Em bu, Em bu-Gua çu, Fer -
raz de Vas con ce los, Fran cis co Mo ra to, Fran co da Ro cha, Gua ra re ma, Gua ru lhos, Ita pe ce ri ca
da Ser ra, Ita pe vi, Ita qua que ce tu ba, Jan di ra, Ju qui ti ba, Mai ri po rã, Mauá, Mo gas Cru zes, Osas -
co, Pi ra po ra do Bom Je sus, Poá, Ri bei rão Pi res, Rio Gran de da Ser ra, Sa le só po lis, San ta Isa -
bel, San ta na do Par naí ba, San to An dré, São Ber nar do do Cam po, São Cae ta no do Sul, São
Lou ren ço da Ser ra, São Pau lo, Su za no, Ta boão da Ser ra, Var gem Gran de Pau lis ta. Tra ta-se de
39 mu ni cí pios com uma po pu la ção to tal de 17.476.789 pes soas, das quais es ti ma-se que
2.616.178 mo rem em as sen ta men tos pre cá rios (14,97% da po pu la ção). 

O por te dos mu ni cí pios que in te gram a RM de São Pau lo va ria imen sa men te. Sa le só po -
lis, ci da de de me nor po pu la ção da Re gião Me tro po li ta na, con ta va com 8.716 ha bi tan tes em
2000 (ano do úl ti mo Cen so); São Lou ren ço da Ser ra, a se gun da me nor, ti nha 10.134. As ci da -
des in ter me diá rias, por sua vez, ti nham po pu la ções va rian do de 68.376 pes soas (Caiei ras) a
195.523 (Ta boão da Ser ra). Oi to mu ni cí pios ti nham po pu la ção en tre 204.335 (Em bu) e 362.627
pes soas (Mauá). San to An dré, Osas co e São Ber nar do do Cam po con ta vam, res pec ti va men -
te, 641.581, 650.856 e 687.236 pes soas no ano de 2000. Duas ci da des ti nham mais de 1 mi lhão
de ha bi tan tes: Gua ru lhos, com 1.041.223 pes soas, e São Pau lo, com 10.215.800 pes soas. Es sas
di fe ren ças no ta ma nho das po pu la ções dos di fe ren tes mu ni cí pios que in te gram a RM de São
Pau lo de vem ser sem pre le va das em con si de ra ção, tan to no que diz res pei to à com pa ra ção en -
tre as di men sões dos pro ble mas so cioe co nô mi cos e ha bi ta cio nais co mo no pla ne ja men to de
po lí ti cas ur ba nas pa ra a re gião. Co mo ve re mos, es sas di fe ren ças abis sais en tre os ta ma nhos
ab so lu tos dos mu ni cí pios in fluem, e mui to, no ta ma nho re la ti vo das es ti ma ti vas de po pu la -
ções re si den tes em as sen ta men tos pre cá rios na RM de São Pau lo. 

A pro por ção de pes soas re si den tes, se gun do a es ti ma ti va, em as sen ta men tos pre cá rios na
RM de São Pau lo tam bém va ria bas tan te. Há des de mu ni cí pios em que não há as sen ta men -
tos pre cá rios, co mo os ca sos de Pi ra po ra do Bom Je sus (po pu la ção de 12.283 pes soas), Jan di -
ra (91.625 pes soas) e São Cae ta no do Sul (139.217 pes soas), até mu ni cí pios que con tam uma
par te ex pres si va de suas po pu la ções nes sas con di ções, co mo Ju qui ti ba (24,35% de uma po pu -
la ção de 16.901 pes soas), Dia de ma (24,55% de uma po pu la ção de 354.762 pes soas), Ita qua -
que ce tu ba (29,09% de uma po pu la ção de 271.321 pes soas) e Fran cis co Mo ra to (42,19% de uma
po pu la ção de 132.887 pes soas). En tre os 9 mu ni cí pios da Re gião Me tro po li ta na com mais de
300 mil ha bi tan tes (Mogi das Cru zes, Ca ra pi cuí ba, Dia de ma, Mauá, San to An dré, Osas co,
São Ber nar do do Cam po, Gua ru lhos e São Pau lo), a va ria ção do per cen tual es ti ma do de pes -
soas em as sen ta men tos pre cá rios vai de 7,93% (Mo gi das Cru zes) a 24,55% (Dia de ma). A Ta -
be la 54 apre sen ta os da dos re fe ren tes a pes soas em as sen ta men tos pre cá rios. 
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Ta be la 54 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de São Pau lo, 2000

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to -
dos os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de 
São Pau lo

Aru já 0 7.853 7.853 55.845 14,06

Ba rue ri 11.977 7.519 19.496 207.603 9,39

Bi ri ti ba-
Mi rim

0 4.205 4.205 20.621 20,39

Caiei ras 0 4.018 4.018 68.376 5,88

Ca ja mar 1.501 425 1.926 47.834 4,03

Ca ra pi cuí ba 36.760 10.412 47.172 340.603 13,85

Co tia 1.195 6.663 7.858 146.398 5,37

Dia de ma 86.360 747 87.107 354.762 24,55

Em bu 21.598 15.705 37.303 204.335 18,26

Em bu-Gua çu 0 2.345 2.345 54.701 4,29

Fer raz de Vas -
con ce los

1.660 17.732 19.392 140.736 13,78

Fran cis co Mo -
ra to

0 56.060 56.060 132.887 42,19

Fran co 
da Ro cha

2.907 15.916 18.823 99.661 18,89

Gua ra re ma 0 402 402 17.514 2,30

Gua ru lhos 162.270 22.198 184.468 1.041.223 17,72

Ita pe ce ri ca 
da Ser ra

3.027 25.102 28.129 127.459 22,07

Ita pe vi 3.185 18.940 22.125 161.888 13,67

Ita qua que ce -
tu ba

579 78.335 78.914 271.321 29,09

Jan di ra 0 0 0 91.625 0,00

Ju qui ti ba 0 4.115 4.115 16.901 24,35

Mai ri po rã 0 3.414 3.414 47.604 7,17

Mauá 68.390 5.517 73.907 362.627 20,38

Mo gi das 
Cru zes

0 24.515 24.515 309.209 7,93

Osas co 114.427 6.904 121.331 650.856 18,64

Pi ra po ra do
Bom Je sus

0 0 0 12.283 0,00

Poá 0 1.656 1.656 95.001 1,74

Ri bei rão Pi res 1.614 1.462 3.076 103.841 2,96
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Ta be la 54 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de São Pau lo, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

A aná li se fei ta pa ra o to tal de pes soas va le, de mo do ge ral, pa ra os do mi cí lios, uma vez
que a den si da de do mi ci liar en tre as re giões va ria bas tan te pou co. Is to é, em ter mos per cen -
tuais, o número de pes soas em as sen ta men tos pre cá rios é bas tan te pró xi mo do per cen tual de
do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios. São en con tra das, por tan to, as mes mas dis tri bui ções
e re la ções, e os pro ble mas se re pe tem com cer ta re gu la ri da de. O exa me da Ta be la 55 con fir -
ma o que foi di to. 

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to -
dos os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Rio Gran de da
Ser ra

0 3.542 3.542 36.901 9,60

Sa le só po lis 0 1.362 1.362 8.716 15,63

San ta Isa bel 0 3.094 3.094 32.848 9,42

San ta na do
Par naí ba

388 8.924 9.312 72.002 12,93

San to An dré 67.651 11.664 79.315 641.581 12,36

São Ber nar do
do Cam po

146.895 7.895 154.790 687.236 22,52

RM de 
São Pau lo

São Cae ta no
do Sul

0 0 0 139.217 0,00

São Lou ren ço
da Ser ra

0 1.057 1.057 10.134 10,43

São Pau lo 902.490 557.158 1.459.648 10.215.800 14,29

Su za no 0 19.106 19.106 220.592 8,66

Ta boão 
da Ser ra

17.883 5.374 23.257 195.523 11,89

Var gem Gran  -
de Pau lis ta

0 2.085 2.085 32.525 6,41

To tal da RM 1.652.757 963.421 2.616.178 17.476.789 14,97
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Ta be la 55 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de São Pau lo, 2000

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 

São Pau lo

Aru já 0 1.981 1.981 14.517 13,65

Ba rue ri 2.958 1.966 4.924 55.395 8,89

Bi ri ti ba-
Mi rim

0 1.033 1.033 5.384 19,19

Caiei ras 0 1.045 1.045 18.324 5,70

Ca ja mar 382 111 493 13.045 3,78

Ca ra pi cuí ba 9.170 2.658 11.828 90.903 13,01

Co tia 293 1.762 2.055 38.380 5,35

Dia de ma 21.977 198 22.175 98.139 22,60

Em bu 5.274 3.957 9.231 52.925 17,44

Em bu-Gua çu 0 598 598 14.052 4,26

Fer raz de Vas -
con ce los

406 4.436 4.842 36.335 13,33

Fran cis co Mo -
ra to

0 14.007 14.007 33.944 41,27

Fran co 
da Ro cha

723 3.872 4.595 25.845 17,78

Gua ra re ma 0 113 113 4.746 2,38

Gua ru lhos 41.124 5.849 46.973 284.036 16,54

Ita pe ce ri ca 
da Ser ra

755 6.353 7.108 33.366 21,30

Ita pe vi 806 4.779 5.585 41.778 13,37

Ita qua que ce -
tu ba

144 19.443 19.587 68.831 28,46

Jan di ra 0 0 0 24.443 0,00

Ju qui ti ba 0 1.038 1.038 4.481 23,16

Mai ri po rã 0 842 842 12.887 6,53

Mauá 17.167 1.482 18.649 98.965 18,84

Mogi das 
Cru zes

0 5.893 5.893 84.035 7,01

Osas co 28.463 1.803 30.266 181.012 16,72

Pi ra po ra do
Bom Je sus

0 0 0 3.248 0,00

Poá 0 416 416 24.898 1,67

Ri bei rão Pi res 364 382 746 28.264 2,64
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Ta be la 55 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de São Pau lo, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Um as pec to in te res san te da RM de São Pau lo diz res pei to aos mu ni cí pios que não pos -
suíam se to res sub nor mais e pa ra os quais o mo de lo não iden ti fi cou se to res pre cá rios, is to é,
se me lhan tes, se gun do a ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal do mo de lo, aos se to res
sub nor mais da Re gião Me tro po li ta na. Ini cial men te, 19 mu ni cí pios não pos suíam se to res sub -
nor mais, ten do si do iden ti fi ca dos se to res pre cá rios em 16 des ses mu ni cí pios. Por tan to, 3 de -
les — Jan di ra, Pi ra po ra do Bom Je sus e São Cae ta no — não pos suíam as sen ta men tos
pre cá rios. Nes se sen ti do, es ses 3 mu ni cí pios des toam — po si ti va men te — dos de mais mu ni -
cí pios da RM de São Pau lo, apre sen tan do-se co mo ex ce ções ao pa drão mais ge ral de pre ca -
rie da de so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal des sa RM. Evi den te men te, es sas ci da des po dem, e
pro va vel men te têm, ter áreas que se be ne fi cia riam de po lí ti cas ur ba nas vol ta das pa ra o aten -
di men to de ne ces si da des es pe cí fi cas, in clu si ve al gu mas das uti li za das no mo de lo de iden ti -
fi ca ção de se to res pre cá rios, mas ape nas vi si tas a cam po e o co nhe ci men to da rea li da de lo cal
po dem di zer quais são es sas de man das. 

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Rio Gran de da
Ser ra

0 850 850 9.722 8,74

Sa le só po lis 0 370 370 2.411 15,35

San ta Isa bel 0 840 840 9.003 9,33

San ta na do
Par naí ba

94 2.220 2.314 18.598 12,44

San to An dré 17.090 3.075 20.165 185.461 10,87

São Ber nar do
do Cam po

37.368 2.055 39.423 194.478 20,27

RM de 

São Pau lo
São Cae ta no
do Sul

0 0 0 43.415 0,00

São Lou ren ço
da Ser ra

0 276 276 2.723 10,14

São Pau lo 227.234 143.722 370.956 2.954.732 12,55

Su za no 0 4.694 4.694 57.713 8,13

Ta boão 
da Ser ra

4.351 1.364 5.715 52.378 10,91

Var gem Gran  -
de Pau lis ta

0 511 511 8.464 6,04

To tal da RM 416.143 245.994 662.137 4.931.276 13,43
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Ta be la 56 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po de as sen ta men to.
Áreas ur ba nas* da RM de São Pau lo e Bra sil

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Quan to às ca rac te rís ti cas so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais da RM de São Pau lo, há al gu -
mas di fe ren ças com re la ção ao res tan te do Bra sil. Em ter mos de ren da, a Re gião Me tro po li -
ta na es tá po si cio na da um pou co me lhor se se compara às mé dias do Bra sil, uma vez que os
res pon sá veis por do mi cí lios na RM de São Pau lo ti nham, em to dos os ti pos de se to res, ren -
di men tos um pou co su pe rio res às mé dias do Bra sil. 

Quan to à es co la ri da de, em mé dia, os res pon sá veis as sen ta men tos pre cá rios da RM de
São Pau lo eram um pou co me nos es co la ri za dos do que os res pon sá veis nos mes mos ti pos de
se to res no Bra sil (4,76 na RM de São Pau lo ante 4,83 anos mé dios de es tu dos dos res pon sá -
veis em se to res sub nor mais e pre cá rios no Bra sil). Quan do olha mos pa ra os se to res co muns
e a mé dia to tal, no en tan to, a re la ção se in ver te. A RM de São Pau lo apre sen ta va in di ca do res
um pou co me lho res do que as mé dias do Bra sil: 7,61 anos e 7,22 anos mé dios de es tu dos dos
res pon sá veis por do mi cí lios nos se to res co muns e na mé dia de to dos os se to res, e 7,36 e 7,03
nos mes mos ti pos de se to res na mé dia do Bra sil, res pec ti va men te. Is so in di ca uma maior de -
si gual da de en tre os res pon sá veis por do mi cí lios dos as sen ta men tos pre cá rios da RM de São
Pau lo e aque les mo ran do em as sen ta men tos pre cá rios, além de res sal tar a dis tân cia dos res -

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de 
São Pau lo

Se to res 
sub nor mais

72,65 4,53 26,37 3,89 42,65 0,66 3,79

Se to res 
pre cá rios

66,99 5,00 23,74 5,48 43,27 0,63 4,09

Se to res 
co muns

39,02 7,61 14,33 2,41 7,07 0,24 0,74

To tal 43,27 7,22 15,82 2,69 11,88 0,29 1,17

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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pon sá veis por do mi cí lios dos as sen ta men tos pre cá rios e a mé dia da Re gião Me tro po li ta na. Ou
se ja, os res pon sá veis por do mi cí lios nas áreas mais pre cá rias da RM de São Pau lo ti nham me -
nos anos de es tu dos do que os res pon sá veis das áreas mais pre cá rias do res tan te do Bra sil; ao
pas so que os res pon sá veis re si din do em se to res co muns, por tan to me nos pre cá rios, da RM de
São Pau lo ti nham mais anos de es tu dos do que os res pon sá veis mo ran do em se to res co muns
no res to do Bra sil. 

Em ter mos de es tru tu ra etá ria dos res pon sá veis por do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá -
rios da RM de São Pau lo, eles são um pou co mais no vos do que aque les em as sen ta men tos
pre cá rios no Bra sil. Nos se to res co muns e no to tal, no en tan to, os res pon sá veis por do mi cí -
lios na RM de São Pau lo são um pou co me nos no vos do que os do res to do Bra sil. 

Quan to às ca rac te rís ti cas ha bi ta cio nais, o per cen tual de do mi cí lios sem re de de abas te ci -
men to de água na RM de São Pau lo é sig ni fi ca ti va men te me nor em to dos os ti pos de se to res
(as sen ta men tos pre cá rios e co muns) quan do com pa ra dos às mé dias do Bra sil. O per cen tual
de do mi cí lios sem re de de es go to ou fos sa sép ti ca, no en tan to, se gue o pa drão vis lum bra do
nos in di ca do res de es co la ri da de e de es tru tu ra etá ria: in di ca do res pio res na RM de São Pau -
lo nos as sen ta men tos pre cá rios em com pa ra ção com o Bra sil, in di ca do res me lho res na RM de
São Pau lo nos se to res co muns e na mé dia to tal do que no res tan te do país, in di can do mais
uma vez si tua ção acen tua da de de si gual da de. Quan to ao per cen tual de do mi cí lios sem ba -
nhei ros ou sa ni tá rios e sem co le ta de li xo na por ta, os in di ca do res da RM de São Pau lo são me -
lho res, em to dos os ti pos de se to res, do que no res to do Bra sil.

Em re su mo, a si tua ção das po pu la ções es ti ma das que mo ra vam em as sen ta men tos pre -
cá rios na RM de São Pau lo va ria bas tan te: por ve zes, suas con di ções so cioe co nô mi cas e de -
mo grá fi cas são me lho res do que as do res tan te do país, mas com cer ta fre qüên cia tam bém são
pio res do que as mé dias do Bra sil. Co mo vi mos, as di fe ren ças en tre os as sen ta men tos pre cá -
rios e os se to res co muns tam bém são bas tan te acen tua das na RM de São Pau lo quan do com -
pa ra das às do Bra sil, in di can do si tua ções de maior de si gual da de en tre es ses dois gru pos
po pu la cio nais — no ca so da RM de São Pau lo, os mo ra do res de as sen ta men tos pre cá rios cor -
res pon dem a qua se 15% da po pu la ção to tal no ano de 2000. As sim, as po lí ti cas ur ba nas vol -
ta das pa ra a RM de São Pau lo pre ci sa riam atuar em 2 di men sões con ver gen tes: a me lho ria das
con di ções so cioe co nô mi cas e ha bi ta cio nais das po pu la ções re si den tes em as sen ta men tos pre -
cá rios e a di mi nui ção da de si gual da de en tre es sas po pu la ções e as po pu la ções mo ran do em
se to res co muns. 

A se guir, é apre sen ta da uma sé rie de ma pas da RM de São Pau lo, o pri mei ro com a Re -
gião Me tro po li ta na e os se guin tes com os mu ni cí pios e re giões, mos tran do a dis tri bui ção es -
pa cial dos ti pos de se to res cen si tá rios. 

O Ma pa 72 apre sen ta a dis tri bui ção es pa cial dos se to res na RM de São Pau lo. Co mo se
po de ob ser var, o fe nô me no da co nur ba ção é bas tan te acen tua do nos mu ni cí pios des sa re -
gião, com a man cha ur ba na se es praian do de Ita pe vi, a oes te, até Mo gi das Cru zes e Gua ra -
re ma, a les te, e de San to An dré e Em bu-Gua çu, ao sul, até Gua ru lhos e Fran cis co Mo ra to,
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ao nor te. Ao sul, as re pre sas de Gua ra pi ran ga e En ge nhei ro Bil lings li mi tam a ex pan são da
man cha ur ba na ao sul, con cen tran do um gran de nú me ro de as sen ta men tos pre cá rios no seu
en tor no.

Ma pa 72 – Re gião Me tro po li ta na de São Pau lo. Dis tri bui ção es pa cial dos 
se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to. RM de São Pau lo

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O Ma pa 73 apre sen ta mu ni cí pios a oes te da RM de São Pau lo. Os as sen ta men tos pre cá -
rios em Osas co es tão con cen tra dos nas re giões nor te e sul do mu ni cí pio. Ao sul, os as sen ta -
men tos pre cá rios de Osas co apre sen tam con ti güi da de com as sen ta men tos pre cá rios do
ex tre mo oes te da ci da de de São Pau lo. A maio ria dos se to res pre cá rios de Osas co lo ca li za-se
de for ma con tí gua ou nas pro xi mi da des de se to res sub nor mais. No mu ni cí pio de Ca ra pi cuí -
ba os as sen ta men tos pre cá rios es tão con cen tra dos a oes te, nor des te e su des te da ci da de. Aqui
tam bém os se to res sub nor mais apre sen tam con ti güi da de com os se to res pre cá rios. Ca sos mais
in te res san tes, em ter mos das di nâ mi cas ur ba nas cons ti tu ti vas da RM de São Pau lo, são os
mu ni cí pios de Ta boão da Ser ra, Em bu e o ex tre mo oes te de São Pau lo, em que ocor re con ti -
güi da de acen tua da dos as sen ta men tos pre cá rios en tre os mu ni cí pios, for man do uma man cha
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de as sen ta men tos pre cá rios que ex tra va sa os li mi tes mu ni ci pais, con cen tran do-se no sul de
Ta boão da Ser ra, no les te de Em bu e no ex tre mo oes te de São Pau lo — cha ma a aten ção a
quan ti da de, a con cen tra ção es pa cial e os pa drões de con ti güi da de dos as sen ta men tos pre cá -
rios nes sa re gião da ci da de de São Pau lo. Ba rue ri tam bém apre sen ta con cen tra ção im por tan -
te de as sen ta men tos pre cá rios no nor te do mu ni cí pio, mas eles não têm con ti güi da de com
as sen ta men tos pre cá rios de ci da des vi zi nhas. O mes mo va le pa ra os as sen ta men tos pre cá -
rios na re gião les te de Ita pe vi. Co tia e Jan di ra têm, com pa ra ti va men te, me nos as sen ta men tos
pre cá rios em com pa ra ção com os de mais mu ni cí pios a oes te da RM de São Pau lo. 

Ma pa 73 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Osas co, São Pau lo, Ta boão da Ser ra, Em bu, Co tia, Ca ra pi cuí ba,

Jan di ra, Ita pe vi, Ba rue ri e San ta na do Par naí ba (RM de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O Ma pa 74 apre sen ta a dis tri bui ção es pa cial dos as sen ta men tos pre cá rios no mu ni cí pio
de Gua ru lhos e nas áreas em que a ci da de faz li mi te com o nor te da Zo na Les te de São Pau -
lo. Além da pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios em qua se to do o ter ri tó rio mu ni ci pal, a ci -
da de de Gua ru lhos tam bém apre sen ta pa drões im por tan tes de co nur ba ção e con ti güi da de
com São Pau lo e Ita qua que ce tu ba. Chama a atenção, em Gua ru lhos, uma importante con-
centracão de setores precários no entorno do Ae ro por to In ter na cio nal de Cum bi ca. No en -
tan to há con cen tra ção de se to res sub nor mais no en tor no do ae ro por to. Ao sul do ae ro por to,
às mar gens do rio Tiê te, e fa zen do di vi sa en tre Gua ru lhos e São Pau lo, en con tra-se o Par que
Eco ló gi co do Tie tê, que tem em seu en tor no im por tan tes as sen ta men tos pre cá rios. O pa drão
de co nur ba ção e con ti güi da de dos as sen ta men tos pre cá rios es ten de-se de Gua ru lhos até Ita -
qua que ce tu ba, mu ni cí pio em que fo ram iden ti fi ca dos di ver sos se to res pre cá rios, ape sar de a
ci da de não ter nú me ro ex pres si vo de se to res sub nor mais. 

Ma pa 74 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Gua ru lhos e mu ni cí pios vi zi nhos (RM de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O Ma pa 75 apre sen ta o ABCD e mu ni cí pios vi zi nhos. A oes te, no mu ni cí pio de Dia de ma,
po de-se ob ser var o es praia men to dos as sen ta men tos pre cá rios des sa ci da de e da re gião su -
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des te do mu ni cí pio de São Pau lo e atra vés da por ção sul de São Ber nar do do Cam po che gan -
do até San to An dré. Em San to An dré os as sen ta men tos pre cá rios es ta vam con cen tra dos ao sul
e a les te, ha ven do tam bém as sen ta men tos pre cá rios ao nor te da ci da de, na di vi sa com São
Cae ta no do Sul. O mu ni cí pio de Mauá apre sen ta re le van te pa drão de con ti güi da de e co nur -
ba ção com as sen ta men tos pre cá rios do ex tre mo Les te de São Pau lo, além de al guns ou tros ao
sul da ci da de, pró xi mos à di vi sa da ci da de com Ri bei rão Pi res. Por úl ti mo, aten te-se pa ra o
pa drão de ocu pa ção e de pre ca rie da de so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal no en tor no da re pre sa
Bil lings: além do gran de nú me ro de as sen ta men tos pre cá rios, em si pro ble ma que de ve ser
al vo de po lí ti cas so ciais e ha bi ta cio nais, a si tua ção des ses as sen ta men tos é agra va da pe lo im -
pac to am bien tal de sua lo ca li za ção — ao la do de um dos maio res re ser va tó rios de água da RM
de São Pau lo. Co mo vi mos, o aces so a re de de es go to ou fos sa sép ti ca va ria va mui to en tre as -
sen ta men tos pre cá rios e se to res co muns, afe tan do di re ta men te, nes ses ca sos, a qua li da de dos
re cur sos hí dri cos de gran de par te da Re gião Me tro po li ta na. 

São Cae ta no não pos sui as sen ta men tos pre cá rios. 

Ma pa 75 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios do ABCD e do su des te da RM de São Pau lo

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O Ma pa 76 apre sen ta a re gião sul do mu ni cí pio de São Pau lo e al guns mu ni cí pios vi zi -
nhos. O ex tre mo sul de São Pau lo era cons ti tuí do ba si ca men te por se to res do ti po zo na ru ral.
Ao nor te da re pre sa de Gua ra pi ran ga, no en tan to, os as sen ta men tos pre cá rios, a les te co mo
a oes te, são bas tan te nu me ro sos. Cha ma a aten ção o pa drão de dis tri bui ção dos as sen ta men -
tos pre cá rios no en tor no da re pre sa de Gua ra pi ran ga e o al to nú me ro e a gran de con cen tra -
ção es pa cial de as sen ta men tos pre cá rios a su does te do mu ni cí pio, es praian do-se em di re ção
ao Em bu e a Ta boão da Ser ra; e o mes mo efei to de es praia men to ao les te, na di re ção de Dia -
de ma. Es sa re gião é uma das que apre sen tam maior pre ca rie da de so cioe co nô mi ca e ha bi ta -
cio nal no mu ni cí pio de São Pau lo, pro ble ma agra va do pe la al ta den si da de de ocu pa ção, pe la
dis tân cia de lo cais de con cen tra ção de ofer ta de em pre go e pe los im pac tos que a  ocu pa ção
de sor de na da no en tor no da re pre sa têm so bre o meio am bien te. 

Ma pa 76 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Re gião sul do mu ni cí pio de São Pau lo e ci da des vi zi nhas (RM de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O Ma pa 77 fo ca li za a por ção nor te do mu ni cí pio de São Pau lo e mu ni cí pios vi zi nhos. A
re gião tem na ser ra da  Can ta rei ra um im por tan te aci den te geo grá fi co li mi tan do a ex pan são
da man cha ur ba na e seu aden sa men to. O pa drão de co nur ba ção do mu ni cí pio de São Pau lo
com as ci da des em seu en tor no é, por tan to, in ter rom pi do ao nor te pe la ser ra da Can ta rei ra.
A maio ria dos as sen ta men tos pre cá rios da por ção nor te da ci da de es tão pró xi mos aos li mi -
tes das áreas ur ba nas com as zo nas ru rais da ser ra e bas tan te con cen tra dos es pa cial men te. A
les te da Zo na Nor te da ci da de po de-se ob ser var o es praia men to dos as sen ta men tos pre cá rios
pa ra o mu ni cí pio de Gua ru lhos, co mo no ta do antes. 

Ma pa 77 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Re gião nor te do mu ni cí pio de São Pau lo e ci da des vi zi nhas (RM de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Por fim, o Ma pa 78 apre sen ta a Zo na Les te da ci da de de São Pau lo e mu ni cí pios vi zi -
nhos. O “fun do” da Zo na Les te é, co mo se sa be, uma das re giões de maior pre ca rie da de da
RM de São Pau lo. Es se pa drão de ocu pa ção e pre ca rie da de es praia-se pa ra os mu ni cí pios a
les te de São Pau lo, co mo Fer raz de Vas con ce los, Ita qua que ce tu ba e Poá, e, ao sul, pa ra San to
An dré. O nú me ro de as sen ta men tos pre cá rios é bas tan te al to na Zo na Les te de São Pau lo,
mas a ca rac te rís ti ca que mais cha ma a aten ção tal vez se ja o ta ma nho das aglo me ra ções dos

222

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:17  Page 222



as sen ta men tos pre cá rios e a con ti güi da de en tre se to res sub nor mais e se to res pre cá rios. Ao
sul, o Par que do Car mo e as áreas ver des vi zi nhas criam im por tan tes áreas de pre ser va ção
am bien tal em uma re gião em que a man cha ur ba na to mou seu lu gar. 

Ma pa 78 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Re gião les te do mu ni cí pio de São Pau lo e ci da des vi zi nhas (RM de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.16. rm de cam pi nas

Ape sar de as es ti ma ti vas pro du zi das pe lo mo de lo te rem agre ga do um nú me ro sig ni fi ca -
ti vo de do mi cí lios e pes soas vi ven do em con di ções si mi la res às dos aglo me ra dos sub nor -
mais, em mé dia, os mu ni cí pios da RM de Cam pi nas apre sen ta ram va lo res in fe rio res aos
das de mais re giões do país. O pro ble ma, de fa to, con cen tra-se mais em al guns pou cos
mu ni cí pios, en tre eles, Cam pi nas.  Mas as de si gual da des so cioeco nô mi cas e ha bi ta cio -
nais, es pe cial men te no aces so a re de de es go to, man têm-se acen tua das, mos tran do a ne -
ces si da de de po lí ti cas pa ra seu com ba te.
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Em com pa ra ção às es ti ma ti vas pa ra o con jun to de re giões do Bra sil, os re sul ta dos pa ra a
Re gião Me tro po li ta na de Cam pi nas re ve lam uma me nor pre sen ça de do mi cí lios e pes soas re -
si din do em as sen ta men tos pre cá rios, tan to em nú me ros ab so lu tos co mo em ter mos re la ti vos,
ain da que ha ja uma va ria ção im por tan te de es ti ma ti vas, de pen den do do mu ni cí pio ana li sa -
do. O Ma pa 84 abai xo mos tra a lo ca li za ção dos 19 mu ni cí pios que for mam a RM de Cam pi -
nas, no es ta do de São Pau lo.

As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios fo ram cal cu la das com pa ran do, en tre si, os 19
mu ni cí pios que for mam a RM de Cam pi nas. As sim, os se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo
pre cá rios apre sen tam ca rac te rís ti cas mui to si mi la res em ter mos so cioe co nô mi cos e ha bi ta -
cio nais, in de pen den temente do mu ni cí pio a que per ten ça. 

Co mo se po de ver nas Ta be las 57 e 58, o to tal de do mi cí lios es ti ma dos co mo as sen ta -
men tos pre cá rios na RM de Cam pi nas é de 56.852 (8,82% do to tal de do mi cí lios da re gião) o
que equi va le a um con tin gen te po pu la cio nal de 223.470 ha bi tan tes em 2000 (ou 9,89% da po -
pu la ção to tal).

Em 4 dos mu ni cí pios da re gião (Ho lam bra, Ja gua riú na, In daia tu ba e No va Odes sa) não
exis tiam se to res cen si tá rios do ti po sub nor mal e tam bém não fo ram iden ti fi ca dos ou tros se -
to res que ti ves sem ca rac te rís ti cas de as sen ta men tos pre cá rios. Nes tes ca sos a es ti ma ti va de do -
mi cí lios e po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios é ze ro. Pa ra ou tros 10 mu ni cí pios
da re gião (Va li nhos, Vi nhe do, Ar tur No guei ra, Pe drei ra, Ame ri ca na, Ita ti ba, En ge nhei ro Coe -
lho, San to An tô nio de Pos se, Pau lí nia e Mon te Mor) tam bém não exis tiam se to res do ti po
sub nor mal, po rém as aná li ses iden ti fi ca ram se to res com con di ções ha bi ta cio nais e so ciais pre -
cá rias. Nos ca sos es pe cí fi cos de En ge nhei ro Coe lho e San to An tô nio de Pos se, a es ti ma ti va de
do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios es tá aci ma da mé dia da re gião (8,82%), ain da que em
ter mos quan ti ta ti vos o to tal de do mi cí lios e de po pu la ção se ja me nor. É in te res san te no tar
que ape sar de Mon te Mor tam bém não ter se to res cen si tá rios do ti po sub nor mal as es ti ma ti -
vas apon tam es te mu ni cí pio co mo o de maior pre sen ça re la ti va de as sen ta men tos pre cá rios
de to da a RM de Cam pi nas: 23,53% do to tal de do mi cí lios fo ram clas si fi ca dos com as sen ta -
men tos pre cá rios (ou 2.128 do mi cí lios), com uma po pu la ção es ti ma da, vi ven do em con di -
ções pre cá rias, de 8.284 pes soas (ou 24,41% da po pu la ção do mu ni cí pio).

Os mu ni cí pios de Cos mó po lis e San ta Bár ba ra d’Oes te apre sen tam uma pro por ção de
do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios abai xo da mé dia da re gião (1,68% e 3,04%, res pec ti -
va men te), ain da as sim com um di fe ren cial em ter mos de nú me ros ab so lu tos: são 200 do mi -
cí lios em Cos mó po lis (ou 814 pes soas) e 1.408 em San ta Bár ba ra (5.539 pes soas). 
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Ta be la 57 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas*.
Mu ni cí pios da RM de Cam pi nas, 2000 

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

Ame ri ca na 0 184 184 52.394 0,35

Ar tur 
No guei ra

0 163 163 8.272 1,97

Cam pi nas 31.883 6.015 37.898 280.359 13,52

Cos mó po lis 122 78 200 11.886 1,68

En ge nhei ro
Coe lho

0 226 226 1.828 12,36

Ho lam bra 0 0 0 1.082 0,00

Hor to lân dia 724 5.137 5.861 40.381 14,51

In daia tu ba 0 0 0 39.755 0,00

Ita ti ba 0 194 194 19.625 0,99

Ja gua riú na 0 0 0 6.994 0,00

Mon te Mor 0 2.128 2.128 9.043 23,53

No va Odes sa 0 0 0 11.520 0,00

Pau lí nia 0 484 484 13.745 3,52

Pe drei ra 0 175 175 9.381 1,87

San ta Bár ba ra
d’Oes te

333 1.075 1.408 46.302 3,04

San to An tô nio
de Pos se

0 435 435 4.057 10,72

Su ma ré 2.026 5.360 7.386 53.332 13,85

Va li nhos 0 38 38 22.247 0,17

Vi nhe do 0 72 72 12.595 0,57

To tal da RM
de Cam pi nas

35.088 21.764 56.852 644.798 8,82
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Ta be la 58 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos 
pre cá rios em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Cam pi nas, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em 

to dos os Ti pos 
de Se to res

Ame ri ca na 0 735 735 181.053 0,41

Ar tur 
No guei ra

0 718 718 30.402 2,36

Cam pi nas 12.6672 22.372 149.044 947.709 15,73

Cos mó po lis 489 325 814 42.452 1,92

En ge nhei ro
Coe lho

0 905 905 6.995 12,94

Ho lam bra 0 0 0 3.914 0

Hor to lân dia 2.934 20.573 23.507 151.579 15,51

In daia tu ba 0 0 0 143.937 0,00

Ita ti ba 0 755 755 70.795 1,07

Ja gua riú na 0 0 0 25.783 0,00

Mon te Mor 0 8.284 8.284 33.930 24,41

No va Odes sa 0 0 0 41.019 0,00

Pau lí nia 0 1.831 1.831 50.929 3,60

Pe drei ra 0 741 741 33.939 2,18

San ta Bár ba ra
d’Oes te

1.377 4.162 5.539 166.807 3,32

San to An tô nio
de Pos se

0 1.630 1.630 14.559 11,20

Su ma ré 7.926 20.603 28.529 194.487 14,67

Va li nhos 0 165 165 78.331 0,21

Vi nhe do 0 273 273 45.900 0,59

To tal da RM
de Cam pi nas

139.398 84.072 223.470 2.260.606 9,89
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Hortolândia, Sumaré e Campinas tinham os maiores contingentes de domicílios e pes-
soas residindo em assentamentos precários em termos de números absolutos, além de nú-
meros relativos acima da média da região, indicando maior presença do fenômeno nestas 3
cidades. Nos 2 primeiros casos as estimativas apontam para 23.507 e 28.529 pessoas viven-
do em condições precárias, respectivamente, ou o equivalente a 5.861 e 7.386 domicílios em
setores precários. No caso de Campinas, as estimativas indicam que 13,52% dos domicílios
(ou 37.898 domicílios) e 15,73% da população do município (cerca de 149 mil pessoas) vivia
em assentamentos precários.

Tabela 59 – Condições habitacionais e sociais médias por tipo de assentamento.
Áreas urbanas ou peri-urbanas* da RM de Campinas e Brasil, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.
** Salário mínimo de referência: julho de 2000 (R$ 150,00).
*** Total de municípios incluídos no estudo.

Algumas características selecionadas das condições socioeconômicas e habitacionais da
população residindo em assentamentos precários em comparação às pessoas residentes em
setores comuns são apresentadas na Tabela 59 acima. Os dados são apresentados para o
conjunto de municípios que formam a RM de Campinas e também para o Brasil. Como se
pode ver, as condições sociais e de habitação da população vivendo em setores precários es-

Região
Tipo de 

Setor 
Censitário

% de 
Responsáveis
com renda de
até 3 salários
mínimos**

Anos 
médios de
estudos do

responsável

% de 
Responsáveis

com menos 
de 30 anos

% de 
Domicílios
sem rede
de abaste-
cimento 
de água

% de 
Domicílios
sem rede de

esgoto ou
fossa séptica

% de 
Domicílios

sem 
banheiros

ou 
sanitários

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

RM de
Campinas

Setores 
subnormais

74,42 4,41 25,28 7,75 44,19 1,07 6,60

Setores 
precários

67,01 4,90 23,30 8,34 43,86 0,88 3,84

Setores 
comuns

36,24 7,26 14,25 2,57 5,25 0,19 0,59

Total 39,42 7,02 15,21 3,05 8,70 0,26 1,03

Brasil***

Setores 
subnormais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Setores 
precários

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Setores 
comuns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

Total 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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tão mais próximas daquelas observadas para os setores subnormais do que dos setores clas-
sificados como comuns. Por exemplo, a proporção de domicílios que não tinham esgota-
mento sanitário adequado nos setores subnormais e nos setores classificados como precários
era bastante similar, cerca de 44%, e muito distante das condições observadas para os seto-
res comuns onde apenas 5,25% dos domicílios não tinham uma forma de escoamento sani-
tário adequado. É interessante notar que essas condições inadequadas de saneamento estão
acima da média encontrada para o conjunto de municípios brasileiros analisados neste estu-
do com relação aos setores precários, mas não em comparação aos setores comuns. O mes-
mo padrão se verifica para outras variáveis que informam as condições sociais e de habita-
bilidade na RM de Campinas.

Os responsáveis pelos domicílios em setores classificados como assentamentos precá-
rios têm uma escolaridade menor (menos de 5 anos de estudo, na média), menor renda (cer-
ca de 70% tinham uma renda mensal de até 3 salários mínimos em julho de 2000), além de
terem uma maior presença de responsáveis pelos domicílios mais jovens, algo normalmen-
te associado à formação de famílias jovens com crianças. Não foram encontradas diferenças
significativas com relação ao abastecimento de água e ausência de banheiros ou sanitários
para o caso dessa região. Com relação à coleta de lixo na porta do domicílio, e ao contrário
da média nacional, os aglomerados subnormais apresentaram uma proporção maior de do-
micílios que não contavam com a coleta, ainda que os valores sejam baixos em comparação
à média nacional. 

Esta caracterização das condições sociais e de habitabilidade sugere que ambas as popu-
lações, as que vivem em setores subnormais e as estimadas em setores precários, são poten-
ciais beneficiárias de políticas que objetivem melhorar as condições de habitabilidade, espe-
cialmente de programas de habitação social. Obviamente, somente uma visita a campo, com
informações mais detalhadas e atualizada podem ou não confirmar a existências dessas pre-
cárias condições. De forma a auxiliar a identificação precisa desses assentamentos, é apresen-
tada no Mapa 79 abaixo a distribuição espacial dos setores censitários classificados como as-
sentamentos precários nos municípios que compõem a RM de Campinas.

O total de assentamentos precários é formado pela soma dos setores subnormais do IB-
GE (em vermelho no Mapa 79) e dos setores classificados como precários pela estimativa (em
laranja no Mapa 79). Há grande contigüidade espacial dos assentamentos precários a partir
de Campinas, espraiando-se para os municípios vizinhos de Hortolândia, Sumaré e Paulínia.
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Ma pa 79 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios da RM de Cam pi nas

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No mu ni cí pio de Cam pi nas a dis tri bui ção es pa cial dos as sen ta men tos pre cá rios mos tra
um cla ro pa drão de pre ca rie da de nas fran jas ur ba nas da me tró po le. Em ter mos de con cen -
tra ção es pa cial, des ta ca-se a por ção su does te da ma lha ur ba na com al ta pre sen ça tan to de
aglo me ra dos de ti po sub nor mal co mo de se to res es ti ma dos co mo pre cá rios e ao nor te da
área ur ba na na fron tei ra com os mu ni cí pios de Hor to lân dia e Su ma ré e no bair ro de Ba rão
Ge ral do. 
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Ma pa 80 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. De ta lhe do mu ni cí pio de Cam pi nas

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Em Hor to lân dia tam bém se ve ri fi ca um pa drão es pa cial em que os as sen ta men tos pre -
cá rios con cen tram-se nas fran jas ur ba nas do mu ni cí pio com al gu ma con cen tra ção ao sul, ao
nor te e a oes te na fron tei ra com a área ru ral de Su ma ré. Em Su ma ré há gran des se to res clas -
si fi ca dos co mo pre cá rios, em que, por se rem mui to gran des, não é pos sí vel es pe ci fi car exa ta -
men te a lo ca li za ção dos do mi cí lios, po rém ve ri fi ca-se uma pre sen ça im por tan te de se to res
pre cá rios a les te do mu ni cí pio, no dis tri to de No va Ve ne za.
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Ma pa 81 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Hor tô lan dia e Su ma ré (RM de Cam pi nas)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Em Pau lí nia tam bém se ob ser va a pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios em se to res cen si -
tá rios de gran de ex ten são, não sen do pos sí vel pre ci sar a lo ca li za ção dos do mi cí lios. No ge ral,
ve ri fi cam-se 2 gran des con cen tra ções es pa ciais: a nor des te da ma lha ur ba na, nas re don de zas
do bair ro de Bon fim (se es praian do pa ra o mu ni cí pio de Cos mó po lis), e a su des te da ma lha ur -
ba na, na fron tei ra com as áreas ru rais de No va Odes sa e Ame ri ca na.

No ca so dos mu ni cí pios de Va li nhos, Vi nhe do e Ita ti ba, os se to res clas si fi ca dos co mo pre -
cá rios são pou cos e em áreas bem es pe cí fi cas das ci da des. No ca so de Va li nhos, há um gran -
de se tor cen si tá rio ao lon go da ro do via Anhan güe ra. Co mo tal se tor é mui to gran de, não é
pos sí vel lo ca li zar com pre ci são os do mi cí lios.
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Ma pa 82 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Pau lí nia (RM de Cam pi nas)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ma pa 83 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Ita ti ba, Va li nhos e Vi nhe do (RM de Cam pi nas)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mes mo pa drão po de ser ob ser va do pa ra os mu ni cí pios de Cos mó po lis, San to An tô nio
de Pos se, Ar tur No guei ra e En ge nhei ro Coe lho, com pou cos se to res clas si fi ca dos co mo pre -
cá rios e lo ca li za dos em se to res pe ri fé ri cos da ma lha ur ba na. No ca so de Ja gua riú na e Ho lam -
bra, co mo vi mos aci ma, não há se to res que pos sam ser con si de ra dos co mo pre cá rios. 

Ma pa 84 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Cos mó po lis, Ja gua riú na, Ho lam bra, San to 
An tô nio de Pos se, Ar tur No guei ra e En ge nhei ro Coe lho (RM de Cam pi nas)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No ca so de Ame ri ca na, ape nas um se tor foi clas si fi ca do co mo pre cá rio, no ex tre mo les te
da ma lha ur ba na da ci da de. Em San ta Bár ba ra d’Oes te há al guns se to res de ti po sub nor mal
ao nor te da área ur ba na do mu ni cí pio, e não foi iden ti fi ca do ne nhum aglo me ra do pre cá rio nas
re don de zas. Na por ção oes te da ci da de, no en tan to, há a pre sen ça de al guns gran des se to res
pre cá rios. Por se rem mui to gran des, não é pos sí vel pre ci sar a lo ca li za ção es pa cial dos do mi -
cí lios no in te rior des tes se to res. No ca so de No va Odes sa, co mo vi mos aci ma, não foi iden ti -
fi ca do ne nhum se tor pre cá rio. 

Ma pa 85 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pios de Ame ri ca na, No va Odes sa 

e San ta Bár ba ra d’Oes te (RM de Cam pi nas)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.17. rm da bai xa da san tis ta

As es ti ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios pa ra a RM da Bai xa da San tis ta, além de te -
rem re ve la do um nú me ro maior de do mi cí lios e pes soas que se en con tram em con di ções
so ciais e ha bi ta cio nais ina de qua das, si mi la res às dos se to res sub nor mais, cha mam a aten -
ção pa ra as de si gual da des exis ten tes en tre os mu ni cí pios que com põem a re gião. Em mé -
dia, as es ti ma ti vas es tão pró xi mas das mé dias na cio nais, mas al guns mu ni cí pios
apre sen tam uma in ten si da de do pro ble ma mui to maior, si mi la res às pio res si tua ções na -
cio nais, co mo a de Be lém, e ex cep cio nais em re la ção aos de mais mu ni cí pios do es ta do de
São Pau lo. Nes te ca so, a pre cá ria co ber tu ra de es go ta men to sa ni tá rio tem des ta que, não
só pe los ris cos que in fli ge à po pu la ção afe ta da, mas tam bém pe lo im pac to cau sa do à ri -
que za am bien tal lo cal.
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A Re gião Me tro po li ta na da Bai xa da San tis ta lo ca li za-se no es ta do de São Pau lo e con gre -
ga 8 mu ni cí pios li to râ neos (Ber tio ga, Gua ru já, Ita nhaém, Mon ga guá, Pe ruí be, Praia Gran de,
San tos e São Vi cen te) mais Cu ba tão, lo ca li za do ao pé da ser ra do Mar. Em com pa ra ção às es -
ti ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios pa ra o con jun to de re giões do Bra sil, os re sul ta dos pa -
ra a RM da Bai xa da San tis ta co lo cam es ta re gião bem pró xi ma à mé dia na cio nal. 

As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios fo ram cal cu la das com pa ran do, en tre si, os 9
mu ni cí pios que for mam a RM da Bai xa da San tis ta. As sim, os se to res cen si tá rios clas si fi ca dos
co mo pre cá rios apre sen tam ca rac te rís ti cas mui to si mi la res em ter mos so cioe co nô mi cos e ha -
bi ta cio nais, in de pen den temente do mu ni cí pio a que per ten ça. A iden ti fi ca ção dos as sen ta -
men tos pre cá rios pa ra es ta re gião apon tam pa ra uma es ti ma ti va de 69.199 do mi cí lios ur ba nos
nes te ti po de se tor (ou 16,34% do to tal de do mi cí lios), com um con tin gen te po pu la cio nal de
265.097 pes soas (ou 18,14% da po pu la ção to tal) re si den te em áreas ur ba nas. No en tan to, no
ca so des ta re gião, co mo po de ser ob ser va do nas Ta be las 60 e 61 abai xo, há uma va ria ção mui -
to gran de de pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios, de pen den do do mu ni cí pio ana li sa do.

Ta be la 60 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM da Bai xa da San tis ta, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM da 
Baixada
Santista

Ber tio ga 1.552 100 1.652 8.425 19,61

Cu ba tão 9.116 4.870 13.986 29.993 46,63

Gua ru já 21.889 2.886 24.775 72.008 34,41

Ita nhaém 0 1.126 1.126 20.259 5,56

Mon ga guá 0 940 940 9.770 9,62

Pe ruí be 0 966 966 14.035 6,88

Praia Gran de 755 2.970 3.725 55.018 6,77

San tos 5.998 3.134 9.132 130.478 7,00

São Vi cen te 9.690 3.207 12.897 83.431 15,46

To tal da RM 49.000 20.199 69.199 423.417 16,34
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Ta be la 61 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM da Bai xa da San tis ta, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Três dos 9 mu ni cí pios apre sen ta ram uma pro por ção de do mi cí lios e pes soas em as sen -
ta men tos pre cá rios aci ma da mé dia da re gião: Ber tio ga, Cu ba tão e Gua ru já. As es ti ma ti vas pa -
ra o ca so de Cu ba tão re ve lam es te mu ni cí pio co mo o de maior pre sen ça re la ti va de se to res
com con di ções so ciais e ha bi ta cio nais ina de qua das. Nes tes se to res exis tiam 13.986 do mi cí -
lios, o que equi va le a di zer que 46,63% dos do mi cí lios do mu ni cí pio lo ca li za vam-se em as sen -
ta men tos com ca rac te rís ti cas pre cá rias. Em ter mos po pu la cio nais, 50.050 pes soas ou 46,41%
de to da a po pu la ção re si diam em áreas ur ba nas do mu ni cí pio. Es ses re sul ta dos são com pa -
rá veis àque les en con tra dos pa ra ou tras re giões bra si lei ras em que a in ten si da de do pro ble ma
de pre ca rie da de ha bi ta cio nal e so cial é al tís si ma. Por exem plo, os re sul ta dos pa ra Cu ba tão es -
tão mui to pró xi mos às es ti ma ti vas en con tra das pa ra o mu ni cí pio de Be lém, lo ca li za do na Re -
gião Nor te do país, em que cer ca de 50% dos do mi cí lios e pes soas vi viam em as sen ta men tos
pre cá rios. Ain da que o con tin gen te po pu la cio nal de Be lém se ja mui to maior (mais de 600 mil
pes soas em as sen ta men tos pre cá rios), a in ten si da de do pro ble ma ha bi ta cio nal, no ca so de
Cu ba tão, é ex cep cio nal men te al ta pa ra os mu ni cí pios do es ta do de São Pau lo. 

O mu ni cí pio de Gua ru já tam bém apre sen tou uma es ti ma ti va de as sen ta men tos pre cá rios
não só mui to aci ma da mé dia da sua re gião co mo tam bém va lo res mui to al tos pa ra o con tex -
to do es ta do de São Pau lo. E no Gua ru já 34,41% dos do mi cí lios lo ca li za vam-se em as sen ta -
men tos pre cá rio ou 24.775 mil do mi cí lios. As es ti ma ti vas apon tam pa ra um to tal de 96.660
pes soas vi ven do em se to res de al ta pre ca rie da de so cial e ha bi ta cio nal, ou o equi va len te a
36,73% da po pu la ção re si den te em áreas ur ba nas. Co mo se vê, ain da que a par ti ci pa ção re la -

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em to -
dos os Ti pos 
de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM da 
Baixada
Santista

Ber tio ga 6.138 320 6.458 29.284 22,05

Cu ba tão 32.991 17.059 50.050 107.851 46,41

Gua ru já 86.084 10.576 96.660 263.134 36,73

Ita nhaém 0 4.448 4.448 70.674 6,29

Mon ga guá 0 3.673 3.673 33.784 10,87

Pe ruí be 0 3.638 3.638 49.774 7,31

Praia Gran de 2.958 11.805 14.763 192.404 7,67

San tos 22.482 11.346 33.828 413.524 8,18

São Vi cen te 39.082 12.497 51.579 300.749 17,15

To tal da RM 189.735 75.362 265.097 1.461.178 18,14
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tiva de domicílios e pessoas vivendo em setores precários seja menor que o caso de Cubatão,
em termos de números absolutos, a quantidade de domicílios e pessoas é quase o dobro da
observada para Cubatão. Em outras palavras, o município de Guarujá, assim como Cubatão,
demanda, na mesma medida, políticas para equacionar o problema habitacional existente.

O terceiro município da RM da Baixada Santista com uma estimativa de assentamentos
precários acima da média da região é Bertioga, porém, em termos de números absolutos de
domicílios e pessoas, a intensidade do problema é bem menor em comparação aos 2 muni-
cípios anteriores. Em Bertioga, 19,61% do total de domicílios urbanos localizava-se em as-
sentamentos precários, isto é, 1.652 domicílios. O contingente populacional vivendo em se-
tores precários estimado era de 6.458 pessoas. 

Outros 3 dos municípios da região não tinham setores do tipo subnormal, mas as análi-
ses de estimativa identificaram setores com características sociais e habitacionais similares a
de assentamentos precários. Em Itanhaém, Mongaguá e Peruíbe as estimativas apontam pa-
ra a presença de setores precários variando entre 5,5% e 10% do total de domicílios (ou um
total de cerca 3 mil domicílios nestes 3 municípios) e entre 6% e 11% da população urbana
(totalizando cerca de 12 mil pessoas). 

Em Praia Grande, Santos e São Vicente a proporção de domicílios e pessoas residindo
em assentamentos precários está próxima da média da região. As estimativas apontam pa-
ra a existência de um total de cerca de 26 mil domicílios em setores subnormais e precários
nestes 3 municípios (variando entre 7% e 16% do total de domicílios urbanos) com um con-
tingente populacional de quase 100 mil pessoas, sendo que mais da metade destas no mu-
nicípio de São Vicente. É interessante notar que, apesar do pequeno número de domicílios e
pessoas em setores do tipo subnormal no município de Praia Grande, as estimativas apon-
taram para a existência de 4 vezes mais domicílios e pessoas residindo em locais de condi-
ções sociais e habitacionais inadequadas.

Algumas características das condições socioeconômicas e habitacionais da população re-
sidindo em assentamentos precários em comparação às pessoas residentes em setores co-
muns são apresentadas na Tabela 62. Os dados são apresentados para o conjunto de municí-
pios que formam a região e também para o Brasil.  Como se pode ver, as condições sociais e
de habitação da população vivendo em assentamentos precários estão mais próximas daque-
las observadas para os setores subnormais que dos setores classificados como comuns. 

A proporção de domicílios que não tinham esgotamento sanitário adequado nos setores
subnormais e nos setores classificados como precários era bastante similar (58,21%) e muito
distante das condições observadas para os setores comuns onde apenas 7,05% dos domicílios
não tinham cobertura deste serviço. De acordo com a Tabela  62, a proporção de domicílios sem
condições adequadas de esgotamento sanitário está, inclusive, acima da média encontrada pa-
ra o conjunto de regiões brasileiras analisadas neste estudo. Como se sabe, condições inade-
quadas de esgotamento sanitário têm um impacto negativo na saúde das populações. Além de 
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es sa in for ma ção re ve lar a qua li da de de vi da di fe ren cia da des sas po pu la ções de acor do com o
aces so ou não a es te ti po de ser vi ço de in fra-es tru tu ra ur ba na, tam bém le van ta preo cu pa ções
em ter mos do im pac to que a fal ta de es go ta men to sa ni tá rio ade qua do po de es tar exer cen do
nu ma re gião de gran de ri que za am bien tal. 

Ta be la 62 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM da Bai xa da San tis ta, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de ju lho de 2000: R$ 150,00.
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

O mes mo pa drão po de ser ob ser va do pa ra o res tan te das va riá veis apre sen ta das na ta -
be la aci ma. A po pu la ção re si den te em se to res sub nor mais e pre cá rios ti nha co mo prin ci pais
ca rac te rís ti cas uma ren da men sal dos res pon sá veis pe lo do mi cí lio mui to me nor que as pes -
soas em se to res co muns, in di can do a bai xa ca pa ci da de de com pro me ti men to or ça men tá rio
des tas fa mí lias pa ra ar car com um even tual fi nan cia men to ha bi ta cio nal. Os res pon sá veis pe -
los do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios ti nham me nos anos de es tu do e, na mé dia, ha -
viam com ple ta do o equi va len te a 4ª ou 5ª sé rie do En si no Fun da men tal. As pes soas re si din do
em as sen ta men tos pre cá rios apre sen ta vam tam bém maior pro por ção de che fes de do mi cí lio
jo vens, in di can do a exis tên cia de fa mí lias no vas, o que ten de a es tar as so cia do à pre sen ça de
crian ças e ado les cen tes nes tes do mi cí lios, o que po de tor nar as con di ções de vi da des sas po -

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM da 
Baixada
Santista

Se to res 
sub nor mais

71,41 4,35 23,57 12,74 58,21 1,54 3,81

Se to res 
pre cá rios

65,93 4,87 22,11 13,67 57,68 2,22 2,75

Se to res 
co muns

36,69 7,47 11,92 2,32 7,05 0,31 0,81

To tal 42,10 6,98 13,76 4,10 15,40 0,55 1,26

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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pu la ções ain da mais di fí ceis da da a pre cá ria in ser ção no mer ca do de tra ba lho do che fe do
do mi cí lio, ex pres so na bai xa ren da, e o maior nú me ro de de pen den tes. 

Es ta ca rac te ri za ção das con di ções so ciais e de ha bi ta bi li da de su ge re que am bas as po -
pu la ções — as que vi vem em se to res sub nor mais e as es ti ma das em se to res pre cá rios — são
po ten ciais be ne fi ciá rias de po lí ti cas que ob je ti vem me lho rar as con di ções de mo ra dia, es pe -
cial men te de pro gra mas de ha bi ta ção so cial e de me lho ria de aces so a ser vi ços de in fra-es -
tru tu ra ur ba na. Ao mes mo tem po, as aná li ses aqui de sen vol vi das re ve lam que a de man da
por po lí ti cas de ha bi ta ção não é a mes ma en tre os vá rios mu ni cí pios que for mam a RM da
Bai xa da San tis ta que, co mo vi mos aci ma, va ria de acor do com o mu ni cí pio que es ta mos ob -
ser van do. Ob via men te, so men te uma vi si ta a cam po, com in for ma ções mais de ta lha das e
atua li za das, po de ou não con fir mar a exis tên cia des sas pre cá rias con di ções. De for ma a au -
xi liar a iden ti fi ca ção pre ci sa des ses as sen ta men tos, nos Ma pas 86 a 93 a seguir é apre sen ta -
da a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos pre cá rios
em ca da um dos mu ni cí pios que com põem a re gião.

O próximo Ma pa mos tra a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co -
mo as sen ta men tos pre cá rios nos mu ni cí pios que com põem a RM da Bai xa da San tis ta. O to -
tal de as sen ta men tos pre cá rios é for ma do pe la so ma dos se to res sub nor mais do IB GE (em
ver me lho nos ma pas) e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja
nos ma pas). Cha ma a aten ção no Ma pa 86 a maior pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios nos
mu ni cí pios vi zi nhos de Cu ba tão, San tos, Gua ru já e São Vi cen te. 

Ma pa 86 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. RM da Bai xa da San tis ta

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No ca so do mu ni cí pio de Cu ba tão (Ma pa 87), os se to res de ti po sub nor mal e os se to res
es ti ma dos co mo pre cá rios apre sen tam for te con ti güi da de es pa cial, com mar ca da pre sen ça na
por ção oes te do mu ni cí pio, for man do uma ex ten sa área de con cen tra ção de con di ções so ciais
e ha bi ta cio nais ina de qua das. É pre ci so no tar que mui tos dos se to res cen si tá rios es ti ma dos
co mo pre cá rios são áreas mui to gran des (es pe cial men te um gran de se tor a les te do mu ni cí -
pio), não sen do pos sí vel lo ca li zar em que pon to es pe cí fi co den tro des tes gran des se to res se
lo ca li zam os do mi cí lios. 

A prin ci pal ca rac te rís ti ca em São Vi cen te, as sim co mo no res tan te dos mu ni cí pios da re -
gião, é a ine xis tên cia de as sen ta men tos pre cá rios na par te li to râ nea da ci da de. To dos os se to -
res pre cá rios es tão lo ca li za dos no in te rior do mu ni cí pio. Na por ção les te de São Vi cen te há 2
áreas que con cen tram as sen ta men tos pre cá rios. A pri mei ra, mais ao Nor te, ape nas com se to -
res do ti po sub nor mal (nas re don de zas do bair ro Joc key Clu be) e com um es praia men to ter -
ri to rial que ul tra pas sa os li mi tes ad mi nis tra ti vos com San tos. A se gun da, mais ao sul, on de
se ve ri fi ca a pre sen ça de se to res sub nor mais e al guns se to res pre cá rios ad ja cen tes (nas re don -
de zas do bair ro de Vi la Mar ga ri da). Na por ção oes te do mu ni cí pio des ta ca-se um gran de se -
tor pre cá rio (bair ro Qua ter ná rio) vi zi nho a se to res sub nor mais (Par que Con ti nen tal), além de
al guns pou cos se to res iso la dos em di re ção a oes te, nos bair ros de Jar dim Rio Bran co e No va
São Vi cen te, qua se na di vi sa com o mu ni cí pio de Praia Gran de, in cluin do um gran de aglo me -
ra do sub nor mal na Vi la Pon te No va.

Ma pa 87 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Cu ba tão (RM da Bai xa da San tis ta)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Ma pa 88 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. Mu ni cí pio de São Vi cen te (RM da Bai xa da San tis ta)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Em Praia Gran de tam bém não se ob ser va a pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios na por -
ção li to râ nea da ci da de, com ex ce ção de 2 se to res pre cá rios no bair ro de Avia ção e um no
bair ro de Bo quei rão. A maior par te dos as sen ta men tos pre cá rios lo ca li za-se ao nor te da ro do -
via Rio-San tos, que atra ves sa o mu ni cí pio, com des ta que pa ra se to res clas si fi ca dos co mo pre -
cá rios nos bair ros de Tre vo, Quie tu de e An tár ti ca.  

Em San tos tam bém não se ve ri fi ca a pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios na por ção li to -
râ nea do mu ni cí pio, com ex ce ção de 2 se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios ao sul do mu ni cí -
pio, em Pon ta da Praia. A maior con cen tra ção de as sen ta men tos pre cá rios es tá na par te mais
ao nor te e no roes te da ma lha ur ba na da ci da de, on de há pre sen ça de se to res do ti po sub nor -
mal com al gu ma con ti güi da de es pa cial de se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios (bair ros de
Chi co de Pau la, Mor ro Ca ne lei ra, Mor ro No va Cin tra, Mor ro Pa che co e Sa boo), e tam bém ao
lon go da di vi sa com o mu ni cí pio de São Vi cen te nas re don de zas do bair ro Rá dio Clu be.
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Ma pa 89 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de 
as sen ta men to. Mu ni cí pio de Praia Gran de (RM da Bai xa da San tis ta) 

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ma pa 90 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. De ta lhe do mu ni cí pio de San tos (RM da Bai xa da San tis ta)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No ca so do mu ni cí pio de Gua ru já há pou cos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios na par -
te li to râ nea da ci da de, nes tes ca sos con cen tra dos na por ção oes te do mu ni cí pio. Co mo vi mos
antes, Gua ru já é um mu ni cí pio em que há for te pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios e um
gran de con tin gen te de sua po pu la ção vi ven do em con di ções pre cá rias de ha bi ta bi li da de. A
dis tri bui ção es pa cial des tes lo cais, co mo po de ser vis to no Ma pa 91, é bas tan te am pla, en glo -
ban do vá rios se to res em di fe ren tes par tes da ci da de.

Ma pa 91 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Gua ru já (RM da Bai xa da San tis ta)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ao con trá rio dos mu ni cí pios vis tos até ago ra, no ca so de Ber tio ga há pou cos as sen ta -
men tos pre cá rios, sen do que fo ram iden ti fi ca dos ape nas um se tor pre cá rio, além dos se to res
sub nor mais, e to dos eles lo ca li za dos na par te li to râ nea do mu ni cí pio.

Ape sar dos mu ni cí pios de Ita nhaém, Mon ga guá e Pe ruí be não te rem se to res do ti po sub -
nor mal, fo ram iden ti fi ca dos al guns pou cos se to res pre cá rios, ne nhum de les lo ca li za do ao
lon go da cos ta, à ex ce ção de um gran de se tor cen si tá rio na por ção sul do mu ni cí pio de Pe ruí -
be, sen do que a maio ria dos as sen ta men tos pre cá rios lo ca li za-se ao nor te da ro do via Rio-San -
tos que cru za to dos os 3 mu ni cí pios.
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Ma pa 92 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ber tio ga (RM da Bai xa da San tis ta)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ma pa 93 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Ita nhaém, Mon ga guá e Pe ruí be (RM da Bai xa da San tis ta)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.18. de mais mu ni cí pios do es ta do de são pau lo

As aná li ses das es ti ma ti vas de as sen ta men tos pre cá rios pa ra a re gião De mais Mu ni cí pios
do Es ta do de São Pau lo re ve la ram que a di men são do pro ble ma pa ra es se con jun to de mu -
ni cí pios é a me nor em re la ção às de mais re giões do país. As con di ções so ciais e de ha bi -
ta ção de suas po pu la ções tam bém se en con tram em pa ta ma res me lho res. Ape sar dis so,
há de si gual da des in ter nas re le van tes, nu ma re gião mar ca da pe lo di na mis mo eco nô mi co. 
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A re gião De mais Mu ni cí pios do Es ta do de São Pau lo con gre ga os mu ni cí pios que não
per ten cem a ne nhu ma das Re giões Me tro po li ta nas do es ta do de São Pau lo, mas que fo ram
in cluí dos nas aná li ses por te rem uma po pu la ção aci ma de 150 mil ha bi tan tes. Es ta re gião é
for ma da por 18 mu ni cí pios lo ca li za dos em di fe ren tes par tes do es ta do de São Pau lo, co mo
se po de ob ser var no ma pa da pá gi na an te rior. As es ti ma ti vas dos as sen ta men tos pre cá rios
fo ram cal cu la das com pa ran do, en tre si, os 18 mu ni cí pios que for mam es ta re gião. As sim, os
se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo pre cá rios apre sen ta vam ca rac te rís ti cas mui to si mi la -
res em ter mos so cioe co nô mi cos e ha bi ta cio nais, in de pen den temente do mu ni cí pio a que
per ten çam.

Em com pa ra ção ao res tan te das re giões, os De mais Mu ni cí pios do Es ta do de São Pau lo
apre sen ta ram a me nor par ti ci pa ção re la ti va de as sen ta men tos pre cá rios de to do o Bra sil ur -
ba no, in di can do que a exis tên cia de pes soas vi ven do em con di ções pre cá rias é bem me nor em
ter mos com pa ra ti vos. Nes se sen ti do, têm uma me nor de man da por po lí ti cas de ha bi ta ção, ou
um in ves ti men to mui to me nor em com pa ra ção ao res tan te do país, além de es ta rem lo ca li -
za dos em mu ni cí pios di nâ mi cos eco no mi ca men te e, por tan to, com um gran de po ten cial de
fi nan cia men to to tal ou par cial de po lí ti cas des te ti po. 

Co mo se po de ver nas Ta be las 63 e 64, 2,33% de to dos os do mi cí lios nes tes mu ni cí pios fo -
ram clas si fi ca dos co mo pre cá rios, ou o equi va len te a 32.325 do mi cí lios. Em ter mos po pu la cio -
nais, 2,62% da po pu la ção to tal vi via em con di ções pre cá rias, ou o equi va len te a 127.872 pes soas
no ano de 2000. Não há di fe ren ças sig ni fi ca ti vas den tre os mu ni cí pios que for mam es ta re gião. 

Se te mu ni cí pios apre sen ta ram uma pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios aci ma da mé -
dia da re gião, são eles: Pi ra ci ca ba, Li mei ra, Jun diaí, Ma rí lia, Bau ru, Ara ça tu ba e Ri bei rão Pre -
to. Os 4 pri mei ros mu ni cí pios ti nham en tre 4% e 6% de seus do mi cí lios e po pu la ção vi ven do
em as sen ta men tos pre cá rios no ano de 2000, va rian do en tre 2 mil e 4,5 mil do mi cí lios e uma
po pu la ção en tre 9 mil e 18 mil pes soas vi ven do nes sa si tua ção. Em Bau ru e Ara ça tu ba as es -
ti ma ti vas apon tam que cer ca de 3% de seus do mi cí lios e po pu la ção vi viam em as sen ta men -
tos pre cá rios, li gei ra men te aci ma da mé dia da re gião. No ca so de Bau ru, po rém, o nú me ro
ab so lu to de do mi cí lios e pes soas nes tas con di ções é maior: es ti ma-se que ha via 2.362 do mi -
cí lios e um con tin gen te de 9.485 pes soas. No ca so de Ara ça tu ba, ape sar da pe que na pre sen -
ça de pes soas vi ven do em se to res sub nor mais, as es ti ma ti vas apon tam pa ra um con jun to
mui to maior de se to res pre cá rios em com pa ra ção aos se to res sub nor mais: 1.451 do mi cí lios em
com pa ra ção a ape nas 54 em se to res sub nor mais.

Ri bei rão Pre to tam bém apre sen tou uma pre sen ça re la ti va de as sen ta men tos pre cá rios
um pou co aci ma da mé dia da re gião (3,49% dos do mi cí lios e 3,79% da po pu la ção), po rém, em
ter mos de nú me ros ab so lu tos, es te mu ni cí pio é o que apre sen tou o maior con tin gen te de do -
mi cí lios e pes soas vi ven do em con di ções pre cá rias: 5.039 do mi cí lios e 18.965 pes soas.

Oi to dos 18 mu ni cí pios da re gião não ti nham se to res cen si tá rios do ti po sub nor mal. No ca -
so de São Car los, não fo ram iden ti fi ca dos se to res que pu des sem ser clas si fi ca dos co mo pre cá -
rios e, des ta for ma, a es ti ma ti va de do mi cí lios e pes soas vi ven do em as sen ta men tos pre cá rios
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pa ra es te mu ni cí pio é ze ro. As aná li ses de sen vol vi das pa ra es ti mar os as sen ta men tos pre cá rios,
mes mo sem a pre sen ça de se to res sub nor mais, por sua vez, apon tam a pre sen ça de pre ca rie -
da de em ou tros 7 mu ni cí pios: Fran ca, Itu, Pre si den te Pru den te, Rio Cla ro, Tau ba té, Ara ra qua -
ra e São Jo sé do Rio Pre to. Ain da as sim, a pre sen ça de as sen ta men tos pre cá rios é mui to pe que na. 

Ta be la 63 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios do Es ta do de São Pau lo, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

De mais 
Mu ni cí pios 
do Estado
de São
Paulo

Ara ça tu ba 54 1.451 1.505 48.403 3,11

Ara ra qua ra 0 638 638 51.242 1,25

Bau ru 1.385 977 2.362 89.729 2,63

Fran ca 0 267 267 79.061 0,34

Itu 0 208 208 33.169 0,63

Ja ca reí 150 453 603 49.530 1,22

Jun diaí 4.102 412 4.514 86.263 5,23

Li mei ra 1.551 1.856 3.407 66.411 5,13

Ma rí lia 802 1.505 2.307 54.508 4,23

Pi ra ci ca ba 3.479 872 4.351 89.451 4,86

Pre si den te
Pru den te

0 314 314 54.259 0,58

Ri bei rão 
Pre to

765 4.274 5.039 144.535 3,49

Rio Cla ro 0 186 186 46.978 0,40

São Car los 0 0 0 53.118 0,00

São Jo sé do
Rio Pre to

0 1.130 1.130 102.845 1,10

São Jo sé dos
Cam pos

1.277 906 2.183 142.789 1,53

So ro ca ba 1.003 2.095 3.098 133.563 2,32

Tau ba té 0 213 213 64.114 0,33

To tal da 
Re gião

14.568 17.757 32.325 1.389.968 2,33
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Tabela 64 – Estimativa da população residindo em assentamentos precários 
em áreas urbanas.* Demais Municípios do Estado de São Paulo, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.

Em Sorocaba, a estimativa de setores precários é praticamente o dobro do número de
domicílios e pessoas vivendo em setores subnormais. No total, são 3.098 domicílios, de acor-
do com a estimativa, ou 12.927 pessoas. Os resultados para São José dos Campos apontam
para 2.183 domicílios em assentamentos precários (ou 1,53% do total de domicílios) e 9.166
pessoas (ou 1,73% da população urbana do município). 

Algumas características selecionadas das condições socioeconômicas e habitacionais da
população residindo em assentamentos precários em comparação às pessoas residentes em se-
tores comuns são apresentadas na Tabela 65 abaixo. Os dados são apresentados para o con-

Região
Nome do 

município

Pessoas em
Setores 

Subnormais
(A)

Pessoas 
em Setores

Precários (B)

Pessoas em 
Assentamentos 
Precários (A+B)

Total de 
Pessoas em 

todos os Tipos 
de Setores

% de 
Pessoas em 

Assentamentos
Precários

Demais 
Municípios 
do Estado
de São
Paulo

Araçatuba 193 5.388 5.581 163.839 3,41

Araraquara 0 2.289 2.289 171.967 1,33

Bauru 5.750 3.735 9.485 309.077 3,07

Franca 0 1.062 1.062 281.313 0,38

Itu 0 888 888 122.674 0,72

Jacareí 591 1.678 2.269 182.182 1,25

Jundiaí 16.406 1.553 17.959 297.621 6,03

Limeira 6.451 6.751 13.202 238.164 5,54

Marília 3.225 5.927 9.152 190.738 4,80

Piracicaba 14.798 3.467 18.265 316.008 5,78

Presidente
Prudente

0 1.183 1.183 184.515 0,64

Ribeirão 
Preto

3.102 15.863 18.965 500.108 3,79

Rio Claro 0 651 651 162.801 0,40

São Carlos 0 0 0 183.709 0,00

São José do
Rio Preto

0 4.020 4.020 337.554 1,19

São José dos
Campos

5.430 3.736 9.166 529.191 1,73

Sorocaba 4.431 8.496 12.927 482.741 2,68

Taubaté 0 808 808 234.335 0,34

Total da 
Região

60.377 67.495 127.872 4.888.537 2.62
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junto de municípios que formam a região e também para o Brasil. Por exemplo, a proporção
de domicílios que não tinham esgotamento sanitário adequado nos setores subnormais e
nos setores classificados como precários era bastante similar (cerca de 20%) e muito distan-
te das condições observadas para os setores comuns, onde menos de 2% dos domicílios não
tinham uma forma de escoamento sanitário adequado. Ainda assim, a cobertura deste ser-
viço nesta região está muito acima da média observada para o Brasil.

Tabela 65 – Condições habitacionais e sociais médias por tipo de assentamento.
Áreas urbanas* dos Demais Municípios do Estado de São Paulo e Brasil, 2000

Fonte: Elaboração CEM/Cebrap a partir do Censo Demográfico IBGE (2000).
* Inclui setores em área rural de extensão urbana.
** Salário Mínimo de referência: julho de 200 (R$ 150,00).
*** Total de municípios incluídos no estudo.

Ao contrário dos resultados alcançados para o restante das regiões do país, as condi-
ções sociais e de habitação da população vivendo em setores precários nos Demais Municí-
pios do Estado de São Paulo são ligeiramente melhores que aquelas observadas para os
setores subnormais. Isto pode também indicar que alguns dos setores classificados como
precários talvez não sejam tão precários assim, algo que só uma visita a campo poderia con-
firmar ou não. Chama a atenção, na tabela acima, uma maior proporção de domicílios sem
rede de abastecimento de água nos setores precários (10,58%), acima mesmo dos setores de
tipo subnormal (4,15%).

Região
Tipo de 

Setor 
Censitário

% de 
Responsáveis
com renda de
até 3 salários
mínimos**

Anos 
médios de
estudo do

responsável

% de 
Responsáveis

com menos 
de 30 anos

% de 
Domicílios
sem rede
de abaste-
cimento 
de água

% de 
Domicílios
sem rede de

esgoto ou
fossa séptica

% de 
Domicílios

sem 
banheiros

ou 
sanitários

% de 
Domicílios

sem lixo 
coletado 
na porta

Demais 
Municípios 
do Estado
de São
Paulo

Setores 
subnormais

79,87 3,99 28,23 4,15 18,91 1,96 6,78

Setores 
precários

63,98 5,56 23,49 10,58 20,23 1,02 5,67

Setores 
comuns

39,60 7,37 13,35 1,68 1,74 0,14 0,54

Total 40,33 7,31 13,64 1,83 2,16 0,17 0,67

Brasil***

Setores 
subnormais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Setores 
precários

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Setores 
comuns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

Total 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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De for ma a au xi liar a iden ti fi ca ção pre ci sa des ses as sen ta men tos, apre sen ta-se nos Ma -
pas 94 a 109 a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos
pre cá rios em ca da um dos mu ni cí pios que com põem a re gião.8

O to tal de as sen ta men tos pre cá rios é for ma do pe la so ma dos se to res sub nor mais do IB GE
(em ver me lho nos ma pas) e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran -
ja nos ma pas). Co mo se po de no tar, a gran de maio ria dos as sen ta men tos pre cá rios lo ca li za-se
nas áreas mais ex ter nas da ma lha ur ba na ou nas fran jas ur ba nas.

Em Ara ça tu ba, os se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios lo ca li zam-se em al guns pon tos
iso la dos na fran ja ur ba na do mu ni cí pio, com ex ce ção de um pe que no se tor sub nor mal mais
pró xi mo do cen tro. 

Ma pa 94 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ara ça tu ba (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Ara ra qua ra, os se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios tam bém es tão lo ca li za dos em
pon tos es pe cí fi cos da ci da de e na fran ja ur ba na do mu ni cí pio. 

Ma pa 95 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ara ra qua ra (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No ca so de Bau ru, há maior con cen tra ção de se to res pre cá rios na par te les te do mu ni cí -
pio (es pe cial men te ao lon go da ro do via SP-225), lo ca li za dos nos li mi tes da área ur ba na com
a ru ral, sen do que al guns des tes são con tí guos es pa cial men te. Há al guns pou cos se to res pre -
cá rios na par te no roes te da ma lha ur ba na do mu ni cí pio com re la ti va pro xi mi da de es pa cial en -
tre se to res sub nor mais e pre cá rios. Ao sul do mu ni cí pio tam bém se ob ser vam al guns se to res
sub nor mais e pre cá rios.

Ma pa 96 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Bau ru (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Fran ca há ape nas um se tor cen si tá rio clas si fi ca do co mo pre cá rio, no ex tre mo les te da
área ur ba na. 

Ma pa 97 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Fran ca (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Ja ca reí há três se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios em lo cais dis per sos no in te rior do
mu ni cí pio. Nes tes ca sos, os se to res não apre sen tam ne nhu ma con ti güi da de es pa cial. 

Ma pa 98 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ja ca reí (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Na por ção mais a les te do mu ni cí pio de Jun diaí há maior con cen tra ção es pa cial de as sen -
ta men tos pre cá rios, co mo nos bair ros de Jar dim São Ca mi lo (com con ti güi da des es pa ciais en -
tre se to res sub nor mais e os es ti ma dos co mo pre cá rios) e Jar dim Nam bi e Ta mo yo. Mais ao
nor te da área ur ba na fo ram iden ti fi ca dos al guns se to res pre cá rios, in clu si ve no dis tri to in -
dus trial do mu ni cí pio. Po rém, co mo se tra ta de um se tor cen si tá rio mui to gran de, não é pos -
sí vel es pe ci fi car exa ta men te a lo ca li za ção dos do mi cí lios. 

Ma pa 99 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po 
de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Jun diaí (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Li mei ra, os 18 se to res iden ti fi ca dos co mo pre cá rios con cen tram-se na par te sul da
área ur ba na do mu ni cí pio, po rém sem for te con ti güi da de es pa cial. 

Ma pa 100 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Li mei ra (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Ma rí lia exis te al gu ma con cen tra ção es pa cial de aglo me ra dos pre cá rios e sub nor mais,
mui tos de les com for te con ti güi da de es pa cial, que pa re cem ter se con so li da do ao lon go de
gran des ei xos viá rios. Fo ra da área mais cen tral, ao nor te da ma lha ur ba na, des ta ca-se o dis -
tri to de Dir ceu, na divisa com a área ru ral.

Ma pa 101 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ma rí lia (es ta do de São Pau lo) 

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Pi ra ci ca ba há uma cla ra con ti güi da de es pa cial en tre os se to res de ti po sub nor mal e
os iden ti fi ca dos co mo pre cá rios. Eles es tão tam bém for te men te lo ca li za dos em duas áreas da
ma lha ur ba na: na por ção su does te e, mais ao nor te, nas re don de zas do dis tri to co nhe ci do co -
mo San ta Te re si nha.

Ma pa 102 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Pi ra ci ca ba (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em Pre si den te Pru den te os 2 se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios lo ca li zam-se em por -
ções opos tas no mu ni cí pio: um gran de se tor a les te do mu ni cí pio (mas com pou cos do mi cí -
lios) e um pe que no se tor a su does te da ci da de.

Ma pa 103 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Pre si den te Pru den te (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No ca so de Ri bei rão Pre to, uma par te dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios es tão lo -
ca li za dos ao lon go da ro do via Anhan güe ra, que en tre cor ta o mu ni cí pio, des de o sul até o nor -
te da ma lha ur ba na. Al guns des tes se to res pos suem, no en tan to, área mui to ex ten sa, e não é
pos sí vel lo ca li zar com pre ci são os do mi cí lios. Há tam bém al gu ma con cen tra ção no se tor oes -
te da ci da de, além de um úni co se tor pre cá rio na área cen tral. 

Ma pa 104 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Ri bei rão Pre to (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

262

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:18  Page 262



Em Rio Cla ro foi iden ti fi ca do ape nas um se tor pre cá rio no nor des te da ma lha ur ba na. 

Ma pa 105 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Rio Cla ro (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Em São Jo sé do Rio Pre to, 4 se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios lo ca li zam-se ao nor te da
ma lha ur ba na, sen do que um se lo ca li za em área ru ral, co mo aglo me ra do de ex ten são ur ba -
na (de fi ni ção do IB GE), no dis tri to de Ta lha do. 

Ma pa 106 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de São Jo sé do Rio Pre to (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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No sen ti do nor des te da ma lha ur ba na de São Jo sé dos Cam pos (ao nor te da ro do via Du -
tra que cor ta o mu ni cí pio ao meio) há 3 gran des se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios. Nes tes
ca sos, não é pos sí vel sa ber exa ta men te on de se lo ca li zam os do mi cí lios por se tra ta rem de se -
to res bas tan te ex ten sos. Há al guns se to res re la ti va men te con tí guos es pa cial men te na por ção
cen tral do mu ni cí pio. Ao sul da Du tra tam bém fo ram iden ti fi ca dos al guns as sen ta men tos
pre cá rios.

Ma pa 107 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de São Jo sé dos Cam pos (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Em So ro ca ba há só um se tor sub nor mal, ao nor te do mu ni cí pio (em ver me lho), não fo -
ram iden ti fi ca dos ou tros se to res pre cá rios nas re don de zas. Os se to res pre cá rios es tão lo ca li -
za dos na por ção su does te da ma lha ur ba na, com ex ce ção de um na par te mais cen tral.
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Ma pa 108 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de So ro ca ba (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Por fim, em Tau ba té só um se tor foi iden ti fi ca do co mo pre cá rio, no dis tri to de Qui ri rim.

Ma pa 109 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Tau ba té (es ta do de São Pau lo)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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267

3.19. rm de cu ri ti ba

As es ti ma ti vas pro du zi das a par tir da apli ca ção do mo de lo de se to res pa ra a RM de Cu -
ri ti ba pra ti ca men te do bra ram o nú me ro de do mi cí lios e pes soas que vi vem atual men te em
áreas que con cen tram con di ções so ciais e de ha bi ta bi li da de. Mas cha ma a aten ção no ca -
so des ta Re gião Me tro po li ta na o fa to de que os in di ca do res de con di ções ha bi ta cio nais em
sua to ta li da de apro xi mam-se dos va lo res mé dios dos se to res co muns en con tra dos pa ra o
con jun to do país, o que mos tra que in ves ti men tos nes sas áreas po dem con tri buir pa ra di -
mi nuir as de si gual da des exis ten tes mais ra pi da men te do que em ou tros lo cais do Bra sil. 
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A Re gião Me tro po li ta na de Cu ri ti ba é com pos ta pe los mu ni cí pios de Adria nó po lis, Agu -
dos do Sul, Al mi ran te Ta man da ré, Arau cá ria, Bal sa No va, Bo caiú va do Sul, Cam pi na Gran -
de do Sul, Cam po Lar go, Cam po Ma gro, Cer ro Azul, Co lom bo, Con ten da, Cu ri ti ba, Dou tor
Ulys ses, Fa zen da Rio Gran de, Ita pe ru çu, Man di ri tu ba, Pi nhais, Pi ra qua ra, Qua tro Bar ras,
Qui tan di nha, Rio Bran co do Sul, São Jo sé dos Pi nhais, Ti ju cas do Sul, Tu nas do Pa ra ná. São
25 mu ni cí pios com uma po pu la ção to tal de 2.496.518 pes soas e 316.780 pes soas mo ran do em
as sen ta men tos pre cá rios. As Ta be las 66, 67 e 68 apre sen tam as es ti ma ti vas pa ra to tal de do -
mi cí lios e to tal de pes soas em se to res sub nor mais e pre cá rios na RM de Cu ri ti ba. 

O ta ma nho po pu la cio nal dos mu ni cí pios da RM de Cu ri ti ba va ria enor me men te, de 680
pes soas em Dou tor Ulys ses a 1.576.370 pes soas em Cu ri ti ba. De ve-se to mar cui da do na in ter -
pre ta ção dos per cen tuais de pes soas e do mi cí lios em se to res sub nor mais e pre cá rios, pois es -
ses da dos são for te men te afe ta dos pe lo ta ma nho ab so lu to do mu ni cí pio. Dou tor Ulys ses, por
exem plo, com uma po pu la ção de 680 pes soas e ne nhum se tor de fi ni do co mo sub nor mal, te -
ve to dos os se to res clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos pre cá rios. O mes mo va le pa ra o mu ni -
cí pio de Tu nas do Pa ra ná. 

Os da dos das ta be las da RM de Cu ri ti ba in di cam uma va ria ção mui to gran de do nú me -
ro e da pro por ção de do mi cí lios e pes soas em ca da mu ni cí pio des sa re gião me tro po li ta na.
Além dos ca sos de mu ni cí pios mui to pe que nos em que to dos os se to res cen si tá rios fo ram
clas si fi ca dos co mo as sen ta men tos pre cá rios ou em que ne nhum se tor foi as sim clas si fi ca do,
as ci da des com maior nú me ro de pes soas em se to res sub nor mais e pre cá rios são, res pec ti va -
men te, Cu ri ti ba (216.429 pes soas ou 13,73% da po pu la ção), Co lom bo (25.720 pes soas ou
14,77% da po pu la ção) e Al mi ran te Ta man da ré (17.412 pes soas ou 20,86% da po pu la ção). 

Os mu ni cí pios com maior per cen tual de pes soas mo ran do em as sen ta men tos pre cá rios
são, em or dem de cres cen te, e ex cluin do os ca sos de Dou tor Ulys ses e Tu nas do Pa ra ná, Cer -
ro Azul (67,97% de uma po pu la ção de 3.906 pes soas), Adria nó po lis (60,37% de uma po pu la -
ção de 1.605 pes soas) e Rio Bran co do Sul (35,61% de uma po pu la ção de 19.962 pes soas).
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Ta be la 66 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Cu ri ti ba, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 
Curitiba

Adria nó po lis 0 263 263 456 57,68

Agu dos do Sul 0 0 0 404 0,00

Al mi ran te 
Ta man da ré

1.080 3.461 4.541 22.176 20,48

Arau cá ria 1.265 1.235 2.500 22.677 11,02

Bal sa No va 0 0 0 899 0,00

Bo caiú va do Sul 0 166 166 941 17,64

Cam pi na 
Gran de do Sul

0 798 798 6.964 11,46

Cam po Lar go 787 89 876 21.071 4,16

Cam po Ma gro 548 248 796 4060 19,61

Cer ro Azul 0 750 750 1115 67,26

Co lom bo 1.615 5.013 6.628 46.951 14,12

Con ten da 0 197 197 1735 11,35

Cu ri ti ba 37.559 19.602 57.161 47.1155 12,13

Dou tor Ulys ses 0 186 186 186 100,00

Fa zen da 
Rio Gran de

0 966 966 15.553 6,21

Ita pe ru çu 0 873 873 4391 19,88

Man di ri tu ba 0 242 242 1.653 14,64

Pi nhais 0 1.614 1.614 28.091 5,75

Pi ra qua ra 0 687 687 9.196 7,47

Qua tro Bar ras 0 331 331 3.963 8,35

Qui tan di nha 0 0 0 841 0,00

Rio Bran co 
do Sul

0 1.875 1.875 5.360 34,98

São Jo sé 
dos Pi nhais

0 1.359 1.359 50.131 2,71

Ti ju cas do Sul 0 0 0 527 0,00

Tu nas do Pa ra ná 0 367 367 367 100,00

To tal da RM 42.854 40.322 83.176 720.863 11,54
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Ta be la 67 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Cu ri ti ba, 2000. 

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Região No me do 
mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 
Curitiba

Adria nó po lis 0 969 969 1.605 60,37

Agu dos do Sul 0 0 0 1.458 0,00

Al mi ran te 
Ta man da ré

4.175 13.237 17.412 83.464 20,86

Arau cá ria 5.086 4.865 9.951 84.776 11,74

Bal sa No va 0 0 0 3.184 0,00

Bo caiú va do Sul 0 645 645 3.536 18,24

Cam pi na 
Gran de do Sul

0 3.053 3.053 25.749 11,86

Cam po Lar go 3.310 343 3.653 76.889 4,75

Cam po Ma gro 2.109 925 3.034 15.419 19,68

Cer ro Azul 0 2.655 2.655 3.906 67,97

Co lom bo 6.372 19.348 25.720 174.139 14,77

Con ten da 0 788 788 6.503 12,12

Cu ri ti ba 144.715 71.714 216.429 1.576.370 13,73

Dou tor Ulys ses 0 680 680 680 100,00

Fa zen da 
Rio Gran de

0 3.723 3.723 58.975 6,31

Ita pe ru çu 0 3.304 3.304 16.224 20,36

Man di ri tu ba 0 955 955 6.260 15,26

Pi nhais 0 6.077 6.077 100.317 6,06

Pi ra qua ra 0 2.642 2.642 33.734 7,83

Qua tro Bar ras 0 1.283 1.283 14.492 8,85

Qui tan di nha 0 0 0 3.039 0,00

Rio Bran co 
do Sul

0 7.109 7.109 19.962 35,61

São Jo sé 
dos Pi nhais

0 5.306 5.306 182.599 2,91

Ti ju cas do Sul 0 0 0 1.846 0,00

Tu nas do Pa ra ná 0 1.392 1.392 1.392 100,00

To tal da RM 165.767 151.013 316.780 2.496.518 12,69
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A Ta be la 68 apre sen ta os da dos de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca e ha bi ta cio nal da RM
de Cu ri ti ba. Os in di ca do res de si tua ção so cioe co nô mi ca pa ra os se to res sub nor mais e pre cá -
rios são pio res do que os dos se to res co muns. Cha ma a aten ção a maior pro xi mi da de dos in -
di ca do res da RM de Cu ri ti ba em re la ção às mé dias do Bra sil, tan to pa ra se to res sub nor mais
e se to res pre cá rios co mo pa ra os se to res não-es pe ciais. Em al guns ca sos, co mo o in di ca dor de
ren da (per cen tual de res pon sá veis com ren da de até 3 sa lá rios mí ni mos), os da dos pa ra a RM
Cu ri ti ba são me lho res do que os do Bra sil. 

Ta be la 68 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po de as sen ta men to. 
Áreas ur ba nas* da RM de Cu ri ti ba

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

As di fe ren ças, po si ti vas, mas gri tan tes, no en tan to são ob ser va das nos in di ca do res de
con di ções ha bi ta cio nais na com pa ra ção com os da dos do Bra sil. A RM de Cu ri ti ba apre sen ta
con di ções me lho res em to dos os in di ca do res. Nos in di ca do res de aces so a água e co le ta de li -
xo, os va lo res pa ra os se to res sub nor mais e pre cá rios da Re gião Me tro po li ta na são me lho res
do que os va lo res mé dios do Bra sil pa ra se to res co muns, com os va lo res re la ti vos a do mi cí -
lios sem ba nhei ros ou sa ni tá rios fi can do bas tan te pró xi mos da mé dia do Bra sil. O úni co in -
di ca dor que es tá mais afas ta do, na com pa ra ção en tre se to res sub nor mais e pre cá rios da RM

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de 
Curitiba

Se to res 
sub nor mais

72,46 4,89 23,50 5,17 27,61 1,42 2,20

Se to res 
pre cá rios

68,49 5,33 23,31 3,93 29,81 1,28 2,59

Se to res 
co muns

41,18 7,99 17,46 2,69 12,02 0,68 0,74

To tal 44,56 7,66 18,14 2,90 13,94 0,76 0,93

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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de Cu ri ti ba e se to res co muns do Bra sil, é o per cen tual de do mi cí lios sem re de de es go to ou
fos sa sép ti ca. 

Abai xo são apre sen ta dos os ma pas da RM de Cu ri ti ba e do mu ni cí pio de Cu ri ti ba. A
gran de maio ria dos se to res sub nor mais e pre cá rios es tá con cen tra da nos mu ni cí pios de Curi -
ti ba, Co lom bo, Al mi ran te Ta man da ré e Arau cá ria. Os se to res sub nor mais e pre cá rios es tão
bas tan te dis per sos, com aglo me ra ções mais sig ni fi ca ti vas a oes te da ci da de de Cu ri ti ba. 

Ma pa 110 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. RM de Cu ri ti ba

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

No mu ni cí pio de Cu ri ti ba os se to res pre cá rios apre sen tam em ge ral con ti güi da de em re -
la ção aos se to res sub nor mais. Eles es tão, em sua maio ria, lo ca li za dos na pe ri fe ria da ci da de,
nos li mi tes com mu ni cí pios vi zi nhos. Ve ri fi ca-se que os as sen ta men tos pre cá rios do mu ni cí -
pio de Cu ri ti ba lo ca li zam-se em re giões bas tan te aden sa das. No mu ni cí pio de São Jo sé dos Pi -
nhais o se tor de gran de por te clas si fi ca do co mo pre cá rio é he te ro gê neo e in clui uma par te da
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área do ae ro por to da ci da de. Um efei to si mi lar ocor re com o maior se tor clas si fi ca do co mo
pre cá rio no mu ni cí pio de Arau cá ria.

Ma pa 111 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios 
se gun do ti po de as sen ta men to. Mu ni cí pio de Cu ri ti ba 

e mu ni cí pios vi zi nhos (RM de Cu ri ti ba)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.20. rm de por to ale gre

A apli ca ção do mo de lo de se to res pre cá rios re ve lou que a exis tên cia de as sen ta men tos com
con di ções si mi la res as dos aglo me ra dos sub nor mais na RM de Por to Ale gre tem prati ca -
men te o do bro dos va lo res exis ten tes pa ra es tes se gun dos da dos do Cen so 2000 do IB GE.
De for ma si mi lar à RM de Cu ri ti ba, os in di ca do res de in fra-es tru tu ra sa ni tá ria e ha bi ta bi -
li da de são me lho res em com pa ra ção às de mais re giões do Bra sil, em es pe cial o aces so à re -
de de abas te ci men to de água e ao ser vi ço de co le ta de li xo.  
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A Re gião Me tro po li ta na de Por to Ale gre é com pos ta pe los mu ni cí pios de Al vo ra da, Ara -

ri cá, Ca choei ri nha, Cam po Bom, Ca noas, Char quea das, Dois Ir mãos, El do ra do do Sul, Es tân -

cia Ve lha, Es teio, Glo ri nha, Gra va taí, Guaí ba, Ivo ti, Mon te ne gro, No va Hartz, No va San ta

Ri ta, No vo Ham bur go, Pa ro bé, Por tão, Por to Ale gre, São Je rô ni mo, São Leo pol do, Sa pi ran -

ga, Sa pu caia do Sul, Ta qua ra, Triun fo e Via mão. Em um to tal de 28 mu ni cí pios, há uma po -

pu la ção de 3.500.461 pes soas, das quais 413.758 mo ran do em as sen ta men tos pre cá rios. 

As Ta be las 69 e 70 apre sen tam os da dos re la ti vos ao to tal de do mi cí lios e to tal de pes soas

em se to res sub nor mais e pre cá rios na RM de Por to Ale gre. O por te dos mu ni cí pios, as sim co -

mo o nú me ro e a pro por ção de pes soas e do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios, va ria bas -

tan te. A po pu la ção to tal dos mu ni cí pios va ria de 1.281, em Glo ri nha, a 1.322.803, em Por to

Ale gre. O to tal de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios va ria de 42, em Ivo ti, equi va len te

a 1,05% do to tal de do mi cí lios do mu ni cí pio, a 58.895, em Por to Ale gre, ou 13,58% dos do mi -

cí lios da ci da de. Os mu ni cí pios de Glo ri nha e No va Hartz não ti nham do mi cí lios em as sen -

ta men tos pre cá rios. O per cen tual de pes soas em as sen ta men tos pre cá rios va ria va en tre 1,05%,

em Ivo ti, e 21,9%, em Ara ri cá. 

Dos 28 mu ni cí pios da RM de Por to Ale gre, 14 não pos suíam se to res cen si tá rios clas si fi -

ca dos co mo sub nor mais: Glo ri nha, No va Hartz, Ivo ti, Cam po Bom, No va San ta Ri ta, Dois Ir -

mãos, Char quea das, Pa ro bé, Sa pu caia do Sul, São Je rô ni mo, Al vo ra da, Es teio, Triun fo e

Ara ri cá, com po pu la ções que va riam de 1.281 pes soas (Glo ri nha) a 182.684 (Al vo ra da).
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Ta be la 69 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas.* Mu ni cí pios da RM de Por to Ale gre

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

RM de 
Porto Alegre

Al vo ra da 0 4.564 4.564 51.068 8,94

Ara ri cá 0 229 229 1.033 22,17

Ca choei ri nha 783 2.295 3.078 31.636 9,73

Cam po Bom 0 205 205 15.563 1,32

Ca noas 2.193 7.750 9.943 89.604 11,10

Char quea das 0 212 212 7.715 2,75

Dois Ir mãos 0 148 148 6.486 2,28

El do ra do do Sul 437 541 978 5.429 18,01

Es tân cia Ve lha 158 0 158 10.006 1,58

Es teio 0 2.196 2.196 23.551 9,32

Glo ri nha 0 0 0 395 0,00

Gra va taí 631 2.291 2.922 60.831 4,80

Guaí ba 292 867 1.159 26.673 4,35

Ivo ti 0 42 42 3.997 1,05

Mon te ne gro 561 651 1.212 14.831 8,17

No va Hartz 0 0 0 3.752 0,00

No va San ta Ri ta 0 70 70 3.404 2,06

No vo Ham bur go 6.197 3.427 9.624 69.834 13,78

Pa ro bé 0 561 561 12.662 4,43

Por tão 707 0 707 6.161 11,48

Por to Ale gre 37.480 21.415 58.895 433.722 13,58

São Je rô ni mo 0 406 406 4.597 8,83

São Leo pol do 2.476 2.746 52.22 57.515 9,08

Sa pi ran ga 311 705 1.016 19.269 5,27

Sa pu caia do Sul 0 2.049 2.049 3.6171 5,66

Ta qua ra 221 731 952 13.130 7,25

Triun fo 0 472 472 3894 12,12

Via mão 1.000 2.206 3.206 61.012 5,25

To tal da RM 53.447 56.779 110.226 1.073.941 10,26
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Ta be la 70 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios 
em áreas ur ba nas*. Mu ni cí pios da RM de Por to Ale gre

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos de 
Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

RM de 
Porto Alegre

Al vo ra da 0 17.547 17.547 182.684 9,61

Ara ri cá 0 754 754 3.443 21,90

Ca choei ri nha 2.918 8.384 11.302 107.088 10,55

Cam po Bom 0 763 763 51.689 1,48

Ca noas 8.565 29.286 37.851 304.976 12,41

Char quea das 0 786 786 26.401 2,98

Dois Ir mãos 0 556 556 22.157 2,51

El do ra do do Sul 1.711 2.083 3.794 19.182 19,78

Es tân cia Ve lha 582 0 582 34.232 1,70

Es teio 0 8.645 8.645 79.751 10,84

Glo ri nha 0 0 0 1.281 0,00

Gra va taí 2.284 8.389 10.673 211.284 5,05

Guaí ba 1.105 3.091 4.196 91.688 4,58

Ivo ti 0 144 144 13.679 1,05

Mon te ne gro 2.092 2.287 4.379 48.431 9,04

No va Hartz 0 0 0 12.870 0,00

No va San ta Ri ta 0 258 258 11.757 2,19

No vo Ham bur go 23.801 12.960 36.761 231.088 15,91

Pa ro bé 0 1.795 1.795 43.290 4,15

Por tão 2.583 0 2.583 20.476 12,61

Por to Ale gre 142.781 78.484 221.265 1.322.803 16,73

São Je rô ni mo 0 1.470 1.470 15.522 9,47

São Leo pol do 9.544 10.236 19.780 191.598 10,32

Sa pi ran ga 1.048 2.703 3.751 65.591 5,72

Sa pu caia do Sul 0 7.404 7.404 121.473 6,10

Ta qua ra 627 2.620 3.247 42.469 7,65

Triun fo 0 1.661 1.661 12.821 12,96

Via mão 3.607 8.204 11.811 210.737 5,60

To tal da RM 203.248 210.510 413.758 3.500.461 11,82
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A Ta be la 71 apre sen ta os in di ca do res so cioe co nô mi cos e de mo grá fi cos dos mu ni cí pios
da RM de Por to Ale gre. No ta-se que os in di ca do res so cioe co nô mi cos da Re gião Me tro po li ta -
na são bas tan te pró xi mos das mé dias do Bra sil, tan to pa ra os se to res sub nor mais e pre cá rios
co mo pa ra os se to res co muns e o to tal dos se to res. Em re la ção às va riá veis re la ti vas às con di -
ções ha bi ta cio nais, os in di ca do res pa ra a RM de Por to Ale gre são, em ge ral, um pou co me lho -
res em com pa ra ção ao país. O per cen tual de do mi cí lios sem re de de abas te ci men to de água
e o per cen tual de do mi cí lios sem li xo co le ta do na por ta na RM de Por to Ale gre, no en tan to,
são sig ni fi ca ti va men te in fe rio res às mé dias do Bra sil.

Ta be la 71 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po 
de as sen ta men to. Áreas ur ba nas* da RM de Por to Ale gre

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

RM de 
Porto 
Alegre

Se to res 
sub nor mais

79,86 4,80 24,63 6,06 33,36 4,68 2,90

Se to res 
pre cá rios

74,46 5,15 22,40 11,19 27,93 4,21 3,09

Se to res 
co muns

44,22 7,79 14,07 8,12 6,79 0,58 0,85

To tal 47,61 7,50 15,04 8,20 9,25 0,99 1,09

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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Os ma pas a seguir mos tram a dis tri bui ção es pa cial dos as sen ta men tos pre cá rios na RM
de Por to Ale gre. Co mo se po de ver, a maio ria dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios no
mu ni cí pio de Por to Ale gre eram con tí guos a se to res sub nor mais do IB GE. Os se to res de gran -
de por te mais ao nor te do mu ni cí pio (no cen tro do ma pa te má ti co) se lo ca li za vam jun to ao ae -
ro por to da ci da de. Ain da mais ao nor te, o ma pa mos tra uma con cen tra ção de áreas pre cá rias
e sub nor mais no mu ni cí pio de Ca noas.

Ma pa 112 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do 
ti po de as sen ta men to. RM de Por to Ale gre

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O próximo ma pa mos tra em maior de ta lhe os mu ni cí pios de Por to Ale gre e Al vo ra da. Co -
mo di to aci ma, os se to res pre cá rios apre sen tam acen tua da con ti güi da de com os se to res sub -
nor mais na ci da de de Por to Ale gre. Os as sen ta men tos pre cá rios es tão dis tri buí dos em di ver sos
pon tos da ci da de. Aten te-se pa ra o aglo me ra do dia go nal de as sen ta men tos pre cá rios que cor -
ta a ci da de do su does te ao nor des te, a con ti güi da de en tre os se to res sub nor mais e pre cá rios e
seu es praia men to em di re ção aos as sen ta men tos pre cá rios do mu ni cí pio de Al vorada.

Ma pa 113 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
De ta lhe dos mu ni cí pios de Por to Ale gre e Al vo ra da. RM de Por to Ale gre

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O ma pa se guin te apre sen ta em maio res de ta lhes a dis tri bui ção es pa cial dos ti pos de se -
to res nos mu ni cí pios ao nor te da RM de Por to Ale gre. Al vo ra da, Ca noas, Ca choei ri nha, São
Leo pol do e No vo Ham bur go apre sen tam con cen tra ções re le van tes de as sen ta men tos pre -
cá rios. No ca so de No vo Ham bur go e São Leo pol do, po de mos ob ser var a con ti güi da de en -
tre se to res sub nor mais e pre cá rios e o es praia men to dos as sen ta men tos pre cá rios en tre os
mu ni cí pios.

Ma pa 114 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios ao nor te da RM de Por to Ale gre

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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3.21. de mais mu ni cí pios da re gião sul

Em 2000 os mu ni cí pios reu ni dos nos De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul não apre sen ta vam,
em sua gran de maio ria, se to res de ti po sub nor mal, en quan to as es ti ma ti vas le van ta das pa -
ra es ta re gião clas si fi ca ram se to res pre cá rios em qua se me ta de do con jun to dos mu ni cí -
pios. Mes mo nes te ca so sua pre sen ça é, em ge ral, pro por cio nal men te mui to bai xa, sal vo
al gu mas ex ce ções. No en tan to, em mé dia, as con di ções de in fra-es tru tu ra sa ni tá ria e de
ha bi ta bi li da de dos as sen ta men tos pre cá rios ain da eram bas tan te in fe rio res às dos se to res
co muns, o que in di ca uma cla ra de man da por po lí ti cas nes sa área.
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Os De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul se le cio na dos pa ra o es tu do per ten cem aos es ta dos
do Pa ra ná, San ta Ca ta ri na e Rio Gran de do Sul, for man do um con jun to de 130 mu ni cí pios. Há
en tre os mu ni cí pios sig ni fi ca ti vas he te ro ge nei da des com re la ção ao ta ma nho da po pu la ção to -
tal ur ba na ou em áreas ru rais de ex ten são ur ba na, en con tran do-se des de mu ni cí pios com me -
nos de 500 ha bi tan tes em tais áreas, co mo San ta Ro sa de Li ma e Leo ber to Leal; ou com mais
de 200 mil ha bi tan tes, co mo Cas ca vel, San ta Ma ria, Blu me nau, Foz do Igua çu, Pon ta Gros sa,
Ma rin gá e Pe lo tas, além de Flo ria nó po lis, Ca xias do Sul, Join vil le e Lon dri na, os maio res mu -
ni cí pios em ter mos de por te po pu la cio nal.

Des te con jun to da Re gião Sul, 25 mu ni cí pios per ten cem ao es ta do do Pa ra ná, 97 ao es ta -
do de San ta Ca ta ri na e 8 ao es ta do do Rio Gran de do Sul. Pa ra o con jun to de mu ni cí pios des -
sa re gião, es ti mou-se um to tal de 68.198 do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios (ou 3,67%
dos do mi cí lios da re gião) que abri ga vam uma po pu la ção de 250.869 pes soas, re pre sen tan do
3,9% da po pu la ção da re gião. Tais es ti ma ti vas apre sen tam a re gião dos De mais Mu ni cí pios
da Re gião Sul com pro por ções de do mi cí lios e pes soas que vi viam em as sen ta men tos pre cá -
rios mui to in fe rio res à mé dia na cio nal, ain da que, em nú me ros ab so lu tos, se ja uma quan ti -
da de bas tan te re le van te.

A se guir, apre sen ta mos as ta be las com as es ti ma ti vas de do mi cí lios e po pu la ção re si -
den tes nos se to res sub nor mais e pre cá rios por mu ni cí pio, as sim co mo o to tal e a pro por ção
pa ra o con jun to da re gião ana li sa da.

Ta be la 72 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas*. 
De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios
da Região
Sul

Águas 
Mor nas

0 0 0 447 0,00

Al fre do 
Wag ner

0 0 0 719 0,00

An ge li na 0 0 0 282 0,00

Ân gu lo 0 0 0 638 0,00

Ani tá po lis 0 0 0 336 0,00

An tô nio 
Car los

0 0 0 493 0,00

Apiú na 0 0 0 1.008 0,00

Ara qua ri 0 492 492 5.729 8,59

Ar ma zém 0 0 0 779 0,00

Ar roio 
dos Ra tos

0 242 242 3.813 6,35
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Ta be la 72 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.* 
De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios da
Região Sul

As cur ra 0 0 0 1.735 0,00

Bal neá rio
Bar ra do Sul

0 0 0 1.762 0,00

Bal neá rio 
Cam bo riú

0 85 85 23.393 0,36

Bar ra Ve lha 0 226 226 4.238 5,33

Be la Vis ta 
do Pa raí so

0 271 271 3.870 7,00

Be ne di to No vo 0 0 0 1.383 0,00

Bi gua çu 0 0 0 11.685 0,00

Blu me nau 0 387 387 73.274 0,53

Bom bi nhas 0 0 0 2.470 0,00

Bo tu ve rá 0 0 0 242 0,00

Bra ço do Nor te 0 88 88 4.898 1,80

Brus que 0 313 313 21.231 1,47

Cam bé 0 344 344 22.746 1,51

Cam bo riú 0 578 578 10.345 5,59

Cam po Ale gre 0 75 75 1.846 4,06

Ca ne li nha 0 0 0 1.216 0,00

Ca pe la de 
San ta na

58 0 58 1.912 3,03

Ca pi va ri de 
Bai xo

0 0 0 5.060 0,00

Cas ca vel 0 502 502 63.252 0,79

Ca xias do Sul 2.104 4.300 6.404 103.004 6,22

Cha pe có 0 1.203 1.203 38.499 3,12

Co cal do Sul 0 0 0 3.145 0,00

Co ru pá 0 0 0 2.504 0,00

Cri ciú ma 0 1.832 1.832 45.850 4,00

Dou tor Ca mar go 0 0 0 1.465 0,00

Dou tor Pe dri nho 0 0 0 489 0,00

Flo res ta 0 11 11 1.267 0,87

Flo ria nó po lis 558 1.628 2.186 100.610 2,17

For qui lhi nha 0 255 255 3.951 6,45

Foz do Igua çu 1.023 7.783 8.806 69.417 12,69
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Ta be la 72 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.* 
De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios da
Região Sul

Ga ro pa ba 0 0 0 3.114 0,00

Ga ru va 0 16 16 2.102 0,76

Gas par 0 0 0 8.369 0,00

Go ver na dor
Cel so Ra mos

0 0 0 3.123 0,00

Grão Pa rá 0 12 12 749 1,60

Gra va tal 0 0 0 1.132 0,00

Gua bi ru ba 0 0 0 3.378 0,00

Gua ra mi rim 0 0 0 5.191 0,00

Gua ra pua va 0 1.251 1.251 38.517 3,25

Ibi po rã 0 852 852 11.011 7,74

Iça ra 0 244 244 10.970 2,22

Igua ra çu 0 0 0 807 0,00

Ilho ta 0 0 0 1.796 0,00

Ima ruí 0 41 41 1.155 3,55

Im bi tu ba 0 0 0 9.999 0,00

In daial 0 0 0 10.946 0,00

Itaió po lis 0 391 391 2.368 16,51

Ita jaí 0 146 146 39.877 0,37

Ita pe ma 0 0 0 7.236 0,00

Ita poá 0 0 0 2.351 0,00

Iva tu ba 0 0 0 580 0,00

Ja gua ru na 0 33 33 2.964 1,11

Ja ra guá do Sul 0 0 0 27.437 0,00

Ja tai zi nho 127 156 283 2.856 9,91

Join vil le 0 373 373 117.694 0,32

La ges 0 1.734 1.734 41.899 4,14

La gu na 0 1.434 1.434 11.129 12,89

La pa 0 358 358 6.627 5,40

Lau ro Mul ler 0 20 20 2.846 0,70

Leo ber to Leal 0 0 0 143 0,00

Lon dri na 0 2.733 2.733 124.134 2,20

Luiz Al ves 0 0 0 575 0,00
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Ta be la 72 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.* 
De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios da
Região Sul

Ma fra 0 24 24 10.411 0,23

Ma jor Ger ci no 0 7 7 295 2,37

Man da gua çu 0 36 36 3.971 0,91

Man da gua ri 0 46 46 8.326 0,55

Ma rial va 0 118 118 6.392 1,85

Ma rin gá 0 788 788 82.889 0,95

Mas sa ran du ba 0 0 0 1.319 0,00

Mon te Cas te lo 0 0 0 1.196 0,00

Mor ro da
Fu ma ça

0 0 0 3.037 0,00

Mu nhoz de Me lo 0 40 40 723 5,53

Na ve gan tes 0 138 138 10.179 1,36

No va Tren to 0 22 22 1.926 1,14

No va Ve ne za 0 29 29 1.903 1,52

Or leans 0 164 164 3.620 4,53

Pai çan du 0 126 126 8.247 1,53

Pa lho ça 0 226 226 26.362 0,86

Pa pan du va 0 0 0 2.162 0,00

Pas so Fun do 1.112 862 1.974 48.228 4,09

Pau lo Lo pes 0 0 0 973 0,00

Pe dras Gran des 0 0 0 276 0,00

Pe lo tas 534 6.906 7.440 93.166 7,99

Pe nha 0 0 0 4.621 0,00

Pi çar ras 0 0 0 2.675 0,00

Po me ro de 0 0 0 5.320 0,00

Pon ta Gros sa 3.238 3.334 6.572 74.424 8,83

Por to Be lo 0 0 0 2.889 0,00

Ran cho 
Quei ma do

0 0 0 323 0,00

Rio dos Ce dros 0 0 0 1.085 0,00
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Ta be la 72 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.* 
De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Região No me do 
mu ni cí pio

Do mi cí lios
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios
em Se to res
Pre cá rios

(B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios 
(A + B)

To tal de 
Do mi cí lios 
em to dos os 

Ti pos de 
Se to res

% de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios da
Região Sul

Rio For tu na 0 0 0 342 0,00

Rio Gran de 1.295 8.072 9.367 54.555 17,17

Rio Ne gri nho 0 0 0 8.612 0,00

Ro deio 0 0 0 2.517 0,00

Ro lân dia 0 0 0 12.732 0,00

San gão 0 0 0 956 0,00

San ta Ma ria 0 4.957 4.957 68.666 7,22

San ta Ro sa 
de Li ma

0 0 0 124 0,00

San to Ama ro 
da Im pe ra triz

0 0 0 3.675 0,00

San to An tô nio 
da Pa tru lha

0 159 159 7.213 2,20

São Ben to 
do Sul

0 23 23 16.750 0,14

São 
Bo ni fá cio

0 0 0 196 0,00

São Fran cis co 
do Sul

0 0 0 8.571 0,00

São João Ba tis ta 0 0 0 3.267 0,00

São João 
do Ita pe riú

0 14 14 398 3,52

São Jo sé 0 865 865 49.474 1,75

São
Lud ge ro

0 0 0 1.639 0,00

São 
Mar ti nho

0 16 16 257 6,23

São Pe dro 
de Al cân ta ra

0 0 0 610 0,00

Sa ran di 0 0 0 19.513 0,00

Schroe der 0 0 0 2.547 0,00

Ser ta nó po lis 0 0 0 3.626 0,00

Si de ró po lis 0 0 0 2.521 0,00
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Ta be la 72 – Es ti ma ti va de do mi cí lios em as sen ta men tos pre cá rios em áreas ur ba nas.* 
De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Ca be des ta car que 93% dos mu ni cí pios não apre sen ta vam se to res iden ti fi ca dos co mo
sub nor mais pe lo IB GE. Os úni cos mu ni cí pios com a pre sen ça des se ti po de se tor eram Ca -
pe la de San ta na, Pe lo tas, Pas so Fun do, Rio Gran de e Ca xias do Sul, no Rio Gran de do Sul,
além de Ja tai zi nho, Foz do Igua çu e Pon ta Gros sa, no Pa ra ná, e Flo ria nó po lis, ca pi tal de
San ta Ca ta ri na. No es ta do de San ta Ca ta ri na 61 mu ni cí pios per ma ne ce ram sem es ti ma ti vas
de se to res pre cá rios, ou se ja, sem no vos se to res iden ti fi ca dos com ca rac te rís ti cas si mi la res
aos dos se to res sub nor mais da re gião. No Pa ra ná 7 mu ni cí pios per ma ne ce ram nes ta con di -
ção. Já no Rio Gran de do Sul, to dos os mu ni cí pios per ten cen tes à re gião do es tu do apre sen -
ta ram al gum per cen tual de do mi cí lios e pes soas em se to res pre cá rios, e 2 dos mu ni cí pios
— San to An to nio da Pa tru lha e Ca pe la de San ta na — re ve la ram per cen tuais abai xo da mé -
dia da re gião (4%).

Em mais da me ta de dos mu ni cí pios (63% de les), co mo os ca sos de Join vil le e Blu me nau
(SC) e Ma rin gá (PR), por exem plo, as es ti ma ti vas de do mi cí lios em se to res pre cá rios re pre -
sen ta vam me nos de 1% do to tal de do mi cí lios em áreas ur ba nas. Em Join vil le, o se gun do
maior mu ni cí pio em ter mos po pu la cio nais, es se per cen tual de pes soas em se to res pre cá rios
cor res pon dia a 1.604 ha bi tan tes. Flo ria nó po lis tam bém apre sen ta va pro por ções abai xo da
mé dia da re gião — 2,17% ou 2.186 do mi cí lios em se to res pre cá rios, o que cor res pon dia a um
to tal pró xi mo de 8.224 pes soas. Ou tro mu ni cí pio que se des ta ca é Lon dri na, por ser o de maior
por te e, ape sar de apre sen tar uma pro por ção de po pu la ção em as sen ta men tos pre cá rios in -
fe rior à mé dia da re gião, tal per cen tual (2,38%) equi va lia a mais 10.262 pes soas.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Do mi cí lios 
em Se to res

Sub nor mais
(A)

Do mi cí lios 
em Se to res 

Pre cá rios (B)

Es ti ma ti va de 
Do mi cí lios em 
As sen ta men tos 

Pre cá rios (A + B)

To tal de 
Do mi cí lios em
to dos os Ti pos

de Se to res

% de 
Do mi cí lios em
As sen ta men tos

Pre cá rios

Demais 
Municípios
da Região
Sul

Ta ma ra na 0 439 439 1.319 33,28

Ti ju cas 0 316 316 5.314 5,95

Tim bó 0 0 0 7.773 0,00

Tre vi so 0 0 0 428 0,00

Tre ze de
Maio

0 0 0 504 0,00

Tu ba rão 0 13 13 20.697 0,06

Urus san ga 0 0 0 3.023 0,00

To tal da 
re gião

10.049 58.149 68.198 1.858.835 3,67
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Ta be la 73 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios
em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos 

de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
da Região Sul

Águas Mor nas 0 0 0 1.713 0,00

Al fre do Wag ner 0 0 0 2.468 0,00

An ge li na 0 0 0 954 0,00

Ân gu lo 0 0 0 2.147 0,00

Ani tá po lis 0 0 0 1.107 0,00

An tô nio Car los 0 0 0 1.740 0,00

Apiú na 0 0 0 3.507 0,00

Ara qua ri 0 1.849 1.849 21.899 8,44

Ar ma zém 0 0 0 2.620 0,00

Ar roio dos Ra tos 0 876 876 12.507 7,00

As cur ra 0 0 0 6.091 0,00

Bal neá rio 
Bar ra do Sul

0 0 0 6.016 0,00

Bal neá rio 
Cam bo riú

0 227 227 72.706 0,31

Bar ra Ve lha 0 808 808 14.506 5,57

Be la Vis ta 
do Pa raí so

0 1.006 1.006 13.754 7,31

Be ne di to No vo 0 0 0 4.873 0,00

Bi gua çu 0 0 0 42.491 0,00

Blu me nau 0 1.551 1.551 245.982 0,63

Bom bi nhas 0 0 0 8.498 0,00

Bo tu ve rá 0 0 0 801 0,00

Bra ço do Nor te 0 366 366 17.812 2,05

Brus que 0 907 907 72.935 1,24

Cam bé 0 1.311 1.311 81.716 1,60

Cam bo riú 0 2.435 2.435 39.224 6,21

Cam po Ale gre 0 303 303 6.822 4,44

Ca ne li nha 0 0 0 4.292 0,00

Ca pe la de
San ta na

236 0 236 6.260 3,77

Ca pi va ri 
de Bai xo

0 0 0 17.429 0,00

Cas ca vel 0 2.128 2.128 226.735 0,94

Ca xias do Sul 7.442 15.404 22.846 335.766 6,80
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Ta be la 73 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios
em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos 

de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
da Região Sul

Cha pe có 0 4.380 4.380 133.615 3,28

Co cal do Sul 0 0 0 11.385 0,00

Co ru pá 0 0 0 8.651 0,00

Cri ciú ma 0 6.544 6.544 161.544 4,05

Dou tor Ca mar go 0 0 0 4.676 0,00

Dou tor Pe dri nho 0 0 0 1.669 0,00

Flo res ta 0 49 49 4.379 1,12

Flo ria nó po lis 2.359 5.865 8.224 328.214 2,51

For qui lhi nha 0 955 955 14.487 6,59

Foz do Igua çu 4.154 30.011 34.165 254.739 13,41

Ga ro pa ba 0 0 0 10.617 0,00

Ga ru va 0 63 63 8.234 0,77

Gas par 0 0 0 29.531 0,00

Go ver na dor
Cel so Ra mos

0 0 0 10.830 0,00

Grão Pa rá 0 49 49 2.672 1,83

Gra va tal 0 0 0 3.846 0,00

Gua bi ru ba 0 0 0 12.029 0,00

Gua ra mi rim 0 0 0 18.913 0,00

Gua ra pua va 0 4.845 4.845 140.851 3,44

Ibi po rã 0 3.153 3.153 38.979 8,09

Iça ra 0 786 786 39.501 1,99

Igua ra çu 0 0 0 2.801 0,00

Ilho ta 0 0 0 6.411 0,00

Ima ruí 0 134 134 3.876 3,46

Im bi tu ba 0 0 0 34.297 0,00

In daial 0 0 0 38.302 0,00

Itaió po lis 0 1.549 1.549 8.695 17,81

Ita jaí 0 627 627 141.054 0,44

Ita pe ma 0 0 0 24.684 0,00

Ita poá 0 0 0 8.017 0,00

Iva tu ba 0 0 0 1.901 0,00

Ja gua ru na 0 123 123 10.170 1,21
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Ta be la 73 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios
em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos 

de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
da Região Sul

Ja ra guá do Sul 0 0 0 95.838 0,00

Ja tai zi nho 496 543 1.039 10.270 10,12

Join vil le 0 1.604 1.604 417.101 0,38

La ges 0 7.088 7.088 152.896 4,64

La gu na 0 4.923 4.923 37.091 13,27

La pa 0 1.370 1.370 23.961 5,72

Lau ro Mul ler 0 78 78 9.896 0,79

Leo ber to Leal 0 0 0 452 0,00

Lon dri na 0 10.262 10.262 431.182 2,38

Luiz Al ves 0 0 0 2.118 0,00

Ma fra 0 114 114 37.539 0,30

Ma jor Ger ci no 0 25 25 977 2,56

Man da gua çu 0 132 132 14.079 0,94

Man da gua ri 0 175 175 28.184 0,62

Ma rial va 0 385 385 21.990 1,75

Ma rin gá 0 2.619 2.619 282.464 0,93

Mas sa ran du ba 0 0 0 4.609 0,00

Mon te Cas te lo 0 0 0 4.545 0,00

Mor ro 
da Fu ma ça

0 0 0 11.146 0,00

Mu nhoz de Me lo 0 158 158 2.523 6,26

Na ve gan tes 0 505 505 36.502 1,38

No va Tren to 0 77 77 6.633 1,16

No va Ve ne za 0 105 105 7.158 1,47

Or leans 0 614 614 12.759 4,81

Pai çan du 0 502 502 29.575 1,70

Pa lho ça 0 885 885 97.234 0,91

Pa pan du va 0 0 0 7.940 0,00

Pas so Fun do 4.175 3.252 7.427 162.428 4,57

Pau lo Lo pes 0 0 0 3.536 0,00

Pe dras Gran des 0 0 0 860 0,00

Pe lo tas 1.867 23.766 25.633 299.533 8,56

Pe nha 0 0 0 15.813 0,00
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Ta be la 73 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios
em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos 

de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
da Região Sul

Pi çar ras 0 0 0 9.303 0,00

Po me ro de 0 0 0 18.669 0,00

Pon ta Gros sa 12.702 12.673 25.375 265.434 9,56

Por to Be lo 0 0 0 9.900 0,00

Ran cho 
Quei ma do

0 0 0 1.090 0,00

Rio dos Ce dros 0 0 0 3.737 0,00

Rio For tu na 0 0 0 1.212 0,00

Rio Gran de 4.566 27.747 32.313 178.284 18,12

Rio Ne gri nho 0 0 0 32.495 0,00

Ro deio 0 0 0 8.783 0,00

Ro lân dia 0 0 0 44.560 0,00

San gão 0 0 0 3.579 0,00

San ta Ma ria 0 18.377 18.377 228.795 8,03

San ta Ro sa 
de Li ma

0 0 0 423 0,00

San to Ama ro da
Im pe ra triz

0 0 0 13.362 0,00

San to An tô nio 
da Pa tru lha

0 512 512 23.373 2,19

São Ben to do Sul 0 95 95 61.629 0,15

São Bo ni fá cio 0 0 0 680 0,00

São Fran cis co 
do Sul

0 0 0 29.645 0,00

São João Ba tis ta 0 0 0 11.254 0,00

São João 
do Ita pe riú

0 55 55 1.429 3,85

São Jo sé 0 3.061 3.061 170.624 1,79

São Lud ge ro 0 0 0 5.986 0,00

São Mar ti nho 0 64 64 884 7,24

São Pe dro 
de Al cân ta ra

0 0 0 2.033 0,00

Sa ran di 0 0 0 69.253 0,00

Schroe der 0 0 0 9.379 0,00

Ser ta nó po lis 0 0 0 12.567 0,00

292

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:19  Page 292



Ta be la 73 – Es ti ma ti va da po pu la ção re si din do em as sen ta men tos pre cá rios
em áreas ur ba nas.* De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, 2000 (cont.)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* In clui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.

Cin co mu ni cí pios se des ta cam pe la al ta pro por ção de do mi cí lios em se to res pre cá rios
com re la ção ao to tal de do mi cí lios em ca da um dos mu ni cí pios: Foz do Igua çu (12,69%), La -
gu na (12,89%), Itaió po lis (16,51%), Rio Gran de (17,17%) e Ta ma ra na (33,28%); em bo ra, den -
tre es tes, Ta ma ra na e Itaió po lis abri gas sem um nú me ro pe que no de do mi cí lios nes ta con di ção,
des ta can do-se, em ter mos ab so lu tos, os mu ni cí pios de Rio Gran de e Foz do Igua çu com o
maior nú me ro de pes soas vi ven do em con di ções pre cá rias (em tor no de 32.313 e 34.165 pes -
soas, res pec ti va men te). 

A se guir, apre sen ta mos a ta be la com os da dos mé dios de ca rac te ri za ção so cioe co nô mi ca
e ha bi ta cio nal cal cu la dos pa ra o con jun to dos De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul, as sim co mo
as mé dias pa ra o to tal do país.

Re gião
No me do 

mu ni cí pio

Pes soas em
Se to res 

Sub nor mais
(A)

Pes soas 
em Se to res

Pre cá rios (B)

Pes soas em 
Assentamentos 
Pre cá rios (A+B)

To tal de 
Pes soas em

to dos os 
Ti pos 

de Se to res

% de 
Pes soas em 

As sen ta men tos
Pre cá rios

Demais 
Municípios 
da Região Sul

Si de ró po lis 0 0 0 9.078 0,00

Ta ma ra na 0 1.652 1.652 4.688 35,24

Ti ju cas 0 1.104 1.104 18.569 5,95

Tim bó 0 0 0 26.731 0,00

Tre vi so 0 0 0 1.541 0,00

Tre ze de Maio 0 0 0 1.764 0,00

Tu ba rão 0 46 46 69.617 0,07

Urus san ga 0 0 0 10.454 0,00

To tal da re gião 37.997 212.872 250.869 6.424.577 3,90
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Ta be la 74 – Con di ções ha bi ta cio nais e so ciais mé dias por ti po de as sen ta men to.
Áreas ur ba nas* dos de mais mu ni cí pios da Re gião Sul e Bra sil, 2000

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
* Inclui se to res em área ru ral de ex ten são ur ba na.
** Sa lá rio mí ni mo de re fe rên cia: ju lho de 2000 (R$ 150,00).
*** To tal de mu ni cí pios in cluí dos no es tu do.

Ve ri fi ca-se que, em bo ra as con di ções ha bi ta cio nais mé dias do con jun to de se to res dos
De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul fos sem me lho res que a mé dia na cio nal, nos se to res sub nor -
mais e pre cá rios as con di ções eram sig ni fi ca ti va men te in fe rio res à mé dia da re gião. No ta-se
que nes tes se to res era maior a pro por ção de do mi cí lios sem abas te ci men to de água, ha via pe -
lo me nos duas ve zes mais do mi cí lios sem co ber tu ra de re de de es go to ou fos sa sép ti ca, e mui -
to mais do mi cí lios sem ba nhei ro ou sa ni tá rio e aces so a ser vi ço de co le ta de li xo. Os da dos
in di cam que nes sa re gião ha via gran des de si gual da des em re la ção às con di ções de ha bi ta bi -
li da de, que se ex pres sam nos sig ni fi ca ti vos di fe ren ciais en tre se to res sub nor mais e pre cá rios
e co muns.

Com re la ção aos in di ca do res so cioe co nô mi cos, pre do mi na nos se to res sub nor mais e pre -
cá rios a pre sen ça de che fes de bai xa ren da, com ren di men to en tre 0 e 3 sa lá rios mí ni mos, mé -
dia de anos de es tu do do che fe in fe rior à mé dia em se to res co muns e uma maior pro por ção
de che fes jo vens.

Os Ma pas 115 a 134 apre sen tam a dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios clas si fi ca dos
co mo as sen ta men tos pre cá rios em al guns dos De mais Mu ni cí pios da Re gião Sul. Os as sen ta -

Re gião
Ti po de 

Se tor 
Cen si tá rio

% de 
Res pon sá veis
com ren da de
até 3 sa lá rios
mí ni mos**

Anos 
mé dios de
es tu do do

res pon sá vel

% de 
Res pon sá veis

com me nos 
de 30 anos

% de 
Do mi cí lios
sem re de
de abas te -
ci men to 
de água

% de 
Do mi cí lios
sem re de de

es go to ou
fos sa sép ti ca

% de 
Do mi cí lios

sem 
ba nhei ros

ou 
sa ni tá rios

% de 
Do mi cí lios

sem li xo 
co le ta do 
na por ta

Demais 
Municípios 
da Região
Sul

Se to res 
sub nor mais

80,66 4,27 21,92 8,63 52,71 4,86 11,49

Se to res 
pre cá rios

72,96 5,16 22,83 12,13 43,51 5,78 10,75

Se to res 
co muns

48,49 7,03 16,03 6,90 20,78 0,60 1,73

To tal 49,40 6,96 16,27 7,07 21,64 0,79 2,06

Bra sil***

Se to res 
sub nor mais

79,21 4,69 23,38 12,47 38,67 4,47 9,30

Se to res 
pre cá rios

77,27 4,97 22,30 17,10 40,60 6,14 13,71

Se to res 
co muns

48,84 7,36 14,68 8,12 17,15 1,04 3,74

To tal 52,66 7,03 15,75 8,98 20,06 1,60 4,74
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men tos pre cá rios são con for ma dos pe lo con jun to dos se to res sub nor mais iden ti fi ca dos pe lo
IBGE (em ver me lho) e dos se to res clas si fi ca dos co mo pre cá rios pe la es ti ma ti va (em la ran ja).

Blu me nau, mu ni cí pio ca ta ri nen se da re gião do Va le do Ita jaí que con ta va, no ano de 2000,
com uma po pu la ção de 245.982, não ti nha ne nhum se tor de ti po sub nor mal no ano de 2000.
O mo de lo de iden ti fi ca ção de as sen ta men tos pre cá rios clas si fi cou ape nas um se tor co mo pre -
cá rio, na por ção su des te da ci da de. A es ti ma ti va é que mo ras sem nes se se tor 1.551 pes soas,
em meio à man cha ur ba na. O Ma pa 115 apre sen ta a dis tri bui ção es pa cial dos se to res por ti -
po na ci da de de Blu me nau. 

Ma pa 115 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Blu me nau (San ta Ca ta ri na)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Si tua da no sul ca ta ri nen se, Cri ciú ma não ti nha se to res clas si fi ca dos co mo sub nor mais
em 2000. Fo ram iden ti fi ca dos 5 se to res pre cá rios ao lon go do ei xo les te-oes te da ci da de, dois
de les, lo ca li za dos mais ao cen tro do mu ni cí pio, apre sen tam con ti güi da de. A es ti ma ti va do
nú me ro de pes soas vi ven do em as sen ta men tos pre cá rios era de 6.544 pes soas. 

Ma pa 116 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Cri ciú ma (San ta Ca ta ri na)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O ma pa a se guir apre sen ta os mu ni cí pios de Flo ria nó po lis, São Jo sé e Bi gua çu. Em Flo ria -
nó po lis, ca pi tal do es ta do de San ta Ca ta ri na, há ape nas 2 se to res sub nor mais: um a nor des te da
ilha e um na par te con ti nen tal da ci da de. Fo ram iden ti fi ca dos 2 se to res pre cá rios ao nor te da ilha
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e na par te con ti nen tal e na parte da Ilha ilhéu do mu ni cí pio, na re gião do es trei to, além de 2 se -
to res a su does te, um no in te rior da ilha, o ou tro na or la ma rí ti ma. São Jo sé, mu ni cí pio li mí tro -
fe a Flo ria nó po lis, não pos sui se to res sub nor mais e o mo de lo iden ti fi cou se to res pre cá rios
dis per sos no ter ri tó rio des se mu ni cí pio. Um dos se to res pre cá rios de São Jo sé apre sen ta con ti -
güi da de com um se tor pre cá rio da par te con ti nen tal do mu ni cí pio de Flo ria nó po lis. Em Bi gua -
çu, por fim, não fo ram iden ti fi ca dos se to res pre cá rios nem ha via se tor de ti po sub nor mal no ano
de 2000. 

Ma pa 117 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pios de Flo ria nó po lis, Bi gua çu e São Jo sé (San ta Ca ta ri na)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

A es ti ma ti va é que em 2000 mo ras sem 8.224 pes soas em as sen ta men tos pre cá rios no mu -
ni cí pio de Flo ria nó po lis, ca pi tal de San ta Ca ta ri na, e 3.061 em São Jo sé. Bi gua çu, co mo já di -
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to, não ti nha as sen ta men tos pre cá rios no ano de 2000. Os Ma pas 118 e 119 apre sen tam em
maio res de ta lhes a par te con ti nen tal e a da ilha ilhéu de Flo ria nó po lis.

Ma pa 118 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Flo ria nó po lis (San ta Ca ta ri na)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

Ma pa 119 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
De ta lhe do nor te da ilha de Flo ria nó po lis (San ta Ca ta ri na)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Join vil le, no nor te ca ta ri nen se, não ti nha se to res sub nor mais no ano de
2000. A ci da de é cor ta da a oes te pe la ro do via BR-101 e qua se to da a man cha ur ba na es tá si -
tua da a les te da ro do via. Fo ram iden ti fi ca dos dois as sen ta men tos pre cá rios, um de les me nor,
em área mais cen tral, e ou tro a les te, maior, em área que pa re ce ter den si da de po pu la cio nal
bas tan te bai xa — o que só po de ser ve ri fi ca do com maior pre ci são por meio de vi si tas a cam -
po. A es ti ma ti va é que mo ras sem, no ano de 2000, 1.604 pes soas em as sen ta men tos pre cá rios
na ci da de de Join vil le. 

Ma pa 120 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Join vil le (San ta Ca ta ri na)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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La ges, ci da de na re gião ser ra na do es ta do de San ta Ca ta ri na cor ta da a oes te pe la Ro do -
via BR-116, não pos suía se to res sub nor mais no ano de 2000, mas o mo de lo iden ti fi cou se to -
res pre cá rios ao nor te, no cen tro e ao sul da man cha ur ba na. Em re la ção aos 2 maio res se to res
pre cá rios iden ti fi ca dos pe lo mo de lo, deve-se salientar que se to res mui to gran des em ge ral
apre sen tam bai xa den si da de po pu la cio nal. No ca so do se tor a oes te, a po pu la ção pa re ce es -
tar con cen tra da em tor no da in ter sec ção das ro do vias BR-116 e BR-282, ei xos or de na do res da
ocu pa ção ter ri to rial. Os se to res me no res mui to pro va vel men te são mais aden sa dos. Co mo
sem pre, vi si tas a cam po são ne ces sá rias pa ra dar maior pre ci são à lo ca li za ção dos as sen ta -
men tos pre cá rios. La ges con ta va, no ano de 2000, co m uma po pu la ção mo ran do em as sen ta -
men tos pre cá rios es ti ma da em 7.088 pes soas. 

Ma pa 121 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de La ges (San ta Ca ta ri na)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Cas ca vel, mu ni cí pio no ex tre mo oes te pa ra naen se, não pos suía ne nhum se tor sub nor -
mal no ano de 2000. Fo ram iden ti fi ca dos 2 se to res pre cá rios, um a oes te e o ou tro ao nor te da
man cha ur ba na da ci da de, am bos lo ca li za dos pró xi mos a áreas ru rais e de ati vi da des de agri -
cul tu ra, mas re la ti va men te aden sa das. Es ti ma-se que 2.128 pes soas mo ras sem em as sen ta -
men tos pre cá rios em 2000. O Ma pa 129 apre sen ta a dis tri bui ção es pa cial dos ti pos de se to res
no mu ni cí pio de Cas ca vel. 

Ma pa 122 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Cas ca vel (Pa ra ná)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

301

ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS NO BRASIL URBANO

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:19  Page 301



O mu ni cí pio de Foz do Igua çu, ci da de no ex tre mo oes te pa ra naen se que faz fron tei ra
com a Ar gen ti na e o Pa ra guai, de ti nha se to res sub nor mais dis per sos pe la ci da de no ano de
2000. Fo ram iden ti fi ca dos se to res pre cá rios em vá rias re giões do mu ni cí pio: a les te da ma lha
ur ba na, com se to res de gran de ex ten são e al guns de bai xa den si da de de mo grá fi ca, a oes te, ao
nor te, ao sul e no cen tro. Al guns de les são con tí guos a se to res sub nor mais, mas a gran de
maio ria es tá dis per sa pe la ci da de. A dis tri bui ção es pa cial dos as sen ta men tos pre cá rios na
por ção oes te da ma lha ur ba na ten dia a lo ca li zar-se ao lon go da ro do via BR 277. Es ti ma-se
que em 2000 mo ras sem 34.165 pes soas em as sen ta men tos pre cá rios em Foz do Igua çu, nú me -
ro bas tan te ex pres si vo, cor res pon den do a 13,41% da po pu la ção to tal do mu ni cí pio. 

Ma pa 123 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Foz do Igua çu (Pa ra ná)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O mu ni cí pio de Gua ra pua va, si tua do no cen tro-sul pa ra naen se, não ti nha se to res sub nor -
mais. Fo ram iden ti fi ca dos al guns se to res pre cá rios, to dos, à ex ce ção de um (ao nor te), na área
mais ex ter na da ma lha ur ba na do mu ni cí pio. Es ti ma-se que mo ras sem 4.845 pes soas em as -
sen ta men tos pre cá rios no ano de 2000. 
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Ma pa 124 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Gua ra pua va (Pa ra ná)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

La pa, mu ni cí pio si tua do na Me sor re gião Me tro po li ta na de Cu ri ti ba, não tinha se to res
sub nor mais em 2000. Os 2 se to res pre cá rios iden ti fi ca dos pe lo mo de lo de as sen ta men tos pre -
cá rios fi ca vam a nor des te da man cha ur ba na da ci da de e no ex tre mo oes te, em meio à zo na
ru ral, exi gin do vi si ta a cam po pa ra ve ri fi car confirmá-lo co mo as sen ta men to pre cá rio. A es -
ti ma ti va é que 1.370 pes soas mo ras sem em as sen ta men tos pre cá rios em 2000. 

Ma pa 125 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de La pa (Pa ra ná)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Ma rin gá, si tua do no nor te cen tral pa ra naen se, não ti nha se to res clas si fi -
ca dos co mo sub nor mais em 2000. Fo ram iden ti fi ca dos pe lo mo de lo 5 se to res pre cá rios, 3 de -
les no in te rior da man cha ur ba na e 2 nos li mi tes en tre a zo na ru ral e a man cha ur ba na. Es ses
se to res pa re cem re la ti va men te den sos de mo gra fi ca men te. Es ti ma-se que mo ras sem 2.619 pes -
soas em as sen ta men tos pre cá rios no ano de 2000. 

Ma pa 126 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Ma rin gá (Pa ra ná)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Si tua do no cen tro orien tal pa ra naen se, o mu ni cí pio de Pon ta Gros sa pos suía, em 2000,
inú me ros se to res sub nor mais nas áreas mais cen trais e aden sa das da man cha ur ba na. O mo -
de lo iden ti fi cou vá rios se to res pre cá rios, tan to no in te rior da man cha ur ba na co mo em suas
pe ri fe rias oes te, no roes te, nor te e nor des te, além de um se tor em meio à zo na ru ral a les te da
man cha ur ba na da ci da de. A es ti ma ti va é que mo ras sem 25.375 pes soas em as sen ta men tos
pre cá rios no ano de 2000, equi va len te a 9,56% da po pu la ção to tal.

Ma pa 127 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Pon ta Gros sa (Pa ra ná)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Ar roio dos Ra tos, no es ta do do Rio Gran de do Sul, não pos suía ne nhum
se tor sub nor mal no ano de 2000. O mo de lo iden ti fi cou 3 se to res pre cá rios lo ca li za dos na franja
ur ba na do mu ni cí pio, sem apre sen tar for te con ti güi da de es pa cial e to dos ao nor te da BR-290,
que pas sa ao sul da ma lha ur ba na do mu ni cí pio. Um gran de se tor iden ti fi ca do co mo pre cá -
rio na por ção mais cen tral da ma lha ur ba na pa re ce ser uma área in ter me diá ria que co nec ta
duas par tes ur ba nas do mu ni cí pio e apre sen ta uma bai xa den si da de de mo grá fi ca, não sen do
pos sí vel pre ci sar a lo ca li za ção dos do mi cí lios. Es ti ma-se que mo ras sem, no ano de 2000, 876
pes soas em as sen ta men tos pre cá rios no mu ni cí pio de Ar roio dos Ra tos. 

Ma pa 128 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Ar roio dos Ra tos (Rio Gran de do Sul).

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Ca pe la de San ta na, mu ni cí pio gaú cho, pos suía um se tor sub nor mal no ano de 2000. O
mo de lo não iden ti fi cou ne nhum as sen ta men to pre cá rio adi cio nal na ci da de. Es ti ma-se que
mo ras sem, em 2000, 236 pes soas em as sen ta men tos pre cá rios.

Ma pa 129 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Ca pe la de San ta na (Rio Gran de do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Ca xias do Sul, ci da de gaú cha lo ca li za da no nor des te rio-gran den se, de -
ti nha se to res sub nor mais nas áreas mais aden sa das no cen tro da ci da de. Fo ram iden ti fi ca dos
se to res pre cá rios em di re ção às fran jas ur ba nas da ci da de a nor te (nas re don de zas do Jar dim
Bo tâ ni co), oes te e sul (pró xi mo a ro do via BR-116), ne nhum apre sen tan do con ti güi da de es pa -
cial com os se to res sub nor mais, mas em ge ral lo ca li za dos pró xi mos a gran des ei xos ro do viá -
rios da ci da de. Es ti ma-se que mo ras sem, em 2000, 22.846 pes soas em as sen ta men tos pre cá rios. 

Ma pa 130 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Ca xias do Sul (Rio Gran de do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

308

CENTRO DE ESTUDOS DA METRÓPOLE - CEBRAP / SECRETARIA NACIONAL DE HABITAÇÃO - MINISTÉRIO DAS CIDADES

Assentamentos Precarios.qx7:Projeto Cidades  02.12.07  19:19  Page 308



Si tua da no no roes te rio-gran den se, a ci da de de Pas so Fun do pos suía, no in te rior da
man cha ur ba na, al guns se to res sub nor mais no ano de 2000; o mo de lo iden ti fi cou mais al -
guns se to res pre cá rios, um de les, ao nor te da man cha ur ba na, apre sen tan do con ti güi da de
com se to res sub nor mais. Es ti ma-se que mo ras sem 7.427 pes soas em as sen ta men tos pre cá -
rios no ano de 2000.

Ma pa 131 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Pas so Fun do (Rio Gran de do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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O mu ni cí pio de Pe lo tas, lo ca li za do no su des te rio-gran den se, pos suía no ano de 2000 al -
guns se to res sub nor mais nas áreas mais aden sa das e cen trais da ci da de. A ci da de de Pe lo tas é
cor ta da pe las ro do vias BR-116 e BR-471 e a man cha ur ba na se con cen tra a les te do en con tro
des sas ro do vias. Fo ram iden ti fi ca dos vá rios se to res pre cá rios no cen tro e na pe ri fe ria da man -
cha ur ba na, e 3 dis per sos em meio às zo nas ru rais da ci da de. Es ses 3 úl ti mos se to res exi gi riam
vi si tas a cam po pa ra de ter mi nar com pre ci são a si tua ção de as sen ta men tos pre cá rios. Os de -
mais se lo ca li za vam em áreas mais den sas de mo gra fi ca men te. Es ti ma-se que mo ras sem 25.633
pes soas em as sen ta men tos pre cá rios no ano de 2000, equi va len tes a 8,56% da po pu la ção.

Ma pa 132 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Pe lo tas (Rio Gran de do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Apre sen ta mos a se guir 2 ma pas do mu ni cí pio de Rio Gran de, si tua do no su des te rio-
gran den se, mais es pe ci fi ca men te no li to ral da la goa dos Pa tos. O pri mei ro ma pa apre sen ta a
vis ta ge ral do mu ni cí pio, o se gun do fo ca li za a man cha ur ba na, a les te. 

Ma pa 133 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de Rio Gran de (Rio Gran de do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).

O mu ni cí pio de Rio Gran de pos suía no ano de 2000 al guns se to res clas si fi ca dos co mo sub -
nor mais, qua se to dos no li to ral da la goa dos Pa tos. Fo ram iden ti fi ca dos vá rios se to res pre cá -
rios na pe nín su la que aden tra a la goa dos Pa tos e al guns no li to ral ma rí ti mo e nas áreas em
que a la goa faz co mu ni ca ção com o mar. Os se to res pre cá rios apre sen tam gran de con ti güi da -
de es pa cial com os se to res sub nor mais, mas não se res trin gem a es sas áreas. Um se tor pre cá -
rio foi iden ti fi ca do na ilha dos Ma ri nhei ros, com bai xa den si da de de mo grá fi ca, nu ma for ma
de ocu pa ção que pa re ce su ge rir a exis tên cia de vi las de pes ca do res. Ou tros 2 se to res de grande
ex ten são — da por ção li to râ nea da ci da de até o cru za men to en tre a BR-392 e RS-374 — eram
mar ca dos por bai xa den si da de po pu la cio nal e lo ca li za dos em áreas va zias com ocu pa ção es -
par sa ao lon go ou pró xi ma a ei xos ro do viá rios lo cais. Es ti ma-se que mo ras sem, no ano de
2000, 32.313 pes soas em as sen ta men tos pre cá rios, cor res pon den do a 18,12% da po pu la ção,
pro por ção bas tan te al ta. 
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A ci da de de San to An tô nio da Pa tru lha, lo ca li za da na Me sor re gião Me tro po li ta na de Por -
to Ale gre, não ti nha se to res pre cá rios sub nor mais. O mo de lo iden ti fi cou 2 se to res, um ao nor -
te da man cha ur ba na da ci da de, fa zen do li mi te com as zo nas ru rais, e ou tro ao sul, em meio
à zo na ru ral. 

Ma pa 134 – Dis tri bui ção es pa cial dos se to res cen si tá rios se gun do ti po de as sen ta men to.
Mu ni cí pio de San to An tô nio da Pa tru lha (Rio Gran de do Sul)

Fon te: Ela bo ra ção CEM/Ce brap a par tir do Cen so De mo grá fi co IB GE (2000).
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Conclusão

No Brasil atual, a ausência de um conhecimento sistemático sobre o fenômeno da preca-
riedade urbana e habitacional ainda representa sérias dificuldades ao desenvolvimento de
políticas públicas nacionais nessa área. Os obstáculos dizem respeito não só à multiplicidade
das situações de precariedade habitacional existentes (favelas, loteamentos clandestinos e/ou
irregulares, cortiços, conjuntos habitacionais públicos deteriorados), situações em geral mar-
cadas por intensas heterogeneidades internas, que por si só demandam intervenções especí-
ficas, mas também à escassez de dados abrangentes e comparáveis nacionalmente, e que
possam ser obtidos a baixo custo.  A disponibilidade para os governos locais de informações
consistentes metodologicamente, mas flexíveis de modo a considerar a grande heterogenei-
dade das condições locais, é um outro grande desafio. A ausência desse tipo de informação
sobre o problema é um importante obstáculo para a construção de políticas eficazes, bem es-
pecificadas e justas, cuja implementação gere o resgate das condições de moradia dos mora-
dores de assentamentos precários em todo o país. 

O estudo sintetizado neste livro representa um primeiro passo para a criação de um con-
junto de informações com abrangência nacional que propicie um diagnóstico da precarie-
dade urbana e habitacional no país – suas dimensões e características. Simultaneamente,
constitui um instrumento para a construção de critérios e prioridades que embasem as deci-
sões relativas ao desenho e ao planejamento de políticas habitacionais e urbanas nacionais,
assim como ao planejamento e à implementação de políticas locais. Com esse objetivo, como
apresentado nos Capítulos 1 e 2 do livro, foi desenvolvida uma metodologia de produção de
informações organizadas em nível nacional, mas também desagregadas em nível intra-ur-
bano, e articuladas no interior de um Sistema de Informações Geográfico (SIG). 

A metodologia desenvolvida consistiu em cálculos de estimativas a partir de um exercí-
cio de quantificação de moradores e domicílios em assentamentos precários, além da produ-
ção de cartografias que incorporaram a informação associada à quantificação, incluindo-se
indicadores que permitiram comparar os conteúdos sociais das populações que habitavam as
diversas situações existentes. A parte quantitativa do estudo incluiu municípios das Regiões
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Metropolitanas (RM) e demais municípios com mais de 150 mil habitantes, além de outros
municípios escolhidos pelo Ministério das Cidades, totalizando 561 municípios, que por sua
diversidade foram agrupados segundo regionalização produzida para o estudo (RMs e mu-
nicípios agrupados por Unidade da Federação ou região). 

Para a construção de estimativas ao mesmo tempo confiáveis e sistemáticas, e viáveis fi-
nanceira e operacionalmente, partiu-se da única informação coletada nacionalmente de forma
padronizada e com metodologia confiável, os setores de tipo “aglomerado subnormal” do
IBGE, definidos oficialmente por precariedade habitacional e de infra-estrutura, alta densi-
dade e ocupação de terrenos alheios.  Em razão das limitações que envolvem a utilização
desse tipo de setor como proxy de favelas e loteamentos clandestinos e/ou irregulares, o que
foi discutido nos capítulos iniciais deste livro, criou-se a categoria “setor precário” para a de-
limitação genérica de espaços considerados como ocupados por moradia precária. 
Assim, construiu-se uma proxy da presença de setores precários, cujo princípio é a existência
de população classificada como moradora de setores comuns (ou “não-especiais”, na nomen-
clatura mais geral do IBGE) mas que apresenta características socioeconômicas, demográficas
e habitacionais semelhantes às de populações e domicílios em setores subnormais. O modelo
de classificação utilizou técnicas de Análise Discriminante no interior das 21 regiões criadas
para o estudo a partir da similaridade regional entre os municípios. Denominou-se o conjunto
de setores subnormais e setores precários como “assentamentos precários”. O estudo incluiu
ainda a elaboração de 370 cartografias municipais de setores censitários para um subconjunto
escolhido de municípios (englobando 371 municípios, visto que Mesquita pertencia ao muni-
cípio de Nova Iguaçu no momento da realização do Censo), de modo a delimitar estimativa-
mente os assentamentos precários e descrever padrões e dinâmicas espaciais inter e
intramunicipais. A sobreposição desse material com imagens de satélite possibilitou refinar a in-
terpretação dos padrões espaciais dos assentamentos nos municípios estudados. 

A aplicação do modelo na identificação de setores marcados por precariedade habita-
cional quase dobrou as estimativas de setores nessa situação. Em 2000, o Censo Demográfico
do IBGE classificava 7.701 setores censitários como setores de tipo subnormal (7,5%). O mo-
delo classificou outros 6.907 como setores precários, similares aos setores subnormais (5,8%),
totalizando 14.608 assentamentos que concentram condições habitacionais precárias (14,3%).
Isso representa um total de 3.165.086 domicílios (13%) e 12.415.831 pessoas (14,1% da popu-
lação) em assentamentos precários no ano de 2000. Do ponto de vista das políticas públicas
urbanas e habitacionais esse dado revela uma demanda muito maior por recursos a serem
aplicados nesse setor.

Dentre os 561 municipais que compõem o estudo, 405 municípios não contavam com se-
tores censitários de tipo subnormal e outros 49 municípios apresentavam tamanho popula-
cional muito reduzido. Em 137 municípios não havia setores subnormais e não foram
identificados setores precários, e em 164 municípios a proporção de domicílios era inferior a
1% da população municipal. Em 350 municípios havia setores subnormais e/ou precários,
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com participação na população municipal de mais de 1% e com população total superior a 20
mil habitantes. 

No entanto, cabe lembrar que a incidência do problema variava muito em termos abso-
lutos e relativos segundo os municípios, e mesmo entre as grandes regiões do país. Conside-
rando alguns dos casos de maior destaque, temos que a Região Norte apresentava um dos
mais elevados números e as maiores proporções de assentamentos precários, com 326.727
domicílios ou 29,1% do total de domicílios, e 1.423.850 pessoas ou 29,7% da população, nessa
situação. Belém, a capital metropolitana do Pará, contava com cerca da metade de seus do-
micílios – 146.359 ou 49,69% – e a maior parte de sua população – 652.954 ou 51,49% – em as-
sentamentos precários. Mas é na Região Sudeste que o fenômeno mais se concentrava
numericamente, embora as proporções fossem em alguns casos menores. Apenas as Regiões
Metropolitanas do Rio de Janeiro e de São Paulo somavam 1.292.667 domicílios ou, em média,
16,5% dos domicílios, e 4.860.499 pessoas ou, em média, 18% da população, em áreas precá-
rias. A capital metropolitana do Rio de Janeiro tinha 392.405 ou 21,78% dos domicílios em as-
sentamentos precários, assim como 1.390.075 pessoas ou 23,95% da população nessa situação.
Já na capital metropolitana de São Paulo, 370.956 domicílios e 1.459.648 pessoas encontra-
vam-se em assentamentos precários, o que representava em termos proporcionais, 12,55% e
14,29%, respectivamente.

A caracterização socioeconômica e habitacional das populações que residiam nos diver-
sos setores de cada município mostrou que, em geral, a maioria dos indicadores dos setores
subnormais do IBGE era próxima dos indicadores dos setores precários, e distante daqueles
dos setores comuns. Mas dependendo do indicador e da região, essa relação se inverte. Cabe
lembrar que as comparações dessas condições tiveram como parâmetro as médias para o Bra-
sil e também as médias das próprias regiões. A comparação com o Brasil revelou que em al-
gumas regiões as condições são muito piores, como no caso das regiões pertencentes ao Norte
ou ao Nordeste. Considerando-se comparação no interior das próprias regiões, os dados re-
velaram padrões de desigualdade variados, como no caso da RM de Maceió, onde não só os
setores subnormais e precários, mas também os setores comuns apresentavam altíssima pre-
cariedade habitacional, enquanto na RM de Curitiba todos os setores apresentavam indica-
dores habitacionais muitos melhores em relação ao Brasil, e em alguns casos desigualdades
internas não tão acentuadas.  

Como já indicado, em média, as estimativas do modelo praticamente dobraram o nú-
mero de domicílios e a população residente em áreas com condições urbanas e habitacionais
inadequadas, embora diferenças quantitativas importantes entre os municípios das Regiões
Metropolitanas e das demais regiões tendam a indicar padrões muito heterogêneos de pre-
cariedade. Por outro lado, para além da dimensão do problema em si, o modelo permitiu
uma maior visibilidade das condições sociais e habitacionais precárias e de sua presença no
espaço, algo que não poderia ser identificado pela utilização do setor subnormal como proxy,
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pois, como se viu, em muitos municípios, em especial os não pertencentes às Regiões
Metropolitanas, não havia setores subnormais. 

Assim, em geral, as estimativas indicam uma demanda maior por políticas habita-
cionais e urbanas, mas que pode variar muito segundo o município, e os estados e regiões
da Federação a que pertençam. Isso fica bastante evidente no caso da infra-estrutura sani-
tária, ao observarem-se os patamares de acesso a serviços como rede esgoto e rede de
abastecimento de água, além da presença de sanitários ou banheiros. Os municípios das
regiões Norte e Nordeste, além do grande número e das altas proporções de assentamentos
precários, apresentavam condições muito piores em relação ao conjunto das demais regiões
do país. No caso das regiões Centro-Oeste e Sudeste, as estimativas de condições sociais e
habitacionais encontravam-se, em média, próximas ou em patamares melhores em com-
paração às médias nacionais. No entanto, em alguns casos, como as áreas metropolitanas do
Rio de Janeiro e de São Paulo, o tamanho da população era muito mais expressivo, indican-
do que os recursos necessários às políticas de infra-estrutura sanitária são bastante vultosos
nessas localidades. Por outro lado, na RM da Baixada Santista alguns municípios se aproxi-
mavam das piores situações nacionais, como a de Belém, e a precária cobertura da rede de
esgoto revelava riscos não só à população como à riqueza ambiental local. Na região Sul, as
condições de infra-estrutura sanitária dos assentamentos precários são ainda inferiores às
dos setores comuns, embora sejam muito melhores em comparação ao conjunto do país.      

Por fim, se a construção de um sistema de informações como o proposto neste estudo
permite a produção de informações padronizadas e nacionalmente comparáveis, ainda
apresenta limitações relativas ao acesso a um conjunto de dados que, em um país com as
dimensões e heterogeneidades do Brasil, poderiam ser obtidos de forma descentralizada,
pelos governos locais, como meio de diminuir os custos. Como explicitado na metodologia
(Capítulo1), e indicado ao longo das análises (Capítulo 3), a real determinação das situações
e problemas existentes, e dos tipos de intervenção necessários, depende da realização de vis-
torias de campo e da análise de documentos e informações fundiárias e administrativas que
explicitem, por exemplo, a situação de ocupação. Segue-se a necessidade do desenvolvimen-
to de rotinas locais de obtenção, utilização e atualização das informações, que se conectem
com a necessidade de padronização, de modo a constituir informações comparáveis. Dado
o estágio de produção e coleta desse tipo de informação em nível nacional, a contribuição
dos governos locais poderia tornar-se um importante insumo para a consolidação de cadas-
tros e sistemas de informação nacionais. Nesse sentido, este estudo fornece parâmetros
metodológicos básicos e critérios comparáveis nacional e regionalmente que servem como
ponto de partida aos esforços dos governos locais. De forma similar, ele também permite a
atualização e uma melhor especificação da coleta de dados das informações censitárias,
gerando importantíssimas conseqüências para as informações de que disporemos sobre o
fenômeno no futuro.  Portanto, embora muito ainda deva ser executado no futuro, o presente
trabalho contribui para colocar o debate sobre o tema em novo patamar.
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Anexo 1

Domicílios em assentamentos
precários, por município, 2000
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Anexo 2

Pessoas residindo em assentamentos precários, 
por município, 2000
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Anexo 3

Domicílios em assentamentos precários,
por município, em ordem crescente
da presença relativa de assentamentos, 2000
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ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS NO BRASIL URBANO
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Anexo 4

Pessoas residindo em assentamentos
precários, por região, 2000
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Anexo 5

Domicílios em assentamentos precários,
por região, 2000
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